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Língua Brazileíra
Dentre os cinco prinsípios, ne­

cessários á inplantação da sinplifi- 
cação e racionalização da nóssa lin ­
guajem , o primeiro é, com o vimos o 
de:

“ Reorganizar-se o alfabéto, es­
crito e falado, pela fixação definitiva 
do som único e da funsão de cada 
um dos seus caractéres —  letras, si­
nais e sínbolos —  de m ódo a evitar 
que o mesmo som ou igual funsão 
póssa ser esprésso ou ezersida por 
outra letra ou sinal ou por grupo de 
letras diferentes” .

Desse seu pi’ôprio enunsíado pó- 
de-se desde logo deduzir as seguintes 
consequênsias:

1 )̂ Cada letra do alfabéto bra- 
zilfirb deve sôar diíercntem ente das 
demais, form ando as letras entre si 
sílabas ■ inteiramente distintas, que 
cojiponham  as palavras constantes do 
idioma ou das que lhe póssam ser 
agregadas.

§ — Assim sendo, deverão ser es-
cluidos da grafia brazileira as le ­
tras e sinais que não correspon- 
pcndam  a sons e funsões da 
nóssa linguajem  e os que por­
ventura tiverem sons e aplica­
ção iguais aos dos já adotados,

§ 2 "  — Para isso deverá ser acertada 
e m odificada a sonársia de c a ­
da letra do alfabéto, para que 
possam todas élas corresponder 
á rigoróza pronúnsia das sílabas

CALENCAR LIMA D
—  V I  —

e das palavras, cu ja  grafia se 
procura racionalizar e fixar.

Para corresponder a essa dupla 
necessidade é precizo:

PRIMEIRO que do alfabéto oci­
dental e seus sinais acessórios, óra em 
uzo, sejam  desde lógo escluidos da 
grafia brazileira:

As letras K e W e o acento gra­
ve, o trema e o apóstrofo. sem uzo 
no Brazil e assim escluzivamente des­
tinados á reprodução da grafia das 
palavras estranjeiras, inclusive as da 
lingua portugueza.

SEGUNDO que as letras de sons 
múltiplos e as de sons coínsidentes 
sejam substituidas entre si, tolerada 
apenas a permanênsia de alguns des­
ses sons alternativos, com o sínples 
artifício de caráter tranzitório.

Para esse fim  serão rigoróza- 
mente observadas as prcvidênsias se­
guintes;

P )  No alfabéto brazüeiro ás cin ­
co vogais conhecidas, será acressida 
a sesta vogal Y, cu jo som será o de 
ii para grafia nacionalista das síla­
bas iniciais e terminais dos nomes 
brazileiros de procedênsia indíjena e 
para grafia de nomes estranjeiros de

que faça  parte e tenham de ser re­
produzidos.
§ 1®) —  Éssas vogais serão pronunsia- 

das com  o som brando, breve e 
fechado, isto é : A (em vez de á ), 
E (em  vez de é) I, O (em vez de 
ó) e U, com o soam em CAZA, 
DESSE, MISSIVA, OCO, URüPE- 
MA, e o Y —  com o sôa em PA- 
RATY, JAVARY, YPIRANGA.

§ 2®) — As consoantes do alfabéto 
brazüeiro deverão ser vocalizadas em 
um som único com o se fossem 
aconpanhadas do E brando, quazi 
mudo, e nessa conform idade obser­
var-se-á :

As letras F, L, M, N e S deverão 
soar eiiíre: FÊ, LÊ, MÊ. NÊ, SÊ e os 
sons FE, I.E. ME, NE, SE.

II
A letra C passará a ter o som de 

Q (ou KE antigo), soletrando-se com 
esse som duro nas sílabas de que fa ­
ça parte; e assim o alfabéto que se 
chama uzualmente o Abc (abecê) pas­
sará a ser prominsiado como 
ABEQUÊ.

§ — O duplo som sibilante do C 
inicial ou intermédio antecedente a E 
e I e do Ç antes das vogais A, O e ü, 
em aiibos os cazos com o som de S, 
(Se), deverá, com o dezuzo, dezapa- 
recer da grafia brazileira; contri-

Aos prezados leitores de *̂ Par\*\ '^upin^ '^Detective'' e  " '^Vanitas^ pedimos desculpas 
pela irregularidade de ortografia verificada néssas nossas pubHcações, irregularidade 
natural em um período de tranziçõo entre a grafia antiga por nós adotada e a nóva

que agóro adotamos.
«
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r
buindo para esse fim  os deis seguin* 
tes recursos:

a) o de perm itir-se a sua substi­
tu ição:

no prim eiro cazo pelo S sínples e 
inicial, com o nas palavras CEBO, 
CISCO, e CESTO e semelhantes, a se­
rem escritas definitivam ente: SEBO, 
SISCO, SESTO e semelhantes.

e no segundo cazo pelo S duplo, 
com o nas palavras:

A T U A Ç A O ,  AÇODAMENTO e 
AÇÚCAR e semelhantes, que deverão 
tranzitóriam ente serem grafadas: 
ATUASSÃO, ASSODAMENTO e AS- 
SUCAR (para mais tarde passarem a 
ATUASAO, ASODAMENTO e ASU- 
CAR, quando a anom aha do som de S 
por Z tiver caído em  dezuzo).

b) o de ser obrigatória desde já  a 
escrita com  S, de todas as palavras , 
em que sílaba sibilante de C ou Ç su­
ceda a uma consoante final de sílaba 
anterior —  tal nas palavras: AB- 
CÉSSO, CONCELHO, FRICÇÃO, CAL­
ÇADO, MUDANÇA, LENÇO, PINCEL, 
CONSTÂNCIA, REFORÇO, PRUDÊN­
CIA, PRONUNCIA, ENGONÇO, AS­
CETA e semelhantes que serão assim 
grafadas: ABSÉSSO, (mais tarde AB- 
SÉSO) CONSELHO —  FRICSÃO —  
MUDANSA —  CALSADO —  LENSO —
PINSEL —  CONSTANSIA —  REFOR- 
SO —  PRUDÊNSIA — ENGONSO — 
ASSÉTA (mais tarde ASÉTA) e se­
melhantes.

III
A letra G p.T.S3ai’á a ser pronun- 

siada GUE, como óra soa em GUÉR- 
RA e em todas as palavras em que 
tem 0 som da letra J será por esta 
subsíitiiida.

IV
A letra H (hoje cham ada HAGA) 

passará a ser pronim siada ÊÊ ou por 
dois E fechados, servindo tranzitória­
mente com o letra muda para as in i­
ciais das palavras em que seja con ­
servada por tradição linguística: 
(HUMANIDADE, HÚMIDO, HOME­
RO) ou com o letra definitiva m odi­
ficadora das consoantes C, L e N 
para abrandar os respetivos sons 
(Chapéu, lhaneza, m anhã), servindo 
igualmente para a grafia das pala­
vras estranjeiras.
§ l®) — Para abreviar o dezuzo do H 

inicial, não será erro ortográfico 
grafar as palavras de H inicial 
sem essa consoante, podendo es­
crever-se facultativam ente: 
UMANO, ÚMIDO, UMBERTO, e 
semelhantes.

§ 2®) — É obrigatorio o dezapareci- 
mento de H nas palavras form a­
das de prefixos ás grafadas com 
essa inicial: tais:
INUMANO, DEZONRa ’  REAVER, 
DEZABITAR e semelhantes, em

vez de INHUMANO, DESHONRA, 
REHAVER, DESHABITAR e se­
melhantes da atual ortografia.

§ 30) _  De todos os demais vocábu­
los em que hoje  aparece essa le ­
tra, apóz as consoantes R  ou T, 
e entre vogais para a sua sepa­
ração, será éla inteiram ente 
proscrita na nóva grafia, 
(retórica, teórico, enpreendeu, 
baía, coonestar).

§ 40) —  abolida por obsoléta a 
dupla PH com  o som de F em 
todas as palavras brazileiras. re- 
salvada a sua reprodução quan­
do em citações de língua estran-
3Cira:
(Fantazia, filozofia , fantasm a).

§ 50) — o guapo CH com  o som duro 
de orijem  grega de K  será subs- 

' tituido pela letra C quando a n ­
tecedente ás vogais A, O, e U, 
e tranzitóriam ente por QU an­
tes das vogais E e I tais com o 
em CAOS, CARATER, QUILO, 
QUÍMICA, (nestes em  carater 
provizório confórm e nórm a a se­
guir).

V
A letra J (hoje cham ada JOTA) 

passará a t ;r  o som brando do antigo 
G e se proiiunsiará JÊ (GÊ), com o 
soa em JEJtnvi.

VI
A letra K, obsoléta, continuará a 

ter a mesma atual .prenúnsia KA 
mas só servii’á para a grafia de pa ­
lavras estranjeiras.

§ Êssa letra será substituida pela 
letra C em todas as palavras em que 
anteceda as vogais A, O e U e tran ­
zitóriamente para QU quando antes 
das vogais E e I :

CANGURÚ, CAOLIM, QUERO- 
ZENE, QUISTO.

VII

onde é m uda a vogal U, pela ver­
dadeira letra C (K e), por óra 
ainda não adotada pelo abalo 
grande das grafias correntes, 

vm

A letra Q, com  a sua atual so- 
nânsia (quê) deverá dezaparecer do 
alfabéto brazileiro quando o seu de­
zuzo, pela adoção da nóva ortogra­
fia, assim o permitir. A sua pronún- 
sia, para diferensar da do C, (QUE 
pela nóva grafia), deverá ser de Q ü í 
(k i).
§ 1®) — Para forsar esse dezapareci- 

m ento será desde já  facultada a 
escrita da letra C em substitui­
ção do Q em todas as palavras 
em que antecéde a vogal U com o 
em : QUAL, QUARTEL. QUARES­
MA, FREQUÊNCIA que poderão 
ser facultativam ente grafadas: 
CUAL, CUARTEL, CUARESMA, 
FRECUÊNSIA, tal com o já  se es­
creve CUIDADO, CUEIRO, CUA- 
T í.

§ 3.®) —  Mais tarde deverão ser esta­
belecidas as régras de sua subs­
tituição, nos fonem as QUE e QUl

A letra R, hoje  pronunsiada 
ERRE fórte e arrastado, tendo aliaz 
dois sons com o soa na palavra RARO, 
dos q u a i s  um brando e den­
tal brève* de RE —  com o soa 
em  FRACO e FAZER, e outro 
fórte e arrastado, com o em RAZO e 
RICO, deverá desdobrar-se em duas 
letras, R  —  RE, —  R  —  RRE.

§ Este desdobram ento da letra R, 
cora os sons distintos de R brando 
interm édio e f i ja l  e de R fórte in i­
cial, é uma consequênsia forsada da 
racionalização e sistem atização da 
grafia e pronúns^  da lingua, de sor­
te a  estabelecer-se a régra jeral de 
unisonia e Hxidez d o  som  para cada 
um dos caractères do alfabéto. Para 
a sua inplantação definitiva na gra­
fia  brazileira será observado, facu l­
tativamente o seguinte:

1® —  A grafia m anuscrita do R 
brando fa r-se -á  com  a distinsão já  
uzada atualm ente de dois m ódos de 
gra fa l-o , o da fórm a atual com um  
para o R  fraco  e o da fórm a seme­
lhante ao V fechado para o R  fórte, 
tal com o antigam ente se uzava com 
a letra S quando dobrada.

2® —  Nas grafias inpressas m e­
canicam ente bastará uzar o R h»*an- 
do com  a letra do corpo da família 
do tipo enpregado iia conpozição do 
testo em questão de uzar um R de 
fam ília diferente para o R fórte.

3® —  Em anbos os cazos será 
provizóriam ente permitido o uzo do 
R fraco dobrado para assinalar o som 
do R fórte, m órmente nas sílabas in­
termédias.

N O T A :— Rezolve-se assim a di­
ficuldade da anom alia déssa dupla 
sonânsia, que para os cazos de coin- 
sidênsia de sons de S, C e Z foi sol­
vida pelas régras especiais institui- r  
das, sem necessidade deste artifício 
indispensável para o cazo da letra R.

IX
A letra S hoje ÉSSE passará a 

soar SE (CÊ —  com o o arttigo C 
brando e sibilante), perdendo o som 
atual duro e zoante entre vogais com 
a sua substituição sistemática e obri­
gatória pela letra Z : tais com o nas 
palavras: CAZA, MEZA, POUZO,
ÜZURA e semelhantes.
§ 1®) —  Continuará 0 enprego do du­

plo S entre vogais quando o som 
sibilante for arrastado e com o 
grafia de tranzisão até que o de- 
zuzQ Co seu som com o Z  póssa 
determinar o abandono ãessa 
duplicação, quando então esta­
belecida e uzada escluzivamente

V . .

/
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a sonansia brève e sibilante 
dessa letra.

§ 20) _  Desde lógo terá o S o seu 
som  verdadeiro, sibilante mesmo 
entre vogais, escrevendo-se e 
lendo com  um único S nas pa ­
lavras escritas pela antiga gra­
fia, form adas por prefixos gré- 
gos e latinos, tais com o; 
ASENTIR — BISETRIZ —  D I- 
SENTIR —  DISONANSIA — 
CONTRASENSO —  PRESENTIR
—  PROSEGÜIR —  DEZESEIS
—  TRISECSAO, cu ja  escrita ja ­
mais cauzou m á inpressão, ou 
enbaraço na respetiva leitura.

§ 3®) —  O GRUPO SC inicial com  o 
som único sibilante será substi­
tuído por um S sinples, facilitan ­
do desde lógo a fixação da enun- 

_ ciação rigoróza que se tem  em 
victa estabelecer:
SIÊNSIA, SISMA, SINTILAR, 
SÎSBÎAR.

X

A letra W (que em inglez se pro- 
nunsia dábliu e em alemão V ), terá, 
para único efeito de sonânsia, a pro- 
núnsia nacional UE brève ou VEE 
longo, com o soa em inglez na palavra 
WATT (Uóte) e em alemão WIE- 
DERSEHN, (viderzeen) servindo ape­
nas para as tianscricães de palavras 
estranjeiras.

X I
A letra X  conservada provizória- 

m eníe como uma reverênsia ao latim 
e que hoje se pronunsía C'íí?S, passará 
a ter o som EíCS para valer im ica- 
mente com o som interm ediário entre 
CS (KSÊ) e CZ (kzê) com o nas pa- 
laví-as: FTXO, NÉXO, EXAUSTO. SA-
XOFC! ÓXITONO.
§1” ) — Perderá portanto os sons va ­

riantes de S, CH, SS e Z, deven­
do as palavras de pronúnsia se­
m elhante ás de EXTRANJF.IRO, 
EXPRESSO, BAÎXO, CAIXA, LI­
XO. P R O X I  M O , AUXILIO, 
EXERCER, e EXITO serem gra­
fadas respetivamente : ESTRAN- 
JEÍRO, ESPRÉSSO. BAICHO, 
CAICHA, LÏCHO, PRÓSSIMÒ, 
AUSSÍLIO, EZERCER E ÊZÏTO.

§ 2") — Na partição da sílaba acon- 
panhará o X , para a sua so­

nânsia ezata, a vogal quç a an ­
tecede e assim nas palavras: 
FIXO, PAROXISMO. OXITONO, 
EXAME, EXERSITO, que pro- 
nunsíada corrètam ente, serão 
partühadas: F IX -O , P A -R O X - 
IS-MO, O X -I-TO -N O , EX-A-M E 
e EX -E R -SI-TO .

§ 3“ ) —  Pela lei do m enór esforso e 
pela continuidade do tenpo essa 
letra tende a dezaparecer da 
grafia brazileira, sendo substi­
tuída por CS e ficando destinada 
á reprodução das palavras es-

tranjeiras, não constituindo erro
ortográfico semelhante substi­
tuição desde já .

X II
As demais consoantes ainda não 

citadas D,P,T,V, e Z , continuarão a 
ter os seus .;sons atuais, devendo ser 
pronunsiadas com o aconpanhadas de 
um E fraco e brève; DE, PE, TE, VE 
e ZE.

S: íH *
Nestas condições a primeira ré- 

gra bázica da grafia e sonânsia da 
língua brazileira será;

I
O alfabèto brazileiro conpõe-se 

integralmente dos seguintes caractè­
res definitivos, de sons e funsões per- 
feitam ente diversos e definidos e em 
núm ero suficiente a reprezentarem 
todos os fonem as e palavras conpo- 
nentes da linguajem  r

A
Das vinte e très letras seguin­

tes:
A (â ), B (be), C (que), D (de), 

E (ê ), F (fe ), G (gue), H (ee), I, 
J (je ), L (le), M (m e), N (ne), O (ô ), 
P (pe), R (re), R (rre), S (se), 
T  (te ), U, V (ve), Y  (ii), e Z (ze) —  
dos quais são vogais A.É,I,0,U, e T  
e consoantes as demais.

NOTA: —  A justapozição da letra 
H ás letras C, L e N dá lugar a crea- 
ção de trez nóvos sons longos e den­
tais de CHE, LHE, NHE, tal com o se 
fossem trez nóvos caractères deste al­
fabeto.

B
Dos très acentos Agudos: ( ’ ),  

Circunfléxo ( f )  e do Til ( õ ) n e ­
cessários á m odificação dos sons das 
.vogais e fixação da tonieidade das 
palavras, conform e règra respetiva a 
ser invariavelmente fixada,

NOTA: — A apozição desses si­
nais as cinco primeiras vogais dá lu ­
gar á creação de quinze sons —  agu­
dos, graves, e nazais —  inteiramente 
diferentes dos sons normais dessas 
letras, tal com o se fossem  quinze n ó ­
vos caractères deste alfabèto, os 
quais soarão com o: A, É, f , ó ,  Ú;
A A  A A  ̂ ^  w
A  E, I, O , U; A , E I, O  U.
e com o tais deverão entrar na sole- 
tração das sílabas.

C
Dos outros sinais de pontua­

ção: ponto ( .  ) , vírgula ( ,  ), ponto e 
vírgula ( ; ) , aspas ( “ ” ),  parentezis 
( O ) , h ífen  ( -  ) , ponto de interro­
gação e de interjeição ( ? ! ) ,  com  as 
funsões e destinos universalmente 
adotados para o entendim ento das 
frázes.

D
De todos os sinbolos nzados na 

linguajem  sientífica universal, na nu­
m eração gréga e latina, nas medidas

e estalões diversos e nas abreviatu­
ras, com  os sons respetivos e sentidos 
uzados nas linguas ocidentais.

II
Desse alfabèto farão pnrte, com o 

acessórios, os seguintes caractéres-le- 
tras e sinais-proscritos aliáz da gra­
fia brazileira mas necessários para as 
transcrições de palavras de idiomas 
estranjeiros, incluzize as da língua 
portugueza:

a) letras K e W. (Ka e uê).
b) sinais —  Trema ( “ ),  acento 

grave (••', e o apostrófo ( ’ ).
c) letras Ç, Q, e X , com  os sons 

de S, C, CH, CS, SS e Z, que servirão 
provizóriamente com o caractères de 
uzo tranzitório da escri+a brazileira, 
atè que se firme a sua grafia, racio­
nalizada e sinplificada, sendo mais 
tarde escluzivamente destinadas ás 
transcrições em língua estranjeira.

*  :i:

Ficam assim fixados definitiva- 
mente os sons diversos das letras do 
alfabèto brazileiro.

Foi precizo tranzijir nesse passo 
preliminar de sistematização e sin- 
plificação da ortografia brazileira, 
Uzando letras de aplicação tranzitó- 
ria ou de adaptação da escrita para 
que não se tornassem muito abruptas 
as mudansas dos nóssos atuais meios 
de escrita.

Éssa fixação porá termo ao 
acérvo grande de incongruênsias de 
nóssas atuais grafias, de orijens d i­
versas e insértas em sua form ação, e 
promoverá a eliminação das naturais 
diversidades do falar em tão vasto 
território e os abuzos, permitidos sob 
a capa de rejionalismo, folquelorismo 
e prinsipalmente chistes de lingua­
jem  de caboclos, e nagôs; e, mais do 
que tudo, porá cabo aos dislates das 
refórm as apressadas, que fizeram da 
nóssa língua um em aranhado fo r ­
midável, tal com o o das nóssas flo ­
restas ensipóadas do qual só se póde 
sair com  medidas enèrjicas e com o 
desasonbro de severo método de or­
ganização.

E será sobre essa baze essensial 
désta primeira règra da racionaliza­
ção e sistematização da língua bra­
zileira, lansada, com  a obrigatorieda­
de da alfabètização de todo o paiz, 
que se elevará, neste nósso Brazil in ­
teiro, a nóssa língua á altura que me- 
réce pela sua beleza de sons, sinplí- 
cidãde de fórm a e riqueza de espres- 
Bões.

* .1; ♦
Veremos a seguir, com o desdo­

bramento da auálíze dos outros qua­
tro prinsípios bázicos a que deve 
adstrinjir-se rigorózamente essa re- 
fórm a, com o se poderá fazer da lín ­
gua brazileira um paradigma de ra­
cionalidade e sinplicidade.
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Trinta e seis enforcados no Zocalo
ELIAS LLAGUNO Y ALMADA

talar de um momento para ou 
tro, acabando com todos os bran­
cos da capital.

Nos mercados, quando apare­
cia um negro, todo o mundo fa­
zia por vel-o com pavor, e,p  in

tanto admirara, anos depois, o 
Barão de Humboldt, os moradores 
estavam de véla, apurando os 
ouvidos para perseber com maióc

Frei Garcia Guerra, arcehis2>o 
do Mexico

S in is t r o s  rumores vinham 
correndo na cidade do Mé- 
chico desde os primeiros dias 

de Fevereiro de 1612. Dizia-se 
que os negros escrávos que tra­
balhavam em fábricas, oficinas e 
cazas, haviam-se cansado (los 
atrozes sofrimentos a que se os 
sujeitava, e tinham rezolvido sub­
levar-se, matando até o último 
hespanhol que encontrassem; e 
por mais investigaçãos que sê fi- 
zéssem e se faziam, não se en­
contrava o fio da conspiração, 
os rumores continuavam e via- 
se nos escrávos cérto dezassosego 
que infundia pavor entre os bran­
cos.

Veiu a aumentar o pânico da 
cidade o fáto de, em meádos de 
Fevereiro, o Vice-Rei do Méch:- 
co, que éra ao mesmo tenpo o 
arcebispo. Frei Garcia Guerx*a, 
cair gravemente enfermo, e todo 
0 dia e dias que se seguiram, os 
sinos das igrejas tocavam a pré- 
ces, pedindo a Deus que se sal­
vasse o ansião Vice-Rei. Dizia- 
se que alguns dos negros que 
havia em Palácio e no Arcehis- 
pádo, tinham-se posto de acordo 
e tinham administrado um vene­
no mortal ao bom preládo, afim 
de começar por suprimir a ca­
beça prinsipal do Vice-reinado.

Outros diziam que com uma 
funda das que uzavam os índios 
nos seus conbates, quando não 
tinham outra arma, tinham-lhe 
disparado uma pedrada que lhe 
fraturára o crânio e estava mo­
ribundo. A verdade éra que o 
ansião frade ao subir para a sua 
carruajem para dirijir-se ao Co- 

■ léjio de Guadelupe, o fez com 
tal préssa que sofreu um gólpe 
ha fronte, de onde lhe veiu um 
tumor; e como, então, a cinirjia 
não estava muito bem, os médi­
cos o operaram; mas morreu sem 
que se soubésse, em definitivo, se 
por cauza da operação, se por 
cauza do tum or...

Muito cedo, ao escurecer, tola 
a jente se meteu em caza e tran- 
cou-se por denti'0 . Todos os san-

Isto veiu aumentar ■ o pâni<50 nas fábncas e nas oficinas, e nas tos, as imajens dos santos, na to­
dos habitantes do Méchico, cujos cazas, não sabiam os ames, real- talidade das cazas, tinham vélas 
nervos se esfarrapavam com o mente, se entre os seus enprega- acezas, e os habitantes, de joe- 
lúgubre dobrar dos sinos, que se dos estavam alguns dos menbros ihos, inploravam a piedade do céu 
prolongou por vários dias, anun- da sinistra conspiração; e pensa- para não fazerem parte dos que 
siando aos metropolitanos a dci- ya-se que tratando-os bem, po- iriam cair sob os punhais feró- 
loróza mórte do seu Prelado-Vi- cjiam congraçar-se com os seus zes erguidos pelos negros. Tinha, 
ce-Rei; e, naturalmente, aos ne- futuros algózes e escapar ao me- Que ser éssa noite o estalar da 
gros e não a outros se inputava com vida. Em conpensação conjuração. Os boátos espantó- 
o trajico acontecimento. & a  clã- Qg negros, com éssa doçura de zos que corriam assim o aíirma- 
ro que éssa éra o prinsipio da tráto, mais se alarmaram; como vam, de maneira que na maiór 
terrível conjura que deveria es- ^ quem ordinariamente se parte das rezidênsias metropòli-

dá bordoada e de repente muda tanas, desde os humildes jacais, 
o dono de tatica, dando-lhe na até aos suntuózos palácios que 
mão o alimento. O.cão, espanta­
do, fóje, julgando que é uma bor­
doada e não uma carícia, já que 
antes jogavam em térra o que 

feliz" passava entre eles, com me- tinha de comer. Assim, os negros clareza o passo dos negros, 
do tanbêm, ao ver a fórma por metiam-se nos seus quartos e repente, ao ^ ar  da meia
que o apontavam, maximé quan- apenas apareciam, com pânico, noite, ouve-se rnn sinistro rumor, 
do eram tantos e tão grandes os na verdade, ao ver a suavidade jemidos lastimózos, vózes seme- 
martírios a que os sujeitavam, com que agóra se os tratava. Por lhantes a grunhidos, que, não ha- 
onde estavam enpregados, e todo qualquer coiza de grave espera- via dúvida, éram dos negros que 
0 mal da térra podiam esperar vam os pobres. passavam, tropél de pizádâs q; j
quando saiam para as conpras e , assim, nesse círculo de con- faziam chispas das pédras uas 
nos mercados, ou a passeio, quan- jeturas iam cressendo os sinis- calsad^; depois, gritos de jente, 
do lh’o permitiam. tros rumores á medida que os scni dúvida as primeiras vitimas,

V.QUÍT. passavam, até que, com ca- nuvens de poeira, que entravam 
Como tanbem a eles se nav^ lefría surpreza, se soube que cis Pelas gretas das janélas e as fe- 

dito que os negros conspiravam conjurados (que ninguém chaduras das pórtas, rumor de
e que ia estalar um motim, vi- dúvida, éra do que corria pelo
viam com a alma por por onde andavam) tinham fixa- sangue fresco, que, não havia
porque, ignorando, como isnor^   ̂ Semana Santa para levar a arroio dos oentenáres de mórtos 
vam, quem, da sua raça, eram  ̂ sanguinái-io levante que Que os negros iam fazendo. As
os conspiradores, visto que ei s vinham preparando. mulhéres desmaiavam ao escutar
não Com a mórte do Vice-Rei, go- « sentir aquilo, os meninos cho-menos o esperassem, lhes deitos  ̂ Audiênsia, enquanto ^^vam espantozamente, pressen-

não chegava outro Vice-Rei, rc- perigo sinistro, e os
caindo o comando prinsipal no 
Presbítero Licensiado Dom Pe­
dro Otalora, Ouviaol decano, que.

sem as mãos para confundil-os 
com os da sublevação, de que 
tanto falavam as pessoas, e o en ­
forcassem “ sem dizer água vaF .
Para acabar com éssa situação, .

negros se ahstivéram de sair a ^  ^
nasseio e até se negaram a ir ouviüos os rumores ceieorou \a 
S  mercado, e quazi nem punham nas reuniaos com o Cabido me- 
Tnariz nas pórtas das cazas dos tropohtano, e de comum acordo 
Imos para que não os confundis- rezôlveram suprimir nes^ ano as 
s S i  com “ os outros” , que nin- procissaos (entre as quais era ce­
guem sabia quem éram; mas que 
deveriam ezistir, já que tanto se 
falava da conspiração de negros.

Esta abstensão dos enpregados

homens armavam-se de mosque- 
tãos, esperando que alguém qul- 
zésse forsar a pórta de entrada, 
porém nenhum se atrevia a sair 
para fazer frente ao perigo, nem 
ver 0 que se passava. Nuncí 
houve, na cidade do Méchi.-o, 
cobardia tão coletiva como a des­
sa noite!

Pouco a pouco o ruído foi-se 
afastando, os queichumes e as 
vózes dos negros, que pareciam 
terríveis grunhidos, foram pas­
sando e as pessoas respiravam

leberríma a de Quinta-feira San­
ta) os oficios divinos e demais 
cerímonias relijiózas, afim de in- 
pedir que, enquanto os vizinhos 
se entretivéssem rogando a Deus 

de fábricas e cazas, para sair ã Igrejas, o Diabo movesse as felizes de terem sido das que es- 
i*ua, aumentou os sinistros rumo- ^ãos assassinas dos negros cons- caparam, o desmáio passava as 
res que já tinham invadido a to- piradores. mulhéres, os pii-rálhos calavam-
dos os habitantes da magnífica Tristíssima foi a Semana San- se e os homen atiravam fóra os 
cidade, porque déram esplicacão 1612. As igrejas mosquetãos, para caii- de joelhos
que os negros não mais sa,iam á permaneciam* fechadas, as nias diante das imajens dos santos, 
rua afim de preparar consiensió- dezertas, os carros não tranzita- alumiados pela tremeluzente châ- 
zamente o terrível levante que cidade e as “ estufas** ma das vélas, e davam c.aças a
havia de encher de sangue e de (jQg ricos não passavam mais aos Deus pela bondade que teve para 
vitimas á capital do Vice-Reina- sacolejos pelo enpedrado das ruas salval-os... 
do. Como, alêm do mais, na dupla carga, porque Na manhã següinte, corridos,
consiênsia dos revolucionários gg esperava, de um momento pa- envergonhados, os vizinhos da ci- 
estava que se os negros fizessem j,ĵ  outro, o terrível estalar da dade do Méchico inteh-aram-.se 
o levante de que tanto se fala- cólera negi*a. Passou-se, assim, a de que não houvéra nenhmna 
va, muita razão tinham nisso, segunda-feira Santa, e a Ter- conspiração, que os negros, como 
porque éram infinitas as cruélda- ^  depois a Quarta, e a popula- ps brancos e os morenos e os 
des que sofríam das mãos dos çg^ respirava ao ver a luz do dia, amarélos e os vermelhos e todos 
amos; isto aumentava a segu- ggm que as ruas se enchessem de (que nésta bendita térra minha 
ransa da catástrofe que se apros- cadaveres, nem o sangue corres- toda uma gama de cores na 
simava. . se pelo arroio, da hecátonbe que caras dos meus conpatriótas), to-

Imediatamente se abandona- se esperava, E assim chegou e 
ram os rigores que vinham sendo toi passada a Quinta-feira San- rCondue na paj. 18)
uzaidos com os escçávps, porçLue ta...
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Música, a grande arte educativa
NÃO tratarei o assunto em 

seu aspecto ejentífico ou 
filosófico . Apenas darei uma 
impressão sôbfé  a influênsia 
da música dos .sentimentos 
dos povos.

Estranharão, talvêz, que, de 
início,, trate em prim eiro p la ­
no do Rádio, invenção m ara­
vilhosa, que muito ainda tem 
que se aperfeiçoar para ser 
uma expressão perfeita de 
Arte. Em todos os países, p o ­
rém, e principalm ente no 
nosso, onde a vastidão do ter­
ritório não permite um a.ação 
rápida de alfabetização, m ui­
to poderá contribuir para a 
educação artística do povo.

E ’ um meio ao alcance de 
todos e por toda parte disse­
minado .

O Rádio inicia, na história 
da música, uma nova éra. 

\  Antes do Rádio a divulgação 
da -música só se podia fazer 
diretamente da vez dos can ­
tores, da ação dos instrum en­
tos e das orque.stras para os 
ouvintes, o público. Era, por­
tanto, muito mais difícil do 
que presentem entè: exigia qué 
o  ouvinte procurasse o exe­
cutante, onde êJe se encon­
trasse .

Essa dificuldade tornava a 
Música muito local, pouco ge­
neralizada . Enquanto que 
após a existência das estações 
e aparelhos de Rádio e Músi­
ca se universalizou. Graças a 
essa invenção, a Grande A r­
te, hoje, emerge para o es­
paço, que é de todos, que não 
tem fronteiras, de casa a ca ­
sa, de rua a rua, de salão a 
salão, de concerto a concerto, 
de teatro a teatro de estação 
a estação, emitida pelos m i­
crofones difusores para a de­
lícia de todos.

Se, porém, o m undo de hoje 
possue a dádiva consoladora 
da Música para diminuir um 
pouco os efeitos trágicos das 
agruras por que passa a hu -

i o a n í d í a  S o d r é  (Pe <Revi?ti de Culturo e Técnica»)

(Grajia do autor)

manidade, nesta hora de tran­
sição; se possue muita Músi­
ca, para fazer esquecer gran­
des máguas e m itigar sérios 
dissabores, muito maior se 
torna a responsabilidade dos 
governos, dos professores e dos 
artistas, pela quantidade da 
Arte que em tao grande 
quantidade é espalhada pela 
T erra .

O Rádio exige que se dê es­
pecial atenção á influência 
educacional da Música, de 
que muito bem diz Flexa R i­
beiro: “ A Música é a arte sem 
significação lógica. Nela m e­
lhor se m anifesta a revelação 
do Invisível, E ' o  pensam en­
to infinito agindo dentro do 
sentimento indefinido; é a 
expressão esférica da alma 
hum ana” .

Precisamente por ser a Ar­
te Suprema, a Arte que mais 
influência exerce sôbre o ser 
hum ano, influência que se 
exerce diretamente sôbre- os 
seus sentidos, é que a música 
tanto póde levar os homens 
para a Virtude, para os gran-. 
des sentimentos, com o para o 
Vício, para os sentimentos in ­
feriores,

E por ser° assim é que a Ar­
te Musical vem  sempre acom ­
panhando a hum anidade nos 
seus mais belos momentos, 
com o a voz de Deus que lhe 
aponta sempre os melhores 
caminhos.

Se os símbolos das nações

são bandeiras, os hinos são as 
suas almas, Mas são as suas 
almas alevantadas para os 
grandes sentimentos do pa­
triotismo, de heroísmo, de so­
lidariedade, de honra, de 
cum prim ento do dever. M es­
mo quando, em exp.’'essõe.3 bé­
licas, arrasta para a frente 
um grande povo, com o a “ M ar- 
selhesa” , fá l-o  para derribar 
uma Bastilha e irradiar para 
todas as nações as idéias ge­
nerosas de Liberdade — 
Igualdade — Fraternidade !

Todos os grandes cultos 
teem sido sempre incentiva­
dos e perpetuados pela Músi­
ca, e é por ela que sempre se 
procurou fazer despertar, 
principalmente na criança, o 
respeito e a veneração pela 
Patria e seu síhbolo.

Não fosse a Música, seria 
muito mais difícil fazer nas­
cer, só pela palavra, o entu­
siasmo e a veneração pela P á­
tria, nos espíritos, pois a de- 
clam ação lhes é muito menos 
accessível. O nos.so m aravi­
lhoso Hino Nacio.nal, hino 
grandiosaménte alma do nos­
so Brasil, mais contribue pa ­
ra amarmos e nos orgulhar­
mos da Pátria incomparável, 
do que todas as prédicas e to ­
dos os monum entos.

A Música, pelos hinos in ­
dividualiza as nações. Quan­
do pelas com posições m áxi­
mas dos seus gênios, as irm a- 
niza e eleva para Deus. M o­
zart, Bach, Haydn, Beetoven,

Wagner, Schube.’ t, M endels- 
sohn, Chopin, Liszt, Saint- 
Saens, Debussy, Ravel, Che- 
rubini, Chaminade, Carlos 
Gomes, são muito menos n a­
cionais que universais.

E quando êles produzem a 
Música religiosa, são sómente 
universais.

Essa música que constitue 
o hino das religiões é a voz da 
vanguarda de todos os sacer­
dócios. O poder educativo da 
Religião tem na Música o seu 
sacerdote m aior.

A “Ave-M aria” de Schubert 
a  “Ave-M aria” de Gounod. 
nos fazem ascender para a 
grandeza divina da Mãe das 
Mães, com mais pureza e h u ­
mildade cristãs que todas as 
crações dos pregadores sa­
cros. E tem sido cantando e 
entoando hinos que todos os 
povos teem m archado para as 
grandes conquistas, pois a 
Música lhes estimula o ânimo 
e fortifica  a fé.

Tem sido sempre entoando / 
hinos e salmos que as multi­
dões crentes se dirigem a 
Deus para implorar a sua Mi­
sericórdia, quando assoladas 
por grandes catachsmas.

E ’ sempre ela, a Música — 
entre todas as Artes — que a 
todos fala e é por todos com ­
preendida, que ampara a hu ­
manidade nos seus momentoa 
de infortúnio e a dignifica 
nos momentos de glória.

Todas as grandes nações re­
conhecem  a influ.ência educa­
dora e civilizador.a da Música 
e a cultivam com o um dever.
O Governo, diretaineirte, diri­
ge a organização dos progra­
mas musicais dos salões, dos 
teatros, das estações de rádio. 
Quer nos teatros de ópera lí­
rica, quer nos salões de con ­
certos sinfônicos, de música 
de câm era ou de recitais, a

{Conclue nû paj: 65)
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JAMES JOYCE
ÜOAO CASPAR SIMÕES

( De  " L I V R O S  e A U T O R E S "  -  Rio)
(Grafia do autor)

toda a nossa vida passada, 
com  os seus mais pequenos 
acidentes. Basta um volver de 
olhos. Como é, então, possí­
vel surpreender em toda a

idêntica a que sofreria quem bar, numa m aternidade, num ®ua, com plexidade o  m undo 
fôsse imprevistamente trans- bordel; em briagam o-nos; e, rnovel do nos-

JAMES JOYCE é o  fam oso 
autor-do Ulisses. O ano de 

1922 teve a fortuna de vêr 
aparecer a obra que grande 
parte da crítica m oderna con ­
sidera dos maiores aconteci­
m entos —  se não o maior

S °cO T tm p o ra n 7 o / N ^ ° æ “  ̂ portado ao interior d r a  pes- por fim , regress'amos ao lado m e r jo y c r f l x l T e s U  
eu quem contradiga a crítica. desconhecida. Aquele a de Molly, a qual, enquanto o  instante que é um sim- 
Com efeito, o Ulis.«es afigura- t-al sucedesse, com o m arido se deita, desperta por volver de olhos? De rm a
se-m e uma quasi genial ten - sabia do passado do êle, pensa, repensa, torna a maneira incom pleta natural-
tativa de obter o in frutífera- desconhecido em cu jo  íntim o pensar, ininterruptam ente, de m ente? Sim; reahnente duma
mente pro(;urado pelo ro - entrava abruptamente, e dês- m odo a preencher as últimas maneira inciompleta. E’ im -
m ance depois de Dostoiewski, se passado nada se lhe expli- cincoenta páginas do rom an- possivel, com  efeito, lixar 
Ulisses é, ou pretende ser, a cava senão a partir do m o- ce, com  um m onólogo interior >^um só plano —  o da escrita 
epopea do hom em  interior, m ento em que o  hoje princi- magistral. E’ isto o  Ulisses: os planos inúmeros da vida
James Joyce, abandonanclo em piaria a dar sentido ao on - é isto e eu sei lá que mais ! Psíquica. Para o conseguir
n r o c m -o u ^ S 't T m e n ^  ^ impossível dizer ^ouve já  quem tentasse, até,
dos os meios a tin a ir ’ em nie- cedesse seria tom ado de ver- quanto a densidade das suas /^«m a mesma pagi-dos os meios, atingir em pie námnas contém planos de escrita -  ou
110 coraçao a vida psicologica.  ̂ pa lm as contem . . nlanos da vida nsirnln-
Para o que, nos transporta, ao Stephen D eda- Alcançou, no entanto, Ja- ^  _ q m c nã ’ f  •
longo das setecentas e tal p á - lus? Que quererá Bloom  ? E’ mes Joyce o  seu objetivo? E ’  ̂ romancista fra n cê ^ J ^ n  Ri^
ginas da sua obra, ao interior- com  estas duas existências, isto, realmente, a verdadeira chard Bloch Mas o resulta-
da cabeça de duas das suas de quem nada se nos disse, imagem da nossa vida inte- do é de fácil previsão Joyce 
personagens; Stephen Dedlus que vamos viver um agitado rior? Talvez não seja facil e Bloch tentam  o impossível
vertteêm' de’ im e m “  i Z Í  f  « " »a  aproxim ação mate com o tentativa, a obra de Ja-
S f e L  t r i ^ r S e c o r t a -  “ s da cam a com  Bloom , dei- teliz e mate com pleta. A nos- mes Joyce é extraordinária.
das, gestoi de sentido obscuro, “ “  “  Quanto a mim, porém, indica
pormenores de conversas, um adorm ecida ainda, pe instante em que nos olham os um cam inho errado Só se po-
borbulhar incessante de vida na cozinha; faze- e nos tentam os com preender de, surpreender pe.'a síntese o
psíquica, que o leitor é condu- com pras, pieparam os o pode ter algumas vagas se- que pela análise se não pode
zido, lenta e penosamente, a alm ôço; lêmos o jornal; m elhanças com  isto. Mas um captar na sua com plexa rea- 
saber onde e tá o que se pas- acom panham os ura desconhe- instante da nossa vida psíqui- lidade. E o domínio da arte 
sou, o que se vai passar. Len- cido ao cem iterio' entrim os ca é um instante dum instan- diz antes respeito á sínte.se do 
do o Ulisses, sofre-se uma numa bibliotéca pública, na te. Num simples volver de que á análise. Um.a só página 
impxcssão de desvairamento redação dum jornal, num olhos, podíamos ter evocado de Tolstoi, por exemplo aque­

la em que um cavaleiro a tin­

tas no chão e descobre, pela 
primeira vez, o espetáculo 
surpreendente do céu azul, 
sugere-nos mais da nossa vi­
da íntima, dá-nos uma im ­
pressão de m aior realidade 
humana do que as setecentas 
e tal páginas de Joyce,

Por isso, se o lUi.-ses per­
durar, perdurará antes com o 
obra de psicologia que com o 
obra de arte. A obra de Joy­
ce é talvez um degráu indis­
pensável na evolução do ro ­
m ance. O principal papel de 
Uiisses será, no entanto, o de 
mostrar aos futuros rom ancis­
tas o cam inho que êles não 
deverão se g u ir ... Com Virgí­
nia W oolf, estas palavras são 
duplamente significativas.

( “ Tendências do rom ance 
contem porâneo” , excerpto).
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A SENHORA —  NÃO POSSO SABER PORQUE CADA VEZ QUE ME RETRATAM DEMORAM TANTO.,
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ORTOGRAFIA BRAZILEIRA
•  •  Consideraçãos sobre a reíórma ortográfica . •  •
Ho u v e  tempo, — e ainda em mui­

tas capitais, o uzo aão mudou, - -  
que palavra alguma, ou espressão algu­
ma, éra havida por certa e “ vernácula” 
sem que não fosse amparadã ou empre­
gada por um clássico da Lingua.

Éra a época dos homens que sabiam 
tudo “ porque sabiam Portuguez” e ios 
que nada sabiam porque “ não sabiam 
Latim” .

E assim chegou-se a nem se saber 
Portuguez e nem se saber Latim, antes 
a escravidão dos filólogos e professores 
era tamanha que jamais admitiu outvo 
direito senão o dos Portuguêzes forma­
rem vocábulos, negando-nos assim a ca­
pacidade de crear termos derivados do 
lAtim.

Apezar de toda essa subordinação a.o 
Passado, os “ puristas” davam guinadas 
tremendas quando se encontravam no 
campo da discussão.. Nunca estavam de 
acordo e concluíam que a Lingua Poc- 
tuguêza era a mais dificil de todas, 
quando a verdade maior é que lhes fa l­
tavam conhecimentos de Pilolojia Com­
parada, senão também de Lingua Bra^ii- 
leha, a que deviam servir, contra Lingua 
Portuguêza, que se empenhavam em fa­
zer dominante numa terra em que a 
linguajem de Portugal, desde o século 
XVI,. se foi modificando.

Não é necessário muito raciocínio 
para se concluir que a Ortografia, por 
esses e outros disparátes, foi granáe- 
mente perturbada. A começar por éla, 
que se grafou orthographia, ortographia 
e ortografia. Nesta ultima, que é a fo.r- 
ma atual, voltou-se ao passado, pois a 
régra antiga, hoje trazida ao cartaz, ó 
que H, depois de T, R ou C (este com o 
valor de K) não se deve admitir. Choro- 
graphia, por ezemplo, já éra grafia er­
rada desde ha muito, mas apareceu em 
meiados do século X IX  afrontando tu­
do. Porque Rhetorica? Porque Rheuma- 
tismo, Chromo, Clironica, Rhinoceronte, 
Thema, Thuribulo, Throno, Thlipsia? H 
é, nesses cazos, neutro e não_̂  modif.'ca 
som de T, de R, ou de C valendo K.

Os arirís (o termo é brazilico e sig­
nifica antepassados) da Lingua foram, 
reiativamente a cértos empregos do H, 
muito mais iluminados do que os seus 
sucessores. Estes não se conformaram 
com a régra porque a palavras Christo 
e derivadas, (que foram também grafa­
das Chrysto, etc., e, por isso mesmo, pro- 
nunsiadas como si escritas com II em 
vêz de Y), deixavam de ser verdadeiras. 
A antiga régra éra entretanto bem ola- 
ra: — CHRISTO sem H hé erro gi-avissi- 
mo. Como se vê, só os antigos admitiam 
esse emprego de H depois de C valendo 
K. Esta, para êles, éra a única palavra
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de “ bôa estirpe” . Todas as demais, cris­
tão, cricnni e outras, filhas da Baixa La- 
tinidade, deveriam obedecer á Fonética, 
mas apenas á Fonética obedeceu, depois 
dos remendos dos gramáticos, tudo que 
se relacionava com sacristia, isto é, s:i- 
crístanía, sacristã, sacristão, (que tam ­
bém fazia o plural sacris^fos), sacristã, 
que também se escrevia sacristãa, sacris­
tan), da derivação latina sacrista, sacris­
tão, sem H, o que tem a seu cargo a 
sacristia.

Não é necessário lembrar que, mesmo 
assim, assolou o H depois de C e antes 
de R, como em:
Chrispim, de Chrihpinus, latino;
Chrysól, crysól, crisói, de krossós, grego; 
Chryse, chrise, crise, de krísis, grego; 
Chryspar, Chrispar, crispar, de crisparc, 
latino; etc.

Si não havia, razão para defenderem 
esse H, onde os “ puristas” mais se em­
penharam a trazel-o como bom, tamb.e.m 
lhes saltava como sem razão de ser a 
lluzão com que a ortografia a si mesma 
se opunha, sem encontrar o tal funda­
mento etimolójico por êles tão levado em 
conta:
Ho, Ha, Hos, Has, por O, A, Os, As; 
Hum, Huma, Hu, (com til no u), Hua, 
(com til no u), por Um, Uma;
Hódio, por ódio, Haz, por Az, Holá e atá 
Holah, por Olá, Hu, por Onde, Hunia- 
gem, por imagem, (que veio depois de 
outras grafias), Huo, por um, e outros 
“ barbarismos ortográficos” .

Assim, imposto o H nesses vocábulos, 
e depois deposto mais por Zrazileiros do 
que pelos Portuguêzes, (tendo disso a 
palma os contemporâneos de Morais), 
muitas palavras passaram a perder essa 
letra, ou por impropriedade déla, ou por 
supérflua.

Nossos gramáticos, porem, preferi­
ram quaze todos a Lingua de Portugal e 
negaram aos Brazileiros a Lingua Bra- 
zileira.

Dentre os muitos gritos de revólta 
contra essa jente, o mais vibrante foi o 
de Antonio Joaquem de Macedo Soares 
que, no Prólogo do Dicionário Brazileiro 
da Lingua Portuguêza, deichou apenas 
estas palavras;

JÁ É TEMPO DOS BRAZILEIROS 
ESCREVEREM COMO SE FALLA NO 
BRAZIL E NAO COMO SE ESCREVE 
EM PORTUGAL.

A esse tempo já se fazia, no Brazil, 
a campanha contra falar com U, mas oa 
partidáidos das letras duplas punham a 
LEI acima da Ortografia, isto é. defen­
diam o principio de que a grafia verda­

deira éra a uzada nos textos da Lei. As­
sim poncella, pucella e donzélla, (trez 
denominações diferentes que se rezumem 
numa só), perderiam a virtude “ legal” 
si a qualquer délas faltasse um dos dois 
L ...

O ezemplo não convenceu e abriu cam­
po á duplicidade sem atenção ao sufixo. 
E, de então por deante, a Lei, mesmo 
não sendo, passou a ser igual para to­
dos... Macélla, tella, parallella, taraniel- 
la. . .  ao lado de macéla, téla, taramélfi. 
Justo é lembrar também que esta con- 
fuzão creou, entre os que tinham -dúvi * 
das sobre si um termo se deveria grafai 
com um ou com dois L, régras interes­
santes:

1. ° — reduzir ao minimo o número 
de palavras com dois L, suprimindo-se 
um dêles, conservadas as letras duoias 
nas palavras mais comuns: — pêllo, dou- 
zélla, etc., e nas de grande importân­
cia, chancellaria, etc.;

2. ° — aproveitar-se o mais possível 
de palavras definitivamente grafad:'S 
com um L e subordinar outras escritas 
com dois L á mesma regra: — modèlo, 
zêlo, desvelo, tréla, tabéla, tijéia, canéla, 
pélar, martélo, cutelo, novelo, etc. e 
mesmo pêlo, donzéla, etc.

A tendensia brazileira, fácil de ser 
verificada na imprensa periódica e em 
livros redijidos por pessoas sem conhe­
cimentos da Lingua chamada Clássica, 
fo- para a supressão da duplicidade do 
L na maioria das palavras mesmo deri­
vadas de outras em que figuravam LL.

O grito de Macedo Soares repetir.a o 
que vinha das altas camadas populares

A reação éra muito forte contra 
hum, huma, hé (terceira pessoa do sin­
gular do prezente do indicativo do ver­
bo sêr) e outras “ velharias injustiri-a- 
veis” . Si bem que a “ modernização da 
ortografia” estivesse muito em fóco, 
ainda muitos escrivãos e funcionários 
públicos, e também professores, escre - 
viam á antiga, rebelados contra Mora’.s, 
que foi combatido por uns e admirado 
por muitos. E, por outro lado, apezar do 
espirito de libertação contra Portugal, 
especialmente depois dos levantes de 
Pernambuco e das sangueiras pro-Inde- 
pendênsia na Bahia, os partidos creciam 
em favor e* contra as grafias antiga.«  ̂
quando no entretanto se admiravam e 
cultivavam Antonio Vieira e outros cue 
reformaram a Lingua e também a Or­
tografia . . .

Macedo Soares^ procurou dar espan- 
são maior á verdade que se não via, 
embora não penetrasse no monumenio 
que já éra a Lingua Brazileira distan- 
siando-se da Portuguesa em harmonia,



purcânáu arrbou 
...cáxu  mannmadu

consenten a grande pena 
ter mêdo á pobreza 
caçada ao leão 
a volta ao miindo 
abertas ao centro 
em torno a si 
pespontadas a preto 
estava a riri 
estava a churari 
andava a r ’zari

E Macedo Soares diz; — “ Vê-se que 
BS relações ou circunstânsias de cauza, 
companhia, contiguidade, direção, dis- 
tânsia, fim, instnamento, lugar onde, 
donde, para onde e por onde, matéria, 
modo, nexo, ordem, possessão, os Portu- 
guezes de, hoje exprimem pela só prepo­
sição A, e os Brazileiros' por inúmeras 
outras lierdades do portuguez antigo, do 
portugiiez clássico de Camões, de fr. 
Luiz de Souza e do p. Antonio Vieira” .

Ha um ponto, o de in-gáno, em que

a-mo 
en-gãno 
meo mã-n& 
alégre 
camiza 
libêi-al 
sociedade 
conselhêro 
ameixa 
convem 
tenho 
mantens 
parabéns 
mães

porkê a náu arribô„ 
que achu-me animado

. .com grande pena 
,.da pobreza 
..caçada de onça 
.. volta do mundo 

abertas no centro 
em roda de si 
estava rindo-se 
.. .de preto 
ia chorando 
andava rêzando

Macedo Soares, ingãnou-se. Em 1855, os 
lais “ patriótas” haviam descoberto que 
a maioria das palavras escritas inicial­
mente com EM e EN eram pronunsia- 
das como si grafadas com IM ou IN; 
Imbarque, imbira, imagrecer, impatar, 
incanto, etc. Aderiram algmis escritores, 
dentre os quais José Feliciano de Casti­
lho, todos firmados no ser EN antigo ^ 
na reforma da Lingua, substituido poi 
TN, como em enjuxte, por injustamentc, 
enchado, por inchado, o que aliáz nada

provava, quando a verdade parecia es­
tar com alguns que afirmavam a iden­
tidade das preposições antigas EM e IN 
feitas prefixos, ambas a mesma IN la­
tina, tornadas EM e IM antes de B, P, 
M, conforme a regra ortográfica de en­
tão, e EN e IN nos demais cazos.

Disso vieram;
1) — a«tendên.sia para muita jento 

tornar-se partidária de IN, o que não 
logrou exito na escrita, passando depois 
EN a dominar na pronunsia ao ponto de 
ee dizer encluir, encompativel, enfantil, 
enfeliz, etc., embora se escrevesse certo;

2) — a abundânsia de recursos postos 
tm prática para se manter M antes de 
B, P, M, — o que aliáz tem produzido 
movimentos de reação contra essa impo­
sição.

A verdade é que os lutadores enfra­
queceram.

A maioria reconheceu qüe as refor­
mas ortogi*áficas haviam senúdo para 
distinguir orijens de vocábulos — (e is­
so se deduz da leitma dos tais “ mestres” ) 
^  Mas é também certo que ha ainda 
hoje muitos bôbos que aplaudem as gra­
fias complicadas querendo homenajens á 
riqueza das letras supérfluas ou dos gru­
pos consonantais injustificáveis: a p o- 
p h t h e g m a ,  por ezemplo.

Depois disso se vê que a tal Orto­
grafia Etimolójica não passa de uma 
grande mistificação amparada pela su­
posta necessidade de se manter uma iin- 
gua com grande numero de grafias para 
um mesmo som de uma mesma silaha, 
como por ezemplo, cha, sha, xa, quando 
se empregando uma só para todos esse.s 
cazos, em nada perderiam a Etimolojia 
e a Semantica.

E ninguém se ilúda. EM, IM, EN, IN 
e M antes de B e de P estão repetindo 
0 velho provérbio: — Si queres ver o por­
vir, olha o passado.

Pássaros fo r m o z o s
As aves mais formózas e ma- 

gnificas do mundo são as aves 
dr paraizo e os pássaros-moscas. 
A ave do paraizo — quem diria! 
— é parenta longínqua do cor­
vo. Sómente um naturalista pô­
de descobrir semelhante paren­
tesco. Qualquer outro que não 
seja versado em história natu­
ral, apenas imajinará um con­
traste maiór do que o que eziste 
entre um corvo e uma ave do 
paraizo. E contudo não se dife- 
rensia entre um e outro muito 
mais do que se diferensiam entre 
si as várias clásses de aves do 
paraizo e a maiór párte délas se 
contam entre as mais bélas es­
pécies de aves que ezistem na 
Natureza. Não sómente os mati­

zes de sua plumajem são mara- 
vilhózos, como tanbêm a dispozi- 
ção de suas penas é, ás vezes, 
re almente estraordinária.

Ha entre élas uma cuja cauda 
é curta e quadrada, mas da qual 
6e destacam doze largos filamen­
tos, lijelros e flexiveis, que se 
estendem até as azas e lhe dão 
um aspécto notavelmente, curio- 
eo. As prinsipais côres da sua 
soberba plumajem são o violeta 
bronzeado na cabeça; o verde, o 
Violeta e o negx*o na cauda; o 
Verde bronzeado no lonbo e no 
alto das azas; o verde esmeralda 
para a borda esterioor das azas 
e o résto do corpo, o mesmo .que 
0 cólo, se cóbrem de um violeta 
purpureado, enquanto que o pei­

L E I A

DETECTIVE
A  revista das emoçãos

to é de um amarélo intenso. Ten­
do um bico de uns cinco centí­
metros de largo, éssa ave méde 
tr^ta centímetros até a estré- 

midade da cauda. O bico serve 
para tirar o néctar das flores que 
lhe serve de alimento.

Ha outra ave do paraizo, mais 
corpulenta do que éssa; sua cau ­
da tem o tamanho de um metro 
Encontra-se nas rejiãos monta- 
nhózas da Nova Guiné. Seu co-

lorído iguala em riqueza áquéla, 
mas possue ainda uma fUa de 
penas em abano que se levantam 
sobre o peito, bordadas de azul ou 
de verde brilhante, enquanto^que 
as penas da cauda são de um 
deliciozo azul opálino. Por bai- 
cho, 0 pássaro é branco, de mó- 
do que, quando levanta em dois 
semi-circulos as largas penas que 
lhe adornam as cóstas, o seu as­
pécto é realmente maravilhozo
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Q u a n d o  penso no passa.

do, surje obstinadamsnte, 
em  m inha lenbransa um qua- 
dro triste: Uma tarde fria e 
chiivóza no tenpo da guerra. 
Passei o dia á procura de al­
gum  alimento. Em vão. A fo ­
m e flajelava a pequena cida­
de do nórte da Alem anha on­
de então eu vivia. Eu senti as 
forsas esvaírem-se. Um mez 
antes, nassera o meu primeiro 
filho. A fom e torturava-m e, 
cauzando-m e verdadeira dôr 
fizica. V ejo a vitrine parca­
m ente ilum inada de uma pa­
daria onde trez pãs se acham  
espostos. Sinto um m om ento 
de ezitação. Contenplo, absor-

guei-a com longa separação 
de meu m arido e de meus fi­
lhos e a renúnsia da situação 
inv.ejavel em Hollywood, não 
me referindo a alguns acés- 
sos de malaria e outros incon. 
vinientes dos trópicos.

NADA COMO A CELEBRIDA­
DE PARA NOS TORNAR... TO­
LOS

Os sonhos de m inha m oci- 
cidade senpre foram  poder 
trabalhar e reconstituir um 
lar, Dezejava tanbem  possuir 
caza própria e correr mundo. 
A vida tudo isso me deu. A 
idéa de “ sucesso”  nunca me 
preocupou. E, n o  entanto, foi

tuziastas. Não quiz conpral-o, 
é lójico.

E ’ o melhor livro que ja ­
mais foi escrito, disse-me em 
tom  convicto.

Não pude deichar de sorrir, 
tanto meu amor próprio ficou 
lizonjeado, dei.ao  garoto uma 
boa gorjeta e voltei ao carro 
Mais tarde, um conpanheiro 
de viajem  contou-m e que ou­
vira a conversa que o garoto 
tivera com  os conpanheiros, 
apóz deichar-me. “ Os jornais 
estão cheios de fotografias 
dela. Pensou que eu não a 
reconhecera. • Não ha nada 
com o a celebridade para nos

V  i c ! ^
a famóza autora de **Grande Hotel”
ta os pãs, e a tentação é fórte 
demais. Entro e, qual m endin- 
ga, balbucio algumas pala­
vras incoerentes sobre o meu 
estado e m inha fom e, pedin- 
do a esmola de um pedaço de 
pão. Mui’muro qualquer couza 
desculpando-me por m inha 
vez, e saio. O estomago vazio 
peza-rns com o chunbo. Chóve 
faz frio. Apoio a cabeça fe ­
bril na pareda da caza e ch o­
ro ... de fome.

Penso que a éssa lenbransa 
devo o interesse e conpaichão 
pelos encarcerados, e todos os 
que o roubo ou o assassínio 
conduz ao banco dos réus. Apa- 
ga-se esse quadro e vêm a len­
bransa dos dias m ovim entados 
que vivi durante a m inha re­
cente viajem  pela Europa. Ha 
algumas semanas, dezanbar- 
quei em Gênova, após uma es­
tadia de cinco mezes nas ilhas 
de Bali, Viver nesse paraízo 
das índias Neelandezas e ali 
escrever um livro, fo i senpre 
uma das m inhas grandes as- 
piraçãos. Hoje é realidade. Se
ha uma verdade em que se 
póde crêr firm em ente, é a que 
diz se obtem  senpre o que se 
quer, com  a condição de 
se dezejar com  fé e firmeza,
Certo, a vida não faz prezen- 
tes e reclam am  o  preço de to ­
dos os seus favores, o que, a- 
liáz, é razoavel. A m inha lon- 
ga permanensia em Bali pa-

No tenpò em que eu chorava,,, de fome
uma das dádivas da sórte. O 
sucésso, porém, não basta pa­
ra dar felicidade; quando 
m m to facilita a realiza­
ção de outros dezejos. A feli­
cidade, a verdadeira, é acessi- 
vel a todos, mesm o aos que só 
ganham  alguns francos por 
dia para viver. Na época em 
que entre esse tanbem eu fi­
gurava, tinha pelo menos dois 
tezouros: a mocidade e a sau­
de. Sentia-me cheia de vida 
e o mundo éra meu. Lenbro- 
me_ ter lido num  vélho livro 
esta pergunta: “ A quem per. 
tense o prado? A grande se_ 
nhor que é seu dono ou ao 
viandante que aprecia e se en. 
briaga com  o perfume de suas 
flores?” .

Eis-me porém lon je do as- 
sunto. Evocava a m inha ulti­
m a viajem  pela Europa, que 
eu deichara a cinco anos. Nos 
quiosques de jornais das gares 
vi esposto os meus livros. Mais 
de uma vez foram -m e ofere­

cidos dizendo serem muito 
intetessantes, E ’ que não me 
sai da memória o cazo de um 
espérto garoto de Kansas City 
Um dia atravessando esta 
cidade, dessi na plataform a da 
estação para renovar minha 
provizão de leitura para a via­
jem . Um pequeno vendedor 
de jornais esforçou-se por 
vender-me “ Grande Hotel” , e- 
lojiando a óbra em termos en­

tornar sensiveis á lizonja e... 
tolos.
BOAS SURPREZAS E BOAS 
PÉÇAS

Já que falo das péças que 
a celebridade préga aos seus 
eleitos, eis mais um cazo. En­
trei, um dia, numa loja  de 
Holliwood para conprar não 
sei que. No m om ento ém que 
dei meu nom e e endereço, o 
rosto da vélha senhóra que 
tom ava a encomenda, abriu-se 
num  sorrizo, o que confes- 
so, muito me alegrou.

—  Vicky Baum? Espera, 
esse nom e não me é desconhe­
cido.

—  Sim? disse eu, lizonjea- 
da.

—  Sim, No pequeno restau­
rante da esquina, onde cos- 
turno tom ar minhas refeiçãos, 
trabalha uma criada que tan­
bem tem  esse nom e!

Mas a celebridade rezerva, 
tanbem, boas surprezas, ao- 
bretudo aos que com eçam  a 
sentir os seus benefícios 
ou seus inconvenientes. Sinto 
senpre uma emoção intensa 
quando verifico a que ponto 
meus livros e meu nome são 
conhecidos, se bem que já  es­
te ja  afeita aos murmúrios que 
se levantam ao passar pelos 
hall dos hotéis e que, a p rin . 
cípio, tanto me perturbavam. 
Confésso tanbam  o prazer que

Vicky Baum

sinto, quando o guarda adu- 
aneiro, ao 1er meu nom e nas 
bagajens passam em silensio 
aos outros passajeiros. Fui 
particularmente sensivel ã 
hom enajem  que me prestou 
um policial que apanhou em 
flagante delito de essésso de 
velocidade o meu carro, Lan- 
sando um olhar á m inha car­
teira de “ chauffeuse” , disse: 
“Se a senhora não escrevesse 
não escapava agóra de uma 
boa multa” ! E que sensação 
rara quando, chegando á fron ­
teira entre Sião e a Indo 
china, no meio da jungle, dois 
oficiais francezes aprezenta- 
ram-me ezenplares de meus li­
vros para autografal-os. Mas 
o  m om ento em que, com mai- 
ór intensidade, tive consi- 
ênsia de minha popularidade, 
foi quando um indijena das 
ilhas Tidji, um velho de ca­
belos brancos e que, a dar 
créditoi ao que dizia devia sua 
lonjividade ao rejim em  que 
observara durante a juventu­
de — éra, parece, um anti- 
giO canibal —  me disse com 
sinplicidade: “Li vossos livros 
com  muito prazer, mrs. Baum.

PARTILHANDO A GLÓRIA 
COM MARLENE DIETRICH

Durante minhas viajens pe­
la Hungria, Yugoslavia, Italia 
França e Holanda, mais de 
uma prova obtive da minha 
popularidade. Ha pouco en- 
contrei.m e em Londres com  
Marlene Dietrich. Estava en­
cantadora e muito elegante
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na sua “ toilett” , vinda de Pariz eu saber, anbiçãas de outra 
um chápéo arm ado de plumas natureza. Porque, n o  dia em 
que éra um mimo, Todo o que m inha m ãi me perguntou 
m undo n a  rua, voltava.se a se queria estudar harpa, res- 
sua personajem . Sinti, porém  pondi-lhe com  esta pergunta! 
que num erózos olhares pouza- “ Que é m ais dificil, tocar har- 
vam  em mim. E entretanto, pa ou dom ar leãos?”  (Assisti- 
não sou bonita, nem  tenho ra a um a infinidade de con- 
maio m ocidade. Apertei a mão sertos e tanbém  a um  espe« 
de l^^^ -̂lene. A ultima vez que táculo de circo) “ Tocar har- 
a t ’ - ’ a visto fôra  em Holly- pa é m uito mais d ificil” , res- 
w oc... E ’ia veiu depois apre_ poudeu-m e m inha m ãi que 
zentar-me suas despedidas e m e conhecia m uito bem. Re- 
trousse.m e um bom  pedaço de zolvi, pois renunsiar a carrei. 
bolo feito por ela (Marlene ra de dom adora para me dedi- 
é consum ada doceira ). car á de harpista,

— Como vai, M arlene? M inhas dispoziçãos muzicais
—  Um tanto fatigada. E Vo- revelaram-se precoces e todos

cê? se convenseram  que me não
— Tanbem. faltava vocação. Todavia, du-
Trocam os um sorrizo co- rante os interm ináveis ezersi-

m o jente que se entendem  e, cios de harpa, o meu cérebro 
no espaço de um segundo, tive trabalhava elaborando hísto- 
a iluzão de partilhar com  a rias; cada qual mais palpi. 
celebre artista o brilho ofus- tantes que a outra. Em breve 
cante da glória. fiquei sendo uma espécie de

MINHA ESTRÉA criansa prodijio, aprezen.
Como não deve ser poético tando-m e em  público e vendo 

evocar as anbiçãos, as lutas nom e inprésso nos jór-
encarniçadas, os m om entos de i^ais, com  fartos elojios. 
sezanismo, as deziluzãos e, por ANSIA DE ESCREVER 
fim , a vitória final. In fe liz . sete anos devia ser in-
mente, nada disso ha na m i. 
nha carreira. Se tive algumas 
esperiênsias desse jenero, ha 
muito estão esquecidas, com o 
esquecidas estão as pic&,das 
das mosquitos nos trópicos, 
para só guardar a lenbransa 
das palmeiras m ajestózas e 
dos ocazos encantadores. As 
grondes dificuldades de mi- 
nha vida não foram  pessoais.

eu votava uma cordial antl- ao. O autor daqueles contos 
patia, Éra m uito cheio de si dezabuzados até um pouco 
e agressivo; seu pai éra dire- cinícos éra uma garota de qua 
tor de um  jornal. Ora, um torze anos! Para cúmulo da 
dia, ele disse na m inha pre- desgraça meus pais souberam 
zensa que se lhe désse na ca- de tudo, e tem endo que essa 
beça escrever um poem a, e s . fantazia fosse prejudicar m i. 
tava cérto de poder inseril.o  nha carreira m uzicista p ro í. 
no jornal do pai. Sua preten- b iram .m e categoricam ente de 
são e confiansa ezasperaram- escrever, tanto mais que esta­
me. “Meu pai não é diretor vamos na época dos ezames 
de jornal, repliquei, m as sou finais n o conservatorio de mu- 
capaz de apostar um “ table- zica de Viena e eu m e achava 
te ”  de chocolate em  com o vou assoberbada de trabalho, 
escrever qualquer couza e lo ­
go  será publicado. A aposta ESCREVENDO PARA A CES- 
fo i fe ita  e, naquela mesm a t a  
tarde, puz mãos á obra, es-
crevendo meu prim eiro tra- Entretanto, a proibição de 
balho de folego, um conto meus pais só serviu para esti- 
“ para adultos” , m uito “ s o .  mular m inha necessidade de 
phisticated” . D eu .m e a tripla escrever e de ler romanses. ■ 
alegria de ser publicado, r e .  Foi então que descobri o m eio 
ccvber trinta corôas austriacas de devorar livros na cama,, 
ganhar um “ tablete”  de ch o . sob os cobertores com  uma vé- 
colate, la aceza. Ainda hoje me p e r .
MINHA PRIMEIRA ÓBRA IN- gunto com o, graças a esse 
PRÉSSA procésso, não ateei fogo a c a .

O periódico que tão bom  a-
colhim ento dispensara ao meu ezames com  sucésso
conto, enpenhou-se, por car- ® obtive um logar de harpis. 
ta, para que eu lhe enviasse orquestra sinfônica de

Viena. Não renunci.i, porém,
_________________________ ________  a escrever. E ’ certo que não

Cura radical em uma aprezentei meus tra-
semana pela Indúto- balhos dos jornais; trabalhava

termia unicam ente para a m inha ces­
ta  e não para a dos redatores.D R . N U N E S

Av. Brigadeiro Luiz Anio- chefes. Trabalhando de dia, na 
nio, 711 — Fone 7-7822 , . i •. , .j.
S A o  P A U L O

mas as que sacudiram  toda s^^PO^t^vel, porque, tinha a 
a m inha jeração, Uma jera- ^6, cada vez que éra a-
ção que teve de passar pelo prezentada a alguém, fazer es- 
in ferno da guerra, das lutas pergunta; “ Quereis ser meu 
internas, da inflação,, da imi- correspondente? Escrever.m e- 
gragão e que, sobretudo, não cartas e eu vol-ai> responde-
está muito certa de estar li- Se assim atorm entava os 
vre de outro conflito. o^^ r̂a éra porque sentia uma

verdadeira tentação de escre.

orquestra, cuidando, de noite 
de m inha mãi d-^ente e divi­
dindo os raros m omentos de 
folga entre a leitura e a re .

outros o que naturalm ente dação, eis com o passei os c in . 
fiz, em grande segredo, e s . co  anos que se seguiram. D u. 
condendo.m e sob um nom e de ra escóla de onde meu cara . 
guerra. As couzas con p lica . ter saiu tenperado. Uma atráz 
ram .se no dia que o diretor da outra m inhas óbras segui, 
da revista me convidou para am... para a cesta, 
passar n o seu escritório para Penso porém, que essa rela-

DOMADORA DE LEÃOS OU ver.

discutir as condiçaoc de uma ção constante de meus traba 
colaboração ulterior” . Eu éra

M -^-ICISTA Um pouco mais tarde, no
Senpre me perguntam  em liceu tornei _me o pezádelo 

que época prinsipiei a escre- do professor de literatura, 
ver e qúais eram, então, mi- Quando me m andava fazer 
nhas aspiraçãos. Pois bem, uma conpozição de cinco páji- 
meus primeiros ensaios litera- nas eu lhe entregava mais ou 
rios fil-os quando aprendi a menos uma cincoenta. Não ti- 
enpunhar a pena, isto é, aos nha absolutam ente forsas pa. 
cinco anos mais ou menos. Mi- ra deter a pena. no entanto 
nha cabeça já  estava cheia de seria ezajero falar em voca- 
histórias acumuladas, sem dú- ção ou anbição. Se algum de­
vida, durante os meus primei- zejo eu nutria nessa edade, 
ros anos de vida, quando, dei- éra antes de tudo, o de tor. 
tada no berso, dedo na boca, nar.m e uma grande muzicis. 
observava as pessoas e as ta.

então, com o já  disse, uma co- 
lejial de quatorze anos, vesti-

Ihos com  a cesta, naquela 
época, devo o ter-me poupado

.3-. ... *  ̂ • «« » LiJllX VXvCI
do acim a dos joelhos, pernas nteraria.

mais um desgosto na minha

Quanto a minha carreira de
de haspista, teve altos e baichos,
de respeitável em  que æ  po- o ra , tinha trabalho rt- . U2.LLLLO, i í̂auaíínj i'emunera-

em or de ridículo, q,.,, nada aparecia. Houve 
oonsiderar-se ^uma escritora, ^poca em que a obUiração de

“  Que isso não seja in p ecí. dente ou concerto da malha 
lio” , disse e m unido.m e de corrida das meias bastavam 
uma dúzia de alfinetes de se . para dezequilibrar o meu o r . 
guransa, preguei a saia na çamento. Houve mezes sem 
fíibria da capa para fazel-a um tostão de receita. Depois, 
mais conprida. Quanto á a guérra o m edo de perder 
transa, escondi-a com o pude entes queridos, e a sensação 
sob o chápeu.^ Quando pene- nítida do absurdo em escrever 
trei n o  escritório do diretor, livros, quando doentes, solda- 
aparenca/a  um ar cheio de dos e creansas declamavam 
dignidade. Todas essas pre- assistensia. '
cauçãos não topedlram , po. o  termo da guerra en con . 
lem , que a m inha vista, os
jornalistas estourassem de ri. (Condve na pan 18)

m inhas aos quatorze anos me foi
^ p ira ça os , lim itavam-se en- dada a alegria de ver inprás- 
tao a estorquir de m inha mãi sas m inhas elocubracãos. Eis

Chocola- com o se passaram as couzas.
tes podia. Entretanto, no meu Eu tinha um coléga, um pou. 
cerebro ja  se realizavam, sem co mais velho que eu e a auem
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J A’ passaram  os tenpos em 
que as féras das sélva é- 
ram  considerados com o se­

res m ais perigózos ezistentes á 
face  da terra. H oje o hom em  
e com  razão, tem e mais a p ica . 
da  de cértos insétos que as a- 
gressãos dos leãos e dos tigres.

A ’ categoria dos nossos ini- 
m igos mais teTniveis perten- 
sem as vulgares m oscas cazei- 
ras (m osca dom éstica ), d ifu n . 
didas por todo o  m undo habi­
tado, obstinadas inquilinas de

quantidade de contájios. C on . 
prende-se portanto, o interesse 
dos num erozos estudos feitos 
afim  de pôr em  relevo a ativi­
dade da m osca com o veículo 
de infecçãos. Alguns destes es­
tudos puzéram  em  evidênsia a  
capacidade da m osca de trans­
portar, de um  lugar a outro, 
um a enorm e quantidade de 
jérm es patojénicos. A  tronba e 
as patas desse Inséto são as 
partes que m ais facilm ente fi«  
cam  inpregnadas de encrem en-

G uerra
toda habitação hum ana, des­
caradas comensais de toda 
meza servida, fam élicas caça­
doras de toda im undície. Com 
suas pequenas azas capazes de 
m ais de 300 vibrações por se . 
gundo, tornam -se inportunas 
e indezejaveis, passando ra. 
pidam ente dos escrementos 
aos alimentos, dos cuspos è es. 
carros á supesfície do nósso 
corpo.

G raças a um finíssim o véu 
e a dois lóbulos chatos e sen- 
pre húm idos que atuam  em 
fórm a de ventózas, suas patas 
tornam _nas aptas a cam inha, 
rem sobre a superfície verti­
cal e liza de um vidro, com o 
tanbem  sustentam seu corpo 
em seus passeios atrávez dos 
té tos. Não ha lugar, por on­
de rem óto que seja, que élas 
não possam atinjir, uma vez 
que lá encontrem  alim entação 
e azilo.

Seu pouco escrúpulo em ma. 
téria de alimentação, sua in ­
saciabilidade, seu núm ero i- 
menso e a dificuldade da j en­
te se defender délas, fazem  das 
moscas nósso m ais perigozo e 
permanente inim igo durante 
a estação do calor. Isso por que 
ás moscas se deve um a conti­
nua difuzão de jérm es patoje- 
nicos, assim com o tanbem  a 
transmissão de uma grande

PAN — Espressão do pensamento mundial
a qual em algum tenpo já  se 
enprestou grande inportânsia, 
parece ter apenas um  peque­
no significado. O anbiente que 
a  superfície estém a das m os­
cas ferése aos m icroorganis- 
m os é pouco propício para a 
vida destes e, com o ficou  con . 
provado pelas esperiênsias de 
Graham  Sm ith, as bactérias 
rezistem sómente poucas hó. 
ras sobre as patas e as azas 
desses insétos, pelo que sua 
dissem inação por ésta via, en- 
ínente póde ser produzida en, 
tre limites de espaço e de ten- 
po  relativam ente bréves.

GRAVE DISSEMINAÇÃO
De m uito m aiór gravidade 

é a disseminação operada por 
sua regorjitação ou defecação, 
porquanto os jérm es que o in ­
séto introduz em seu próprio 
tubo dij estivo, encontrando 
nas m atérias infétas que ha­
bitualm ente ali se acham, um 
anbiente propício para sua

fitoscas
G  . C O L O S 1

{De «Sapere» — Roma)

to de cuspo urina, de podri- 
dãos e de muitas outras subs- 
tânsias jeralm ente infétas. Es­
se inséto alem disso, possue 
o habito de esfregar continua­
m ente as patas um a contra as 
outras cervido-se délas, tan ­
bem  para alizar a tronba e as
£tZ£tS*

Conpreende-se muito bem 
com o, procedendo dessa fór­
ma, a m osca não faz mais si- 
não que distribuir por toda 
sua superfície os jérm es que 
recolheu andando ou sugando 
alguma coiza, pelo que cada 
parte esterior do seu corpo f i­
ca im ediatam ente em  con d i. 
çãos de disseminal_os. Todavia 
écca maneira de disseminação,;

pPOBOSCtOA

vida e multiplicação, pódem 
em  brève ser espelidos em tal 
abundânsia e com  tal gráu 
de virulênsia, que lhes tóm a  
fácil envenenar nóssos ali­
m entos e bebidas e infetar 
nóssa pele ou nóssas roupas, 
ou qualquer outro objéto so­
bre o  qual sejam  depozitados 
sua regorjitação ou suas m a­
térias fecais.

E ' necessário saber o que 
é a regorjitação das moscas. 
Este inséto possue, em  depen- 
dênsia com  seu ezôfago, um 
volumozo saco que lhe sérve 
com o depózito dos alimentos 
apenas injeridos. Estes alimen­
tos são fundam entalm ente lí­
quidos, já  que sómente co r .

púsculos sólidos estremamen- 
te pequenos (tais com o os 
m icróbios) pódem  atravessar 
o sutilissimo canalzinho de 
sua tronba. No mensionado 
saco não ezistem líquidos di- 
jestivos capazes de estinguir 
os microorganismos, já  que a 
pouca saliva que vai m istura­
da com  os alimentos, não pos- 
súe nenhum a qualidade mi- 
crobicida. Ao contrário, a sa­
liva proporciana ás bactérias 
um terreno onde podem  pro­
liferar maravilhózamente. Em 
sinteze, um verdadeiro can- 
po de cultura. Parte do conte­
údo do saco, especialmente 
depois das comidas abundan­
tes, é vom itada e sai pela 
tronba em fórm a de pequenas 
gotas que, depozitadas na su­
perfície sobre a qual a m osca 
se encontra apoiado, aprezen- 
tam  depois de secas, o aspé_ 
cto  de m anchinhas redondas 
com  uma parte central cir­
cundada por uma auréola 
mais claro e a qual por sua vez 
encontra-se limitada por um 
anél m arjinal mais escuro. 
E este vom ito apto a conta, 
minar, constitue um perigo de 
infecção realmente grave,

Não menos perigóza são as 
defecaçãos. O conteúdo do sa­
co sobre aqui que já fo i vom i. 
tado, p?issa gradualmente ao 
intestino.

Não se deve esquecer que as 
moscas nutrem, por assim di. 
zer de alimentos pre .d ij ridos e 
que os sucos dijestivos de seu 
intestino têm  um poder muito 
fraco e estão, assim sendo 
izentos de eficácia batericida 
apreciável. Os m icroorganis­
mos protej& iicos os rezistem.
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pois, pírrfeitamente, de m ódo 
que ao serem, espelidos com  as 
defecaçãos se -encontram em 
perfeitas condiçãos para pro­
pagar a infecção.

O TENPO QUE PO ’DE DU- 
EAR A INFECÇÃO

Por "quanto tenpo as mos. 
cas, depois de se nutrirem 
com  matérias infétas, perma- 
nécem  em condiçãos de trans­
m itir o contájio? Ficker afir­
m a que depois de ter in je- 
rido uma cultura de tifo  ab- 
dominai, as m oscas estão em 
condiçãos de contam inar, tan ­
to  pela 1'egorjitação com o pela 
defecação. Segundo Thom p_ 
son, esta possibilidade não se 
prolonga por mais de dois d i­
as. Teodoro, que ezaminou de­
tidam ente ésta questão afir- 
ma que o bacilio do tifo , in ­
troduzido no aparelho dijes- 
tivo da m osca (além da mos_ 
ca dom estica ele fez esperi. 
ênsias com  duas outras espé_ 
cies m uito abundantes nos 
canpos) reziste e consérva to ­
das suas características du­
rante vários dias. Cinco, pelo 
menos, com  toda seguransa. 
Isto permite apreiciar o peri­
go que, com o veículo das en ­
fermidades, reprezenta uma só 
m osca que se tenha alimenta« 
do com as matérias fecais de 
enferm o de tifo.

Nem todos os jérm es pato- 
jenicos encontram  na mosca 
seu m eio de transmissão mais 
ativo, nem todos perm anecem  
em seu intestino tanto tenpo 
com o o do tifo. da tuberculó- 
ze, do carbúnculo ou da diar- 
réa. Mas é indiscutível que as 
moscas dezenpenham um ne­
fasto papél durante as epide­
mias de cólera cujos vibri_ 
çãos pódem  néla permanecer 
vivos durante muitos dias) e 
produzem uma difuzão nada 
desprezível de muitas en fer , 
midades com o por ezenplo a 
difteria, a varíola, etc.

Nenhum anim al se acha li­
vre do perigo das moscas. A. 
té o bicho da seda encontra 
nélas um inim igo porquanto 
póde in feta l.o  de luna das 
graves epidemias que devas, 
tam as sericulturas. Teodóro, 
com  efeito, dem onstrou que 
as moscas pódem  transportar 
não só m ecanicam ente com  a 
parte esterior do seu corpo os 
corpúsculos da pebrina, com o 
tanbem  difundil-os depois de 
os haver injerido, seja por 
m eio das regorjitaçãos ou das

defecação, que ésta difuzão 
póde ter lugar até trez dias 
depois da in jeção das m até- 
rias infétas.

O FLAJELO DA MOSCA

Mas em conpensação do mal 
que póssam cauzar aos demais 
animais, as próprias m os­
cas estão espostas a várias 
enferm idades epidêmicas, as 
quais infelizm ente, não co n . 
seguem destruir seu nefasto 
ezército. O principal fla jeio 
que as conbate é uma espécie 
de fim go parazitário (enpuza 
muscae) que invade seu corpo 
e as dizima, principalm ente 
ao finalizar o outono. Com o 
abdom em  inchado e rodeado 
de caraterísticos anéis es . 
branquiçados, a m osca ataca , 
da em brève é liquidada.

Até agora nos limitamos á 
mosca doméstica. Ezistem, to ­
davia, outras espécies que di­
videm com  élas suas tristes 
prerrogativas. Entre élas se en­
contram  a muito com um  m os. 
ca canicular (fannia canicu- 
laris) e sua conjénere (Feri- 
tocéfala) as moscas azuis 
da carne (califora) vom ita­
ria e C. eritrocé fa la ), a 
m osca parda da carne (ca rco . 
faga carnaria) e a m osca 
verde-dourada (lucilia caesar) 
Todas estas moscas devorado­
ras de carne em putrefação, 
são veículos habituais de to ­
dos os m icroorganism os que 
nélas poluíam e que caratéri. 
zam a corrução das matérias 
orgânicas.

Além das moscas de que 
falamos, é precizo citar tan ­
bem outras não menos per- 
niciozas, com o por ezenplo a 
que costuma picar o cavalo, 
(stom oxys calcitrans) e a qual 
não repugnam  sugam o san . 
gue hum ano, transm itindo a s . 
sim n o cazo de se achar in . 
fetada, o carbúnculo de uma 
para outra vitima.

Porém  as mais temíveis dés- 
sas moscas não ezistem, por 
felicidade, sinão na Africa 
tropical. Trata-se das (glos- 
s in as), que constituem  o fia- 
jélo daquélas rejiãos, pois 
transmitem as mais graves 
moléstias. A jente a reconhé- 
ce facilm ente pela pozição 
horizontal em  que se acha dis- 
pósta sua tronba, assim com o 
pela fórm a de assentar as a- 
zas quando pouzam, superpon- 
do uma sobre a outra, o que 
dá a aparênsia de uma fo - 
lha de faca.

Caza M onteiro
TAPETES-CORTINAS
DECORAÇÕES DE INTERIORES

RUA 7 DE SETEMBRO 103,
T E L E F O N E  2 2 - 5 7 0 1

No Congo e em alguns lu . 
gares da A frica ocidental, 
prinsipalm ente em Uganda e 
nas prossimidades dos cursos 
dagua, eziste a mosca “ tse­
tse”  (glossina pa lpalis). Estas 
moscas são frequentem ente in ­
fetadas pelo “ tripanozom a 
gambiense, o  qual, inoculado 
n o hom em , constitue a orijem  
da terrível doensa do sono. 
Em outras rejiãos africanas 
eziste tam bém  outras moscas 
do mesmo jénero, a “glossina 
m orsitans” , não m enos peri- 
góza que a precedente, isso 
por se encontrarem  néla, h a . 
bitualmente, dois outi*os peri-

gozissimos “ tripanosom os” : o 
âtripanozom o rodeziense” ; o 
0 “ tropanosom o brucei” , o 
prim eiro dos quais, juntam en­
te com  o “ gam biense”  é, para 
o hom em , a jente da enferm i­
dade do sono, enquanto o se­
gundo dezima os rebanhos, 
propagando entre eles a m o­
léstia conhecida pela denom i. 
ção de “nagana” .

Em suma, quanto mais se 
estudam as moscas, m aior é 
o  m edo que élas infundem  
ao ser humano. Mas, feliz­
m ente, o hom em  aumenta 
tam bém  dia a dia a eficácia 
de seus meios de luta contra 
o repugnante diptero.

O  PAIZ O N D E MAIS SE LÊ
A França uossue sessenta niU 

livrarias para quarenta e dois 
milhãos de habitantes — A “ Ali- 
ânsa Nacional do Livro” viza de- 
zenvolver no grande público o 
gosto pela leitura, “ a recordar a 
todos, i>elos meios mais inpres- 
sivos, que o livro é o prlnslpal 
instrumento da cultura do espí­
rito e a unir, na defeza e di­
fuzão do livro todas as forsas in- 
telijentes da nação.

E’sta Aliânsa Nacional foi or­
ganizada em França, por inicia­
tiva de Georjes Duhamel, escri­
tor de rénome, enbóra a França 
seja o paiz onde mais se lê.

Demonstrando o asserto final 
esprésso nas anterioi-es linhas 
acóde a “ Livraria Mundial”, de 
Stuttgart, trazendo a lume a es­
tatística dos estabelecimentos de 
venda de livros em cinco gran­
des naçãos:

A Alemanha, contando 63 mi­
lhãos de habitantes, figúra com 
15.000 livrarias; os Estados Uni­
dos, com 6.000 para 126 milhãos; 
a França 60.000 Uvrarias para 42 
milhãos de habitantes.

Ha, pois, em França uma li­
vraria por grupo de 700 habitan­
tes, enquanto ha uma na Ale­
manha para 4.200 habitantes; 
luna nos Estados Unidos oara

21.000 habitantes; uma na Grã 
Bretanlia para 4.300 e uma na 
Italia para 14.334 habitantes

Do recheio destes depózitos de 
livros nem tudo, evidentemente, é 
farmha a aproveitar. A dificul­
dade está na escolha. O conpra- 
dor desprevenido perde a miúdo o 
seu dinheiro e o seu tenpo fo­
lheando pájinas onde o nico 
chorume é o da tinta de inpres- 
são.

Em alguns paizes, cértos jornais 
mantêm secção destinada a in­
formar, por intermédio de cola ­
boradores especializados e con- 
á cerca dos livros capazes de ser- 
petentes, os leitores estudiózos 
vir-lhes os conhecimentos deze- 
jados. Em França, um sientista 
ilustre, Charles Richet, lansou a 
idéia duma revista destinada a 
indicar o que devia ler-se e o que 
poderia passar-se sem 1er.

Éra a maneira de separar o 
trigo do joio. A idéia não se tra­
duziu em óbra. E naquele paiz. 
como em outros, ante a fachada 
dos volumes, tanta vez, como 
cértos rotulos aliciantes, cobrindo 
potreia, o público ledor, á falba 
de guia consiente, arrisca-se à 
deziluzão, ao aborrecimento e á 
inutilidade do seu esforso e dos 
seus gástos.

1
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Mulheres na História Arjehtina
•  O Juana Manuela Gorrit

A mulhér dezenpenhou um 
papél inportantissimo na or­
ganização nacional e sóoial 
dos póvos.

Na História Americana ■''oram 
evocadas mulhéres de espírito, que 
prevaleceram ao fugaz da maté­
ria, e que construiram a imorta­
lidade de seu nome.

Suas vidas foram consagradas 
a idéiais que fizéram floresser 
as siênsias, as artes e a literatu­
ra. Assim foi a ezistênsia de Jua- 
na Manuela Gorrit. Seu non^e é 
um sinbolo, um enblema da pá­
tria . '

Mulher arjentina, matrona da 
pátria, désta pátria que no.s le­
gou tantos heróis e grandes per­
sonalidades.

Juana Manuela, filha de ;una 
grande nação, fecunda e podcró- 
za; térra daquélas decididas mu­
lhéres das Invazãos Inglezas que 
souberam defender seu patrin>.ó- 
nio com verdadeiro denodo e es­
toicismo.

E’ a térra de Dona Remédio 
Escalada de San Martin e Man- 
quita Sánchez de Thompson, que 
entoaram pela primeira vez o 
Hino Nacional, juntamento com 
os que conseberam tão delicados 
sons de nossa sansão nacional.

O cérebro de Juana Manuela 
Gorrit foi depózito mlsteriozo de 
luz, que moldou sua inteli.iêiisia 
e conduziu-a ao caminho da pe­
rene lenbrânsa nacional. Suste­
ve com sua vida, sua óbra e as 
aréstas vigorózas de sua persona­
lidade, o sólido edifício de sua 
pá tria.

Sua óbra está inpregnada de 
emoção doloróza, de sofrimento 
que acrizolóu seu espírito de mu- 
Ihér fórte e valente. Realizou 
com a sua própria ezistênsia, o 
idéial de sua personalidade, para 
hom'a da téi*ra que lhe deu a 
vida.

Sua natureza íntima, ao proje- 
tar-se sobre as demais, submeti­
da a leis iniludíveis da vida hu­
mana, elevou sua intelijensia ás 
maióres alturas, sendo um dos 
seres priviléjiados e constituindo 
um enblema de um idéial huma­
no.

Mulhér de alma bem moldada 
na luta pela vida, soube transpor 
com valor e grande integridade 
móral todos os abismos em pról 
da realização de seus anhélcs, 
vensendo a si mesma, e vensendo 
aos que se alsaram tentando opor 
obstáculos a seus pássos, vendo 
escluzivamente o horizonte ao 
qual deveria chegar, enbóra fosse 
mistér, para tanto, transpor os 
hunbrais da mórte.

A vida de Juana Manuela está 
Inpregnada de emoção doloróza, 
sofrimentos condensados num es-
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Retraio de J\iàna Manuéla Garrit

pirito sublime de grandes ale­
grias, de fracássos e de h’am- 
fos.

Em Salta, pequena cidade cie 
nossa Republica Arjentina, mas 
de grande significação em nossa 
história, nasseu Juana Manuela 
Gorrit, a 15 de Julho de 1818, on­
de viveu seus melhóres anos, co­
nheceu suas ternuras, que éram 
as fibras mais delicadas oue vi­
bravam em suas recordaçãos, evo­
cando um sonho de lenbrânsas de 
seus vales floridos, de suas mon­
tanhas azuis, seus cumes poderó- 
zos, que com sua potensia de 
montes andinos, incomensuráveis, 
transmitiram forsa e poder á mu­
lhér, que com o anseio de ven.s?r 
na vida, formou o próprio clarão 
para a sua imortalidade.

Filha do jeneral José Ignacio 
GoiTit, oriundo de Jujuhy, ho-

mem que sacrificou sua vida pelo 
bem de sua pátria. Foi um dos 
primeiros que se alistou quando 
da Revolução de Maio, cooperan­
do com seu esforso e fortuna pa­
ra os gástos que demandava o 
ezérsito.

Em 1820 atuou na Canpanha 
de Salta e Tucuman; em seguida 
foi nomeado reprezentante no 
Congresso Constituinte de Tu­
cuman. Venseu ao jeneral Mar- 
quiegui em Jujuhy, obrigando-o 
a retirar-se para o Alto Perú, 
Foi várias vezes governador de 
Salta, sendo ezenplar sua admi­
nistração. Depois da derrota do 
Jeneral Paz emigrou para a Bo­
lívia, onde morreu havendo gásto 
sua fortuna em pról da Indepen- 
dênsia de sua pátria.

Sua mâl foi Dona Pelic'’ana 
Zuviria. dama de alta Unhajem,

Teve Juana Manuela o clima 
e o anbiente que sua personalida­
de ezijiu. Belísshna mulhér. de 
olhar penetrante, de fízico esse- 
psional, acressido a estes os ricos 
atributos de sua intelijensia lú­
cida e priviléjiada. Sua adoles- 
sênsia serena e tranquila foi al­
terada quando o jeneral Gorrit 
teve que partir para a Bolivia.

Juana Manuela abandona sua 
pátria quando a juventude e a 
fortuna mais lhe sorriam paia 
aconpanhar a seu pai, a quem 
assistia com sólicitos cuidádos e 
grande amor filial, am.nizai^do- 
Ihe as terríveis hóras que lhe 
deparou o destino. Ali perman. - 
ceu aparentemente tranquila, 
ocultando seus idéiais e paichãos, 
enquanto os governos anbiciovos, 
seguiam as direçãos do ódio e do 
despotismo.

Mas enbóra afastados da ná- 
tria, chega para Juana Manuela, 
seu dia de ventura; na sacada 
de sua caza, sentiu assomar ao 
seu coração a ditóza primavera 
do amor. Enamorou-se do capi­
tão Belzú, e cunprindo o seu des­
tino de mulhér, uniu sua vida 
essepsional á de um homem tan- 
bêm admirável.

A paz reinou em seu lar por 
algiun tenpo, enbele^ndo a har­
monia da sua felicidade a ezis­
tênsia de dois filhinhos.

A felicidade, porém, nunca é 
inperecivel. Chegou o dia em que 
seu espozo, dezejando correr em 
defeza dos destinos de sua pát'da 
não mais poude permanecer in­
diferente e inoássivel; éra militar 
e a vóz da pátria fazia-se ouvir. 
Partiu abandonando a sua.espoza 
e filhinhos entregues á sórte, 
para ir em pós do caminho dos 
conquistadores.

Juana Manuela, mulhér irdo- 
irsável, que sabia sobrepujar-~e á 
dôr, de tenpera rija, seguiu lu­
tando sozinha com seus filhinnos, 
velando, como mulhér e como 
mãi, pela felicidade de sua ca­
za.

Belzú, como coronel, pi-ende o 
chefe de Estado e entrega-o pri- 
zioneiro a seus soldados; mas 
fálho de técnica, esquece de' álnes, 
o que permite ao prezidente apro - 
veltar-se para recuperar seu po­
der e espatrial-o para Lima.

A abnegada espoza, esquecendcr 
ofênsas e despojando-se do or­
gulho córre a seu lado para fa­
zer-lhe conpanhia, mas Belzú. não 
acreditando na sinseridade c no­
breza de sua alma, fóje nóca- 
mente.

Juana Manuela, apezar de ter 
0 espírito saturado de tanta má- 
gua, continúa trabalhando e é 
então quando surje sua incVna­
ção literária. Trabalha ezaiisti-
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vaiiiente, escréve novélas, bio­
grafias, artigos que publica ein 
Perú, Chile, Colombia, Equador 
e até na Európa. Suas óbras lém 
o valor inapreciável da dificil 
sinplicidade, que caracteriza to­
das as suas produçãos. Sua caza 
em Lima é o centro das mais 
distinguidas damas saltenhas e cie 
reuniãos literárias, E’ quando 
Juana Manuela triunfa, pois as 
grandies vitórias surj em senpre 
dos grandes sofrimentos.

Belzú encabeça uma revolução 
e é nomeado Ministro da Guérra; 
atraiçoa a seu chefe e faz-se 
proclamar Piezidente.

Em seguida reclama sua espo- 
za; éla, porém, mulhér fórte e de 
nobres sentimentos, domina o 
próprio coração e não tórna ao 
lado do homem que tantas vezes 
a abandonára. Edelmira, uma de 
suas filhas, cazada com o Jral. 
Córdoba, aconpanha-o.

Belzú govérna tii’anicamente a 
seu povo durante déz an:s; dei- 
cha a seu jenro o mando e párte 
para a Európa,

Mais tarde ao regressar á sua 
pátria, encontra o Jeneral Mel- 
garejo no mais alto posto; ré­
cupéra o poder, porém, encontra 
a mórte nas mãos de seus inimi­
gos.

Juana Manuela, que estava em 
La Paz, serenamente aconpanha 
os réstos mortais de seu espozo 
á sua última mórada.

Êla fala então; “ A vida hu­
mana e sobretudo estas vidas es- 
plendorózas tém duas fáces: uma, 
a luz; outra, a sonbra; uma, ilu­
minada pelos ráios da sórte, da 
fortuna, da glória. A outra, per­
dida na obscuridade da iMbreza, 
nas trévas dos dias de dôr e de 
provaçãos. Todos os que aqui es­
tão são parte integrante da pri- 
meii’a, sómente eu, sou conpa- 
nheira inseparável da segunda, e 
terminou dizendo:” . . .  ao entrar 
á tunba e á História, Belzú póde 
vangloriar-se de haver fanati- 
zado e feito eterno o mais in­
constante dos sentimentos huma­
nos: o amor popular” .

Viúva, vai para Buenos Aires, 
onde mórre em idade avansada 
a 6 de Novenbro de 1892 Seus 
réstoá*descansam na Reooleta.

Juana Manuela Gorrit deza- 
pareceu materialmente, mas vive 
e viverá na alma de todos os ar- 
jentinos.

Juana Manuela legou-nos suas 
f  bélas óbras em sua essênsia e seu 

colorido. — Em 1845 foi quando 
as águas do Rimac sentiram-se 
perfumadas pela essênsia de seu 
espírito que transmite em seus 
trabalhos. Iniciou com “ La Que- 
na”, e os diários da época fazem- 
lhe merecidos elojios.

Suenos y Realidades, uma de
suas primeiras óbras, quando a 
escritora deicha transparecer seu

entuziásmo ainda juvenil. Tudo 
néla é primaveril, a fantazia que 
dezenvólve com tanta naturali­
dade e lójica dá fórma á nu 
grande imajinação e permite evo- 
lar beleza de sua alma pura e 
nóbre. Mais tarde lansa El Guan- 
te Negro, Album de Um Peregri­
no. La Pipa dei Mazorquero.

Uma de suas óbras mais pro­
funda, mais brilhante, é Peregri- 
nación de un Alma Triste.

Seu fundo novelesco não é pár­
te prinsipal do trabalho; a mais 
inportante e mais atrativa rezide 
nas formózas descriçãos dos lu­
gares, nos quais se dezenróla o 
drama, o sólo americano visto de 
maneira esplendoróza, os costu­
mes patriarcais, a singeleza 
da vida do canpo.

Néla destáca-se o românti ;is- 
mo de amores vulcânicos, a vio 
lên"ia das paichãos humanas.

Em 1858 publica o livro Un
Urrwma en el Adriático Seguem- 
se El Lecho Nu"ociai, La Duchesa, 
El Luecro dei Manantial, epizodio 
que se pássa á época de Rosas.

Assim como Dante bebeu to­
das as suas inspiraçãos no conhe­
cimento prático da vida e dos 
negócios politicos de seu paiz. 
Juana Manuela Gorrit saturou- 
se de próvar os dias de pranto e 
de sacríficios durante o governo 
da tirania.

Bazeada nestes acontecimentos 
terríveis, pelos quais passava o 
nosso paiz, escreveu El Lucero del 
Manantial, em cujo drama a pro­
tagonista é uma menina inocen­
te, que a briza do Panpa aca­
riciou. De olhar suave e meigo 
como as águas cristalinas de um 
arroio de vóz doce e melancóli­
ca como o comovido jemido dc 
um violino. Tudo néla éra can­
dura e pureza. — E’ra Maria o 
anjo tutelar das planícies pan- 
peanas. Seu canto éra a alegna 
dos humildes panpeiros, que de­
vido ás inquiétudes que lhes cau- 
zavam as frequentes invazãos dos 
indijenas estavam senpre em 
alarme.

Um dia, a jóvem ao dar seu 
habitual passeio em seu briozo 
corsel, o animal, reconhecendo o 
caminho e dezejando ver-se livre 
de tão formóza carga, parte co­
mo uma flécha. Maria pálida, 
ao ver que chegava ás imedia- 
çãos do território ocupado pelos 
selvajens, pensa que vai desmaiar 
de pavor, mas de súbito sente que 
fórtes braços a agarram. Ao vol­
tar a si, dir-se-ia um sonho: o 
seu salvador é um garbozo ca­
valeiro, envolto numa cápa preta 
que paréce fital-a surpreendido.

como que pasmado de tanta bê­
lera. Na «se então um triste ro- 
mânse de amor. O ‘ olhar pene­
trante de tão galhardo rapaz 
cativou seu jóvem coração. Ma­
ria, diariamente espéra c seu 
prinsipe encantado aue chega to­
dos os dias, á hóra do crenusculo, 
cautelózamente, a cantar-lhe .seu 
amor. Chama-se Juan Manuel 
Entretanto o dia de seu infortú­
nio não tarda a chegar. Estalo’ i 
a guérra civil e em seu louco tor­
velinho arrastou ao homem aue 
tanto amava, e com o rugir dos 
canhãos, as rizadas foram sufoca­
das pelos jemidos.

Fassaram-se alguns mezes e a 
jóvem sentiu que ia ser mãi, e 
ante tão terrível certeza sómente 
pensou na mórte. Mas, sem -va­
cilar, iim homem de grande co­
ração e sentimentos jenerózqp, 
que tanbêm a amava, conhece­
dor do segredo de Maria e antes 
que a deshonra desgraçasse a 
mulhér amada, oferece seu amor 
e seu nome.

Alberto, que agóra é seu es­
pozo, é nomeado prezidente da 
Camara de Renrezentantes a 
quem Rósas pedia o cargo de 
governador de Buenos Aires, sen- 
pre que havia oportunidade. Al­
berto repele esta propósta, mas 
Juan Manuel de Rosas ordena 
uma vingânsa a seu sequázes, e 
quatro mascarados indo ao en­
contro de Alberto ci'avam-lhe um 
punhal no coração.

Henrique, filho de Maria, nes­
se Ínterim entrava para cunpri- 
mentar a Alberto que ele acredi­
tava como seu pái, mas sómente 
teve a tristeza de arrancar o pu­
nhal do peito daquele bom ho­
mem. Rosas, sabendo do jésto 
piedozo de Henrique, crdena que 
0 rapaz seja condenado á morte 
por haver desrespeitado suas 6r- 
dens.

Maria, ao ter conhecimento do 
sucedido, córre a inplórar cle- 
mênsia ao ditador, mas seus rógos 
chegam tarde: já seu filho ha/Ia 
sido assassinado. A mãi enlou­
quecida de dor, abrindo caminho 
entre a multidão ao aprezentar- 
se diapte de Rosas reconhece em 
suas feiçãos amadurecidas os tra­
ços daquele galhardo mansebo 
que um dia a salvára. Cai desma­
iada e ao recobrar ânimo diz- 
lhe: “ Manuel! Que fizéste de teu 
filho?!”

Assim termina ésta novéla, coní 
a mórte na alma e a dor no co­
ração de Maria. “ El lucero dei 
manantial” .

Em 1861 publicou La Duqueza

Para tinjír suas bolsas, 
sapatos, cintos, luvas, etc. 
sómente COURIfitA é in­
falível ! Em 27 côres, 
tínjindo taníbem o preto 

em côres mais claras.

Esperimente e u z a r á  
sempre,

Av. Pâssos, 27
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dei Alba, La Tierra Natal. Enj 
1876 Panoramas de la Vida E] 
PozD de Yoki, Velada Litcraria 
cm Lima, Impressiones dei 3 de 
Mayo. Em Lima publica Coin­
cidência (di’ama). Ciúmes (re- 
cordaçãos de infancia), El Tesoro 
de Los Incas. Em 1886 El Mundo 
de los Recuerdos, Biografia dei 

Vidal, Biografia dei de Bel- 
zii, Perfiles, uma de suas óbras 
póstumas, e ainda EI Angel Cai- 
do.

Em todos os seus livros con- 
sentra-se o tenperamento .me­
lancólico, imajinativo e sonha­
dor. Ao finalizar sua óbra pós­
tuma. disse: “ Eu tanbêm, son­
bra vivente entre éssas sonbra s 
vãs, estou ali com a saudade a 
reconstruir minha vida despeda­
çada por tantas dores, e estrair 
do deliciozo oázis da infânsia al­
guns' ráios de luz, a buscar al­
gumas flores para enfeitar e per- , 
fumar meu caminho. Quantas 
vezes fujindo do dezolador pre- 
zente, encontro como único azí- 
Ic, as sonbras do passado, para 
evocar as nóbres açãos dos mór- 
tos. para esquecer as infâmias 
dos vivos” .

C A S A  F L O R A
PLANTAS ORNAMENTAÇÕES 
AJARDINAMENTOS - FLORES

R. DO OUVIDOR, 61 - Tel. 23-5022 
R. Gonçalves Dias, 67 - Tel 22-0486 
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BO’SQUES DE MECKLENBURG : il

O S jeólogos dividiram a co­
marca em numerózas zonas 
diferentes entre si. Para o 

viajante que pássa por Mecklen- 
burgo todas as zonas se fundem 
numa, não nóta quazi diferensa 
entre élas e o conjunto aprezen- 
ta-stí-lhe como uma paizajem 
duma variedadp e duma riqueza 
de fôrmas inauditas. Em todas 
as partes, á marjem dos lágos e 
no meio dos bosques, vê-se a in- 
pregnação duma pacífica harmo­
nia. Não pôde dizer-se que os 
quadros sejam senpre encanta­
dores mas, ainda que com cérta 
adustez, asserenam a alma fati­
gada e inquieta.

A natureza tem aqui uma es- 
pressão inconfundível: e eu não 
sei o que dizem a esse respeito 
os jeólogos. Parece que consi­
deram os lagos como testemu­
nhas essepsionais de remótas 
épocas jeolójicas. Efetivamento, 
apezar da alegria da vida de ho­
je produzem éssa inpressão, ago­
ra que éssa idade se sente como 
um segredo que não oprime, por 
certo. O número dos lágos é in­
calculável. São muitos mais õ.o 
que os que se dizem na escóla. 
São quazi seissentos e cincoenta. 
A’s marjens de 'algum não se 
preciza muita fantazia para sen-

WE R NE R  SUHR
tir-se, e'm pensamento, transpor­
tado, sobretudo num entardecer 
de Verão, â marjem dos lágos 
lonjtnquos do Sul, muito mais co­
nhecidos; mas isto é supérfluo e 
não recomendável. Estes lágos 
nortistas oferecem um deleite 
cuja nóta inconparável ninguém 
dezejaria perder nem trocar por 
nada.

E’ dificil dizer qual é a mar­
jem mais formóza. Isso é questão 
de gosto e do estado de alma. Os 
remeiros deicham-se arrastar pe­
la corrente e o escursionista vai 
muitas vezes á mersê de Deus. 
Em todas as partes ha uma moi­
ta. Ainda que se passe, em qual­
quer lugar, vinte dias ou mais, 
podem escolher-se senpre por 
água ou por térra caminhos dife­
rentes sem seiitir-.se dezengana- 
dos

Quem procurar paizajens intac­
tas aqui as encontrará senpre. Ha 
sonhadores ninhos de pescadores 
onde se lamenta não poder per­
manecer mais tenpo para satis­
fazer o inpulso de escur,:ã03 des­
cobridoras. A alargada forma tío 
lago de Piau (Player See) com as

suas marjens tão próssimas con­
vida a prolongadas escursáos. 
Ocultas enseadas alternam com 
abrúptas marjens. Vai alguém 
deslizando por entre bósques e 
prádos e aqui, como em muitos 
outros lágos, os pássos se estrei­
tam tanto que se tem a inpressão 
de estar andando entre floréstas 
ou entre árvores. A’s vezes, a 
travessia do grande Muritz, onde 
uma briza suave, quazi .senpre 
inperceptivel, póde conterter-se, 
de repente, numa violenta ten- 
pestade, lenbra verdadeiramente 
uma viajem ein alto mar.

Os banlios de água doce como 
os de Warcn, Malchow, Robel ou 
Piau são lugares de recreio e bal- 
iifários bem. atendidos onde não 
só se enco;itram bem as pessoas 
mais necessitadas de restabeleci­
mento como os frequenta tanbéin 
a juventude esportiva ezijente_e 
oninióza. Tão fórte é a conexão 
com a água que os moradores 
consideram como a coiza mais 
natural por á di.spozição do hós­
pede um bóte. O que preferir a 
conpleta calma da natareza e 
a solidão do banho comum, c-m

V“ -«of

/ú

U'/ ■■ 'i-y

m í

O antiéo castélo dos Grandes Ducíues á beíra do lago ScW críner Se.

poucos minutos póde enconlral-o 
onde quizér.

Nos bósques alternam os pi­
nheiros com as faias. Ha ata­
lhos que lenbram a paizajejn de 
Luneberg e outros que nos fazem 
pensar na Turinjia. Ha ojivas de 
catedral formadas pelas árvores. 
A algumas conduzem-nos atalhos 
conhecidos; outras não menos su­
blimes é necessário descobril-as. 
Ha grande abundânsia de cazaa 
maióres e menóres; culda-se do 
viado e frequentemente podem 
ver-se as aguias de Muritz des­
crevendo jiros intermináveis. Ha 
uma cota cerrada chamada “ pa- 
raizo” onde abundam os oosque- 
dos, mas tanbêm fóra deste pa- 
raizo tem-se a inpressão de cn- 
contrar-se em uma parajem pro- 
tejida que inpõe respeito á na­
tureza por si mesmo.

No paiz de Fritz Reuter, que, 
de cérto módo, é tanbêm a térra 
de Eicherdorff e de Fontane, a 
industria foi apenas introduzida. 
Os lágos e os espessos e dilata­
dos bósques constituem um cin­
turão climático especial de fil­
tro de ar purificador e protetor. 
Em Fontane, ao cantor de Bran­
deburgo que tão bem o conhecia, 
corresponde-lhe o mérito de ter 
sido um dos primeiros em ter 
visto e ezalçado o encanto dé.sta 
térra bem aventura da.

Não podia encontrar no lágo 
dos Quatro Cantãos, com seus 
íórtes contrastes de côr, taoto 
encanto quanto no lágo de Mu­
ritz. Agóra que o encanto tlé-:ta 
paizajem não escita mas aquiéta.

Hoje, rechassamos com razão 
a denominação que se quér dar 
ás paizajens chamando-as “ Suis- 
sa” ou coiza parecida. Isto é ri­
dículo, indigno e ás vezes ine- 
záto. Mas o ondulado terreno fiue 
Se estende entre os lágos Tete- 
rów, Kumnierow e Malchin mc- 
réce que se o dezigne de uma 
fórma especial. O que caraf'sri- 
za e dá um ar especial a ésta 
comarca são os numerózos pn’á- 
cios e rezidênsias senhoriais. Ha 
párques que não desmerecem 
nem pela estensão nem pelo es- 
roéro dos inglezes. Encontrei al­
guns súditos inglezes a quem lia- 
via inpressionado o aspéto pata 
eles vernáculo do paiz. Se fete- 
row póde chamar-se a “ eir.ade 
dos jardins e do humor” , o pa­
lácio de Sehlitz produz o mais 
acabado efeito romântico.

Não faltam surprezas nas ci- 
.dades e nos povoados. Peveor- 
rem-se as ruas e ruélas com um 
sentimento de admiração. A vida 
dezenvolve-se aqui com uma se­
renidade natural e encantadora: 
nóta-se a tradição do prazer que 
proporsiona a fazenda bem cui-

(Conclue na paj. seguinte)
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Vicky Baum, a famóza autora de «Grande Hotel»
(Concluzão da paj. 12)

trou_me cazada com  o che- 
íe  da orquestra a que eu per- 
tensia. Com dois filhos nos 
braços e uma renda muito 
m odesta; cheia de descónfi- 
ansa n o futuro. O tenpo en- 
carregara-se de adorm ecer 
m inhas aspiraçãos de escri_ 
tora. Cheguei mesmo a esque_ 
cer o livro que escrevera no 
prinsipio da guérra e que, ali- 
áz, passara despersetaido.

UM CARRINHO DE CRIAN- 
SA POR UM ROMANSE

Um dia, contudo, o destino 
cob a form a de uma carta de 
editor veiu despertar-me, “ Não 
esquecemos ainda os talentó_ 
zos contos que publicastes ou- 
tróra, e muito nos sentiamos 
honrados em poder contar 
com  a vóssa colaboração. Se 
tiverdes algum m anuscrito a 
subm eter.nos ezaminal_o_ 

com  muito carinhoí
Foi com o se me tivessem dés 

pertado de um sono profundo. 
Puz-me a rem echer as gave- 
tas. Encontrei algumas páji_ 
nas escritas aos dezessete a_ 
nos e que' deviam form ar o 
prinsipio de um romance. Fe- 
brilmente com ecei a escrever 
Fazia-o em segredo, á noite, 
sómente á noite. Esse hábito 
está tão arraigado em mim, 
que, ainda hoje, sou incapaz 
de trabalhar convenientem en- 
te de dia. Sinto a precizão da 
cunplicidade de um a lanpada. 
Depressa o rom anse ficou 
pronto sem nada dizer a meu 
marido, envie-o ao editor.

Recebi, então pela primeira 
vez,, com o escritora, uma so­
ma respeitável. 4.000 francos 
mais ou menos. Com a órdem  
na mão, pulei de contente co. 
m o uma selvajem, custando 
a crêr na m inha felicidade.

Venderam_se trezentos mil 
ezenplares do meu primeiro 

e livro. Foi um sucésso.
Ha pouco, por ocazião de 

m inha passajem  por Pariz^ de­
ram uma grande recepção em 
m inha honra. Os organizado» 
res rezervaram-me uma agra» 
davel surpreza:- a todos 
convidados ofereceram  um li» 
vro, a tradução franceza dessa 
primeira óbra. Enquanto os

“ toatis”  se sucediam, meus 
pensam entos voaram  para a- 
quele dia m em orável em que 
os editores pirm itiram .m e 
conprar um carrinho para o 
meu bébé e um sobretudo pa_ 
ra meu marido. Ali, cercada 
das maiores celebridades do 
teatro, do cinema, evoquei o 
m odesto apartam ento dos 
meus primeiros anos de caza 
da.

Até então escrevera sem 
um fim, unicam ente para sa­
tisfazer uma espécie de neces» 
sidade de deitar no papél as 
historia que enchiam  meu cé» 
rebro.

A partir desse m om ento, o 
cazo se tornava mais sério, 
o que fora um briquedn 
tranform ava-se em profissão. 
O prim eiro sucésso trazia-me 
não apenas o triunfo m oral e 
o dinheiro, mas tanbem  res» 
ponsabilidades. Sofri críticas, 
boas e más. Contratos, bons 
e máus. Ao primeiso romanse

sucederam outros bons e máus 
Comecei a conhecer a enbria- 
guez e as desepçãos da verda­
deira produção literaria.

A arte de escrever não tem 
fórmula. Ha tantos métodos 
quanto escritores. Já m enci» 
onei a m ania de escrever á 
noite-, á luz de um a lanpada. 
Outro dos meus hábitos é na­
da escrever enquanto tudo 
não estiver bem  delineado no 
meu espírito. Para um tema 
que teve tenpo bastante para 
se me tom ar fam iliar, encon­
tro espontaneamente, sem es- 
forso, im ajens palavras e si» 
tuaçãos.

Escreví, uma vez, um ro_ 
manse para um ooncurso e en- 
viei_o a com issão julgadora. 
Passaram-se mezes... e nada. 
Rezignada, rezolvi aprezental- 
o a um editor. Qual não fo i 
o meu dezapontam ento ao ve- 
rificar que faltavam  duas pá- 
jinas á copia que com igo gu ar.

dava. R estava.m e escrever de 
novo essas pájinas. O rezulta» 
do não me satisfez. Tive a in» 
pressão de que a primeira ver, 
são éra insuficiente e sentia- 
me, agóra incapaz de fazel-a 
melhór.

Nesse intervalo, recebi a 
notícia que ha muito não mas 
esperava, o meu romanse ga» 
nhára o prêmio. Conparando 
depois, as duas pájinas novas 
com  as da versão orijinal, 

constatei, estupefata, que é_ 
ram  absolutamente idênticas.

Como esplicar isso senão pe­
lo fato  de só escrever o que 
está conpletam ente form ado 
em meu espirito. Se bem que 
num  m om ento de abatim ento 
tivera a inpressão de não es» 
tár tão bem  feita a segunda 
vez, encontrára instintiva­
m ente a mesma fórm a para 
esprimir uma idéa que tivera 
bastante tenpo para amadu- 
lecer em meu espirito

Trinta e seis enforcados no Zocalo
(Concíuzão da paj. 6)

dos, muna palavra, se inteira­
ram, repito, de que o que havia 
passado néssa noite pelas ruas do 
Méchico éra uma enórme vara 
de porcos, que puzéra de vijilia 
aos medrózos habitantes da ci­
dade de Palacios, confudindo-os 
com negros sublevados...

Mas 0 Prezidente da Audiên- 
Bia, o Licensiado Dom Pedro 
Otalora, Ouvidor decano, que 
tanbêm, como todos os habitan­
tes de Méchico, passou a noite

de vijilia, rezando pela salVação 
da sua alma, saiu feito uma fú­
ria, quando soube que se tratava 
de porcos, e mandou apreender 
aos primeiros negros r que poude 
deitar mão, e julgando :om cruél- 
dade e á lijeira (éra advogado) 
mandou enforcar na Praça de 
Armas, que todos conhecemos pe­
lo nome de Zocalo, a trinta e seis 
negros, dos quais vinte e nó ve 
éram homens e séte mulhéres, 
que tinham tanta culpa e sabiam 
tanto da falada sublevação, co­
mo o leitor que está agóra pas-

Os lagos e os bosques de Mecklenburg
{Concíuzão da paj. anterior)

dada e fiélmente conservada. 
Sonhadora distant« e dlstirita 
cheia de secrétos idilios: éssa é 
a idéia que nos deicham quazi to­
das as pequenas cidades que fo ­
ram rezidensias senhoriais. Ideia 
que em lugar nenhum encontra 
espressão mais jenulnamente ale­
mã do que nas pequenas rezidêa- 
sias de Mecklenbm’go de párques 
magníficos e de intensa ^da es­
piritual. Schwerin, a cidade dos 
séte lágos, foi chamada um dia 
a “ fria rezidênsia” , fráze que ho-

je não encontx’a justificação em 
nada.

Atravéssam o paiz os trens que 
vão de Nórte para o Sul. Com 
nostaljia contenpla-se o milagre 
que se abre no caminho e peran­
te o qual alguém quizéra deter- 
se. O trem pára. Waren. Furs- 
tenberg. Vale a pena desser. Va­
le a pena caminhar ou percorrer 
a comarca de automóvel. E pa­
rar-se nas marjens. Em muitos 
lugares ter-se-á a inpressão de 
intimidade, mal transpóstos os 
hunbrais.

sando os ólhos sobre este meu 
1'egojizado reláto!

E isso não foi tudo, depois de 
enforcados, mandou que fossem 
esquartejados e póstos os quartos 
em todas as estradas que condu­
ziam á capital para e.scarmento 
dos que pensassem em conspi- 
raçãos; e as cabeças ficaram de­
penduradas em estacas na Praça 
Prinsipal (Zocalo) até que a pés- 
te e o estrupido dos urubús fi­
zeram que se as tirasse. Este cri­
me espantozo, sinistro, rejistrcu- 
se no Domingo de Pascoa de 
1612.

Se alguém o duvidar, que 'cia 
0 Tomo Primeiro, Livro Quinto, 
capitulo 74, da óbra ds Frei João 
de Torquezada, intitulada M o­
narquia Indiana.

E foi assim que o medo fez o 
Prezidente da Audiênsia (Dom 
Pedro Otalora) cometer um crime 
tão sinistro. A única coiza que 
lamento é que os negros não hou­
vessem dado conta do medo que 
lhes tinham e não tivéssem posto 
algumas pájinas “ negras”  na 
história do Vice-reinado, com 
uma matânsa de quem, de pan­
cadas e máus trátos, já estava 
bem cansado...
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ONHECEIS A sonata 
em lá menor de Da­
niel Messaldi? Na 

sua obra serena­
mente altiva, qua- 
zi deshumana á 
força de uma po­
tente e pura ló ji- 
ca, e x i s t e  uma 

nota de sensualidade aguda, uma 
punjente queicha que córta o cora­
ção, embora não se saiba em que 
época ela foi composta.

Foi depois da Guerra, quando 
uma comoção violenta prostrou o 
múzicista, que se levantou sem fe ­
rimento aparente, mas com o olhar 
apagado para sempre. Pobre Da­
niel, tão vaidozo da sua radióza 
mocidade, tão fujitivamente priva­
da de luz!

Ninguém melhor do que ele 
poude compreender éssa cruel pro­
vação. No entanto lhe restavam 
ainda o seu jenio e a sua amiga 
Clotilde.j

Quando ouvi pela primeira vez 
a sOnata em lá menor, ele ainda não

\

M ARGU ERITTE COM ERTI

[De «L U P IN » a revista das melhóres aventura s)

a havia terminado. Porém, CloíiL 
de já a sabia de cór. E, a um pe­
dido seu, executou-a para éla e pa­
ra mim.,

Esta reunião permanéce ainda 
clara na minha memória, como si 
datásse de hontem..

Quantas vezes não evoquei es­
sa noite de invérno ás escuras.... 
Um máo hábito adquirido por Clo- 
tilde: “ Sinto-me mais junto dela 
na tréva”  — dizia ele.

Revejo o grande salão cióza- 
mente desprovido de cores e de al­
mofadas.

Numa atmosféra de capéla, sur­
preendemos os impulsos do mal e 
a sua decadência, uma série de vi­
brações por sua vez ardentes e hú­
m idas... ora 0 fogo dos sofrimen­
tos, ora lágrimas correndo atravéz 
das flexões punjentes do bemól.

Quando o piano emudeceu, 
Clotilde levantou o rOsto que cos­
tumava trazer mergulhado nas suas 
longas e brancas mãos, para escutar 
a múzica do seu amigo, e disse com 
ar inspirado:

— Queria que se intitulasse: 
“ Quando a luz se apaga” .

Daniel Messaldi volveu-nOs a 
cabeça melancólica., Como, porém, 
continuásse em silencio, não pude 
esquivar-me de responder em seu 
lugar:

—  E’ um bélo título, Clotilde.
O cégo sacudiu a fronte.
—  E’ por demais bonito, Não 

quéro fazer literatura e principal- 
mente confidencias àqueles que não 
são capazes de compreender a mi­
nha múzica^}

Eu compreendi bem, não ô 
assim? — insistiu Clotilde. com a

voz que tremia sempre de adoração 
quando ele lhe falava.

Como única resposta, estendeu- 
lhe as mãos apaichonadamente, co­
mo si pudésse ver seus grandes 
ólhos patéticos e ver seu resto pá­
lido transfigurado pelo amor.

Conservei comigo a imájem da- 
quéla felicidade, e daí em diante 
não me alarmava ao v.er a precóce 
decadência de Clotilde, que, á som­
bra do seu bem-amado, deichava-se 
calmamente resvalar para a ve­
lhice.

Sob 0 encantamento muzical, 
onde respiravam juntos, pouco lhe 
importava a luz que para éla re- 
pouzava entre as coizas vãs.

Mirando-se ao espelho e exa­
minando seu rosto emurchecido e 
seus cabelos grizálhos, levantava os 
hombros: “ Pouco impórta, desde 
que ele não os veja !”

Em compensação, recqmenda-
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va-me sempre e aos poucos amigOs 
que admitia na intimidade:

— “ Sobretudo, cumprimente- 
me pelo meu bom aspéto..., prefe­
rivelmente duas vezes..., até que 
os elojios chamem a atenção de Da­
n ie l.. . ”

Confiava-me ainda: “ Em ou­
tros tempos a idéa de ser mais ve­
lha que ele aflijia-me tanto; hoje 
alégra-me. Espero assim partir 
antes” ,.,

E partiu antes! Penso mesmo 
que teve o fim doce e bélo daque­
les que sobre o mundo encontra­
ram o seu caminho, cumprindo sem 
esforços, até o fim, o seu destino 
terréstre.

O seu éra de amar, antes de 
tudo, Daniel Messaldi e de se crer, 
pobrezinha, também amada, graças 
á luz que se apagou.

5

Não 0 vi senão uma vez, de­
pois da morte de sua amiga.

Já 0 lugar de Clotilde estava 
ocupado por uma outra, uma es- 
bélta e loura creatura, cujo límpido 
rosto lembrava um perfeito espelho 
de mocidade.

Daniel Messaldi notou, sem 
dúvida, a minha reprovação muda. 
Encontrou logo um pretesto para

distanciar a subVtituta, dizèn'do'-me 
docemente, gravemente:

—  Não me condene sem me ou­
v ir . . .  tive tanta paciência com 
Clotilde..-.; ha tanto que já não a 
a m a v a . . q u e  a sua figura grizá- 
Iha envenenára minhas trévas. Evi­
dentemente eu não a via. Porém 
adivinhava-a toda pelos seus passos 
fatigados, suas atitudes lássas, sua 
voz cansada e a insipidez do seu 
sOno..-., 0 sono tem a idade das 
pupilas, como a voz a idade da 
boca, da lingua, da garganta...

Sua voz em tranzição para a 
velhice horripilava-me e também o 
rumor de seus movimentos... mo­
vimentos lássos, dentro de rOupas 
transcuradas.; Adorava-me, é ver­
dade, e compreendia minha mú- 
zica. Porém, quando acabava de 
me ouvir, eu é que devia escutal-a 
com que inconciencia me inflijia o 
enfadonho vai e vem da sua exis­
tência m esquinha... uma vida de 
chinélos e de in fuzões..., éla se 
assoava como um homem... boceja­
v a . . .  arrastava os pés... mastigava 
devagar...; chupava pastilhas, pas­
tilhas moles, colantes, que cheira­
vam a goma e alcaçuz., E era pre- 
cizo suportar tudo is to ...j Proibia-

a somente de fazer tr ico t... com­
preendia que a sacrificava e tinha 
pena...j mas não podia mais vel-a 
ao meu lado, sórdida e satisfeita 
como um cão de cégo.

Pretendi fazel-b calar. Mas a 
tentativa exasperou sua cólera e 
fel-o bufar de indignação.

—  Pensais, então, que os ólhos 
são necessários para distinguir as 
rugas! Credes que os cabelos des­
botados têm o mesmo cheiro que os 
cabelos brilhantes de seiva!

“ E pretendeis que a luz que se 
apagou apagásse também a sede de 
frescura e de mocidade que existe 
dentro de nós?

Mas é tudo ao contrário. Jus­
tamente porque possuís o univérso 
vizivel, podeis aceitar os defeitos e 
as renúncias da velhice. Nós, ao in- 
véz, os cégos, não possuimos rezíg- 
nação para is s o ... não pOdemos 
suportar a privação desse deslum­
bramento interior: o amor!

Só ele nos résta quando a luz 
se apaga. No mundo de trévas em 
que vivemos, não existe comunhão 
com a beleza do mundo sensivel, si 
não a colhermos sobre a polpa viva 
de uma boca em flor.,

AS PLANTAS SENTEM
PELAS colunas do “ Gringoi- 

re”, de Pariz, o escritor fran- 
sez Piérre Devaux se referia 

ha pouco á estranha sensibilida­
de de cértas plantas.

Desde épocas remotas, ezlste 
uma tradição, filozófica e senti­
mental ao mesmo tenpo, que dá 
ás plantas uma sensibilidade, por 
vezes doloróza. No século passa­
do, houve poétas que nos falaram 
do sofrimento das árvores e da 
crueldade das raizes da rozeira.

Sabémos hoje, por ezenplo, que 
0 limite que separa o reino ve- 
jetal do reino animal nem sen- 
pre se nos aprezenta absoluta- 
mente claro. As curiózas plantas 
animadas, que vivem no fundo 

 ̂ dos máres, foram estudadas pelos 
e.specialistas da oceanográfia, en-- 
quanto os botânicos descobriram 
éssas estraordinarias plantas car­
nívoras, que, como se fossem mãos 
guarnecidas de punhais agudos, 
apértam os desprevenidos insé-
tOfc.

Um sábio naturalista hindú, 
Jagadis Chunder Bose, é um dos 
prinsipais investigadores deste 
râmo da siênsia modérna. Cinjia-

do-se ás plantas animadas, que 
cressem na índia, estudou os seus 
movimentos com o aussílio de a- 
parelhos eletricos, enbriagou-as 
com alcool, adormeceu-as com 
clorofórmio e acabou por mat al­
as, injétando-lhes veneno de co­
bra — enquanto aparelhos da 
mais alta precizão rejistravam, 
num diagrama, os seus últimos 
espásmos.

Espliquémos:
Jagadis Chunder Bose fixa, na 

rama de uma sensitiva, um longo 
fic que tem no outro estrêmo uma 
agulha curva. Esta agulha colo­
ca-se encostada a uma pláca tin­
ta com negro de fumo e que está

ligada a um mecânismo de relo­
joaria. Désta forma, quando a 
planta faz um jésto, a agulha tra­
ça uma ciuva com aspécto cara- 
ctéristico.

Cravémos agóra duas agulhas 
no talo e liguémol-as com fios a 
uma pUha. Lógo que a corrente 
se estabelece, a râma encolhe-se: 
é a “ sensibilidade elétrica”  da 
planta. Podémos ligar-lhe muitos 
ganchos, sucessivamente; mas a 
planta fatiga-se. Com um pouco 
de descanso, recuperará o vigor.

Se lhe injétarmos alcool no ta­
lo, a planta traçará uma série de 
curvas diversissimas — imitando 
as vacilaçãos dos ébrios...

“P A N ”
irraJiará o nome 
Jo seu proJuto 
por toJos 08 re­
cantos do Brazil

Consulte o seu 
D epartam ento 
de Publicidade 
Tel. 4 3 -4 5 5 7

Uma injéção de clorofórinio di­
minue as reaçã.os, que se tornam 
muito débeis, e, se a dóze for de- 
maziado fórte, a agulha traça 
uma trájica linha vertical, indi­
cando a prostração definitiva e a 
mórte.

Quem diz movimento, diz mus- 
culo. O sábio hindú poude iden- 
tifical-os nos pulvinus que for­
mam uma espécie de núcleo mi­
núsculo na báze das folhas e 
nervos brancos e macios que non-® 
têm duas capas condutoras, uma 
para transmitir as sensaçãos e a 
outra para comunicar as respos­
tas motoras. Estes nervos ve je­
tais pódem ser paralizàdos por 
meio de anestésicos e sobreescita- 
dos com estriquinina, ezatamen- 
te como os nervos humanos. Ja­
gadis conseguiu identificar, da 
mesma fórma, um tecido pulsarte, 
cujo ritmo se assemelha ao do 
nosso coração.

Aqui têm a última palavra dos 
nossos conliecimentos atuais so­
bre o mistério das nossas irmãs 
inferiores — as plantas — que 
tomam parte, como nós, no dra­
ma da vida e da mórte.

E’ uma grande mensajem que 
nos chega do Oriente e uma gran­
de perspétiva que se abre á siên* 
sia.
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ADAGASCAR
M JDAGASCAR — uma das 

lals vastas Ilhas do mundo 
-  tem uma superfície de 

cerca de 600.000 qm2. Os euro­
peus conhecem as suas cósfcas 
perfeitamente, ha quatro séculos; 
mas o interior do paiz é em gran­
de parte ainda tão misteriozo, 
para os brancos, como o de uma 
outra vastíssima ilha, a Nóva 
Guiné, e sobretudo porque na vi- 
zinhânsa da cósta de todos os 
lados a ilha éra como cercada 
por uma sélva cerrada, com uma 
largura de quinze a sessenta 
quilômetros, quazi inpenetrável e 
cercada por sua vez de lado de 
éste por altas montanhas. Jun­
te-se que a ilha habitada por 
cérto número de tribus diversas 
entre si mesmo pela raça, não 
conheceu, antes da conquista 
franceza, uma paz relativa, ten­
do estado constantemente em 
guerra umas com as outras.

Os primeiros colonizadores de 
Madagascar foram os Malaios. 
Como a grande ilha, que dista da 
Africa continental apenas 400 
qm. (enquanto que mais de 5,000 
a separam da peninsula de Ma­
laga e do Arquipélago Malaio), 
pudéra ser colonizada pelos Ma­
laios, é um problema difícil de 
rezolver; mas de fáto não é pa- 
sivel duvidar.

COLONIZADORES MALAIOS, 
ARABES E INDIANOS

A lingua que falam os insu- 
láres paréce ser uma derivação 
do antigo dialéto malaio, e cs 
Hcva — a população mais nume- 
róza de Madagascar — são de 
orijem malaia. A data da vinda 
dos malaios é imei*ta; mas pen­
sa-se que não pode ser muito 
inferior a dois mil anos.

Na lingua dos indijenas mal- 
gascios ha ainda algumas pala­
vras sanskritas que foram intro­
duzidas pelos budistas vindos da 
índia, e termos árabes. Os co- 
mérsiantes árabes comersiavam 
com Madagascar ha no mínico mil 
anos; alguns grupos deles se es­
tabeleceram provavelmente sobre 
a cósta da ilha e o ezenplo foi 
seguido pelos comérsiantes india­
nos. Na parte ocidental da ilha 
ha algumas tribus indijenas de 
raça negra dessendentes eviden­
temente dos colonos africanos. 
Nas floréstas désta mesma parte 
vivem os dessendentes de uma 
população chamada Vazimba. Su­
põe-se que estes possam ter sido 
os primeiros habitantes da ilha 
obrigados depois das invasâos 
malaias a se retirarem no inte­
rior. Acham-se ainda grupos de 
Malaios, população orijinária do 
Pacífico meridional; mas quando 
e como esta jente poude vii* de 
tanta distânsia é ainda mais di­
fícil esplicar do que a vinda dos 
Malaios.

MUITAS TRIBUS, MAS UMA 
SÓ LINGUA

A população conplexa de Ma­
dagascar supéra os 3.620.000 ha­
bitantes. As tribus indijenas são 
muito numerózas; mas falam 
uma única lingua.

Os “ Hova”  habitam a provin- 
sia central de Imerina. A pala­
vra “ Hova” realmente serve para 
indicar a classe média da tribu 
distinguindo-a dos nóbres e dos 
escrávos. O verdadeiro nome da 
tribu seria "Antimerina”, ou “ po­
vo de Imerina” . Estes indijenas 
são de bélas feiçãos, têm a fron­
te alta, 0 nariz direito e não se 
parecem aos negros. Se não fosse 
a péle escura poder-se-ia pensar 
que éram europeus. Têm ólhas e 
cabelos negros.

nas coronhas dos fuzis, nas cai- 
chlnhinhas de cartuchos e no.s 
polvarinhos.

Ao longo da cósta ocidental da 
ilha vivem no mínimo vinte e 
cinto tribus, entre as quais os 
Scalava, que constitmam a tribu 
dominante antes que a sua forsa 
fosse quebrada pelos Hova.

COMO SE VESTEM OS 
MALGASCIOS

Todas as tribus indijenas uzam 
roupas de algodão, de herva ou 
de fibra de bétula obtida pelo 
esmagamento, para o que uzam 
malhas de madeira. Ao contrá­
rio das tribus do continente afri­
cano, não uzam mais véstes de 
péle. São muito hábeis na con­
fecção de entransados de palha

truir. As paredes das cazas são 
feitas de arjíla verinellia ou de 
taboas, os tétos, altos, são de 
palha e têm prolongamentos or­
nados de figuras de madeha.

Enquanto que as populaçãos 
africanas se nutrem jeralmente 
de milho, Inhame e batatas do­
ces, os malgassios se assemelham 
aos aziáticos, pois comem muito 
arroz. Para cultival-o precizam 
irrigar os canpos como fazem os 
chinezes; mas suas enchadas são 
muito diferentes das que se uzam 
nas outras pai'tes do mundo: têm 
a lâmina estreita e o cabo con- 
prido. Os africanos, no entre­
tanto, uzam enchadas pazadas; 
ésta é outra diferênsa entre eles 
e os malgassios. Os Scalava e 
algumas outras tribus da oarce 
meridional e ocidental da ilha 
não comem arroz, mas batata do- 
C',; e farinha de mandioca.

CARABINAS NAO ZARA­
BATANAS

No tenpo antigo a população 
de Madagascar uzava a zaraba-

Os Betsileo, que povoam a re- 
jíão ao sul da que os Hova ha­
bitam, são haais altos que estes 
e têm̂  a péle muito mais escura, 
Tanbêm têm o cabelo encrespa­
do, enquanto que os Hova têm- 
no lizo.

A sudoéste encontramos os Ba- 
ra, que diférem notavelmente dos 
Hova e dos Betsileo e são muito 
Inais atrazados. Uzam bran­
quear os cabelos, reunindo-os em 
nós sustentados e endurecidos com 
sebo ou cera de abelhas. O nó 
do centro é do . tamanho de uma 
nóz, os outros são menóres. Na 
cabeça de um indíjena se contam 
ás vezes cem destes papelótes de 
cabelo. Os Bara uzam grandes 
brincos de madeira e coláres com 
amuletos. São apaichonados pe­
los prégos de latão de cabeça 
grande e cravam-nos ás duzlas

e sabem fazer ótimos chapéus 
com folhas de palmeira. Os cha­
péus são indispensáveis em Ma­
dagascar, porque na sua narte 
setentrional o sói é quentíssimo 
durante todo o ano: em Nossi- 
Bé, ilha sobre a cósta noroé.ste, 
a tenperatura média do mez mais 
quente (Marso) é de 27 gráos; 
enquanto que no mez mais frio 
(Julho) é de 23 gráos. No pia*- 
nalto (Tananarive) as duas mé­
dias são respectivamente 19 
gráos (Fevereiro) e 12 gráos (Ju­
lho).

Muitos indijenas uzam orna­
mentos de ouro ou de prata e 
muitas das tribus que vivem nos 
bosques têm o estranho uzo de 
tinjii’ os dentes de um negro bri­
lhante.

Muitas tribus são verdadeira- 
mente pérítas na arte de cons­

tana com a qual lansava a con­
siderável distânsia pequenos dar­
dos envenenados. Este é um ou­
tro ponto de contáto com as po­
pulaçãos do Arquipélago Malaio, 
onde os indijenas uzavam uma 
espécie de zarabatana chamada 
“ sumpitam” . Em algumas partes 
de Madagascar se uzavam ainda 
ha pucos anos arcos, flechas e 
lansas; mas os inclijenas hoje 
têm fuzis e carabinas modérnas.

Alêm disso, as tribus malgas-» 
sias sabem trabalhar muito bem 
os metais. Na ilha se encontram 
jazidas de férro, que os indiie- 
nas fundem e forjam para fazer 
pontas de lansas e de flechas, 
instrumentos agrícolas e facas.

Os indijenas criam g-alinhas e 
bois. Estes se parécem com os

(Conche na paj. 60)
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DUÉLOS FEM ININOS

Bateram-se recentemente em 
duélo por motivos de ciúmes pro­
fissionais, segundo, pelo menos, 
reférem as crônicas, duas dan- 
sarinas húngaras. Uma das con­
tendoras ficou sériamente feri­
da.

Como tolice pucha tolice, duas 
atrizes, Buzy Horday e Elizabeth 
Batta, seguindo o ezenplo, rezol- 
veram igualmente recon-er ao 
“ canpo de honra” , afim de lavar 
afrontas verbais praticadas du­
rante disputa travada entre élas.

Todavia quizéram inovar. Em 
lugar do férro da espada ou da 
bála, o murro, Conbate de box.

Encontraram-se pois sobre o 
ring, luvas nas mãos, atacancio- 
se encarniçadamente. Como o 
árbitro, em meio da chuva dos 
socos, tentasse intervir, por vir­
tude de gólpe que julgou incor- 
réto, foi mimozeado com um di- 
réto á fáice.

Ao cabo, as duas rivais, esgo­
tadas, lansaram-se nos braços 
uma da outra, reconsiliando-se.

Por cérto poderiam ter come­
çado e acabado por aí. Os dué- 
los entre homens correm já a sor­
te das cauzas um tanto fóra de 
móda.

Mas os duélos femininos, se 
bem mais raros e picantes, to­
mam 0 aspeto de estravagânsia 
avessa e colidente com a soma 
de conseitos jeralmente formados 
á róda da jentil metade do jê- 
nero húmano. Em tantos depar­
tamentos uteis está afirmando a 
mulhér vitorióza conp>etênsia com 
o sexo, classicamente chamado 
fórte, que bem escuza ssguil o 
nas suas modalidades mais bru­
tais ou mais idiotas.

OSW ALD SPLENGER

Oswald Sp>engler nasseu a 29 
de Maio de 1880, na aldeia de 
Blankenburg-am-Harz, ducádo de 
Brunsóick. Estudou em Munich 
e em Berlim. No prinsipio do sé­
culo X X  se graduou em filozofia 
e letras.

Sua téze doutoral sobre Hera- 
clito (Halle, 1904), foi o único 
trabalho que publicou antes de 
“ A decadênsia do Ocidente”, que 
élevia fazel-o famozo.

Éssa óbra custou seis anos de 
esfórsos ao autor.

Néssa época Oswald Spengler 
não tinha livros. Passava as ma­
nhãs na bibliotéca pública, al­
moçava em restaurantes de ope­
rários e toma, quando está do­
ente, porsãos fantasticas de chá.

Em 1915 terminou a revizão do 
primeiro volúme. Não tivéra ami-

gos. Secretamente se conpara á 
Alemanha que achava-se sozinha.

No verão de 1918 “ A decadên­
sia do Ocidente”  apareceu em Vi­
ena.

Spengler, em seu livro, se pro- 
poz a demonstrar que a história 
podia ser alguma coiza mais que 
uma sinples enumeração de fei­
tos particuláres.

Quiz determinar as suas leis, 
lansar as bázes de uma morfolo- 
jia das culturas. Suas pájinas va­
ronis, escritas no período de 1912 
a 1917, nunca se deicharam con­
taminar pelo ódio peculiar que 
andava no anbiente eruropeu por 
éssa ocazião.

Em 1920 sua glória começou a 
brilhar.

Spengler alugou uma proprie­
dade sobre o Isar, conprou alguns 
milhemos de livros, colecionou ar­
mas persas, turcas, hindús, esca­
lou altas montanhas e escreveu: 
politicos da juventude alemã”, em 
‘•Pessimismo”, em 1921; “ Deveres 
1924; “ Reconstrução do Estado 
Alemão”, em 1926.

Morreu em meádos de 1936.

O DESVIO DA CORRENTE 
DE HUMBOLDT

A corrente de Humboldt, um 
dos grandes “ rios oceânicos” do 
mundo, desviou-se nóvamente do 
seu curso cauzando assim grande 
mortandade entre os peiches e 
as aves marítimas e acarretan­
do, além disso, éssa mudânsa, a 
probabilidade de chuvas, coiza 
inteiramente fóra do comum nos 
dezértos do litóral perúano. E’ssa 
corrente móve-se normalmente 
ao longo da cósta ocidental da 
América do Sul, desde a estremi- 
dade meridional do Chile, até á 
curva que o continente fórma 
pérto do Equador, e a éla se de­
ve o fáto de se encontrarem na 
cósta peruana os mais ricos de- 
pózitos de guano do mundo.

Trata-se por assim dizer de um 
rio de água fria dentro do ocea­
no, e que nasse na corrente An­
tártica, que pela sua parte se 
deslóca para léste do oceâno Pa­
cífico. Sendo fria por provir du­
ma orijem pólar, a corrente de

Humboldt vai arrastando no seu 
curso natural a - água fria que 
provém das profundidades do 
oceâno. E á medida que se vai 
deslocando para oéste, léva a re­
boque as águas tépidas da super- 
ficie, ao longo das cóstas, e per­
mitindo que as águas frias que 
vão surjindo venham ocupar o 
seu lugar.

A corrente tem ceica de 240 
quüometros de largura e os ven­
tos frescos e húmidos do sul e 
sudoéste que a vão aconpanhan- 
do pará o nórte, são a cauza de 
que o litoral peruano desfrute 
de um clima agradabilissimo, e 
não chova ali, quando devia, por 
virtude da sua situação geográ­
fica, sofrer de um clima essen- 
sialmente tropical. Alêm disso, 
em vez de rezultar déssa falta 
de chuvas o prejuizo imenso que á 
primeira vista se julgaria, o que 
na realidade sucéde é que tal fe­
nômeno dá marjem á acumula­
ção enórme desse esselente adií- 
bo natural — o escremênto das 
aves marítimas — que se chama 
guano e que, se ali chovesse, se­
ria arrastado pelas chuvas. Coi­
za semelhante acontece nas ilhas 
peruanas e chilenas do nórte.

Em frente á grande curva da 
América do Sul, no oceâno Pa­
cífico, a corrente de Humboldt 
encontra-se com a do Nino cuja 
tenperatura é mais elevada que 
a da primeira, e juntas se enca­
minham para oéste, em diréção 
ás ilhas Galapágos.

Mas por vezes saem anbas do 
seu curso natural, e então a de 
Humboldt move-se mais para 
oéste, ao passo que a do Nino 
cóbra inpulso e vai ter mais ao 
sul do que normalmente acon- 
téce. Em tais cazos, a água quen­
te désta, léva a mórte a multi- 
dãos de peiches, que estão acos­
tumados á água fria da outra 
corrente, e as aves que deles se 
sustentam ou morrem de fome, 
ou envenenadas por devorarem 
cadáveres de peiches já em es­
tado de putrefação.

Paréce que este ano, pela pri­
meira vez desde 1925, as referidas 
consentes sofreram um desses des­
vios, segundo se póde ver pelo 
número de aves e peiches que
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' morreram. E’ tanbêm néssas 
ocaziãos que chóve nos dezértos 
da cósta peruana, em rezultado 
dos ventos quentes e carregados 
de humidade que a corrente do 
Nino léva consigo.

GUATEM ALA
PITORESCA

A Guatemala é um dos raros 
paizes da Anrérica onde os abo- 
rijenes continuam ostentando 
seus pitorescos trájes, tais como 
senpre os uzaram desde os ten- 
pos pré-coloniais, e que pelo seu 
colorido, o seu estilo ezótico e o 
seu sinbolismo, se diria serem de 
orijem oriental.

Os viajantes que se detêm nos 
pórtos guatemaltecos, não vêem 
na jente do povo indumentária di­
ferente da que se vê jeralmente 
nos pórtos da América hespanhó- 
la. Mesmo na capital cosmopolita, 
a maneira de vestir das j entes não 
difére grandemente da de outras 
cidades latino-americanas, posto 
que não é raro ver-se nas ruas 
alguma família aborijene proce­
dente de qualquer distrito ruro.1, 
vestida tipicamente: o pai le­
vando talvez uma camiza de cô- 
res garridas, com figmas de pás­
saros ou de outros animais )x>r- 
dadas néla, calsa conprida ás lis­
tras, e ao pescoço uma espécie 
de mânta rocha, ou talvez de sal- 
são curto e jaqueta negra; e atráz 
dele, a mãe de família e os filhos, 
vestidos estes, por pequenos que 
sejam, os rapazes como o pai, e 
as meninas como a mãi,

O vestuário não é o mesmo cm 
todos os distritos nem em todos 
os povoados do interior da re­
publica, e de tal maneira se dis­
tinguem entre si, que pelo tráje 
se conhece a rejião ou o povoado 
de onde procéde um índio,

Do mesmo módo que os pássa­
ros, no que tóca á plumajem, os 
índios quatemaltecos dó sexo 
masculino são os mais engala­
nados, posto que nalgumas al­
deias as mulhéres levem a palma 
aos homens a respeito de ves­
tuário. São lindos na verdade os 
estilos e as côres, sinbolizando 
aqueles algumas vezes determi­
nada fáze histórica, ou alguma 
lênda dos aix)rijenes.

Não ha nada na verdade que 
pudésse oferecer maiór atraçáo 
aos viajantes que andam em bus­
ca do ezótico e do pitoresco, do 
que a típica e variadissima indu­
mentária dos guatemaltecos autó­
ctones.
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A  c îe n c ia  do in d iv id u a l
t á c i t o  c o s t a  f i l h o

( D e  « O e s t e  P a u M s t a * - S .  P a u l o )

(GRAFIA DO AUTOR)

ALEXIS Carrel, em sua 
óbra mais recente, publi­

cada nos Estados Unidos, de_ 
clara que o hom em  desconhe- 
ce-se ainda a si proprio, de- 
vido não ter até hoje  cuidado 
do estudo, em  sintese, de to ­
dos os aspéctos do seu próprio 
sêr. Sem duvida labora num  
grande equívoco, quando as- 
sim afirm a, porquanto de­
m onstra ignorar o que de ha 
m uito vem entretendo o espi. 
rito, tam bém  ilustre de sábi­
os de outros recantos da Ter­
ra. Certamente jam ais com ­
pulsou óbras sobre esta m até­
ria, celebres em tantos paizes, 
com o são os escritos de G io. 
vanni, Benecke, Sigaud, já  
passadistas; de Kretschm er, 
de Viola de Pende, de Barba­
ra e outros mais ou menos 
atualizados. Estes espiritos e- 
minentes e estudiosos da n a ­
tureza do hom em  individual, 
lizado, não é de hoje  que vêm  
num  esforço ingente de ob ­
servações e experiencias pa_ 
cientissimas, lançado solidos 
alicerces e erguendo erectos 
pilares de um novo m onum en- 
tc cientifico, im propriam ente 
ainda denom inado Biotipolo-

Belas cles e assevera: O corpo hu- 
^ ^ Artes, que as doutrinas cons- m ano é constituido pela com-

m eo dos esculápios Italianos tituelonalisticas acerca do in . binacão, em proporções varia.
s i l f  díviduo adduirlram toros ci. v e is 'a o  infinito, dos quatro

entificos com  o estabelecimen- princípios vitais ou humores; 
to de suas leis e princípios linfa, sangue, bile e atrabile.

j Estes humores resultando por 
E ’ bem verdade que desde a sua vez de uma com binação 

mais rem ota antiguidade os definida dos quatro princioios 
filosofos orientais já  faziam  elementares exarados da filo- 
especulações metafísicas, por- sofia vedica. 
tanto empíricas e fantasiosas Passam cinco séculos. Sur_ 
sobre a constituição e o tem- ê'6 então o celebre Galeno, o

ALEX/S CARREL

ditíos pelo m undo. Mesmo 
aqui no Brasil, temol-a intro- 
tíuzida e, digamos com  orgu- 
Iho, continuada por um de 
seus grandes operários, que é 
Rocha Vaz, coadijuvado por 
vários discípulos com o Berar- 
dinelli, Di Piero e outros pa_ 
tricios nossos.

E no entanto, lá na Ameri- 
rica do Norte, o m undialm en­
te notável Carrel, reclama um

peram ento humano.
Assim a m etafísica religio-

pouco de atenção do homem sa dos Vedas hindús dogmati- 
para o seu proprio estudo, sava que cada sêr do univer- 
Embora cause especie este im- so se plasmava, em propor- 
perdoavel lapso do grande sa- Ções múltiplas e variaveis 
bio, deixemos de m ão demais conform e a sua naturesa, com  
com entários e passemos a con- quatro elementos fmidam en

reform ador das doutrinas clás­
sicas da época, já  no século 
II da éra cristã. Estabeleceu 
quatro tipos de temperamen­
tos: o sanguíneo, o melancóli­
co, o pituitarico e bilioso, con­
soante a predominância de 
um dos quatro humores se-

siderar a nova ciência, que ne> tais do mundo cosm ico; ar bilT '^prLdptos^ es^
t i r f e r t i f  é agua„fogo e terra. E que éram antoganicos ’ eStre si, dois a
nocõe«,^ ^ justam ente esses quatro ele- ^jois, Alem desses admitia
noçoes uteis a todos nos mentos que davam feição ao «uatm  temneramentos
e tantos benefícios virá ela tem peramento humano, dada Sterm ediaSos
d o ^ lS ica d a ^ ?^ '''^ ^ ?® ;, ^ predom inância de um deles, q s  romanos' assimilaram e
c f o n S   ̂ Esta teoria so ficou conhecida adotaram as doutrinas gale-
da pqnecip ^  ̂ defesa dos gregos no V século A. C, nicas e sujeitaram-se a elas a_

quando Empedocles a impor- travéz um milênio. Já no se- 
M -íí * .* Grécia. cnlo X III, em plena idade mé-

a ^ i  a e ci-eada na Italia, Não demorou muito, então, dia, em qualquer recanto da
ao deixou de ter seus pre- que Hipocrates cria a sua dou- Europa, deparava.se com  um

cursoies doutrinários em yari, trina biologica, baseado nas laboratorio provido de varias 
os países dos dois hemisférios, doutrinas fisicas de Empeda. mesas e prateleiras cobertas
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com  aparelhos e vasilhames 
grotescos e misteriosos. E ’ra 
o dom inio de um alquimista. 
Esses indivíduos, além de bus­
carem  a pedra filosofal (ouro 
sintético) e o elixir da longa ■ 
v id a ,, davam-se tam bém  a fa- 
ser filosofia. Paracelso o 
mais celebre deles, escandali­
zou-se em saber que os hum o­
res fossem  quatro e acabou 
adm itindo que apenas existi, 
am très. Outros alquimistas, 
mais ou menos celebres, es­
creveram tam bém  sobre o as­
sunto e não se esqueciam nun­
ca de apresentar os seus “ pal_ 
pites”  sobre a contituição h u ­
mana. E aqui enceiTa-se o lan- 
ce de vista hi.storico acerca 
das especulações filosóficas 
dos antigos e mediáveis, que 
devido aos seus métodos em ­
píricos e ao espirito fantasio­
so de analise, nada de pratico 
realizaram e descobriram.

Sõmente por volta de 1.800, 
com eçaram  a vir a luz teorias 
fxmdamentais em noções p o ­
sitivas, fornecidas pelos pri, 
meiros estudos analíticos da 
naturesa puramente fisica, is. 
to é anatômica e funcional 
do nosso organismo. Estas te­
orias evoluiram com  o tempo 
e com os continuadores, pelo 
que atravessaram varias eta­
pas.

Inicialmente fundam enta- 
ram-se em conceitos anatomo- 
fisiologicos, ex gr. as doutri­
nas de Hallé, Husson e Caba­
nis, na Françr, e Goethe 0 
inciclopedico, na Alemanha. 
Este sabio foi até o creador 
do termo m orfologia, para 
representar o estudo da for ­
ma. Dividiram os homens em 
quatro grupos, influídos ain­
da pela sistematização quater- 
naria dos antigos: craneanos, 
torácicos, abdominais e mus­
culares, conform e o desenvol­
vimento relativamente predo­
minante de um dos segmentos 
corporais ou do sistema mus­
cular, na totalidade.

Daí por diante numerozas 
concepções teóricas foram 

sendo aventadas, fazendo su­
cesso as idéas e os tipos crea- 
dos por Benecke, na Alema­
nha, Sigaud, na França e De 
Giovanni, na Italia. Foram 
estes os três destacados pre. 
cursores que lançaram as ver­
dadeiras diretrizes da futura 
ciência da constituição indi 
vidual.

Coube aos discípulos de De
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Giovanni a gloria de lançar mais irresponsividade houver sucumbam por qualquer des- Foi também, firm ado in tu i 
os solidos alicerces e os ina- no organism o acom etido. cuido. Até muitas plantas, a- tivamente neste principio, que 
balaveis pilares do novo edi_ gem , segundo Grote, para costumadas ao cultivo e desa- Lombroso creou a sua celebre 
ficio  cientifico, quando na que o individuo seja norm al, bituadas á concurrencia vital, doutrina crim inologica sobre 
primeira década do nosso basta que o seu com plexo de fenecem  si abandonadas a si a  constituição mórbida da 
século, foram  axiom ando os caracteres psico-som aticos «mesmas, pois adquirem cara- prédisposição ao crime do de. 
seus princípios básicos e deli- funcione de m aneira ótima, a- eteres extrem ados e não po- linquente. 
neando suas leis. tendendo eficientem ente ás ^em mais dispensar a prote_ Consoante o conjunto das

+ T7- îr. r. o-ronrTí» próprias necessidades biologi- homens. qualidades corporeas os indi-
G iacm to v io ^ , o granae Passando a outra ordem  de viduos hum anos foram  catalo.

mestre da ciência b iotip olop - • . idéias sobre o assunto, consi- gados por G iacinto Vioal em
ca, dem onstra que as varia- . P deremos agora a influencia do dois biotipos fundamentais,
ções dos caracteres individu- caracteres variando em pro- determinismo biologico sobre —  o branquitipo, de corpo 
ais obedecem  á lei dos erros porçoes, ate certo limite, de ^ condição atual da constitu i, largo, membros curtos em re- 
de Quetelet-Gauss, quando um para outro m dividuo, mas determ inado indivi- lação ao tronco,
magistralmente escreve; “ Esse form ando sempre, em conjun- Entenda-se por constitui- —  o longitipo, de talhe dei- 
nos ono dunque caotiche ne to n o m esm o organismo, um individual todo o conjunto gado, tronco longo pernas e
innum.eravole, na limitate di sistema harm onioso de com - aspecto fisico, m oral e inte- braços finos e esguios.
num ero e predeterm inata in pensações e equilibrios vitais, igctual, as qualidades, os de- por serem tipos norm ais 
natura” . Esta lei aplicada á A m e^ cin a  deduziu então, feitos, as virtudes, capacida . extremos, denominou-os ecti- 
biotipologia assim se enuncia, deste principio, um  corolário des funcionais, intelectuais, pos. Interm ediariam ente esta . 
“ a distribuição das variantes bastante util á pratica clini- morais, etc. que possue o indi- beleceu um tipo mediano, o 
individuais em  um grupo et- ca e á higiene social. Quan- viduo. Diz-se cientificam ente; norm otipo, em que não há 
nico, é determinada por condi- to mais o individuo se afasta E’ o con junto dos caracteres desproporção na relação tron- 
ções tais, que resulta um des- do valor m édio de sua raça, m orfologico, dinam ico-hum o- co-membros. Portanto ha har- 
vio uniform e dos vaiios indi- m enor capacidade vital a p ie . rais e psicologicos do indi- m onia de proporções entre o 
viduos para os dois lados do senta. Os indivíduos com  ca- viduo. Daí encara Nicolai P en . volume e as dimensões do 
vaiOi medio central da cu iva la cte iss  aberi antes são de re- de o individuo qual uma pira- tronco e dos membros.

gra irresponsáveis em outros mide triangular, cu ja  base se Este m étodo sistematizado 
termos, anorm ais e poucos re- assenta sobre um patrim ônio rias diferençao m orfologicas 
sistentes aos agentes m orbi- hereditário de caracteres. To- individuais fo i recentem ente 
--------------—____________________________________________ ___________ m odificado e extrem am snte

(B erardinelli).
A etnologia m uito se ser-

ve desta lei, quando quer d e . 
term-inar quais são os tipos in- 
dividuais e os caracteres mais 
representativos dum determ i­
nado grupam ento racial. Fei­
ta a estatística, destaca aque­
les tipos cu jos caracteres são 
iguais ou que mais se aproxi­
m am  dos indivíduos que

M oderno processo aperfeiçoado por Barbara, e- 
------- de cu ro_______  m inente discípulo de Viola.
Dr. Mendonça Barros Enquadrou ele quatro co m . 
MEDICO ESPECIALISTA binações antropom etricas e
Av. Brigadeiro Luiz Anto 
nio/ 711 — Fone 7-7822
S A O P A U L O

dificil de ser concretizada por 
qualquer dos com ponentes do 
grupam ento.

Com m elhor fundam ento, 
opõe Grote o conceito de res- 
ponsividade ao de nonnalida.

com põem  a ordenada m axim a q^g gĝ Q ^g principais (jos estes, mais os adquiridos
na curva serial de frequencia. fĝ ^Qj-gg (jg seleção natural das na 'v id a  intra e extra-uteri- 
Felo m étodo estatístico, ob_ ggpggjgs. na, tanto os recessivos, com o
tem-se, com  a m e ^ a  materna- baseados nesta noção os patentes, são grupados nas
tica de caracteres positiva que os idealistas ra- três faces convergentes para o
mensuráveis, um tipo ideal de g^g^gg (jg Alem anha hodierna apice, conform e sua nature, 
norm alidade, que a l i^  nao jj^tendem excluir do seu m eio sa; os físicos na fase m orfo- 
deixa de ser uma abstraçao, esterilizar os tipos extre- gica; os dinam icos-hum orais

m os ou exogenos. na face do tem peram ento; e
De fato, este principio fo i finalm ente, a terceira face re- 

dem onstrado ser um a verdade, serva-se aos caracteres psico- 
não só n a  especie hum ana, logicos.
com o tam bém  em  todas as de- Interessante que existe es- 
mais, dado que são conclu- treita correlação entre deter- 

de. E é justam ente o con ce i. dentes as observações pesso- m inados caracteres destas três 
to que mais dirétam çnte cor- ais e as estatísticas de N ico . faces, desde que hajam  sido 
responde aos interesses da lai, Bumpus, Lundborg, e ou- determ inados pelo mesm o fa- 
pratica médica, visto que o tros. tor. Quer dizer que, a uma
clinico vê-se obrigado frequen- Nicolai, sociologo argentino- certa constituição fisica 
tem ente a considerar em pri- dem onstra á saciedade, a in fe- corresponde uma especial não
m eiro lugar as condições bio- rioridade biologica dos tipos outra constituição fisiológica
lógicas individuais que a n te . extrem os em  estatura, apoio- e psicológica. Invertendo os
cedem  o estado m orbido atual gando a superioridade do tipo termos, a reciproca esclarece;
do seu paciente, para en- m édio-norm al. os caracteres psíquicos são
tão deduzir com  precisão o di- E ’ cho conhecim ento geral passiveis de sêr esteriotipados Inversas é a tendencia funcio- 
agnostico e tirar conclusões a pouca vitalidade, por assim pelos caracteres fisicos (so . nal nos branquitipos. Mas o 
prognosticas. Pois que as dizer, a  pouca rezistencia dos m aticos) e fisiologicos. problem a m uito se complica
ações dos agentes m orbigenos animais dom ésticos com  raça Em piricam ente  ̂ baseadctô quando se considera que a ati.
desencadeiam  reações (s in to , m uito apurada. H aja visto o nestes princípios, é que os qui- vidade das grandulas de secre.
mas) variaveis, conform e o quanto de desvelo precisam  rom antes grafologos agem com  interna varia ao infinito 
gráu de responsividade do pa- ser cercados os cavalos de cor- algumas razão, quando lêm os gjj  ̂ qualquer dos biotipos, im . 
ciente e os distúrbios são tan . rida puro sangue, os cães gal- atributos dum a pessoa através prim indo maneiras peculiares 
to  mais irredutíveis, ante os a- gos, os gatos angorás, os ca n a . dos caracteres quirosçopicos e
gentes teraupeticos, quan^ ^c. para aua nãõ grafico- literários. (Conclue da 26}
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quatro variantes interm edia­
rias;

l^com binação : Branquitipo 
harmonico.

2^conibinação : Branquitipo 
antagônico.

3° com binação: Longitipo
harmonico.

4^ com binação: Longitipo
antagônico.

As variantes são as form as 
excedentes e deficientes dos 
dos dois biotipos fundam en­
tais: longi e branquitipo.

Após estudos exaustivos fe i­
tos por vários pesquizadores 
sobre as outras duas faces da 
pirâmide constitucional, fo- 
ram-se estabelecendo aos pou­
cos tipos rinam ico-hum orais 
e psicologicos, que correspon­
dem hoje, em parte, áos b ioti. 
pos m orfologicos. Assim os bi­
otipos longilinios têm tendên­
cias á atonia ou astenia, m a­
neira de funcionar pouco a- 
tiva de seus orgãos e nervos.

■ i

V*%
i:

•+
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I

Santo ignacio de <£oyola
A S razãos fundamentais da 

batalha dada pelo marquez 
de Ponbal aos jezuitas, fo ­

ram a da inplantação das conpa- 
nhias comérsiais nos territórios 
brazílicos, onde os padres tinham 
larga influênsia.

Quazi desde o período da desco­
berta eles ti-:;ham lidado .uos 
sertãos, e, aldeando os índios con­
seguiram preponderansia enorme 
e dezenvolveram o mais rico dos 
couíiársios,

Assim que se aplicaram as leis 
dc Roma pelas quais se proibia 
a escravidão dos índios, começara 
o conflito entre o governador do 
Grão-Pará e Maranhão, Francis­
co Xavier de Mendonça, irmão de 
Sebastião José de Carvalho e Me­
lo, e os influentes jezuitas domi­
nadores.

Chegára a sentir-se que só na 
Europa se poderia conbater a 
Conpanhia de Jezus.

Acuzados de lansarem os ín­
dios na guérra contra Portugal, 
ter-lhes-iam dado instruçãos des­
tinadas a encher-lhes as almas 
de crênsa e fortaleza. Escritas 
em lingua guarany, a qual éra 
do tráto dos padres, que ensina­
vam sua leitura aos indijenas, 
num dos trechos daquélas instru­
çãos, incitavam-nos:

“ Por estes portuguezes se nos 
trazem á caza todos os prezentes 
prejuizos. Lenbrai-vos que nos 
tenpos passados mataram os vó,s- 
sos avós. Mataram mais de mi- 
Iháres deles por todos os pontos 
sem rezervar as inocentes cria­
turas e tanbêm fizeram zonbaria 
e. mófa das santas imajens dos 
santos que adornavam os altares 
dedicados a Deus Nosso Senhor” .

É muitíssimo curiozo esse do­
cumento atribuído aos jezuitas 
pelo ministro de D. José, nas suas 
queichas.

Prezos em Lisboa os menbros 
da Sociedade de Jezus que, por 
qualquer fórma, se tinham imis- 
cuido nos atáques aos planos do 
estadista, cunpÍiciando-os no aten 
tado contra o rei, obtivéra licên- 
sa de Roma para os enclauznrar 
mas custózamente fôra arranca­
da a Clemente X III.

Em 28 de Junho de 1759, me- 
zes depois das ezeeuçãos de Be ­
lém, o valido rial publicara um 
alvará destinado a conprovar co­
mo éram "pemiciózos e funés- 
tos os menbros da Conpanhia de 
Jezus, pelas maximas que ino­
culavam no espírito -da juventu­
de e pela educação que lhe da­
vam” . Foram lógo proibidos oa 
livros de sua autoria e uzo, e 
preparado o decréto de espulsão 
dos ignaziános, que não tardou a 
pol-os fóEa do reino e seis domí­
nios.

O nunsio interviéra; o conde 
de Oeiras voltou-lhe as cóstas e 
irritou-se, sobremaneira, ao ler o »
bréve papal intitulado “ DilectI
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filii” , tendo-o por tendente a 
interferir nos negócios do reino.

Guardava os bens dos e^ulsos, 
distribuira-os lógo a reli- 

giózos afim de não se levantarem 
os supersticiózos escrúpulos no 
espírito do rei e de mostrar a Ro­
ma como éra bom católico, o que 
não considerava os adéptos de 
Loyola.

Proveu muito bem o návio que 
devia conduzir os cento e trinta 
e séte padres recluzos em .Azei- 
tão.

Sairam de Lisboa a 3 de Seten- 
bro de 1759 e chegaram a Civita 
Vechia a 24 de Outubro. Outros 
jezuitas para lá foram transpor­
tados.

Éra ministro em Roma Fran­
cisco de Almada, primo do esta­
dista. Quando Clemente XIII o 
recebeu, mostrava no rosto a re­
provação pelo áto praticado. To­
davia leu a memória e, a cérta 
altura, referindo-se ao bréve “ Di- 
lecti filii” que o conde de Oeiras 
reprovára, balbuciou:

“ Deus sabe os trabalhos e pe­
nas que sofrí para o publicarl”

Claramente o plenipotênsiavio 
portuguez declarava ter recebido 
órdens para não tratar mais com 
o cardial Torregeani que tentára 
insinuar-se nos negócios de Por­
tugal.

Começaram as negociaçãos di­
ficílimas entre o pontífice receio- 
zo e o persistente •̂ ministro portu­
guez.

O Santo Padi'e gostava muitos 
dos jezuitas. Protelava os pedidos 
de estinsão da sua Conpanhia; 
hezitava, porém, na defeza cabal 
e ouzada, temerozo de que se dés- 
se um schisma, visto a atitude 
do estadista. Não fez coiza algu­
ma de útil: ficou de mal com o 
conde de Oeiars e não salvou os 
jezuitas.

O ministro enconti’ára outras 
vias. Rôtas as relaçãos com a 
Curia, dezóladamente el-rei D. 
José se lamentava. O valido an- 
bicionava servir o seu amo, mas, 
ao mesmo tenpo, venser a bata­
lha contra a Sociedade de Jezus 
e não se poupou a esfórsos.

Preparou a reconsiliação com 
 ̂o Papa, mas não dezanimava no 
seu dezejo de aniquilar a Conpa­
nhia de Jezus, o que só se obte- 
ria, estinguindo-a. Os francezes 
tinham-na espulsado; os hespa- 
nhóis igualmente, e lógo ele 
acudira sujerindo que as trez 
cortes “ deviam reunir-se para 
pedirem ao Papa a abolição con- 
pléta da Conpanhia de Jezus e a 
demissão de Torregiani. Em cazo 
de recuza, deviam enviar uma 
enbaichada solene a Sua Santi­
dade” .

Éra em 1767. Temeu-se o enor­
me poder dos jezuitas. O duque 
de Choiseul, primeho ministro de 
França, hezitou.

Carlos m ,  de Hespanha, aco­
lhera muito bem a propósta e is­
to ia influir na ânimo do fran-

-  A vingonsa ão vensi 
tneníar o adversárioi

cez. Pronunsiava-se pela refór- 
ma dos estatutos ignacianos.

O conde de Oeiras recuzou en­
trar nesse caminho de paliati­
vos; ou tudo ou nada.

Queria o esterminio da Socie­
dade de Jezus e de todos os seus 
conponentes. Castigava rigorúza- 
mente os seus defensores e por 
todctó os módos influiu afim de 
realizar aquele projéto.
 ̂ Nápoles e Parma tinham man­

dado sair os jezuitas dos seus es­
tados.

Clemente XIII, desde ha muito 
assediado, para, de qualquer mo­
do, defender os jezuitas, declarou 
desthronado o infante de Par­
ma. Lenbrava um vélho papa íul- 
minador. Éra a um Bourbon que 
ele ofendia.

Reuniu-se a família e ló.go a 
França, Hespanha e Nápoles se 
ligaram. As trópas francezas se 
aprossimaram de Avignon, as na ­
politanas marcharam em dire­
ção a Castro e Benevento. o  
conde de Oeiras, escolhendo mui­
to bem o momento, convocou 
aqueles Estados para que ezijis- 
sem a abolição da Conpanliia cie 
Jezus. No cazo de não se accecier 
a tais dezignios, ocuparia o terri­
tório pontifício.

Éra levar muito lonje a au­
dácia, mas não hezitou. O duĉ ua 
de Choiseul, mais uma vez teve 
medo, mas deu órdem ao repro- 
zentante da França, em Roma, 
marquez de Aubeterré, para .aus- 
siliar o plenipotênsiario porili­
guez.

Ante a união das quatro po- 
tonsías. França, Hespanha, N.-.no­
ies e Portugal, Clemente x r n  
sentiu-se vencido. E’ias ezi.jlam 
a abolição da Conpanhia de .le- 
zus. Foi o marquez de Aubeterré 
quem aprezentou aquele pedido 
em conjunto. O papa perdeu o? 
sentidos. As trópas bourbonicas 
avansavam. Os reis defendiam o 
seu parente de Parma.

O pontífice declarou que, ape- 
zar de não ter ezérsito, não pro­
cedería contra a sua consiensia. 
Morreu poücos dias depois.

Tratava-se de elejer o novo 
pontífice. Calcula-se o que teria 
sido a monumental intriga. .De 
um lado os jezuitas e os seus po- 
derózos amigos; do outro, os 
Bourbons, o conde Oeiras, os psi- 
zes católicos em furia contra as 
determinaçãos favoráveis aos jô- 
zuitas.

Os cardiais foram movidos. 
Havia bastantes de nacionalidade 
hespanhóla e eles concorreram 
para a eleição do seu coléga Gan- 
ganelli que subiu ao sólio de S. 
Pedro sob o nome de Clemente 
3QX. Constou que a troco da 
sua eleição entregára aos car­
diais de Hespanha a declar.ação 
de conbate aos inacianos.
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Os enbaichadores da famOla 

bourbonica reunidos ao de Por­
tugal, tivéram a sua primeira 
conferensia. Reprezentova a 
França o cardial de Bernes, 
Achava que se devia dar tenpo a 
£)ua Santidade para meditar, mas 
Francisco de Almada foi de opi­
nião diferente. Já o cardial Ne­
groni prorrogára a favor do jeral 
dos jezuitas, a licênsa para os 
missionários consederam indul- 
jénsias. O pontifice não soube 
deste despácho.

Ante a temeridade, decidiu se 
o gólpe proftmdo e certeiro. O 
reprezentante francez foi obriga­
do a pedir a abolição imediáta 
da Conpanhia.

Apezar de tudo. Clemente XIV 
hezitava. Éra muito grande o po­
derio da Conpanhia que o mi­
nistro portuguez dezejava ani­
quilada. Servira-se, outróra, do 
seu poder, conhecia-o; dezejava 
esmagar, como se diria, agóra, 
éssa “ internacional negra” .

As suas órdens para o enbai- 
chador em Roma éram precizas

e cabais. Francisco de Almada 
convocou, mais uma vez, os seus 
colégas e mostrou-lhes a nota 
que tinha órdem de aprezentar.

Redijiram outra nestes termos:

CO, parecia inpôr como condlçSo 
prinsipal a derrota dos jezuitas

“ Os ministros dos soberanos da 
caza de França, pelas instruçãos 
e órdens que receberam, e aten­
dendo, tanbêm, ás solicitaçãos 
que lhes foram feitas pelo minis­
tro de Sua Majestade Fidelissi- 
ma, não podem dispensar-se de 
renovárem as instânsias já feitas 
para obterem, prontamente, de 
vóssa Santidade a abolição da 
Conpanhia de Jezus.

Recebera em júbilo e grandes 
honrarias o novo nunsio Conti. 
O povo delirou porque, alêm da 
fésta brilhante, já podia uzar das 
bulas; o rei foi o mais satisfeito 
dos vassálos de Pombal.

O pontífice adiava a hóra do 
gólpe almejado pelo ministro de 
el-rei D. José. Buscava conpen- 
sal-o nomeando cardial a seu 
irmão Paulo de Carvalho, Acei- 
tára a púrpura mas não se sub­
metera.

Sem se desvdar do espírito re- 
lijiozo, antes afervorando-o, pe­
dindo a Roma benesses para as 
órdens relijiózas, jámais deichava 
de insistir no seu dezignio: a es- 
tinsão da Conpanhia de Jezus. 
Desde 1770 a 1771 febrilmente 
assediava o papa que, se conse­
guira aquiétar os reprezentantes 
das outras potênsias, via-se na 
obrigação de atender o persisten­
te delegado portuguez.

Eram senpre os mesmos. Per 
omnia scculo secuíorum, diziam 
uns; -amen, volviam os outros.

Clemente IV só a muito custo 
recebera o delegado de Hespanha.

Ele corronpeu lun funsionario e 
encontrou-se na prezênsa de Sua 
Santidade. Éra o suprêmo fispal 
do conselho de Castella e não úm 
diplomáta. Uzava de enerjia. 
Buscando o seu fim, aproveitava 
tudo para a realizar. O papa 
tia que o decréto lhe custaria a 
vida.

Ainda não se tinham restabe­
lecido, como antigamente éram, 
as relaçãos entre a Santa Sé e 
Portugal mas, cedendo um pou-

Já os enbaichadores da caza de 
França se decidiam a aguardar a 
vontade do papa; corriam o por­
tuguez das suas conferênsias e 
diziam, a rir, para Monino, o re­
prezentante hespanhól, não se 
inportar com os seus segredos.

Em 21 de Junho de 1773 foi 
chancelado o notável documento.

A 23 de Junho o ministro por­
tuguez, em Roma, escrevia ao 
grande inimigo dos jezuitas: 

“ Enfim, este grande negócio 
está terminado! A Conpanhia de 
Jezus acaba de ser abólida iiela 
bula Redentor Jezus. Agradeço a 
Deus ter-me deichado viver até 
ao momento désta concluzão pela 
qual tanto suspirei” .

Em 10 de Maio, do ano seguin­
te, falecia Clemente XIV.

A  CIIIENCIA IDC I N D I Y I I D U A L
(Conchizão da paj; 2 )̂

de ragir funcional e psicologi- 
cam ente a cada indivíduo. A 
qui e que sobressae que o bio- 
tipolagia é a ciência do indivi­
dual por excelencia. E ’obvio 
que não eremos capitular as 
demais noções de um capitulo 
tão transcedente com o é o 
da caracteriologia de K rets­
chm er e o da constituição psi_ 
cologica.

Apenas salientaremos algu- 
mas das relações da biologia 
com  a medicina. E ’ fundam en­
tal a noção de que cada grupo 
biotipologico apresenta ten­
dências mórbidas especiais. 
Porque, dado o seu equilíbrio 
biologico peculiar, apresenta 
um gráu de vulnerabilidade to ­
do especial, ante a incidência 
dos agentes morbigenos. Assim 

os brevilinios têm forte ten- 
dencia ás doenças artríticas 
e degenerativas, com o por 
exemplo a obesidade, reumatis­
mos, congestões, vertigens, ar- 
terio-esclerose, doenças do c o ­
ração, do rim, figado, etc.

Os longilinios, por sua vez, 
são predisposto ás doenças 

ocasionadas por fim cionam en- 
U> deficiente dos orgãos, dis­
pepsias, neurastenias, prisão 
de ventre, anemias e, em par­
ticular, ás doenças do apare­
lho respiratório: bronquites
faringites, tuberculoses, etc.

E ’ da com um  observação dos 
pcd gogos, que as crianças 
cu jo  desenvolvimento íisico

tende ao longitipism o, pelo a- 
delgaçam ento do talhe, são as 
mais precoces em inteligência, 
mas, que por outro lado, são 
as mais doentias, portadoras 
de estigmas heredo-lueticos e 
de debilidade pulm onar con ­
gênita ou adquirida. As crian­
ças hipo-evoluidas m orfologi- 
camente, tendentes a polari- 
ção, branquitipica, pelo con ­
trario, possuem inteligência 
ainda pouco acessivel ás n o ­
ções que lhes são ministradas

São sempre as retardadas 
intelectualmente.

Agora citarem os um fáto 
interessante que se dá em re­
lação aos norm otipos, que a- 
presentam  o m áxim o equilí­
brio orgânico e funcional e a 
m axim a resistência fisica. São 
os mais dificilm ente acom eti. 
doe pelas afecções expontâ­
neas, com  excepção do cancer, 
que possue especial predile- 
ção pelos indivíduos mais sau­
dáveis. A m aior parte dos can­
cerosos eram portadores antes

de afectados, da maior exu­
berância vital.

Julgamos estas esparsas n o ­
ções quasi que suficientes pa­
ra que se faça um a vaga idéia 
de que matéria versa a Bioti- 
pologia, em bora tão por alto e 
pouco explicitam ente com en. 
tada. Para m elhor com preen­
são do assunto, terão os inte­
ressados precisão de 1er as 
obras magistrais dos mestres 

dessa ciência, dos quais vá­
rios foram  citados.

O chá que tomamos
Os europeus não conheciam o 

chá, pois este produto aromático 
é orijinário da China meridional 
(Assam). Aí ha muitos arbus­
tos, lenhózas, de aspéto senie- 
Ihante ao mirto, robústos e com 
as folhas duras. Linneu acredita­
va que o chá procedia de mais 
de uma espécie e havia denomi­
nado Thea viridis a que produzia 
os chás verdes e Thea Bohea a 
que produzia os chás pretos. Mas 
éssa diferênsa depende dos pro- 
céssos divérsos enpregados na fa ­
bricação e não das plantas. O 
chá não suporta o frio nem re- 
ziste muito ao quente e as con- 
dlçãos quç o favorecem in- 
tekameote contrárias

vêm aos vinhedos. Póde ser cul­
tivado nos jardins, em pequena 
escála, ainda que os seus rezul- 
tados não sejam conpensadores. 
Os paizes mais produtores de chá 
são a China (provinsia de Assam, 
onde as colheitas são magnífi­
cas, tanto em quantidade como 
em qualidade), o Japão, Java, 
Ceylão e o Brazil,

O perfume do chá não per-

folha,s ou flores estranhas, espe­
cialmente gardenias e jasmins.

Eziste uma lênda japoneza 
contada por Koemper, segundo a 
qual um sacerdóte índio chega­
do á China no ano 519 da nóssa 
éra, havendo caido ao sólo quan­
do dezejava meditar e orar, fe­
riu anbas as palpebras e dos olhos 
orijinaram o arbusto, o chá, cujas 
folhas são especialmente adequa­
das para afastar o sôno. Mas és- 
ta lênda não ensina nada, pois 
não é conhecida na China, onde 
se supõe ocorrido o fáto; não pa-

ziste nas folhas frescas, devendo rece tanpouco que o chá tenha 
ser dezenvolvldo por meio do ca- sido levado da índia, 
lor. Os chinezes, pensando com o  Dr. Bretschneider (Out lhe 
razão que o arôma natural é su- study and value of Chinese bota- 
perior a qualquer outro e que o nical works), afirma que o uzo 
chá comum só necessita ter o do chá é antiquíssimo na China, 
arôma natural, não o perfumam; O celebre livro Pent-São mensio- 
mas os chás mais procurados de- na o chá ali por 2700 anos antes 
vonoi ^us olor^ totensos a outras da nóssa éra.
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A inauguração da estátua 
do Rei-cavaleiro foi um 

espetáculo m agnífico.
A amizade franco-bélga  não 

data de hontem  ou de ante- 
hontem  e si o  avô do atual 
rei foi 0 iniciador désta am i­
zade.

Não Se pôde deichar de la ­
mentar hoje, perante a está­
tua do escultor Martial, a fa l­
ta daquéla prinseza, cu ja  gra­
ça éra tão atraente: Rainha 
A strid .

Si enpregamos vocábulo 
"prinseza” é para relenbrar 
aquéla jóvern que aconpanha- 
va o tio, rei Gustavo V, nas 
numerózas vizítas feitas á 
França e cu ja  educação tão 
franseza continuou a ilustre 
raça dos Bernardotes. Agra­
dar-nos-ia  ver seu tipo fino, 
sua silhueta elegante, agra­
dar-nos-ia  admirar, ao lado 
dó rei, ésta jóvern mulhér, que 
foi raptada tão brutalmente, 
num daqueles acidentes em 
que nem os guardas pódem 
defender mesmo os reis.

Lenbro-m e quando vi a rai­
nha aconpanhando seu pai, 
quando noiva, preparava-se 
para o passo solene pelo qual 
devia tornar-se uma das so­
beranas mais graciózas da 
Európa. O Rei Alberto estava 
px3zente.

Ccnta-se que a um diplo­
m ata franssz, que lhe per- 
guntára pelo seu filho maiór, 
o Prinsipe Leopoldo, respon­
deu-lhe:

Meu filho form ou-se na e»- 
cóla dos grandes soldados. 
Dezejo que a imensa trajédia 
que viveu com o sínples solda­
do e da qual fez parte, viva- 
lhe com o lenbransa etérna.

Olhando a silhueta fina 
déste jóvern rei da Bélgica, 
que veiu trazer uma hom ena- 
jem  definitiva àquele que lhe 
deu uma lição tão alta, com o 
se pode deichar de cojitar no 
antigo provérbio: “ O fruto
não cái lonje da árvore” .

C L A U D E  B A T E L O T
(D e “Realitatea Iliistrata”  — Bucarest)

perante a nação. Éra pai de 
uma das jóvens prinsezas, que 
lhe tinha dado a Raíinha As­
trid, Conte-se que a rainha, 
sendo indagada dos cuidados 
que deveríam ser dado á sua

recem -nassído: o prinsipe Al­
berto de Liéje. A rainha 
brincava com  seus filhos. 
Tendo o  prinsipe Baudoin, 
enpurrado um menino que 
brincava na praia, a rainha

'' ' ' ' ' L í  ^
( ' '  '

'
'•( X 'Vá- '

O rei Leopoldo, da Bci^i ca

O REI LEOPOLDO

Pude palestrar, num dos 
últimos anos, —  prinsipal- 
m ente desde viúvo — com  o 
jóvern soberano. V i-o em 1934, 
após a m orte do Rei Alberto I; 
quando prestou juram ento.

menina, respondeu a urna da­
ma dc honra:

Perguntarei a Leopoldo. Ele 
não quer que se faça nada em 
relação á criânsa, sem con - 
sultal-o. — E depozitava nes­
se nome "Leopoldo”  toda a 
ternura com que uma jóvern 
mãi pode envolver o pai de 
seus filhos. Éra em Stuyven- 
berg.

Tive a oportunidade de re- 
vêr a jóvern rainha, alguns 
anos mais tarde, em Ostsnde, 
onde passeava com seu nóvo

Astrid pediu desculpas e aca­
riciou a criânsa desconheci­
da. Ésta próva de solicitude 
e sinplicidade, aconpanhava 
todos os jéstos da soberana.

A EDUCAÇAO DOS PRÍN- 
SIPES

São très: o prinsipe herdeiro 
Baudoin, o prinsipe Alberto e 
a prinseza Charlotte. Ésta é a 
mais vélha. Éla assumiu 
grandes responsabilidade, pe­
rante a vida. Particularmen-
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te, é considerada na còrte, de 
certo m odo com o mãi mais jó -  
yem de seus irmãos. É, aliáz 
interessante, constatar que o 
prinsipe Baudoin, o herdeiro 
do trono, tem um ar acentua­
do de autoridade: êle não re- 
cébe senpre. de boa vontade 
as observaçãos de sua irmã 
mais idóza.

Éstas criânsas franzinas fa ­
lam correntemente várias lín ­
guas. Mesmo o menór, o prin­
sipe Alberto, diz tudo tão bem 
em fransez com o em flam en­
go. Além disso, falam o inglez 
e alemão e assistem a sessãos 
de cinema onde são projeta­
dos filmes em várias linguas.

A piinseza Charlotte agra­
dam prinsipalmente os filmes 
de viajem, história e jeogra- 
fia. Várias vezes éla pediu ao 
pai para leval-a numa viajem 
ao Congo bélga.

Éla não perdeu a esperánsa 
de convenser o tio para acon ­
selhar o Rei Leopoldo a fazer 
êsse jésto jenerozo. Interessa- 
se tanbêm pela múzica e ve- ' 
mos nisto o traço que consti­
tuía a graça de sua mãi. Si­
multaneamente é desportiva : 
é escotema e conságra ao tê­
nis algumas hóras por sem.a- 
na, com o uma verdadeira j o -  
brinha do Rei Gustavo V. que 
aos 80 anos continua a prati­
car admiravelmente, seu es­
porte favorito, no qual senpre 
se sobressaiu.

Pelos gostos e pelo pórte. o 
prinsipe Baudoin é um m ili­
tar nato. Apaichona-se pelos 
soldados de chumbo. Tem uma 
grande coleção que o prinsi­
pe Alberto interfère no seu 
brinquedo. Lutas temíveis dão- 
se então, pornue os filhos dos 
reis como os dos demais m or­
tais, são vivos, encantadores, 
um tanto levados, de acôrdo 
com sua idade.

O rei, como muitos páis, tem 
\-.ma lijeira preferênsia pela 
filha maiór, que lenbra a rai­
nha Astrid, com quem se pa­
rece cada vez mais. Éla é uma 
tíoce satisfação para este jó -  
vem soberano, que aliáz lhe 
dedica grande parte de seu 
tenpo.

As vezes a leva a passeio. 
Fora.m vistos fazendo certas

'Conclue na paj 50)
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rJSfOTtCIAS I^ITERÀRIAS\
K ..

HISTÓRIA SINSÉRA DA 
FRANÇA — Charles Seigno- 
bos — Conp. Editora Na­
cional.

“ História Sinséra da França” 
é uma monografia escrita por 
Charles Seignobos. Ronpendo 
com a tradição oficial de foca­
lizar os acontecimentos sob um 
ponto de vista meramente peda- 
gójico, o autor estuda o passado 
da França sem a estulta reverên- 
Bia por personajens consagrados 
pela academia.
" Tradução revista por Anizio 
Teixeira.

* * *

“ AS IDÉIAS DE AL­
BERTO TORRES — Alci­
des Jentil — Conp. Edito­
ra Nacional.

Alberto ToiTes, o grande pen­
sador politico que tanto se des­
tacou no ezame dos problémas 
nacionais, teve ha pouco tenpo 
reunidas em um só livro as suas 
Idéias que estavam espalhadas em 
várias outras óbras.

Alcides Jentil que se deu a es- 
jse trabalho, nos fornece em “ As 
Idéias de Alberto Torres” , uma 
Binteze perfeita do pensamento 
politico do grande escritor brazi- 
leiro. Segunda edição com prefá­
cio de Oliveira Viana.

“ ESTUDOS BRAZILEI- 
ROS” — Orgão do Institu­
to de Estudos Brazileiros — 
N. 3, Novenbro-dezenbro de 
1938 — Rio de Janeiro.

O elójio da revista que reáne 
as conferênsias pronunsiadas ca­
da quinzena no Instituto de Estu­
dos Brazileiros é facilmente feito, 
com a sinples transcrição do res- 
péctivo Sumario. Basta uma vista 
pelos temas dessas paléstras, pe­
los nomes dos seus encarregados 
e dos seus debatedores, para que 
se póssa avaliar o interesse do 
terceiro numero da publicação di- 
rijida pelo sr. Claudio Ganns e 
correspondente ao bimestre no­
venbro-dezenbro de 1938:
1 — Artistas do Rio Colonial •—
Conferênsia por Francisco Mar- 

^ques dos Santos. (Ilustrada com 
preciózas fcffbgrafias até agóra 
inteiramente inéditas).

Rezumo dos debátes: Wander- 
ley de Pinho, Augusto de Lima 
Junior e Afonso Taunay.
2 — O ensino *da História do Bra­
zil c as realidades nacionais — 
Conferênsia por Pedro Calmon. 
Rezumo dos debátes: Er*emildo 
Viana, Severino Sonbra, Gustavo

Barrozo, Wanderley de Pinho e 
E. F. Souza Docca.
3 — A reforma penal no Brazil — 
Conferênsia de Demostenes Ha- 
dureira de Pinho. Rezumo dos 
debátes: Afranio Peixoto, Nelson 
Hungria e Narcelio de Queiroz.
4 — Aspéctos da Organização Na- 
cidhal — Conferênsia de E. Tei­
xeira Leite. Rezumo dos debátes: 
Leonardo Truda, Fii’mo Dutra, 
Daniél de Carvalho e Aide San- 
paio.
6 — Preito de Saudade — Dis­
cursos de Mario de Brito, Louren- 
so Filho, Menezes de Oliveira, 
Miguel Ozorio de Almeida, Paulo 
Filho, Jorje Kafuri, Matos Pimen­
ta e Guilherme da Silveha Fi­
lho, sobre as vitimas do dezastre 
do avião “ Santos Dumont” , ocor­
rido em 1928.

Conpléta esse esselente núme­
ro da revista “ Estudos Brazilei­
ros”  a secção “ Revista de I.i- 
vros” , dirijida por Tristão de 
Atayde e contendo nótas firmadas 
pelos srs. Helio Viana e Roberto 
Seidl.

*  * *

“ HISTÓRIA DA CON- 
PANÍÍIA DE JEZUS NO 
BRAZIL” — Pe. Serafim 
Leite.

Editada pela Conp. Editora 
Nacional, acaba de aparecer o 
segundo volúme da História da 
Conpanhia de Jezus no Brazil, 
do historiador jezuíta Serafim 
Leite.

Neste volúme o autor conclúe 
seus estudos sobre o século XVI 
O lo. tomo ocupára-se do esta­
belecimento da Conpanhia de 
Jezus no Brazil, oferecendo, alêm 
de outros aspéctos, o de “ espan- 
são e unidade” , ao pásso que no 
prezente volúme envólve sobretu­
do um pensamento de “ forma­
ção” .

Esta óbra, que foi editada tan- 
bém em Portugal, alcansou all o 
maiór prêmio de literatura luzita- 
na.

* * *

“ PEQUENO DICIONÁ­
RIO BRAZILEIRO DA 
LINGUA PORTUGUEZA” 
— por um grupo de filoTo- 
gos — Conpanhia .Editora 
Nacional, 1938.

A falta de um dicionário po­
pular, ao alcânse de todas as bol­
sas e, ao mesmo tenpo, feito com 
intelijênsia e capacidade filolóji- 
ca, senpre se fez sentir entre nós. 
E éssa falta ainda éra mais sen- 
Bivel por serem os nossos dicioná­
rios conpóstos, na sua maiória, 
por autores alheios ao

brazileiro. O do sr. Cândido de 
Figueiredo éra, ainda assim, o 
que maiór nxunero de brazileiris- 
mos colijia. o  “ Pequeno Dicio­
nário Brazileiro da Lingua Portu- 
gueza”  é uma realização feliz, 
Bob vários aspéctos. Insere, ao 
hiesmo tenpo, a grafia sinplifica- 
da e a etimolójica — inovação que 
Be nos afigura de grande alcânse, 
sobretudo para os moços estudan­
tes do idioma. Elimina espressãos 
que se arcaízaram, tanto aqui 
como em Portugal. Não contém 
Binão as indicaçãos mais neces­
sárias — o que permite enriquecer 
0 lechicon, sem tornar a óbra de- 

. maziado volumóza. E’, assim, este 
dicionário um grande serviço 
prestado ao estudo do nosso idio­
ma e, ao mesmo tenpo, um co­
metimento sinpático pois que o 
volúme fica ao alcânse das bolsas 
mais modéstas.

Ochalá póssam os outros edito­
res nórtear-se por este feliz e 
sinpático critério!

* » *

“ ESPELHO DE C AZA­
DOS” , românse — José Vi- 
eira — Livraria José Olyra- 
pio. Editora; Rio de Janei­
ro.

O vélho tema da harmonia con­
jugal mais uma vez aparece em 
nossas letras, agradavelmente re­
novado pelas reais qualidades de 
romansista do sr. José Vieira. Da 
comunhão de idéias á crize de 
fastio e insatisfação posterior aos 
déz anos de cazamento, da dúvida 
sobre a manutênsão da felicidade 
á falsa certeza de que éla esteja 
irremediavelmente perdida, daí ao 
ronpimento não fundamentado, 
á separação, ao arrependimento e 
á bem conduzida reconciliação fi­
nal, — em todas as fázes déssa 
trajédia que não chega a sel-o, os 
insidentes são descritos por mão 
de mestre.

Observaçãos psicolójicas do 
maiór interesse, dados muito se­
guros sobre a vida intima da clas­
se media brazileira, perfeito co­
nhecimento dos tramites de uma 
crize sentimental daquele jênero 
e das soluçãos que naturalmente 
conpórta, — tudo isto está conti­
do em “ Espelho de cazados” , sem 
dúvida alguma um dos melhóres 
românses nos últimos tenpos pu­
blicados no Brazil.

“ REVISTA DO INSTI­
TUTO DE ESTUDOS JE- 
NEALÓJICOS” — Ano H, 
n. 3 e 4 (1938) — São Pau­
lo.

Uma sociedade que vem cun- 
prindo, Integralmente, o dificil 
programa traçado pelos seus fun- 
dádores. é, eçmjlàyida, o Insti-

_______________________________________________ > '

tuto de Estudos Jenealójicos, com 
séde em São Paulo.

Próva disto, encontramol-a no 
tomo de sua “ Revista”  relativo 
ao ano de 1938. E’ suficiente  ̂
rejistro dos artigos de colabora­
ção nele contidos para que se ve­
rifique o valor da contribuição 
pelo Instituto oferecida á Histó­
ria do Brazil, atravéz de um dos 
seus menos cuidados, porém dos 
mais inportantes setores: o da 
jenealójia.

Eis a lista dos prinsipais traba­
lhos publicados no n. 3-4 da 
“ Revista do Jnstituto de Estudos 
Jenealójicos” , sem incluir a ma­
téria redatórial:,

“ Orijem dos Lemes de São Pau­
lo” , pelo dr. Luiz Porto Moret- 
zsohn de Castro; “ Apontamentos 
heraldicos-jenealójicos sobre a 
Caza de Drumond” , pelo dr. An­
tonio Augusto de Menezes D ia­
mond; “ Aditamentos a Silva Le­
me” , pelo dr. Frederico de Bar- 
ros Brotero; “ Família Antunes 
Maciél” , pelo dr. Américo Brazi- 
liense Antunes de Moura; “ Tra- 
diçãos paulistas — Baroneza de 
Monte Santo” , pelo dr. Ricardo 
Gumbleton Daunt; “ Bréve notí­
cia jenealójica: Dessendentes cloa 
Barãos de Capaçava” , pelo dr. 
Bueno de Azevedo Filho; “ Jenca- 
lójia de Pedro da Conceição Ser­
ra Negra” , pela sra. Condessa de 
Serra Negra; “ Uma árvore oriji- 
nal” , pord . Carmen da Silveira 
Saraiva Bettenfeld; “ Jenealójia 
dos Cavalcante de Albuquerque” , 
pelo dr. Mario D. Wanderley: 
“ Os Alves de Lima” , pelo sr. 
Pedro de Mélo; “ Os titulares do 
Iiipério”  (O Inpério e os litera­
te ,̂ os politicos, os diplomátas, os 
militares e os agricultores), pelo 
dr. Helio Viana; “ In Memoriam 
— Major João de Souza Canpos” , 
pelo dr. Teodoro de Souza Can- 
por Junior; “ Queirozes e Montei­
ro Ban-os”, pelo dr. Frederico de 
Barros Brotero; “ Relaçãos dos li­
vros de batismos, cazamentos e 
óbitos ezistentes no Arquivo Je- 
ral da Curia Metropolitana”  (de 
São Paulo), pelo pádre Paulo Au- 
risol Cavalheiro Freire; “ Smbo- 
lójia heraldica”  e “ Diocézes pau­
listas” , pelo ten- cel. Salvador de 
Moya; “ A família Mendon.sa 
Fm’tado e Queiroz”  (Autos de 
justificação); “ Bibliográfia para 
um estudo jenealójico: os Venti­
miglia” , pelo dr. Domingos Lau- 
rito; “ Livros de assentos paro­
quiais de Canpinas” , pelo dr. Te­
odoro de Souza Canpos Junior; 
“ Certidãos mineiras” , pelo sr. 
Ary Florenzano.
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A teoria elétrônica
(fionlinuação do num. anterior)

volts, cada iim desses volts afe­
tou portanto a quarta parte do 
total, ou sejam, 1,2 m, a .; a 
relação existente entre a variação 
da corrente anódica e a voltajem 
de grade que a produz é que se 
denomina “ inclinação da curva” ,' 
No cazo em apreço vemos que tal 
inclinação é de 1,2 m. a. A in­
clinação rezume, por assim dizer, 
a qualidade de uma valvula.

Para melhor conpreensão do de- 
zenho anterior, fazemos notar que 
o deslocamento lateral da curva 
no quadriculado reprezenta mo­
dificações feitas na corrente de 
grade, ao passo que seu prolon. 
gamento vertical demonstra al­
terações na corrente de placa.

Consideremps agóra a segunda 
curva, ainda do quadro “ A ” , e 
que corresponde á aplicação da 
100 volts á placa e zero volts á 
grade: rezulta daí mna passajem 
de corrente equivalente a 8 mi- 
liíínpéres, como mostra o grafico. 
Ee, agóra, fornecermos á gi*ade 
uma voltajem negativa de -5,5 
vclts, verificaremos que a correla­
te de placa diminuirá. Para tor­
nar a obter os 8 milianpéres ne- 
cescitaramos novamente aumen. 
tar a tensão de placa para 150 
volts, e por consequensia, cada 
volt de variação afetará: 
fiO dividido por 5,5=9, aprossi- 
madamente.

O numero d-r volts de placa 
que cada volt na grade desloca, 
denomina-se “ fator de anplifica- 
ção” . No cazo da valvula A-409, 
verificamos que esse fator é de 
9. Isto significa que, qualquer va­
riação de potensial efetuado na 
grade, afetará a corrente de pla­
ca em numero.nove vezes supe­
rior quanto á magnitude. Daí de­

duzimos que estamos tratando 
com um artificio multiplicador, ou 
auplificador — que é justamente 
o que necessitamos, para aumen­
tar o volume de recepção em 
qualquer aparelho.

Devemos esclarecer que uma 
válvula eletrônica não é, ris 
fôrma alguma, uma fonte 
produtora de enerjia — ' se bem 
que em seu circuito de pla'’a a 
potênsia pósta em funcionamen­
to graças ao contróle reali-ado 
pela gráde, é imensamente supe­
rior á deslocada no circuito des­
ta. Porisso, devemos serpre ter 
em mênte que a enerjia circulan­
te na pláca é absorvida da cha­
mada bateria “ B” (fonte de cor­
rente de pláca); o papél da gráde 
é únicamente o de controlar a 
passajem dos eletrons, atuando, 
porisso, como se fosse uma vál­
vula de passajem. A relação en­
tre a potênsia dos circuitos de 
pláca e de gráde .é enórme, che­
gando em algumas válvulas a 
atinjir a relação de 10.000, isto 
é' a potênsia do circuito de pla­
ca será neste cazo controlada por 
uma potênsia 10.000 vezes infe­
rior.

Voltando ainda ás curvas de 
caracteristicas, verificaremos que, 
mantendo-se a gráde a zéro volts 
e aumentando-se a voltajem dç 
pláca de 100 para 150 volts, a 
corrente anódica eleva-se de 8 
para 14 milianpéres. Isto signi­
fica que um aumento de 50 volts 
provocou uma variação de inten­
sidade de 6 m. a., o que nos 
coloca fáce a fáce com uma re- 
zistênsia variavel. De fáto. se 50 
volts provocaram aumento de 6 
m. a. na corrente, um volt pro­
vocará uma variação de

nz 0 ,0 0 0 1 2
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Recorrendo á Lei de Oh, trata­
da na primeira lição, temos que, 
como a rezistênsia é igual á vol­
tajem dividida pela intensidade, 
um volt dividido por 0,00012 an- 
péres corresponde a 8.333 ohms. 
Esta será, pois, a rezistênsia in­
terna da dita válvula, e seu co­
nhecimento bastante nos iute- 
réssa afim de permitir que se­
ja ezatámente determinado o va­
lor dos conponentes de qi'.alquer 
circuito.

De acordo com as esplicaçãos 
acima, ficamos habilitados a co­
nhecer, pelo estúdo das Curvas de 
Características de uma válvula, 
a sua “ inclinação” , seu “ fátor de 
anplificação” e sua “ rezistênsia 
intérna” . Poderemos agóra con- 
preender algumas observaçãos 
bastante uteis, que permitirão co­
nhecer com certeza as condi çãos 
apropriadas para deteção ou an­
plificação.

No quadro “ C” da figura 2 po­

demos observar que fazendo va­
riar o poténsial de gráde de 0 
a -|-18 volts, será obtida uma cor­
rente de pláca cuja intênsidade 
oscilará de 4 a 8 m. a. com 100 
volts na pláca. EntretanCo, se a 
gráde variar de zéro a menos 1,8, 
a corrente diminuirá de sómente 
2 m. a .; assim verifica-se que 
uma mesma variação de voltajem 
de gráde, segundo seja pozhiva ou 
negativa, provocará varia çãos de 
corrente, por um lado de 4 m. a., 
e por outro, de 2 m. a .; lógo, no 
circuito de pláca a corrente será 
dezigual, devendo-se notar que — 
tima determinada válvula será 
tanto melhor detetora, quanto 
mais pronunsiada seja a diferen- 
sa de correntes de pláca produ­
zida mediante variação, para 
mais ou para menos, de uma cér- 
ta voltajem de grade em seu 
ponto zéro de poténsial.

{Continua no prosaimo numero)
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D e f s n ù  s e u s  f i 0 [fa paralizia infantil
A paralizía infantil é uma 

enferm idade infecióza e 
epidêm ica,

A paralizía in fantil atáca a 
infânsia em todas as idades, 
especialm ente ás criânsas con - 
preendidas entre UM e QUA­
TRO anos.

É uma enferm idade gráve, 
que leva á m órte o m enino, ou 
deicha-o  inpossibilitádo para 
o resto da sua vida.

A época em que se observam  
mais cazos são os mezes do 
Verão e princípios do Outono, 

A pai'alizía in fantil tem  runa 
iniciação pouco alarm ante 
para quem está ao cuidado da 
criansa.

Sua fórm a, de com eço, é 
m uito variável, mas jera l- 
mente se esterioríza pelos se­
guintes sintom as: febre, m a- 
lestar jeral, ajitação, suores 
abundantes, in flam ação da 
garganta transtornos gastro­
intestinais (náuzeas, vômitos, 
d iarréa ), bronquites, dôr de 
cabeça, dôres jerais ou loca - 
lizádas nos menbros e nas 
costas.

Com qualquér destes sintó- 
mas, ou depois de dezaparecí- 
dos, se aprezenta a paralizía. 
Ésta se esterioríza desde a sin- 
ples dim inuição da forsa até 
á inpossibilidáde de mover um 
ou mais m enbros.

Com a cooperação dos pais essa terrível 
enfermidade nãó f a r á  tan tos  estragos

vel consultar o m édico, que é 
a única pessoa capacitáda pa ­
ra fazer um diagnostico pre- 
cizo.

D iagnosticada a enferm ida­
de, deve izolar-se a criansa ou 
hospitalizal-a si se trata de 
um cazo gráve ou de um en ­
ferm o pobre.

Os encarregádos de cuidar 
da criansa devem observar

uma hijiéne, corporal rigoroza 
(gargaréjios, desinfeção do 
nariz) e evitar quanto possí­
vel todo contacto com  qual­
quér outra criansa.

Deve lavar e desinfetar as 
mãos antes de as levar á boca 
ou ao nariz e antes de fazer 
uzo da toálha ou do lenso; 
pôr um avental para evitar 
contam inar as roupas ou

qualquér outro objéto de uzo 
pessoal.

Com éstas medidas evita-se 
contrair ou transm itir a en ­
ferm idade .

A habitação do enferm o ' 
rá que m anter-se ém  ptrxeito 
estado de linpeza, fazendo 
retirar cortinádos e tapétes, 
deichando unicam ente os m ó­
veis e objetos indispensáveis.

A linpeza do soálho fa r-se - 
á com  pano húm ido com  so- 
luçãos antiséticas; não se de­
ve varrer a habitação a seco .-

Desinfetar diária e escru-. 
pulozam ente —  fervel-as — as 
roupas que uza a criança en­
ferm a .

Evitar a conffurrênsia de 
criânsas a lugares públicos 
onde haja aglom eração de 
pessoas.

Proibir a concurrênsia da.s 
criânsas nas praias.

Evitar o contacto dos an i­
mais domésticos com  o en ­
ferm o.

Dèstruir as moscas, m osqui­
tos, etc.

Em época de epidemia é 
útil que toda criansa ou adul­
to desinféte o  nariz ou a boca 
já  com  gôtas nazais, garga- 
rejios, pulverizaçãos nazais, já  
com  conprim ídos ' desinfetan­
tes.

M Ó D O S D E T R A N S M IS S Ã O

A paralizía infantil é con ­
tra jan te :

l.°  Por contacto im ediáto 
com  um enferm o, um conva­
lescente ou um são portador 
do vírus.

2.0 Pelo ar e pelo vento que 
levanta poeira contendo o  ví­
rus resecádo.

3.0 Pela injestão de alim en­
tos ou bebidas infetádas.

4.0 Por contacto diréto com  
objetos, térra ou areia con ta­
minados, pelas secreçãos e es- 
creçãos dos enferm os.

5.0 Por interm édio de alguns 
insétos portadores do vírus, 
entre os quais se citam , com o 
mais perigózos, a mosca, o 
ínosquito, a pulga.

6.0 Por interm édio de ani­
mais domésticos (cão, gato, 
aves de cu rra l).

7.° Por m eio de banhos em 
aguas estagnádas.

História de uma sepultura último suspiro sem ver de 
pérto esse tenplo sagrado da 
Ax’te onde Liszt havia inter- 

No quazl id ílico cem itério do. Sim on chegou a Bayreuth pretado as suas conpoziçãos 
de Bayreuth, jim to  doi m au- no dia 17 de ju lho de 1909. m ajistrais. O carro deu a 
zoléu de Pranz Liszt, h a  um a Nesse m esm o dia sentindo- vólta ao edifício, e seguiu 
modés^a sepultura com  um a g© já  m oribundo, m andou vir depois para o hospifal da ci- 
inscrição franceza. A propó- carro e pediu ao cocheiro dade onde Marcius veiu a fa . 
zito do 50° aniversário da qu© désse uma vólta aoT ea - lecer, precizament^, uma hóra 
m órte do grande conpozitor, Festivais, no alto de depois de ter contenplado pe-
recorda-se a com ovente his. colina. O carro teve de derradeira vez o objéto dos
toria dessa sepultura que en. parar trez vezes n o  cam inho, seus últimos pensamentos. E, 
serra os réstos m ortais de porque oi cocheiro pensava antes, de morrer, ainda fez 
Marcius Simon, cavaleiro da qyg ^ gg^ passajeiro ia m or. um esforso supremo para pe. 
Lejiao de Honra, falecido em rer^ © outras tantas vezes es. dir que o enterrássem aos pés

^  a »  mauzolTu d .  Liszt
.* , para continuar cam inho, Foram  éssas as suas últimas

Marcius Sim on era um fer. porque não queria ezalar o palavras, 
vorozo adm irador dos dois
grandes jênios da múzica — ■— ----------------------------------------------------------
W agner e Liszt.

CO N SELH O S
Diante de qualquér dos sin­

tomas anotádos, é indispensá-

Encontrando.se Sim on gra. 
vem ente doente e vendo 
aprossimar-se a  m órte, for. 
m ulou a sua última vontade 
de ír a Bayreuth para m orrer 
n o m esm o sítio em  que Liszt 
morrera e se achava sepulta-

R e s t a u r a n t e  À L B Æ  M A R
1.̂  O R D E M. CHEZ RODOLPHE ,
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Q u a n d o  falaceu s ir  B a­
sil Zaharoff, m uito se 

n o m aior dos m ercado­
res de armas, cu ja  vida fo i 
plena de mistérios, dissimu­
lada cuidadózam ente aos ólhos 
do público e até mesma da 
curiozidade dos que com  ele 
lidáram .

Publicam os aqui uma nar­
ração do prinsípio de sua v i­
da, não menos rica em  peri­
pécias do que o mais fantás­
tico romanse de aventuras, 
primeiros passos de um h o ­
mem obscúro que amoaitoa- 
ria, pela venda de m aterial de 
guérra, uma das séte maiores 
fortunas do m undo e ,se tor­
naria assim um dos m agna­
tas das finánsas internacio­
nais.

■K- *

Ha alguns anos, os frequen­
tadores retardatarios do res­
taurante do Hotel Pariz, em 
Monte Cario," assistiram a uma 
estranha apósta. Um senhor 
de cérta idade, cercado de a l­
guns amigos, jactava-se de en - 
gulir, inteiro, um linguado, 
incluzíve a espinha.

O jerente do hotél, sienti- 
ficado do cazo,- apressou-se 
em trazer o peiche numa tra­
vessa de prata, e, diante dos 
.circunstantes estupefactos, o 
cavalheiro tomou o linguado 
pelo rabo, abriu a bôca, e 
enguliu-o com  a me.sma fa ci­
lidade com o se tivesse in jeri- 
do um conprim ido de aspiri­
na !

Enquanto todos m antinham  
silênsio, maravilhádos, o gra­
ve senhor enchugou a barba 
branca e sorriu am avelm en- 
te:

— No mundo, só dois fazem 
isto; eu e C haliapine.'A nbos 
temos estomago de le ã o . . .

E acressentou, brejeiro, pis­
cando os ólhos: s

— Mas eu não ca n to !. . .
* * *

O cavalheiro que “ não can ­
tava” recolheu-se pouco de­
pois aos seus apartamentos — 
très peças muito pouco lu - 
chuozas. Dois homens que ti­
nham  jantado silensiozamên- 
te numa mezinha, retiraram - 
se’ ao mesmo tenpo. Passan­
do pérto do jerente, trocadas 
algumas palavras:

—  Sir Basil parte ás seis

hóras para Londres. Todas as 
ordens já  foram  dadas. O pro­
curador do Banco Pariziênse 
estará no t r e m .. .

Pouco depois, as luzes s< 
apagaram  n o prim eiro andar, 
e os dois secretários-polícias, 
enserrados num  quarto vizi­
nho ao em que dormia o  pa ­
trão, iniciavam  a vijilânsia 
noturna. As vezes, quando um 
dos hóspedes notanbulos vol­
tava do cazino, um a pórta se 
entreabria silensiózam ente:

—  O conde X . ..  vai-se ras­
par pelo cam inho de férro. Ele 
subiu a pé, com  as m ãos no 
bolso. É m áu s in a l. . ,

— Deve sessenta mil fran ­
cos ao h o té l. . .

— ó r a ! o que Z ah aroff pér- 
de aqui, readquire n o cazino. 
Em 1925, ganhou vinte e n o ­
ve milhãos de d iv iden dos...

E o silênsio cada vez maiór 
só éra perturbado pelo ron ­
car fórte de um hom em  que* 
dijeria seu linguádo e que s o - ’ 
nhava, sem dúvida, com  a 
única coiza que adorava nes­
te  m undo: a libra esterlina!

“ NUNCA DIGAS A AL­
G U É M ...”

Pouca coiza seria necessá­
ria para que Basil Zaharoff 
pudesse jám ais engulir um 
linguádo e dormir no "seu” 
hotél de M onte Cario: que ele 
tivésse dos negócios uma con - 
sepsão puramente ocidental. 
Mas em Moughla, aldeia da 
Azia Menór, onde nasseu, em 
6 de outubro de 1849, aplíca- 
se desde senpre a fam óza 
mássima: “Com ércio é o d i­
nheiro dos outros!” . E, quei­
ram ou não, esta fo i tanbêm 
a directriz do bébé m oreno 
batizado na mizerável igreja 
ortodóxa da rejião.

No m om ento, porém, n in ­
guém pensava que Zacharias 
Basileios Zaharoff daria seu 
nom e a um passeio da quazi 
maioria dos jardins zoolójicos 
do m undo. A Anatólia não se 
rejubilou, por servir de berço 
ao pequenino sêr que m odifi- 
ficaria  o m apa-m undi muito 
mais que Cézar, Napoleão e 
Guilherme n  reunidos.

Éra apenas um póbre pe­
queno levantino a mais, que 
venderia tapétes ou persegui­
ria os turistas, á prç>c,ura de

m

W/
'ÎŸ0M m h

"I;-.

B A S I L  Z A H A R O F F

" algumas piastras, com o todos 
os garotos da aldeia.

Mais tarde, em Tavata, m i­
zerável quarteirão de Cons­
tantinopla onde sua família 
conseguiu instalar-se após um 
périplo estraordinário, o jó -  
vem Zaharoff canbiava. Seus 
avós, perseguidos durante a 
guérra de 1820, emigraram 
para a Rússia. Os páis tom a­
ram  o cam inho do sul. En­
contraram -se traços de sua 
passajem  em Erzerum, depois 
em  Moughia. Constantinopla 
é o  ím an para o qual tende, 
dos confins do dezérto da S i- 
rla e das m arjens dezoládas 
do Eufrátes, toda aquéla p o- 
pulação prp^ jióza  de m erca­

dores errantes-, interm ediá­
rios e parazítas do Oriente. 
Alí chegam, em verdadeira 
caravana, desde que a calma 
propícia aos “ negócios” re­
liasse .

Os “negócios” ! Eis o que ou ­
vira o jóvem  Zaharoff duran­
te sua mocidade. “Lucros” , 
“ comissãos” , “abatim entos” , 
são as únicas palavras que lhe ‘ 
férem os ouvidos adolessentes. 
Com déz anos, já  sabia ca l­
cular quantias em shillings, 
pezetas, etc.; mais tarde fa ­
laria tanbêm em libras e co - 
rôas. Mas, se em Constanti­
nopla O dinheiro circúla mais 
que em outra parte, passa por 
tantas mãos que pouco fica
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em cada um a. E os Zaharoff 
viviam m izeravelm ente.

A mizéria é com um , aliáz,
Nas ruas onde pequenos ar­

tistas am ontoavam  em fren ­
te das lójas sórdidas objétos 
heteróclitos, bandos de m olé- 
ques operavam  verdiadeiras 
pilliajens. Em Tavata, rezer- 
vado aos gregos, Z ah aroff di- 
rije um bando. Sujo, andra- 
jôzo, m agro, o terrivel garoto 
bate todos os “ records” de ve­
locidade quando é perseguido 
pelo turco a quem recuzou 
pagar o café  que bebeu. 
Quando passa correndo pela 
torre de Gaiata, as mulhéres 
de rosto cobérto por véo só 
têm para ele um olhar de des­
prezo. Que inpórta !

Zaharoff acha senpre um re- 
fu jio. Os gregos de Constan­
tinopla parecem -se com  os 
judeus de Jeruzalém; prati­
cam  a hospitalidade com o re- 
lijão. Se a praça de A t-M ei- 
dkn lhe está interdicta, a rua 
Dimitri tem muitos abrigos e 
pórtas para o filho do infeliz 
Z a h a r o f f .  Repreendem -no 
muitas vezes; prinsipalmente 
porque é ainda uma carga pa ­
ra o pai e não porque ignore 
o G harib-M am eh.

socia-se a um canbiador, faz 
transpórtes de pequenos volu­
m e s .. .

O hom em  de, Londres lhe 
disséra:

—  Na Inglaterra, póde-se 
fazer fortuna em um ano. 
Aqui está meu endereço. 
Quando você tivér dinheiro 
para a viajem , escreva-m e. 
F acilitar-lhe-ei o inicio nos

—  Com a tua idade — disse- 
lhe um dia um vélho grego — 
eu já  ganhava dois paras por 
dia.

G anhar? Ah! ele tanbêm  o 
queria! Entretanto, é tão bom 
vingar-se dos tyranos turcos 
que esmagam seus infelizes 
conpatriótas com  pezados in - 
póstos. Com quinze anos, fa ­
la  menos mal turco, grego e 
búlgaro. Mas nos Balkans 
qualquér pé-rapado fa la  seis 
linguas e quinze dialétos. 
Quando ouve cantar o H am i- 
dié, h ino nacional, póde m ui­
to bem  jurar em  inglez. Isto 
lhe vale ser interpelado por 
um londrino que o tom a com o 
guia e lhe ensina a lingua, 
sem cu jo  conhecim ento Zaha­
ro ff  não ganharia um só m i­
lhão.

—  Aquele inglez, dirá um 
dia Zaharoff, fo i a  cauza de 
todas m inhas desgraças e ta l- 
véz das de muitos outros!
 ̂ Em todo cazo, seus rudi­
mentos com eçaram  lógo a  
mostrar utilidade. Acabádos 
os passeios pelo quarteirão de 
Stanbul, as vagabim dajens 
pelos cáis, Basil enfeitou-se 
com  um “ fez” , corre de hotél 
em  hotél e penétra nas ricas 
residênsias de Pera, Enpréga- 
se com o m oço de recados,

negocios.
Como o vélho Zaharoff aca­

ba de perder as últimas eco­
nomias num m áu negócio e 
não póde adiantar ‘ ao filho 
qualquér quantia, Basil acu­
mula algumas moédas de 
bronze num saquinho que 
traz, dia e noite, sobre o pei­
to.

“ Não com endo e não fazen­
do despeza de espécie alguma, 
ser-m e-ão precizos trez m e- 
zes para poder conprar uma 
passajem  no navio” . Assim, 
é quazi um esqueléto que ca ­
m inha jun to  ás parédes e põe 
sua velocidade a serviços de 
todos os estranjeiros que en­
contra.

Desgraçadamente, cérta m a­
nhã, ao despertar, sobre as 
pédras de uma viéla, levou a 
m ão ao peito e, — horror! — 
0 saco dezaparecêra. Um h á ­
bil gatúno lhe roubára a pe-

queha lurtuna, durante seu“ 
sono. Desvairádo, córre pela 
cidade. Os policiais turcos, a 
quem se dirije, riem -lhe na 
cara. Quem roubaria um va­
gabundo? Onde já  se viu 
m endigo a juntar econom ias?

—  Desinféta, rapáz, e não 
apareça mais por a q u i! . . .

Escorraçado por todos, o  jó -  
vem Zaharoff pensa na sua 
desgraça. Bruscamente, um 
relânpago atravessa-lhe o  es­
pirito. Na véspera, ele con tá - 
ra sua aventura a alguém : o 
encontro com  o inglez e seu 
dezejo de reunir o dinheiro 
necessário á viajem . Lenbra- 
se bem que até batèra no pei­
to, dizendo:

—  Em brève terei o sufi- 
ciênte !

Todavia, a. quem confiára o 
seu segredo? Um cérto Nepou- 
los, amigo de infânsia. R ápi­
do, correu á caza dele. No 
quarto sórdido, ninguém ! O 
outro batera a plum ajem .

Cabisbaicho, Zaharoff tom a 
a direção do quarteirão Fera,- 
onde trabalhára m uito tenpo. 
Voltará aos biscates antigos, 
que fazer? De repente, pára e 
consulta o pequeno cadérno 
onde lansava os lucros. Um 
de seus numerózos secretários, 
quarenta anos mais tarde.

Assinaturas de PAN
e das demais Revistas e Jornais do Brazil
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O senhor deseja assinar alguma revista 
ou jornal do Brazil ?

Encarréga-se desse trabalho, por intermédio 
da sua Matriz no J îo de Janeiro, sua Sucursal 
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acharia uma folha am arele­
cida, onde, naquele dia, o  jó -  
vem Basil lansou as mássimas 
que seriam as directrizes de 
sua vida:

“ Nunca dizer a alguém o 
que se faz” .

“ Jámais confiar a pessoa 
alguma qualquér palavra so­
bre o seu dinheiro” .

“ Sómente os inbec são 
roubados!” .

Abaicho, em turco, uma 
fráze bastante obscura:

“ A partir deste m om ento, 
tenho um pacto com  a m órte” .

Tais palavras, escritas aos 
vinte anos, definem  Zaharoff 
psicolójicam ente; valem mais 
que qualquér au to-b iógrafia . 
O rapáz de Tavala dezapare- 
céra; um outro tinha nassído. 
Outro que, ao primeiro con ­
tacto com  a vida, tom ava po- 
zição sólida, sobre prinsipios 
sevéros. Jámais falará de 
suas ocupaçãos e de seu d i­
nheiro. Não será mais estú­
pido, para lhe roubarem a 
carteira.

Quanto ao “ pacto com  a 
m órte” , que parece tirado do 
rom antism o ocidental, Zaha­
r o ff  está lonje ainda de subs- 
crevDl-o. No m om ento, é com 
a vida que ele faz um pacto.' 
Um de seus parentes, Sevas- 
toponlos, caindo graveménte 
doente, pediu-lhe dürijisse 
provizóriam ente sua lója de 
tecidos; um armazém inpor- 
tante que fazia frente para 
uma ruéla vizinha aO' porto.

Uma lója de tecidos! Ves­
tir-se deoenteménte com o os 
ricos estranjeiros que habi­
tam Constantinopla! No dia 
em que ele a.ssumiu a jerên- 
sia do negócio, estava tão bom 
vestido que os próprios poli­
ciais turcos o saudam com  de- 
ferênsia. Agóra, poderá apre- 
zentar queicha contra o la­
drão. A tendel-o-ão. Mas não 
tem tenpo a perder. Com os 
prinsipios e a correção das 
véstes, conseguirá êzito nos 
negócios. Além disso, o conta­
cto com  os com erciantes in ­
ternacionais mostrou estar 
seu futuro na venda de mer­
cadorias. A habilidade orien­
tal sob o verniz do ocidente, 
tais serão as futuras qualidá- 
des do m aiór hom em  de ne­
gócio de todos os tenpos.

Restava-lhe apenas passar 
alguns mezes na prizão para 
que o desprezo dos homens 
viésse aumentar e tem perar o 
dom ínio sobre si próprio. 
Desde então, Zah aroff já  ó
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Z ah aroff: silênsiózo, obser­
vador ao estromo, frio, olhar 
dom inador, evitando am iza­
des. Se não parece senhor 
de seus nervos, porque se en - 

^  coleríza algumas vezes, sabe 
animar a m áscara glacial co ­
m o todo o arménio frente ao 
freguez eventual. Espirito 
atento para descobrir o p on ­
to . ulnerável dos concorren­
tes, Zaharoff repetirá até o 
fim  da vida:

—  Senpre me foi mais d i­
fícil fazer m alograr um negó­
cio do que realizal-o com  êzi- 
to ! . . .

AS PRIZÃOS DE LONDRES

Comtudo, seria por um de- 
zastre que a carreara de Ba- 
sileios ia começar. C :rto , não 
fo i um dezastre com ercial. 
Uma aventura muito mais 
trájica, cu ja  sonbra funesta 
o aconpanharia até morrer 
em Monte Cario. Sómente na- 
quéla ocazião Z ah aroff falou, 
para lavar uma falta da m o­
cidade, total, integralm ente, 
porque seria capaz de matar 
no nassedouro o Jênio estra­
nho e tortuozo que a História 
julgará com  severidade.

Em poucos mezes, a ló ja  de 
tecidos cu ja  situação fin ân - 
seira éra péssima, se tornou 
floressente. Pedidos chega­
vam dos quatro cantos da c i­
dade. Basil se desdobrava, 
mal lhe sobrava tenpo para 
receber os pedidos de m erca­
dorias que lógo eram aviádos 
pelos enpi'egados. De que pro­
vinha seu m istério poder so­
bre a clientéla? Ele próprio 
não sabia esplicar. Anos mais 
tarde, diria éstas palavras a 
Aristides Briand:

Tenho a inpressão que se eu 
mandasse os alemãos se reti­
rarem, seria obedecido!

Na verdade, nada se lhe re- 
cuza. Seus argumentos são 
perentórios. O tio Levastopou- 
los, guardando ainda o leito, 
crê num milágre ao verificar 
o balanso da caza. Os negó­
cios, os lucros duplicaram, 
triplicaram , quadruplicaram I 
Ora, para um negociante do­
ente, a prosperidade súbita é 
o m elhor dos m edicam entos. 
Era brève, Levastopoulos sente 
as forsas voltarem  e escréve 
ao sobrinho:

“ Assim que pudér retomar 
m eu lugar ao armazém, dar- 
te -e i liberdade” .

Ah! éra o que esperava Ba­
sil, em reconpensa dos seus

<2 *

A melhor recommendaçõo para uma barba bem feita é 
usar Creme Dagelle para Barbear. Este maravilhoso creme 
contém cold cream, que suaviza a peile emquanto espu­
ma. O Creme Dagelle para Barbear amacia a barba 
mais dura, tornando possivel fazel-a facilmente, sem irritar 
a pelle. Ao terminar a barba, refresque o rosto com \ w  ̂
Agua Dagelle e, como toque final, use Talco Dagelle.

UM

esfórsos. Antes de mais nada, 
regulou as contas em atrazo. 
Retirou na caicha apenas o 
que precizava para viver e 
vestir-se. óra , por contrato, 
uma percentagem  sobre os lu ­
cros lhe éra devida. O tio faz 
ouvidos m oucos? Tanto peór. 
O levantíno não se inquiéta 
com  escrúpulos. A parte nos 
lucros lhe é devida e ele ré­
pété :

—  Só os inbecís se deichara 
roubar.

Assim, cérta m anhã de ou­
tono, um viajante, sobraçando 
um capote de córte inglez, se­
gurando uma pezada maléta, 
toma lugar num paquete que 
parte para a Inglatérra. É 
cunprim entado por muitos co ­
nhecidos. Ás perguntas que 
lhe fazem, responde:

—  Viajem  de n eg ócios ...
Na cabine, colóca a valize

sob o  travesseiro. A lenbrãn- 
sa do roubo do saquinho de 
moédas não o d e ich a ...

Um amigo de Levastopoulos, 
passando pelo armazém fe ­
chado, pára, e decifra um 
cartaz: “Fechado por m otivo 
de doença” . Como? Zaharoff 
tanbêm está doente? Uma 
hóra mais tarde, o  tio  estava 
prevenido. Arrastando-se, che­
ga ao armazém, córre ao có - 
fre, verifica os livros. O triste 
pressentimento se confirm ava: 
Basileios fu jira  com  um terço 
dos lucros!

Mas na sua precipitação es- 
quecêra uma coiza: o  contra­
to que justificava o seu áto. 
Num instante, a policia esta­
va avizada. Demaziado tarde! 
Zaharoff já  está ao la r g o .. .  
em direção á policia ingleza, 
que aguarda seu dezenbarque. 
Se bem que não ezistisse ain­
da o telégrafo sem fio, a ór- 
dem de captura precedeu o 
futuro baronete; e foi, atra- 
véz das janélas de um “tin­

tureiro” que Zaharoff apre­
ciou pela vez primeira as ruas 
da dezejada Albion.

Sob a dupla acuzação de es­
croquerie e abuzo de confián- 
sa, foi ele trancafiado numa 
céla húmida e suja.

Anos mais tarde, falando a 
alguns amigos, disse:

—  O inglez que conheci em 
Constantinopla disséra-me : 
“Na Inglatérra faz-se fortuna 
num ano” . A verdade, porém, 
é que em Londres prende-se 
em cinco minutos!

Passaram-se mezes. Basi­
leios não podia aprezentar 
próva alguma em seu favor. 
Nem um contrato, nem mes­
m o uma das cartas que o tio 
lhe escrevéra no inicio da so-

PARA Su sp en sã o  ouFALm ^ 
MENSTRUAÇÃO. D ist Allemã. 
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ciedade provizória. Todavia, 
quando, no dia do procésso, 
passava por um longo subter­
râneo, entre os carcereiros, 
enfiou naturalmente as mãos 
nos bolsos. Sob os dedos sen­
tiu um papél. Instintivamen­
te ézam inou-o. Vitória ! a 
próva dezejada. Éra uma car­
ta que Sevastopoulos lhe en- 
dereçára e ,n a  qual o in for­
mava das bazes do contrato.

A  absolvição que se seguiu 
mostrou a Zaharoff o  valor 
de uma assinatura. Mais tar-- 
de ele a ezijiria de todos os 
seus clientes.

“ O contrato assinado, por 
fa v o r .. diria ao ministro da 
Guérra da Fransa, ao tratar

de um fornecim ento de cin- 
coenta milhãos de armas. 
“ Queiram passar o r e c ib o .. .” , 
éra a órdem a seus secretá­
rios, ao pagar cento e c in - 
coenta francos de ordenado, 
antes da Guérra.

A ESTRADA DA FORTUNA

Póde-se ser absolvido pelos 
juizes e continuar com  a * 
reputação m anchada aos ólhos 
dos conpatriótas, Foi o que 
aconteceu a Basileos, quando 
magoado, vensido, esmagado, 
tomou o  cam inho de Aténas. 
Londres se tornava uma c i­
dade proibida para ele. Nin­
guém conpraria qualquér co i­
za a um levantino saido da 
prizão, mesmo absolvido. Ná 
Turquia não seriam tão sevé- 
ros. Pelo menos éra o que cria 
a sua injenuidade. Pronta­
mente, teria, porém, a prova 
de que a memória dos hom ens 
é maravilhóza quando se tra­
ta de culpas alheias. Desde 
então dáta o seu desprezo pe­
los homens.

Cérta vez, conversando com  
Clemenceau, perguntou-lhe:

—  Disséram-me que despre­
zais a humanidade inteira, 
senhor prezidente. É verdade?

—  óra  éssa! — respondeu o 
Tigre, fixando Zaharoff, com  
os ólhinhos vivos sob as es­
pessas sobranselhas.

—  Digo-vos isto — prosse­
guiu o fornecedor de guérra — 
porque pensamos do mesmo 
m ó d o ...

— Sim, mas não é a hum a­
nidade que eu odeio. São 0.5̂ 
homens!

Entretanto, a penó^a vida 
que Basileios leva em Aténas 
vai ser iluhiinada pela luz de 
uma amizade sincéra. Este­
vão Skouloudis, cu ja ativida­
de já  revéla notáveis dons de 
político, interessa-se pelo des-

(Conchte na paj. i l )
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MOSTEIRO DE TIBÃES

Na cerca do mosteiro ds Ti. 
bães, no Minho, em Portugal, 
eziste ainda um sobreiro com 
a idade prezumível de treze 
séculos, pois, segundo a “Be­
neditina Luzitana” , de frei 
Leão de S. Thomaz, óbra es­
crita em 1642, data da funda­
ção do mosteiro, em 562, da 
éra de Christo, a plantação 
da mata para a qual do 
Alem tejo viéram sobreiros, 
por serem á-vores de folha 
permanente.

Um grande vendaval que 
assolou a rejièo, em 20 de ja ­
neiro de 1616, destruiu mais 
de duzentos, já  descarnados e 
carcom idos. Este mosteiro de 
Tibães fo i fundado pelo rei 
suevo Theodom iro, a instan. 
sias do seu confessor e cape. 
lão-mór M artinho, a quem fez 
primeiro ársebispo de Braga, 
e que, depois, fo i S . M arti, 
nho de Dume, pois que, néssa 
época, fundou tanbêm  o m os­
teiro de Dume, freguezia 
pró.ssi»na de Braga,

A K.4R IÍA

CONSOLO

decretada em todas as provinsias. 
Sinplificar-se-á o alfabéto mais 
conpléto do mundo, que é o al­
fabéto chinez. Os adultos anal- 
fabétos serão obrigados a assistir 
a aulas noturnas. A construção 
de numerózas escolas está pre­
vista em todo o território; cada 
mun-e=naiidade recebsrá uma c o ­
leção de films educativos.

VENENÓZOS,
MAS ALIMENTAM

Quazi toda a jenté persegue as 
aranhas, matanJo-as, como ani­
mais nojentos e asquerózos. A 
verdade é que se deve poupar, no 
interesse próprio, este animal.

A prezênsa das aranhas nas 
suas teias inpéde não só as in- 
cursãos de vários insétos preju­
diciais, mas de um módo especial 
o vôo de divérsos insétos alados 
cujas larvas roem as folhas e fru­
tos. A áranha é, pois, um animal 
ufcil. Deve ser guardada com cui­
dado nos estábulos e em outros 
lugares, onde présta grandes ser­
viços tanto aos animais como aos 
cereais.

PREZOS DE VERDADE

A Republica chineza tem apros- 
simadamente 450 milhãos de ha­
bitantes. Pérto de metáde, isto é, 
200 milhãos, são analfabétos. 

u E’ precizo mensionar, alêm dis­
so, uns 30 milhãos de criânsas 
que nunca puzéram os pés numa 
escóla. O governo de Nankin es­
tá muito decidido a i^mediar es­
ta deplorável situação por medi­
das enerjicas e sevéras.

Assim prepara um vasto pro­
grama cuja realização total ezl- 
jlrá seis longos anos.

A instrução obrigatória será

CRESSEMOS...
Pelos módos, verilica-se, des­

de ha anos, o aumento da esta­
tura média dos homens.

■ De jéração para jéração — in- 
formou-nos vun dia cérto alfaia­
te em móda — a rapaziada ‘‘ alon- 
ga-se” . Garotótes de 16 prima- 
véras, aparecem espigadas 
seus papás e maisia.

E um médico confirmava;
— O cressimento é mais rápi­

do que outróra...  A aparição dos 
dentes, a mudânsa na vóz são 
cada vez mais precóces. Efeitos, 
certamente, dos beneficios da 
puericultura mais intelijentemen- 
te praticada. Menos fachas en­
torpecendo os movimentos dos 
pinpolhos, menos algodão, mais 
água, mais sói e mais luz. Libérta 
desde o berso, a criânsa apres­
sa-se a tornar-se homem.

Segundo afirmaçãos do “ China 
Jc iinal”, de Sliangai, cértas es­
pécies de serpentes venenózas são 
muito apreciadas como alimento 
pelos chinezes do sul. Em Cantáo 
ha um mercádo em que se vendem 
cobras. A serpente vende-se tan- 
bem como alimento entre os chi­
nezes do arquipélago malaio e 
na Malazia ingleza.

Ezistem muitas cóbras que são 
apreciadas não sómente como 
prátos finos, como tanbêm co­
mo remédio preciozo. A péle, 
misturada com alcool, é tomada 
como tônico; isto é, para forta­
lecer. Diz-se que a carne de có- 
bra é mais nutritiva' do que o 
leite, o peiche ou a carne de va­
ca.
j No mercádo de Singapura, é 
vendida tanbêm carne de outros 
reptís, entre eles o crocodilo.

Résta apm-ar-se se este procès- 
so fiziolójico corresponde a maiór 
nivel móral e mental. Porque, em 
verdade, consoante a filozofia 
popular, os homens não se me­
dem aos palmos. Os grandes ho­
mens do inimdo, espoentes mas- 
simos da espécie, não foram, era i 
régra, homens grandes. Os Pas- , 
tour, Hugo, Zola, Napoleão, Jun- 
queiro. Gomes Deal e tantos ou­
tros, irradios da banal craveira, 
fizeram a efêmera jomáda ter­
rena sum.iticamente servidos de 
carne e osso.

grande valor que a vitima tinha 
ao pescoço.

Depois da sua prizão, os dois 
malfeitores tivéram uma pavo- 
róza crize de nervos e raiva, 
cando muitos policiais e pa- 
tudo o que podiam.

Dezesperados, os policiais tele­
fonaram para o Jardim Zooió- 
jico, mas de lá foi-lhes respondido 
que isso lhes não dizia respeito.

Não sabendo o que deviam -.a- 
zer destes singulares prizioneivos 
em estado de loucura furióza, os 
policiais mandaram procurar um 
parente do dôno dos macacos, 
tíógo que o viram, acalmaram- 
se e partiram com o recem-jhe- 
gado.

O ESPELHO

Todavia viam-se e iluminavam 
ao lonje como altissimos faróis 
do pansamento.

Cérto é, que éra noutro tenpo, 
quando a celebridade se não for- 
sava a gólpes de biceps e a as- 
ticãos de libias... A intslijênsia 
éra então a suprêma forsa. Era 
e .. apszar de tudo, continúa sen­
do a dominadora.

«

PULMAOS MECÂNICOS

Nas ilhas Filipinas, o estado de 
prezo -constituia até hoje uma 
agradável situação. Mas tudo 
tem um fim. Com muita delica­
deza, as autoridades fizeram con- 
preender aos “ pensionistas” das 
prizãos que não éra nada móral 
pei-mitir que continuassem a vir 
dormir a caza e a comer, como 
tinham por costume.

— Os senhores seriam muito 
gentis se quizessem dóravante fi­
car nas suas célas até á espiação 
da sua pena e fechar depois a 
pórta, não saindo sinão no fim.

Quem não está nada satisfeito 
são os governadores das provin­
sias com esta rezolução que lhes 
vai dar tanta despeza em alimen­
tação.

Em Pariz, a propózito e á mar- 
jem da espozição de automóveis, 
recentemente en.serrada, apare­
ceu esta pequena estatística, ao 
mesmo tenpo edificante e humi­
lhante:

Uma “ moto” consome por hóra 
mil e quinhentos litros de ar.

Um “ auto”, seis mil.
Um “ ônibus” cento e oitenta 

mil.
Eis a capacidade dos pulmãos 

mecânicos!
Quanto aos do homem, só uzam, 

por hóra, quinhentos litros.
O que quer dizer que um auto, 

em funsionamento, absórve doze 
vezes mais ar que o chamado “ rei 
dos animais” . E ainda inpregna 
de fumos e vapores de essênsla o 
que lhe deicha.

Não é dificil, mas quazi inpos- 
sível dizer-se com segurânsa 
quando foi inventado o espelho. 
O mais possível é que nóssa mãi 
Eva se tenha debruçado sobre 
um arroio ou um lágo para con- 
tenplar a fc^mozúra do seu ros­
to ou a beleza do seu corpo. As 
primeiras referênsias precizas que 
se têm a respeito, são as que 
aparecem na Biblia, segundo as 
quais os vidros para as abluçãos 
que os hebreus levaram ao ta­
bernáculo haviam sido fabrica­
dos com os espelhos das mulhe­
res. No interior das tunbas ejí- 
p.'=ias, gregas e fenícias foram en­
contrados espelhos de. metais, 
prinsipalraente de bronze, en­
quanto que numa antiquíssima 
sepultura de Sparta encontrou- 
se um disco de métal muito pa­
recido com 0 aço e tão brilhante 
como a prata polida. Em Roma, 
capital do mundo antigo, as ma- 
trônas patrícias enpregavam duas 
espécies de espelhos; alguns de 
cóbre, de fórma convexa, psrfei- 
tamente polidos e outros forma­
dos por dois discos unidos por \ini 
gônzo minusculo.

Narraçãos de diferentes auto­
res mostram que os póvos da an­
tiguidade uzavam cérta classe de 
pédras que, sem polimento, po­
diam conpetir com cérta espécie 
de cristalino que atualmente se 
enprega na industria mobiliária.

LADRAOS

A polícia do Câiro acaba de 
prender dois macácos por terem 
tomado parte num furto. São 
acuzados de ter chamado sobre si 
a atênsão duma rica ejípsia para 
dar ocazião á filha da sua pa- 
teóa d© rpwbax um bróche de

Plinio, por ezenplo, fala de uma 
valióza esmeralda que Nero uti­
lizava á guiza de espelho. A ma- 
iôria dos esploradores do arqui­
pélago malaio assegura que ain­
da ezistem tribus inteiras que 
iizam determinada espécie de la­
va negra, á móda de espelho.

O evidente, o que deicha lugar 
a dúvidas, é que o espelho, tal 
como o conhecemos, foi inventa­
do em Veneza e de lá levado para 
a Prança por Colbert.
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T o d o  m undo sabe que os 
americanos possuem a 

m ania da grandeza e que tu ­
do para eles é o m aior do 
^undo. No terreno das inven- 

?les próprios adimitem 
qut o povo mais inventi­
vo do globo, verdadeiro jenio 
dotado de todos os previléji- 
os da natureza.

Mas, será mesmo, atualm en­
te, o  povo mais inventor do 
m undo?

será  que na atesmosféra e- 
ziste alguma coiza diferente 
que o torne mais inventor do 
que o europeu?

A verdade é que as inven- 
sões am ericanas refletem , não 
a sua orijinalidade, porém  a 
sua necessidade.

Tom em os por ezenplo o bar­
co  a vapor. Quem inventou? 
Não foQi certam ente Robert 
Pulton, porque cerca de 30 
vapores que navegaram  com  
êzito, foram  construídos m ui­
to antes do seu “ Clerm ont” 
navegar nas aguas do rio  Hu­
dson, em 1807. Na Inglaterra, 
em 1787, W illiam Sym ington 
navegava num vapor de rodas, 
idêntico ás nóssas barcas dq 
hoje. Seu vapor cham ado 
“ Charlotte Dundas”  (em 1802) 
éra de um sucesso notável. A 
navegação a vapor teve ini­
cio, na America, justam ente 
com  Fulton, porque um m ono- 
polio com ercial para aquele 
rio foi-lhe favoravel.

Tracem os a orijem  do auto­
móvel e notar-se-á  que de 
am ericano eziste bem  pouca 
couza, razão por que o  con ­
cessionário de George Selden, 
devido a uma patente adquiri­
da em 1879, cobrou dois m i­
lhões de dólares da garantia 
(royalty) da industria autom o- 

■ bilistca, até que Henry Ford 
defendeu com  sucesso a peti­
ção de infração que éra m o­
vida pelos direitos de Fulton, 
alegando que a própriedade 
de sua patente não éra supe­
rior á de Izac de Rivez, um 
suisso que em França, em 
1807 patenteou um carro que 
cham ava de automovel, e que 
não passava de um veículo 
m ovido a querozene; ou ainda 
o  direito de Lenoir, o francez 
que, em 1860, construiu o pri­
m eiro autom ovel. No Muzeu 
Téquinico de Viena, póde-se 
ainda admirar o auto que éra 
m ovido a querozene e que fô -

W s i l d e m a r  K o e m i a f f f f e r t

ra construído por Siegfried, 
em 1875, e que fo i forsado pe­
la policia a sair da circulação, 
devido ao barulho que faria 
quando em movimento.

Os carros americanos da a- 
tualidade são derivados de 
Damiler e Benz, dezenvolvidos 
independentem ente, na Ale­
m anha, entre 1883 e 1885, p o ­
rém, após um sem numero de 
m elhoram entos téquinicos, já

mudansa, bonba de óleo, car­
rosserie mais. O carro ameri- 
elemento mais. O carro ameri­
cano o é devido a seu m étodo 
de produção em volume, e não 
devido á cua conseção m ecâ­
nica.

O progresso do aeroplano 
depois do di.scutido sucesso 
dos irmãos Wrigth, oferece o 
m em io paralelo. Os primirivos 
trabalhos de elevação de um

m
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ezistera alguns automóveis 
que pódem  ser acreditados 
com o verdadeiramente am e­
ricanos.

A esselenciá dos freios nas 
quatro ródas vem da Ingla­
terra, e foram  inventados em 
1904, tendo sido uzado prim ei­
ramente nos autos ArgyH*em 
1910. A “ ação de joelho” foi 
inventada por um francez 
cham ado Dubonnet, em 1923, 
enbora a m arca Lancia esti­
vesse uzando um principio 
similar á dez anos. Os carros 
com  cilindro de linha “ 8” fo ­
ram  introduzidos pela Izotta- 
Fraschini, na Italia, e o ce ­
lebre m odelo tipo V dessende 
da França, creado por Dion e 
Bonton, em 1913, e assim por 
deante. A  principal contribui­
ção am ericana aos automóveis 
parece ter sido a partida elé­
trica, e depois a caicha de

corpo mais pezado do que o ar 
foram  tentados na Europa de­
pois de muitas pesquizas con ­
duzidas por Eifel, em França 
e por Trantl, na Alemanha. 
Em 1910, o francez Nieuport 
ganhava corridas aéreas com 
aparelhos de azas modeladas 
e arranjadas sientificamente. 
Os europeus vém trabalhando 
á anos na possibilidade da 
construção de um aéroplano 
para subir a estratosfera, no 
entanto, os americanos nem so 
nharam ainda com semelhan­
te aparelho. Os trens aéreos 
foram  esperimentodos, primei­
ro na Alemanha e na Rússia, 
e com  referensia ao auto-jíro, 
a mais orijinal invensão aero- 
nautica. de nóssos tenpos, te­
mos que agradecer ao hespa- 
nhól La Cierva.

A própria glorificação não 
é manopolio americano. Todos

os paizes nutrem  iluzãos de 
gi'andezas. Diga a um euro­
peu que Samuel T. B. Morse 
inventou o telégrafo, em 1837, 
que faremos maravilhozas 
descobertas no terreno do pa­
triotismo, assim com o em his­
tória tequinicolójica. Os ale- 
mãos dirão e com  razão que 
em 1809 Von Sommering já  
fazia uzo do telégrafo elétri­
co e que Steinheel estava apli­
cando o principio de indução 
simultaneamente com  Morse. 
Na Inglaterra, os p. ofessores 
ensinam aos alunos que Cook 
e V/heatstone inventaram, em 
1837, uma agulha telegráfica 
que é tão util que desde então 
não foi abandonada.

Diga, ainda a um lemão que 
Bell inventou o telefone, e i- 
mediatamente ficarem os sa­
bendo que, foi Philip Reis 
quem primeiro transmitiu m u- 
zica pelos fios, em 1861 — 
quinze anos antes de Bell, 
portanto; e se di^nermos a 
um francez, ele alegará em 
seu favor, o feito de Chc.rles 
Bourseul, que teve sinnies- 
mente a idéa, enbora não a 
uzasse praticamente.

Em 1833, o alemão Stampfer 
propoz 0 film cinem atográfi­
co, mas suas invensão andou 
de nação em nez-ão, sem u ili- 
dade alguma, até que os ir ­
mãos Lumiére, em 1895, con ­
seguiram finalm cnte alcan- 

sar um sucesso pratico. Deve­
mos dar credito aos france- 
zes quando eles alegam que 
os inventores primitivos não 
significam  couza alguma?

Quem inventou o m ederno 
processo americano da fabri­
cação do aço? Certamente foi 
Kelly, em 1851, que antecipou 
Bessemer, sendo este derrota­
do nos tribunais pela falta de 
elementos téquinico-s; no en­
tanto, a maioria do aço a- 
mericano está sendo feita pe­
lo processo Siemens-Martin. 
Siemens, um alemão, inven­
tou as fornalhas em 1861 e 
seus consessionarios francezes, 
os irmãos Martin, fizeram o^ 
melhoramentos requeridos; e 
as fornalhas de rajadas datam 
de 1731 inventadas por Darby 
um inglez, tanto quanto o 
moinho rolante.

Quem inventou a lanpada 
elétrica.

“ Edison”  — grita a nação 
inteira, mais, o inglez Joseph
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'̂■'ÍCÍî ’̂ í- ■

PAN — Éspressâo do pensamento mundial
............................................................... ..

I O QUE E O CREME DE ALFACE
= É um moderno e sientifico produto destinado ao cuidado da cutis; é um creme de
= beleza de formula especial, e que possue as vitaminas dos sucos da alface e outras
i  propriedades tônicas para a péle. •  As vitaminas que contém o CREME DE
= ALFACE estimulam e aceleram o processo de reprodução das células, com  as quaes
r  a pele esperimenta uma renovação completa; suas células, necessitadas de vida, são
= substituidas por outras novas, sans e vigorosas. Em rezumo: aHrmamos que o
I  CREME DE ALFACE “BRILHANTE” :

E 1 ® — Inprime uma alvura sadia á tez.
E 2® — Suaviza e refresca a cutis, protegendo-a Contra Os efeitos do sol, do ar e da poeira 
E 3.» — Suprime a côr encardida, as manchas c os panos da pele.
E 4.® — Evita e previne a tendencla á formação de rugas.
E 5.® — Permite um “maquillage”  perfeito e mantém o pó de arroz por muitas horas com  uniformidade.

Esperimente o CREM E DE A L FA C E  “ BRILH AN TE” 
O------------------------------------------- e ficará maravilkada

Tubo e$500 
Cessionários ALVIM & FREITAS 
Caixa Postal 1379 — São Paulo
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W. Swan, aprezentolu-se si­
m ultaneam ente com  uma 
lanpada mais pratica, haven­
do quem afirm e que o fila ­
m ento éra superior ao de Edi­
son. O letreiro lum inozo a gaz 
Neon é consepsão de um en - 
jenheiro e quim ico francez 
cham ado Georges Claude. E o 
segador. Quem inventou o se­
gador (ou cortador)? Certa­
mente fo i o am ericano Cyrus 
M cCormick, em 1833, porém  
tem os nesse jênero, ac inven- 
sões de Scohth, em 1794; Sal­
m on, em 1807; Bell, em  1826, 
e que estavam em uzo na Eu- 
ropa, muito antes de M cCor­
mick fazer a sua primeira de­
m onstração.

Quem é o autor da maquina 
de costura? Logo os am erica­
nos gritam que fo i Elias Howe, 
ignorando que antes de 1846, 
já  ezistia maquina de costu­
ra, tanto que, os pequenos a l­
faiates parizienses quebraram - 
na em virtude de seu inven­
tor Thim onnier, ser bastante 
ajil em seu uzo.

E o elevador, quem o in ­
ventou? Não fo i Otis! Ele sin - 
plesmente creou o fre io  de se- 
guransa. A verdade é que, an­
tes de Otis, os mineiros des- 
siam ás minas por m eio de e - 
levador. E até m esmo os ele­
vadores mais m odernos não 
são de orijem  am ericana, por­
que, o inglez Arm istrong in ­
ventou o tipo hidráulico em 
1846, e 0 alem ão Siemens, o 

*típo eletrico em 1880,

E a m aquina de conbustão 
interna? Foram  os francezes 
Lenoir, em 1860 e o  alem ão 
Otto, em 1876, que deram  as 
modernas form as, assim com o 
Os motores Diessel são de au­
toria de R udolf Diessel, ale­
mão, inventados em 1893.

A bicicléta? Em sua form a 
prezente —  rodas de eguais 
diâmetros, correntes arm a­
ção em  fôrm a de diam ante 
—  deve-se a sua prim eira a - 
parição, em  1880, na Inglater­
ra. Antes disso, o que ezistia 
em  toda a Europa, não passa­
va de velocipede,

Quem é o autor das células 
foto-elétricas, que perm item  a 
televizão, a transmissão de re­
tratos pelo telégrafo conta 
os autom óveis que atravessam 
o tim el HoUan, em  Nova York 
abre e fech a  as portas auto­
m aticam ente e m éde a densi. 
dade da fum aça?

Certamente não foram  os 
am ericanos porque dois qui- 
m icos alemãos, Elter e Geitel, 
conceberam  as m odérnas cé ­
lulas, em 1910. Antes destes, 
alguns inventores esperim en- 
taram -nas com  sélénium que 
perm ite a tróca de claridade 
em  eletricidade e vice-versa, 
porém  de efeito vagarozo pa ­
ra fins com erciais; portanto 
seus verdadeiros inventores 
foram  May, Sm ith e Bidwell, 
todos inglezes.

Esse assunto vem  a propó- 
zito da televizão. Quem a in ­
ventou? A Inglaterra, a Hun­
gria e os Estados Unidos a - 
prezentam  seus filhos jen ios- 
inventores. No Muzeu de S i- 
ensias do Sul de Kensigton, 
em Londres, pôde ser visto 
um aparelho grosseiro, com  o 
qual Jonh Baird, um  jovem  
escocez, em 1926, provavel­
m ente pela primeira vez na 
história, conseguiu transmitir 
na distansia de um quarto pa ­
ra outro, im ajens inperfeitas, 
porém  reconheciveis. Mas a 
verdade é que, quando a tele­
vizão se tornar um a verdadei­
ra realidade com o as demais 
invensões praticas, será tão

Internacional em  sua concep- 
são com o o  automovel.

Aos poucos vai dezaparecen- 
do o m ito am ericano de patri- 
ótismo com  relação a sua su­
prem acia quanto a invensões. 
Ha décadas que m uitas capa­
cidades filozoficas vém  ten ­
tando estrangula-o. O pro­
fessor W illiam F. Ogburn e 
Dr. D orothy Thom az fizeram  
Uma recente conpilação en­
tre 148 das mais inportantes 
invensões, descobertas simul­
taneamente.

Ai vão alguns ezenplos.
Tessie du M otay, francez e 

Tharreus Lowe americano, 
independentem ente, inventa­
ram o  processo para fazer gaz 
da rua passando vapor sobre 
carvão em  braza; Kelly e Bes- 
sener, um na Am erica e outro

na Inglaterra, descobriram 
com o fazer o aço assoprando 
ar quím ico em férro derretido, 
elim inando dessa fôrm a certas 
substansias. Hall na America 
e Hérould, em França, inven­
taram quazi ao mesmo tenpo 
a mesmissima m aneira de se 
produzir alumínio, e assim 
por deante.

Tais circunstansias ...o- 
dem -se frequentem ente nfi 
história da tequinicolojia.

Revendo o processo dos in ­
ventores que acabaram  por 
fazer de nósso século o século 
da maquina, esqueçamos o 
nacionalism o, esqueçamos a 
infantilidade do patriotism o 
que determ ina este ou aquele 
progrésso para nóssos únicos 
jenios.

No terreno inventiva, um 
passa a sua concepção a 
outro, até que após anos e 
anos de esperiensias, abando­
nam-se os métodos retrógrados 
aos progressistas: e vendo-se 
os possantes aéroplanes, o apa. 
relho que leva nóssa vóz atrá- 
Véz dos Oceanos, a televizão 
que permite ás figuras m ovi­
m entarem -se diferentem ente, 
não podemos esquecer, consi­
derando-os internacionais, os 
Edison,, M arconi, Bell e ou­
tros. Eles foram  as bazes da 
aspiração téquinica da raça e 
suas invensões as teriamos 
mais cedo ou mais tarde. E ’ 
a raça que fornece a corrente 
para esse m ovim ento constan­
te e universal de progrésso

P a s t i l h a s  m i l a g r ó z a s
Um juiz de paz da Califór­

nia possue um rem édio estra- 
ordinário para os resfriados, 
conpletam ente novo. Ao sair 
ha dias de caza para se diri- 
jir  ao seu gabinete, notou al­
guns sintomas de resfriam en­
to .de constipação, e em  vista 
disto, meteu no ÍdoIso do co ­
lete uma pastilha contra as 
constipaçãos.

Uma vez no gabinete, e ven- 
do que lhe não paravam as 
dores de cabeça, tirou a pas­
tilha e enguliu-a. Rem édio 
santo! A dôr de cabeça pas­
sou lógo e os sintomas de 
constipação dezapareceram.

Quando, á noite, regressou 
á caza, fresco e bem  disposto 
e contou á mulhér o rezulta- 
do quazi m iraculozo das pas­
tilhas, ésta reparou que no 
bolso do m arido faltava um

botão. Por reparo feito, este 
supondo que o tinha metido 
n o bolso, e ao tiral-o, tirou... 
a pastilha. O que ele tinha 
engulido e o que lhe fizéra 
bem  fora o botão do cazacoü !

L E I A M
iimmiummiiiiiif

D E T E C T I V E
A R E VI S T A DAS  

E M O Ç Ã O S
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a r lo Bilancom
“ Peço-vos que trateis de 

colijir notícias biográficas 
relativas aos italianos que 
enriqueceram honestamen- 

noutros paizes, com es> 
pecialidade em referêusia 
aos obstáculos ofei-ecidos 
pela sua vida inicial e aos 
esforsos e meios enprega- 
dos por eles para vensel- 
os, assim como ao bem de 
que por seus próprios mé­
ritos eles viéram a fruir, e 
de que participaram os paí> 
zes em que eles rezidiram, 
assim como aquele que lhes 
serviu de berso” .

JENERAL MENA- 
BREA, Circular aos 
Cônsules italianos.

Qu a n d o  o conde Menabrea 
foi Primeiro Ministro da Ita- 
lia, mandou que se enviasse 

uma circular a todos os Cônsules 
Italianos no estranjeiro, convi- 
dando-os a colijir e enviar-Uie 
‘ •notícias biográficas relativas aos 
italianos que prosperaram hcaiés- 
tamente fóra do paiz” .

Seu objétivo com isto éra coli­
jir informaçãos sobre a vida dos 
seus conpatriótas que tirJ.iair vi­
vido no estranjeiro de módo a 
produzir um livro semelhante a 
“ O poder da vontade” , devendo 
serem tirados escluzivamente da 
vida de cidadãos italianos os 
ezenplos que-nele se hou’>'essem 
de citar. Pensava ele que éssa 
óbra, “ uma vez profuzamente di­
fundida, não poderia deichar de 
produzir emulaçãos e encoraja­
mento na massa, de medo que 
cem 0 correr do tenpo viesse a 
ezerssr poderóza influênsia no 
e; :;,Tandecimento d̂o paiz” .

Somos informados pelo Conde 
Menabrea que, enbóra nenhuma 
óbra especial viésse a ser publi­
cada com as notícias biográficas 
colíjidas por efeito daquéla sua 
iniciativa, o Volere é Potere do 
professor Lessona, que veiu á luz 
poucos anos depois, correspondeu 
perfeitamente ao propósito vi- 
zado, aprezentando muitos ezen- 
pios de paciente atividade e in­
cansável perseverânsa em tipos 
italianos que ajiram por toda 
parte do mundo. Muitos e inpov- 
tantes oazos foram neces'-^aria- 
mente omitidos na interesrante 
óbra do professor Lessona. Entre 
esses figura o que constitue o as­
sunto das pájinas que óra se vão 
ler: — o de um distinto italia­
no, inteiramente nas :;ondi,'ãos 
dc-zejadas pelo Conde Menabrea, 
pois, em luta com as maióres di­
ficuldades, elevou-se a uma emi­
nente pozição sócial, ao mesmo 
tenpo que produzia os ma'óres 
benefícios ao paiz em que se do- 
miciliára e tinha iniciado suas

Um ezenplo Jo poder da vontade
S A M U E L  S M I L E S

( D o  l i v r o :  « H e r ó i  8 d a  S i ê n s i a  e da  I n d u s t r i a * * )

operaçãos industriais. Falamos de 
Cario Bianconi e do dezenvolvi- 
niento que ele deu a um grande 
sistema de comunicação por ir.eio 
de C9,rros na Irlanda.

Cario Bianconi nasseu em 1786, 
na vila de Tregolo, situada nas 
terras montanhózas de La Bri- 
anza, Lonbardia, a déz milhas de 
Como. Terminam os Alpes na­
quele distrito, e estende-se para 
o sul a grande planície da Lon­
bardia. A rejião é conhecida por 
sua fertilidade e beleza, sendo ce­
lebrados os seus habitantes pelo 
cultivo da amoreira e a^criação 
do bicho da sêda. Sabe-se que é 
a melhór da Lonbardia a seda 
que ali se produz. A família dé 
Bianconi, como muitas outras da 
locialidade, mantinha-se daqué- 
la industria.

Cario tinha trez irmãos e uma 
irmã. Mandaram-no para a es- 
cóla na idade conveniênte. O pa­
dre Radicali tinha formado al­
guns bons alunos; mas nada pô­
de fazer de Cario Bianconi. Seu 
novo dissípulo saiu-lhe uma tre- 
mênda toupeira. Éra inpetuozo, 
intrépido, corajozo como os que 
mais o fossem, mas nada, quazi, 
podia aprender. Ensinar-lhe ou 
não ensinar-lhe éra quazi que 
uma e a mesma coiza. Assim, 
quando deichou a escóla,. na ida­
de de dezésseis anos, saía quazi 
tão ignorante como quando en­
trara, e muito mais voluntário- 
zo.

Chegára agóra o jóvem Bian- 
ceni á idade em que lhe cunpvira 
fazer alguma coiza por sua pró­
pria manutênsão. Seu pai pensou 
em laaisal-o á mersê de seus pró­
prios recursos, e conzo dentiV) em 
bréve o rapaz estaria sujeito ao 
serviço militar, lenbrou-se de sn- 
vial-o para algum paiz estrân- 
jeiro. Os moços que tinham al­
gum amor ao trabalho ou que 
avSpiravam á independênsia, cos­
tumavam então deichar sua tér- 
x’a e ir tratar da vida no estrân- 
jeiro. Éi-a um costume entre os 
operários da cercania de Como 
emigrarem para Inglatérra e me- 
tcrein-se em divérsos negócios, 
mas prinsipalmente na manufa­
tura e venda de barômetros, es­
pelhos, imajens, estanpas, pintu­
ras e outros artigos.

O pai de Bianconi conseguiu 
que um chamado Andréa Faroni 
tomasse conta do rapaz na ín - 
glatérra e o industriasse no negó­

cio relativo á inpressão de es­
tanpas. Bianconi estaria como 
aprêndiz de Faroni durante de­
zoito mezes. Cazo não lhe agra­
dasse aquéla colocação, seria re­
comendado aos cuidados de Col- 
naghi, um amigo de seu pai, que 
entôo prosperava consideravel­
mente fortuna ao par da notável 
reputação que ganhou.

Bianconi entrou em prepara­
tivos de viajem. Realizou-se uma 
pequena fésta íntima rm Como, 
fésta a que conpartoeu toda a 
família. Éra coiza triste para "a 
mãi de Bianconi ter de se despe­
dir de seu filho, enbóra reco­
nhecesse o selvajem que ele éra. 
Em meio désta' festiva cerimonia, 
éla desfaleceu subitamente, o que 
fez ver ao rapaz que as coizas 
iam assumindo antes lun cará­
cter sério. Ao deichar a caza de 
Ti’egolo, as últimas palavras que 
ele ouviu á sua mãi, palavras que 
nunca esqueceu, foram éstas: 
‘ •Quando te lenbráres de mim, 
lenbra-te afigurando-te que es­
tou a ésta janéla, esperando pela 
tua vólta” .

Oom Cario Bianconi, Faroni 
tomou mais trez outros rapazes ao 
seu cargo. Um éra o filho do 
hoteleiro de uma pequena povoa­
ção, outro éra filho de um alfaia­
te, e o terseiixj filho de um mer­
cador de linho. Este terseiro, em 
conpanhia do pai, subiu os Alpes 
pela estrada do Vai San Giaco­
mo, Do alto do desfiladeiro vi­
ram eles as plânicies da Lonbar­
dia estendendo-se para alêm, no 
azulado «da distânsia. Em bréve 
atravessaram a fi*onteira da Su- 
issa, e aí Bianconi achou-se afi­
nal fóra da pátria. Então sentiu 
que tinha agóra de abrir cami­
nho no mundo sem aussílio de 
parentes ou de amigos.

O grupo chegou sem novidade 
á Inglatérra; mas Faroni, sem se 
deter em Londres, levou-os ime­
diatamente para a Irlanda. Che­
garam a Dublin no verão de 1802, 
alojando-se em Temple Bar, 
pióssimo de Essex Bridge. Faro­
ni não pôde mandar imediata­
mente os rapazes vender pintu­
ras. Éra-lhe necessário fundir 
primeiro as molduras de chun- 
bo; depois élas tinham de ser 
ajustadas e coloridas; em segui­
da tinha ele de bem dispôr as 
pinturas, que em sua maiór parte 
constavam de assuntos sagrados 
ou de qualquer módo celebres. As

flores, de cera, requeriam igual­
mente ser preparadas e acabadas, 
para serem oferecidas á vênda.

Quando Bianconi saiu ás ruas 
de Dublin a vender estanpias, não 
podia falar uma palavra de in- 
glez. Apenas podia dizer “ Buy, 
buy!”  conpre, conpre! Quem quer 
que lhe falasse esprimia-se numa 
língua desconhecida. Quando lhe 
perguntavam pelo preço, ele po­
dia únicamente indicar com os 
dedos o numero de pennies que 
pedia pelo objéto. Por fim apren­
deu um pouco de inglez, ao me­
nos o suficiente “ para a rua” ; 
então seguiu para lugares íóva 
da capital a vender sua mercado­
ria. Partia todas as segundas- 
feiras de manhã com cerca de 
quarenta shillings de sortimento, 
com órdem de vóltar para ca'/;a 
no sabado, ou logo que houvesse 
vendido todos os quadros. O úni­
co dinheiro que seu patrão lhe 
dava ao partir éram quatro oen- 
nies. Quando Bianconi reclama­
va contra a insufioiêiK.ia d;--.sa 
quantia, a resposta de Faroni éra 
a seguinte: “ Desde que tens mer­
cadoria tens dinheiro, avia-te cm 
vendel-as I ”

Enquanto fazia sua aprendiza- 
jem, Bianconi muito aprendeu da 
rejião em que peregrinava. Cons­
tantemente fazia relaçãos com 
névos indivíduos, e vizitava luga­
res que ainda não vira. Em Wa­
terford fez ele bom negócio com 
pequenas estânpas. Alêm de 
quádros da Escritura, vendeu re- 
trátos da família real, assim co­
mo de Bonaparte e dos seus mais 
distintos jenerais. Napoleão ói*a 
o fantasma de todos os majistra- 
dos, especialmente na Irlanda, 
Pérto de Waterford, em Passage, 
Bianconi foi prezo por ter vendi­
do uma pintura em móldura de 
chunbo reprezentando o famozo 
inperador da França. Meteram- 
no num frio cubículo, onde ele 
passou a noite sem cama, .sem 
fogo e sem nada ter que comer. 
No dia seguinte a autoridade 
mandou que o soltassem, mas com 
a condição de não vender mais 
quádros daqueles.

Muitas coizas cauzaram estra­
nheza a Bianconi, nas primeiras 
viajens que realizou atravéz da 
Irlanda. Ele ficou espantado do 
vicio da enbriaguez nos homens, 
como do máu hábtto de cachinbai- 
em que estavam as mulhéres. Os 
violentos conbátes que prezensia- 
va nas feiras que tinha ocazião 
de frequentar, éram coiza que 
nunca observara na pacifica po­
pulação do nórte da Italia. Esses 
pujilátos rezultavam em parte do 
abúzo da bebida, em parte da 
mania da luta, que então se ma *> 
nifestava na Irlanda. Havia tan- 
bêm, numerózos mendigos estro­
piados e deformados em cada ci­
dade, que andavam a disputar e 
a bater-se pelas ruas, richas e 
bebedeiras nas féstas, jogadores 
duelístas e sèdiciózos vivendo em 
comum com todas as classes po­
pulares, — coizas que haviam de 
inpressionar, por forsa, qualijuer
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observador comunr naquele ten- 
po. mas que felizmente agóra na 
sua maiór parte já dezaparece- 
ram.

No fim de dezoito mezes esta­
va feita a prendizájem de Bian- 
coni, pelo que' Faroni se propoz 
a mandal-o para caza de seu pai, 
de acordo com o que preliminar­
mente se estabelecera. Mas Bi- 
anconi não tinha vontade de v j I- 
tar para a Italia, Faroni então 
lhe entregou o dinlieiro que tinha 
conservado em mãos a seu cre­
dito, e o rapaz prinsipiou a tra­
balhar por conta própria. Ele ti­
nha ai cerca de dezoito anos de 
idade; éra fórte e sadio, capaz de 
fazer com pezado fárdo ás costas 
de vinte a trinta milhas por dia. 
Conprou uma grande caicha, en­
cheu-a com estânpas coloridas e 
outros artigos, e partiu de Du­
blin em direção ao sul da Irlan­
da. Saiu-se bem, como a maiór 
parte, dos que sabem trabalhar, 
O jóvem italiano de cabelos cres­
pos conquistou jéral sinpatia. 
Valeu-lhe de muito sua natural 
polidez; fez muitos amigos entre 
os vários freguezes que foi con­
quistando naquéla rejião,

Bianconi costumava dizer que 
foi mais ou menos por este ten- 
po, quando ele carregava sua pe- 
zada caicha ás cóstas, pezando 
éla p>elo menos cem libras, que lhe 
veiu a idéia de estabelecer-se um 
meio baráto de ccuadução pata 
comodidade das classes póbres da 
Irlanda. Aliviando-se da caicha 
de quadros, e sentando-se cansa­
do sobre o marco da estrada, pu­
nha-se ele a revolver esta idéia: 
“ Por que é que os póbres hão de 
andar e fatigar-se, enquanto que 
os ricos vão de carro tão á sua 
vontade? Não se poderia desco­
brir um meio pelo qual fosse tau- 
bêm dado ao póbre viajar como­
damente?”

Bianconi já começava ao mes- 
mc tenpo a pensar na solução 
do problema. Como lhe pergun­
tassem, pouco tenpo antes do seu 
falecimento, de que módo lhe vié- 
ra a primeira idéia de iniciar a 
sua enpreza de transporte, res­
pondeu ele: “ E’la saiu-me das 
cóstas!” Foram as cem libras de 
carga sobre os músculos que esti­
mularam sua faculdade intele­
ctual. Mas ainda éra cedo para 
que ele tentasse levar avante o 
seu pensamento.

Bianconi vagou de cidade em 
cidade quazi que durante dois 
anos. A caicha de estânpas tor­
nou-se mais pezada do que nun­
ca. Ele substituiu-a durante cér- 
to tenpo por uma pasta de es­
tânpas sem moldura. Afinal can- 
íou  da vida errante, e em 1806 
estabeleceu-se em Carrick-on- 
Suir como vendedor de estânpas, 
gravador e dourador. Supria-se 
de folhas de ouro em Waterford, 
a cuja cidade costumava ir nas 
enbarcaçãos de Tom Morrissey. A 
distânsia por téiTa entre as duas 
cidades éra de doze milhas ape­
nas, enquanto que por água se 
faziam cerca de vinte e quatro, 
em consequênsia das vóltas do rio

Suir. Demais, as enbarcaçãos só 
podiam navegar quando a, maré 
permitia. Não se fazia cazo do 
tenpo nessas viajens; frequente­
mente gastava ele meio dia no 
trajéto. No decurso de uma dés- 
tas viajens Bianconi apanhou 
tanta chuva e enlameou-se tan­
to que ganhou um grande res­
friado, acabando este por dejene- 
rar em pleurezia, que o poz de 
câma durante cerca de dois m e­
zes. Foi assistido com muita pe­
rícia e bondade pelo Dr. White, 
o qual nada quiz receber em uá- 
ga dos seus remédios e cuidados.

Os negócios não correram mui­
to prospéra mente em Carrick-on- 
Suir; a cidade éra i>equena, c o 
comérsio não muito animado. 
Bianconi rezolveu, depois de um 
ano de esperiênsias infrutífera,s, 
mudar-se para Waterford, centro 
comérsial de maiór dezenvolvi- 
mento. Começou de novo como 
gravador e dourador, e, como os 
negócios avultavam, teve de tra­
balhar muito, ás vezes das seis 
da manhã até ás duas depois da 
meia-noite. Na fórma do costu­
me, fez muitos amigos. Um dos 
melhóres entre estes foi Edward 
Rice, o fundador da associação 
Christian Brothers, na Irlanda. 
Edward Rice éra um verdadeiro 
benfeitor muito antes de se fun­
darem as chamadas Escólas Na­
cionais; enpregou todos os seus 
recursos na fundação e custeio 
désta nóbre instituição.

Pelas luzes e conselhos de Ri­
ce, Bianconi achou o seu cami­
nho. Ajudou ele o jóvem estran- 
jeiro a aprender o inglez. Bian­
coni não éra mais uma toupeira 
como no tenpo da escola, tornan­
do-se pelo contrário um indiví­
duo sagaz, ativo, enpreendedor, 
inpaciente por fazer carreira. R i­
ce induziu-o a ser assiduo e dili- 
jente, cuidadozo e sóbrio, ao mes­
mo tenpo que fortificava seu es­
pirito religiozo. O aussílio e ami- 
záde deste esselente homem, atu­
ando na alma e intelijênsia do 
moço italiano, cujo carácter es­
tava ainda em via de formação, 
não pôde deichar de ezerser a 
mais poderóza influênsia em to­
da a sua vida depois, como Bi- 
ancòni éra o primeiro a reconhe­
cer.

Apezar de se dizer que trez mu- 
dânsas valem .por um insêndio, 
Bianconi, depois de ter estado 
dois anos em Waterford, transfe­
riu-se em 1809 para Clonmel, no 
condado de Tipperary. Clonmel 
é o centro de um grande comér­
sio de cereais, e está em comuni­
cação ribeirinha, pelo Suir, com 
Carrick e Waterford. Bianconi 
estendeu apenas suas relaçãos, 
por conseguinte, continuando em 
tranzação com seus freguezes das 
outras cidades. Tornou-se mais 
proficiente na parte mecânica da 
sua profissão, conseguindo cons­
tituir-se como o primeiro grava­
dor e dourador daquélas redon­
dezas. Por outro lado, não dei- 
chava de pensar em nóvos ne­

gócios. Por .

aceza a guérra com a França, o 
ouro passou a vender-se com agio. 
O guinéo valia de vinte e seis a 
vinte e séte shillings. Bianconi 
começou então a conprar os gui- 
néos aváramente guardados pela 
jente aldeã. Os loyalists alarma­
ram-se com o cazo, prinsipiando 
a circular o boáto de que Bian­
coni, o estranjeü-o, conprava ou­
ro com o fim de mandal-o secre­
tamente para Bonaparte! A jen­
te do povo, apezar disso, trousse- 
Ihe os seus gulnéos, pois eles não 
odiavam Napoleão, própriamente, 
antes éram seus admiradores.

Não é precizo dizer que Bian­
coni procedeu corrétamente nes­
te negócio; ele conprava os gui- 
néos como uma mercadoria qual­
quer e ia vendel-os com lucro aos 
banqueiros,

A jente da tén-a tinha di'ficul- 
dade em pronunsiar o seu nome. 
A lója dele éra no cânto (coraeri 
da rua Johnson; então, em vez 
de Bianconi ele passou a ser cha­
mado Bian do Canto (Bian oi 
mundo o chamava sinplesmente 
the Corner). Por fim todo o 
mundo o chamava sinplesmente 
Bian.

Cedo se tornou Bianconi co­
nhecido, lógo depois que ali se 
estabeleceu. Ganhou fâma de 
hábil gravador e dourador, e ao 
mesmo tenpo a reputação de ho­
mem próspero. Prinsipiou a to­
mar ajudantes, chamando trez 
alemãis douradores para seus en- 
pregados. Enquanto estes fica­
vam trabalhando em caza, ele 
viajava, angariando encomêndas 
e entregando mercadorias, óra a 
pé, óra de carro.

Ainda lhe réstava um pouco do 
espírito folgazão e maliciozo de 
outros tenpos. Uma vez condu­
zia um carro de Clonmel para 
Thurles; levava consigo um gran­
de espelho de moldura dourada, 
em que gastara uns quinze dias 
de trabalho. Num acésso de ezu- 
berante bom humor, prinsipiou a 
fazer cócegas debaicho da cauda 
do animal com uma palha. O 
animal pinoteia e atira-se, preci­
pitando-se a galópe colina abai- 
cho. O rezultado foi que o carro 
se escangalhou, sendo feito em 
mil pedáços o espelho.

Noutra ocazião, levava um ho­
mem ás cóstas para Cashel um 
grande espelho de Bianconi. 
Passando luna mulhér vélha do 
outro lado do caminho, vendo 
aquelèi aos seus olhos, estranho 
objéto, perguntou o que éra. Bi­
anconi, que estava por tráz do 
homem que levava o espelho, res ­
pondeu que éra “ a Revogação da 
União!” A delícia com que a vé­
lha ouvia tais palavras éra sem 
limite! E’la ajoelhou-se no meio 
do caminho, como si fosse em 
frente de uma imajem de Nóssa 
Senhora e agradeceu a Deus ter- 
lhe permitido viver bastante pa­
ra ver a Revogação da União!

Estas pequenas leviândades não 
se repetiram, contudo, por muito 
tenpo. As selvajerias juvenis de 
Bianconi em bréve cessarajn. Ela 
tocaon-ae cuidadozo e frugal.

QUE BOM! 
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Costumava dizer depois: “ Quan­
do eu ganhava um shilling por 
dia em Clonmel, gastava ono 
pemiies” . Ele tomou mesmo lo­
catários para alivial-o nas despe- 
zas de moradia. Desde que, po­
rém, seus recursos aumentaram, 
cedo pôde achar-se habilitado a 
ter caiTO próprio. Primeiro fez 
aquizição de om tilbury, em que 
se transportava de localidade em 
localidade, tratado senpre com 
bondade e hospitalidade. Agóra 
éra olhado como “ respeitável” , e 
como pessôa digna de ezerser 
qualquer cargo local. Foi eleito 
para a Sociedade de Vizitas aos 
Doentes Póbres e tornou-se men- 
bro da Câmara de Industria. Po-

?
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derla abrir caminho nesse senti­
do, prociuando fazer maire de 
Clonmel, coiza que depois conse­
guiu; mas deu-se que a  antiga 
idéia, que lhe viéra quando des­
cansava ezausto num marco da 
estrada, com a pezada caicha de 
quadros ao lado, voltou-lhe, de 
terminando-se'^ele agóra a ver si 
podia pôl-a em efeito.

'Tuitas vezes lamentára’ Bian- 
"Rnsaço que a jente póbre 

tiiixia, v-ic sofrer viajando com car­
gas de um para outro lugai í̂ e 
perguntárà a si mesmo si não 
haveria meio de aliviar tais so­
fredores. Outro se houvera len- 
brado lógo do governo. Por que 
0 governo não nos daria isto e 
aquilo. Ele que nos dê estradas, 
pórtos, traiisportes, enbarcaçãos, 
rêdes de pesca e assim por dian­
te. E’ssa seria uma falsa idéia; 
porque, onde quer que a jente 
seja demaziadamente ajudada, 
éla invariavelmente pérde o há­
bito salutar de ajudar-se a si 
própria. Cario Bianconi nunca 
fôra ajudado a não ser pela fôr­
ma de conselhos e amizade. Ele 
ajudou-se a si próprio, e agóra 
procurava ajudar os outros,

O fáto éra patente. Não havia 
um irlandez que desconhecesse a 
dificuldade de ir-se de uma para 
outra cidade. Havia estradas en­
tre élas, mas não havia trans­
portes . Encontravam-se cavalos^ 
em abundânsia no paiz, pois ao 
terminar a guéi*ra um número 
inuzitado de cavalos, destinados 
ao ezérsito, tinham sido lansa- 
dos no mercado. Estabeleceu-se 
então um inposto sobre os carros, 
do que rezultou retirar-se grande 
número de ônibus dá cirdjjação.

As estradas de Irlanda éram 
jeralmente bôas, sendo por esse 
tenpo inteiramente iguais, si não 
superiores, á maiór parte das 
de Inglatérra. O fáto da abun­
dânsia em cavalos, o de haver 
bons caminhos e o do número 
de carros sem ocupação éram 
jeralmente conhecidos. Até, J50- 
rêm, Bianconi ter posto mãos em 
óbra, ninguém se lenbrara de re- 
únir as trez coizas, — caválos, 
caminhos e carros, — pensando 
em trazer um remédio a tão gran­
de inconveniênsia pública.

Do jóvem gravador e dourador 
italiano saira um homem esfor- 
sado, que dispunha de um pe­
queno capital, apto a tomar a ai 
o enpreendimento e mostrar o 
que se podia fazer com ação pru­
dente e com perseverante ener- 
jia. Posto que o sistema de car­
ros lhe “ houvésse saido das cós- 
tas” , Bianconi acabou por tel-o 
em mãos. Sua idéia éra que nun­
ca sè deviam desprezar os peque­
nos interesses nem tratar de rés- 
to a necessidade dos póbres, Ele 
fez funcionar os carros-póstas 
para os ricos, habilitando-os a 
transportarem-se rapidamente de HP 
um lugar para outro. “ E não 
me seria possível, — pensou de si 
para si, — fazer um carro ordi­
nário de duas ródas para viajar-
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se regularmente nos distritos pó­
bres por preço módico?"

Quando o Sr. Wallace, pra- 
zidente da Comissão dos Correios, 
em 1838, perguntou ao Sr. Bian­
coni: “ Que é que o induziu a 
iniciar a enpreza de transpór- 
tes?” sua respósta foi: “ Eu fiz 
isto pelo que vi, andando no paiz 
e conpenetrando-me da necessi­
dade de semelhantes veículos, 
pois que não havia meio algum 
de transpórte, nada que preen­
chesse o vácuo ezistente entre 
aqueles que éram obrigados a an­
dar a pé e os que iam de carro 
ou a caválo. O fáto de não co­
nhecer eu a língua do paiz deu- 
me muito tenpo para pensar e 
na propor são em que eu ia apren­
dendo o idioma esse vácuo mais 
me inpressionava, até que me 
veiu a idéia de adotar os ônibus 
de escursão, e com esse fim co ­
mecei fazendo tranzitar um en­
tre Clonmel e Cahir” .

Que felicidade para Bianconi 
e para a Irlanda foi o ele não 
falar com facilidade, o ele não 
conhecer a lingua ou os hábitos 
do paiz! Neste cazo, o silênsio 
éra de ouro. Si ele estivésse ha­
bilitado a falar como os demais 
que o cercavam, muito houvera 

dito e pouco houvera feito, a na-

da atentára e consequentemen­
te não chegara a cabo de coiza 
alguma. Podia ser que houvésse 
promovido uma reunião para pe­
dir ao Parlamento que estabele­
cesse e subvencionasse um serviço 
de transpórtes; ou então pudéra 
ter ido á caza dos seus amigos 
pessoais e pedir-lhes que o aju­
dassem, e com o fáto de lhe fa ­
lhar éssa ajuda cah em dezespe- 
ro, queichando-se do povo e do- 
governo.

Mas, em vez de falar, ele co ­
meçou a ajir, confirmando por 
éssa fóí'ma aquéla massima de 
Lessona do “ quei-er é poder-’’ . 
Depois de ter pensado madura- 
mente sobre o assunto, confiou 
no seu próprio esforso. Achou 
que com seus próprios meios, cui- 
dadózamente conservados, ele po­
dia começar; e o começo das coi­
zas é uma condição indispensá­
vel para o bom ezito final.

Verdade é que o começo .foi 
modésto. Entrou em serviço ape­
nas um ônibus ordinário, pucha- 
do por um únicq caválo e tendo 
lugar para seis pessoas. O ori- 
meiro cai-ro começou a funsio- 
nar entre Clonmel e Cahir, — 
uma distânsia de cerca de doze 
milhas, — a 5 de Julho de 1815, 
memorável dia para Bianconi e

para a Irlanda. Até então se fa ­
zia o serviço de passajeiros por 
meio de uns poucos carros de 
pósta e de algumas carruajens 
que andavam pelas estradas mais 
espaçózas, razão pela qual éram 
muito altos os preços, inteira- 
mente fóra do alcânse da jente 
mais póbre, e até da classe .-né- 
dia.

arro
narcisse verl

i  '(M

O povo não atinava em con- 
preender o obéto dos carros de 
Bianconi, quando eles começa­
ram ' a entrar em serviço. Não 
faltaram tanbêm os profétas de 
mãu agouro, que decidem que 
"tal coiza nunca se ha de fa ­
zer". Muitos pensavam que nin­
guém pagaria dezoito pennies pa­
ra ir a Cahir de carro, quando se 
podia ir a pé sem pagar nada. 
Outros achavam que Bianconi 
nunca devera ter saido de sua 
loja, pois que nenhuma conexão 
havia entre pintura-duradoura e 
transpórte de carro.

A verdade é que a enpreza qu.a- 
zi faliu no começo! Muito poi:ca 
jente queria ir de carro. Grande 
parte preferia ir a pé, guardando 
0 seu dinheiro, que aos seus olhos 
valia mais do que o tenpo perdi­
do. A’s vezes o ônibus trafegava 
semanas inteiras sem um passa- 
jeiro. Outro homem teria deze.s- 
perado. Mas não éra o cazo iie 
Bianconi. Ele um homem
tenáz e perseverante. Que podia 
0 homem fazer sinão mandar c ir ­
cular cm opozição out vo carro? 
Ninguém se apersebeu disso a não 
ser ele. nem mesmo o conduc-u- 
do carro opozicionista. Em t̂ oJo 
cazo, o ônibus rival começo.i a 
funsionar. As apóstas de corri­
das entre os cocheiros, as passa- 
jens gratuitas que de vez cm 
quando se consediani, a bar..t.-“.//a 
do preço e a essitação predu i tx 
pela conpetênsia, atraíram a 
atênsão do publico. O povo di- 
vidiu-se em partidos, e não tar­
dou muito anbos os' canos se en­
chiam.

O povo acostumou-se com o 
tráfego. Ainda se podia ir a pó 
a Cahir; mas índo-se de carro 
poupavam-se as pérnas, descan­
sava-se a cabeça e economizava- 
se tenpo. Eles podiam ir ao mer­
cado de Cahir tratar de seus ne­
gócios ali e voltar comodamente 
no mesmo dia. Bianconi pensou 
então em alongar a linlia até Tip ­
perary e Limerick. No decoue. 
do mesmo ano, 1815, poz em ati­
vidade outro caiTo entre Clon­
mel, Cashel e Thurles. Assim as 
prinsipais cidades de , TippeiaiS' 
éram, lógo dentro do primeiro 
ano, ligadas tunas ás outras per 

i. carro, estando ao mesmo tenpo 
'1 em contáto com Limerick,  ̂  ̂

' i  Éi-a fácil conpreender a van- 
tajem do sistema de carros para 
os heanens, rendeiros e mesmo 
aldeãos. Antes de estabelecer-se 
ele, uin liomem gastava um dia 
inteiro em Ir a pé de Thurles a 
Cionmel, o segundo dia em seua 
negócios, o terseiro em voltar; 
agórà ele podia, num dia só, It 
9 yit, 4í«pondo de cinco ou seia
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hóras intermediarias para tratar 
dos seus afazeres. Assim podia 
poupar dois dias inteiros.

Prosseguindo no seu plano, pelo 
ano seguinte (1816), poz em ser­
viço um carro entre Clonmel e 
Waterford. Antes disto não ha­
via nenhum transpórte terrestre 
entré Clonmel e Carrick-on-Suir, 
cerca da metáde do caminho pa­
ra Waterford; havia, i>orêm, 
transpórte por enbarcação entre 
Carrick e Waterford. A distansia 
entre as duas últimas localidades 
éra, por térra, de doze milhas, 
e pelo rio Suir de vinte e qua­
tro milhas. A lancha de Mor- 
rissey viajava dois dias por se­
mana; levava de oito a déz pas- 
sajeiros a 6 112 dinlieiros por via­
jem, que se fazia em quatro ou 
cinco hóras, tendo de esperar a 
maré para subir ou desser o rio. 
Pondo Bianconi o carro a fun- 
sionar, a distansia passou a ser 
de duas hóras, regularmente, e 
todos os dias, pelo preço de dois 
shillings.

Em bréve o povo acostumou-se 
ao vantajozo síctsrna dos carros. 
Tanbêm aprendeu a ser pontual 
e viu quanto o tenpo valia. Apre­
ciaram a viajem ao ar livre e o 
movimento estando-se de cóstas 
ou de lado. Tanbêm os nóvos 
ônibus éram seguros, éram bem 
construidos. Puchavam-nos bons 
caválos e conduziam-nos bons co­
cheiros. Os ônibus em serviço 
anteriormente éram inseguros. 
Os carros do paiz eram antiqua­
dos, e os cocheiros muitas vezes 
descuidózos. “ Pago a barreira ou 
pásso por cima déla, póde dizer- 
me, senhor?” perguntou um co­
cheiro ao freguez, ao aprossimar- 
se de um posto fiscal. Sam Lover, 
contava a história de um cochei­
ro que, depois de conduzir o fre­
guez morro acima, pediu-lhe um 
suplemento no fim da viajem. 
“ Si o senhor soubésse o que se 
passou, dava-me ainda outro 
shilling” . O freguez deu-lh’o é 
perguntou; “ Então, que fo i?” E 
lógo o outro: “ E’ que fizemos os 
últimos cinco quilômetros sem 
chaveta muna das ródas!”

Bianconi, para ter certeza da 
solidez e seguransa de seus carros, 
estabeleceu uma oficina para que 
os mesmos fossem feitos escluzi- 
vamente para ele. Assim podia 
fiar-se na seguransa de tais veí­
culos. Cario conservou sua caza 
de gravar e dourar até que o 
negócio de transpórtes aumentou 
por tal módo que lhe absorveu 
todo o tenpo e toda a atênsão; 
então ele teve de abandonal -a. 
De fáto, desde que se achou ha­
bilitado a fazer funsionar um 

♦ carro de Clonmel a Waterford, 
quer dizer, uma distansia de trin­
ta e duas milhas por tres shillings

seis pennies, éra segura a vi­
tória,

Fez ele de Waterford um dos 
seus centros de opsração, como 
já 0 fizéra com Clonmel. Em 1818 
poz em atividade mn carro entre 
Waterford e Ross, no ano seguin­
te outro entre 5?aterford e

niscorthy. Poucos anos depois es­
tabeleceu nóvas linhas entre Wa­
terford e Dungarvan. Destes úl­
timos pontos, depois, outros car­
ros partiram estabelecendo nóvas 
comunicaçãos, levando a linha 
para o trafego entre Clonmel e 
Waterford, que dentro de poucos 
anos, em vez dos oito ou déz pas- 
sajeiros transportados pelas lan­
chas de Tom Morissey no rio 
Suir, podiam-se ti*ansportar vinte 
I>assajeiros diariamente, tal o 
número de carros e caválos de 
que para tanto se dispunha.

Bianconi deu um grande pásso 
na eleição de Waterford pelo ano 
de 1826. Este pásso foi na verda­
de decizivo para a sua sórte. As 
despezas de manutênsão e as 
referentes ao stock de carros, co­
mo as que tinha de fazer com a 
forrajem dos animais, eram _na 
verdade consideráveis, de módo 
que ele se achava senpre na con- 
tijênsia de angariar maiores ca­
pitais. Por ocazião da eleição de 
Waterford o partido Beresford, 
então todo poderozo, contratou 
todos os seus carros para trans­
portarem os eleitores ao local do 
escrutinio. O partido popular, 
entretanto, aprezentou um can- 
didáto, solicitando o aussílio de 
Bianconi. Mas este nada pôde 
fazer, pois que os carros estavam 
tomados. No dia segmnte apóz 
sua respósta negativa Bianconi 
éra apedrejado. Um ou dois dos 
seus carros éram virados na pon­
te.

Bianconi escreveu então ao 
ajenté de Beresford fazendo-lha 
ver que não podia arriscar por 
mais tenpo a vida dos cocheiros 
e dos animais, e maiúfestando o 
dezejo de abrir mão do conpro- 
misso. O partido de Geresford 
não queria pôr em risco a vida 
dos cocheiros e dos animais, e de- 
zobrigou Bianconi do contráto 
feito. Ele então se conprometeu 
com o partido popular e as.sim 
habilitou-o a ganhar a eleição. 
Por isso recebeu a soma de mil 
libras. Este aumento de capital 
vinha ao encontro dos seus de- 
zejos, habilitando-o a ficar a ca­
valeiro das circunstânsias. Pôde 
assim dominar o mercado, quer 
no que dizia respeito aos caválos, 
quer á forrajem. Ao mesmo ten­
po isto lhe permitia estender á 
área de suas linhas.

elhahsipaçSo, poJs ele f<d senpre 
um grande partidário de O’Con­
nell. Até entrar no movimento 
emansipador, suas sinpatias não 
éram em favor désta cauza, pois 
ele éra mais pela cauza inperial 
do que pelo home mie. Não se 
pôde, entretanto, furtar ao pra­
zer de seguir O’Connell, fosse 
como fosse.

Permita—se-nos agóra oferecer 
um retrato de Bianconi. O jô - 
vem italiano de cabelos crespos 
éra agóra um bélo homem. Seus 
negros caichos caiam-lhe da ca­
beça como os de um antigo bus­
to romano. Lia-se-lhe na fizio- 
nomia o sentimento do poder, ti­
nha o queicho firme, o nariz de 
fina linha e bem formado; seus 
ólhos éram penetrantes e lumi- 
nózos, como que dezafiando a 
fortuna. Ele éra ativo, enerjico, 
sadio e fórte, passando a maiór 
parte do tenpo ao ar livre. Tinha 
grande memória fizionomica, 
sendo raro não reconhecer o tipo 
que uma vez houvésse visto. Co­
nhecia mesmo todos os seus ca­
válos pelo nome. Pouco tenpo se 
demorava em caza, andando 
constantemente em escursãos de 
negócio atravéz do paiz, esten­
dendo suas relaçãos, organizan­
do escalas, assentando centros de 
tráfego. ^

Mas voltemos ao estabelecimen­
to dos ônibus. Então o carro de 
■Limerick veiu ter a Tralee, e dai 
a Cahirciveen, na cósta sudoéste 
de Irlanda. Os ônibus dirijiram- 
se tanbêm de Thurles para Ros - 
crea, Ballinasloe, Athlone, Rosco- 
mon e Sligo, e a todas as prin- 
sipais cidades dos condádos do 
noroéste de Irlanda.

temente em todos os sentidos, o 
primeiro ônibus utilizado tinha 
lugar apenas para seis pessoas: 
Éra isto ao partir de Clonmel pa­
ra Cahir. Para Limerick, porém, 
já éra precizo veículo maiór, 
Tanbêm o tráfego entre Clonmel 
e Waterford começou com um 
carro de pequena capacidade. No 
decorrer, porém, de alguns poucos 
anos havia quatro grandes ôni­
bus trafegando diariamer*- 
vários caminhos entre as duas 
localidades. E assim se dava 
noutros pontos, como em Cork, 
ao Sul, em Sigo e Strabane ao 
nórte e no noroéste, em Wexford 
ao éste, em Galway e Skibbereen 
ao oéste e sudoéste.

Bianconi aumentou primeiro a 
lotação dos seus ônibus acomo­
dando quatro pessoas de cada 
lado em vez de trez, puchadas por 
dois animais. Verificado que os 
dois caválos podiam perfeita e 
facilmente conduzir mais duas 
pessoas, poz-se outra péça no car­
ro por módo a poderem caber 
cinco passajeiros de um lado e 
cinco doutro. Em seguida foi 
construído um carro de quatro 
ródas, puchado por trez animais, 
capaz de conduzir seis passajei­
ros de cada lado. Enpregaram- 
se por fim quatro caválos e au­
mentaram-se ainda mais os ôni­
bus por módo a acomodar séte, 
0 si precizo fosse oito pessoas de 
cada lado, e mais uma na boléa, 
0 que perfazia uma lotação de 
dezeséte passajeiros ao todo.

Então achou ele tenpo para 
cazar-se, apezar dos seus afaze­
res. Tinha Bianconi quarenta 
anos feitos. Despozou Elisa Hays, 
cerca de vinte anos mais moça 
do que ele, fUha do Irlandez Pa­
trick Hays, de Dublin, e da in- 
gleza Henrietta Burton. Cele­
brou-se o cazamento a 14 de Fe­
vereiro de 1827, sendo celebran­
te o arcebispo Murray. Bianconi 
achava-se agóra em boas condi- 
çãos, podendo oferecer como 
ofereceu um dóte a sua mulhér 
de duas mil libras. Sua vida de 
recem-cazado passou a dlvldir-se 
entre o negócio de veículos e a 

em íayor da

Os trajétos dos ônibus entre­
laçavam-se, e, criando múltiplas 
linhas atravéz do paiz, puzéram 
em comunicação diái*ia e regular 
todas as eidades inportantes, en­
tre si, e com élas os respectivos 
mercádos. Assim, no decurso de 
trinta anos, conseguiu Bianconi 
estabelecer vun sistema de co­
municação intérna na Irlanda, 
que utilizava as muitas estradas 
e caminhos ezistentes de cidade 
para cidade, fornecendo ao pú­
blico acomodação segura e re­
gular nos seUs ônibus pela tacha 
média de um penny e mn quarto 
por milha.

O tráfego aumentou constan-

Uma vez bem organizado o sis­
tema, dispunha Bianconi de cer­
ca de cem veículos em atividade; 
de cento e quarenta estaçãos pa­
ra mudar animais, havendo en- 
pregados de um a oito homens 
em cada uma délas; cerca de cem 
cocheiros; mil e trezentos cavá- 
los, que perfaziam na média uma 
distansia de trez mil e oitocen­
tas milhas diárias, atravessando 
vinte e trez condádos e passando 
por não menos de cento e vinte 
das prinsipais cidades de Irlanda. 
Os animais de Bianconi consu­
miam na média de trez a quatro 
tnil toneladas de fêno anualmen­
te e de trinta a quarenta mil 
barricas de aveia, que se conpra- 
vam nas respectivas localidades 
de produção.

{Conclue no prossimo numero)
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Xlma indústria desconhecida
A  fabricação de ólhos artificiais

UANDO uma pessoa que 
’ '̂=irdeu seus dentes vai 

uo Consultório do dentista 
para que este supra com  sua 
arte ésta deficiênsia, fal-o a- 
tendendo ao mesm o tenpo á 
estética e ao utilitarismo. E ’s- 
ta  pessoa procura não mos,- 
trar ao abrir a boca, uma e s . 
cura cavidade desdentada, e 
tanbem, sobretudo, pôr-.-^e em 
condiçãos de cunprir norm al, 
mente suas funsãos dij estivas, 
cu jo  primeiro áto é a masti­
gação.

A proteze ocular aprezenta, 
ígualmente, esse mesmo du­
plo interesse de satisfazer á 
estética restituindo a fizio- 
nom ia do infeliz que perdeu 
um os dois olhos, uma ap a . 
rênsia similar a norm al e tan­
bem  o de previnir ou corrij ir 
as perturbaçãos funsionais 
que rezultem da supressão 
dos globos oculares,

A coqueteria humana, assim 
ccm o o dezejo de im itar á 
natureza são tão vélhos com o 
o próprio mundo, pois pode- 
mos constatar que os artistas 
ejícios de ha dois mil e oito­
centos a dois mil e novecen­
tos anos, confecionavam  pa­
ra as múmias dos persona. 
jens inportantes, um a espécie 
de máscara, m uito enjenho- 
zam ente fabricada. Nas p r i. 
meiras, os olhos éram  apenas 
dezenhadas mais depois és- 
sas máscaras funerárias fo- 
ram dotadas, com o as está­
tuas, de olhos feitos com  ma_ 
tériais mais ou menos raros: 

‘ m adeiras precizas, m árm o. 
re, m arfim , etc.

Outra prática consistia em 
estrair os olhos dos cadáve- 
res que se enbalsamavam, en- 

■ chendo as órbitas com  certa 
quantidade de jesso ou de ce- 
ra branca, eu cuja massa se 
introduzia depois, parcialm en­
te, uma pedrinha negra des_ 
tinada a reprezentar a pupi- 
la. Mas isto não satisfazia to- 
talmente aos especialistas eji- 
cios, gregos e romanos, que 
aperfeiçoaram  o invento idea- 
lizando as primeiras imitaçãos

{D e  «Sciences et Voyages» — Pariz)

\ ^

de olhos em form a convexa, 
utilizando de metais com o por 
ezenplo prata ou latão re­

cobertos com  uma fina peli- 
cula de esmalte branco que 
imitava a esclerótica, e perfu­
rados no centro para indicar 
a pupila. Ninguém ainda, nes­
ses tenpos heróicos, pensava 
em poder substituir no hom em  
vivo, olho perdido por um ór- 
gão artificial.

Uma infinidade de materi­
ais foram  esperimentados até 
o prezente para a confeção de 
olhos artificiais. Desde que 
fo i pósta em prática a subs­
tituição do orgão perdido, até 
1840, o  vidro foi a matéria 
principalm ente utilizada. Foi 
néssa época que Demmenie, 
vidreiro holandez rezidente 
em  Amsterdam, com eçou a en. 
pregar o esmalte que até h o­
je  é utilizado, apezar de todas

as tentativas feitas para subs- 
tituil-o pelo celulóide, etc.

Qual é a vantajem  do es­
malte? E il.a  aqui: sob a a- 
ção do fogo, esta matéria, que 
é uma conpozição de potás­
sio e chunbo, adquire um n o­
tável polimento. Imitando o 
brilho do olho normal. A es- 
fregação ininterrupta das pál- 
pebras não o  estraga sinão de 
fórm a muito ’ enta, e as lagri- 
mas quazi n" Ja o alteram. A . 
lêm disso não irrita a mucóza, 
e adicionando-lhe pequenas 
Quantidade de óxido metáli­
cos, consegue-se reproduzir 
todos os detalhes e matizes 
das diferentes partes vizíveis 
do olho.

Borsch, de Filadélfia, e Sne- 
len, de Amsterdam, realiza­
ram em 1900 um inportate 
progrésso ao inventarem um 
sistema especial que não pre-

f

judica o fundo da órbita. O 
doutor Coulomb, da França, 
aprefeiçoou ainda este inven­
to  dim inuindo o pezo doa 
ólhos artificiais e tom ando-os 
susceptiveis de retóques depo.. 
is de fabricados, o que lhes 
permite uma perfeita ad ap . 
tação á órbita.

O cazo mais frequente con. 
siste em se ter de escollher, 
numa coleção de olhos artifi­
ciais, aquele que mais convem 
ao paciente. O olho assim es- 
colhidoé enviado ao operário 
“ oculista” , o qual nele intro­
duz as m odificaçãos necessá­
rias, do mesmo m odo que o 
cirurjião destista ezamina e 
faz retóques num dente n o 
m om ento de ser colocado na 
boca.

Mas o melhor m odo de o_ 
para encontrar.se na adoção 
da técnica do doutor Cou. 

lomb, a qual consiste em obter 
da órbita do olho moldes de 
parafina.

As cores do olho artificial 
são obtidas mediante su- 
bstansia cujo enprego depende 
da capacidade e da arte do o- 
culista. O branco opáco e con.. 
seguido com  óxido de estanho; 
o verde, com  uma mistura de 
óxidos de cóbre e férro, etc.

Tanto progrésso vai alcan- 
sando esta industria, que dia 
chegará em que os “ oculistas”  
estarão disseminados com a 
mesma profuzão com que a- 
góra floressem os institutos 
de beleza.

0  a I I I  I jL ^ no, com o fez a HIram Maxim,rei dos vendedores de arm am entos» ‘»e„tor „a metramadora,
que lhe espllcava o nóvo enje-

(Covclvzco da paj: SS)^

graçado Zaharoff. Convlda-o 
á sua meza, defende-o de seus 
detractores e lhe procura um 
pouco de trabálho. Sem o sa­
ber, o  futuro homem de Es­
tado vai fazer de Basileios o 
“ deus da guérra” . Foi ele, 
com  efeito, que o indicou ao 
reprezentante da caza Norden- 
feldt que se Ia retirar e pro­
curava um sucessor. Basileios 
infórm a-se do negócio que lhe 
propõem . Vender armas? Por 
que n ão? como g

fazia com  os tecidos do tio Se- 
vastopoulos. Ia, além düsso, 
reprezentar um negociante de 
tapétes. Foi friamente que re­
cebeu a com unicação dos es- 
t a b e l e c i m e n t o s  Nor- 
denfeldt con fhm ando-o  no 
pósto, e as primeiras libras es­
terlinas de comissão.

Dissessem-lhe, então, que 
estas libras iam  m ultiplicar- 
se, cresser, form ar uma m on­
tanha onde cascateariam os 
milhãos, e ele responderia, 
com % SM c&lma de levai^ti-

nho de mórte e os lucros que 
dele se poderia tirar:

— Não ha futuro em negó­
cios. . .

L E I A

D E T E C T I V E
A. REVISTA

DAS EMOÇAOS
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, .  "A forsa não constróe, não 
une, não pacifica. Os grandes 
ezercitos e os grandes arma­
mentos são o infortúnio e o 
dezassocego dos paizes mili­
tarizados. Onde as institui- 
çãos civis não lograram esta- 
helecer a paz mediante a jus- 
tiça, as armas só estabelécem  
a paz da servidão” . (Pensa­
mentos, p j. 24, Ruy Barboza).

O Pai da descoberta da sin­
gular plantfv W elwitschia m i­
rabilis, do sertão de M ossa- 
medes —  Frederico Welwitsch 
— botânico austriaco.

O Pai da introdução da p in ­
tura a óleo na Itália —  R o­
gério van der Wej^den, pintor 
flam engo.

O Pai das “ M etralhadóras 
fotógraficas” — Sherm an Mills 
Fairchild, nórte am ericano. 
(In form ação prestada pelo 
ilustrado paleógrafo Benedicto 
M arcondes, do Arquivo Públi­
co  do Estado de São Paulo. 
Dados extraídos do brilhante 
artigo de Léon Radier, publi­
cado na "Folha da M anhã” 
.̂e São Paulo, em 26 de M ar­

ço de 1939).
Um dos "páis” da teoria 

atôm ica —  Wurtz, químico 
francez.

O Pai da Escola de Eléa — 
Xenofanes, filózofo grego.

O Pai do EstoicLsmo — Ze­
non, filózofo  grego.

O Pai da abolição do celi­
bato dos padres e da missa, 
Zwinglie ou Zwinglio, refor­
m ador suisso.

O Pai da fam oza custódia 
de Belém  (Portugal) —  Gil 
Vicente (Não se trata do fu n ­
dador do Teátro portuguez, 
mas sim do célebre ourives de 
Dna. Leonor, espoza de D. 
M anoel I.°).

O Pai da fundação' da pa- 
tolójia  celular — Rodolpho 
Virchou, m édico e político

la época, mensioij^ado que "o  
povoador de Laguna despediu 
uma "B andeira”  com  trinta 
pessoas, cu jo cabo é João de 
Magalhães, a ,p ovoa r  o Rio 
Grande” . (“ Vida e m órte do 
Bandeirante” , Alcantara M a­
chado, citação de Arthur 
M artins Franco, p j. 39, Rev. 
do Circulo de Estudos “ Ban­
deirantes” , fass, l.°, numero 
1, Curitiba).

O Pai do arádo (e que en­
sinou a cultivar a térra aos 
habitantes da Atica) segundo 
a lenda, m itolójia —  Tripto- 
lem o, rei de Eleuxis.

pru.ssiano.
O Pai da construção do tú ­

mulo de Napoleão, nos Invá­
lidos, em Pariz — lAidovico 
V isconti.

O Pai da primeira trajédia, 
segundo as régras dos antigos 
—  Giovan Trissimo, poéta itá- 
liano).

O Pai da construção do ten- 
plo de Delphos, Trophonio, 
arquitéto.

í .
O Pai da cozinha m oderna 

(inventou as cham inés que 
h oje  jeralm ente se uzam ) — 
Benjam im  Thom pson, nórte 
am ericano (De “ Não se es­
queça” , “ Correio Paulistano” ,
26-3-1939).

O Pai da máquina regista­
dora das m entiras e do ter­
m óm etro registador da em o­
ção —  Dr. M arston (De um 
artigo publicado em o  "F a­
rol” , jorn a l editádo pela al­
fa iataria  **A Cidade do R io” , 
São Paulo, Fevereiro, 1939).

O Pai da introdução dos or- 
gãos nas igrejas —  Vitaliano 
(Papa de 658 a 672).

Um dos “ pais” da jeografia  
zooló jica  —  A lfredo Russel 
W allace, viajante e naturalis­
ta inglez.

O Pai da palavra "Bandei­
ra”  — o Padre João Gomes 
("O s docum etos paulistas do 
tenpo cham am  entrada, jo r ­
nada, viajem , conpanhia, des­
cobrim ento, e m ais raram en­
te fróta” . O fato é que só­
m ente n o ano de 1726 apa­
rece, pela PRIM EIRA Ve z  (o 
grifo é nósso) a palavra com  
o  sentido que óra se lhe atri- 
bue. E, em abono desse acer­
to, o citádo autor (é A lcan­
tara M achado) refére ter o 
Padre João Gomes, “ superior 
da missão jezuitica de Para­
naguá, em docum ento daqué-

O Pai da primeira estração 
de ouro n o  Brasil —  Luiz 
M artins, m inerador portuguez, 
nom eado para o  cargo pelo 
rei de Portugal em 7 de Se- 
tenbro de 1559. (O primeiro 
ouro estraido por estranjeiro 
n o  Brazil, fo i n o  m orro do Ja- 
raguá, em São Paulo em 1560, 
mais ou m enos). Éra governa­
dor Jeral, Mem de Sá (In for- 
m açãos de um  artigo do coro­
nel Pedro Dias de Campos, 
publicado na Rev. do Insti­
tuto Histórico, de São Paulo, 
Vol. X X V II, 1929, pjs. 68-69 — 
"As Minas de ouro no Jara- 
guá” . Jaraguá (Y ára-guá) 
De Yára: senhor, dono, se­
nhora, dona; guá (goá) — 
vale, baichada, depressão, 
baía, seio, etc. Jaraguá: Vale 
do S en h or). Ezistem dois m or­
ros juntos: o Jaraguá-guassú 
e o Mirim (o grande e o pe-

queno —  O vale form ado en ­
tre estes dois m ontes, é que 
é a "Baichada do Senhor”  ^ 
m orro do Jaraguá, isto é, o 
m orro do vale (Y ára -guá), 
Martius, diz: “ Jaraguá: M or­
ro dominante dos canpos” . 
João Mendes de Almeida anó- 
ta: "Jaraguá: R oliço” . T h . 
Sampaio, consigna: “ Jara­
guá: “ Vale ou baichada do 
Senhor ou Dedo de Deus” . 
"Que estraiu ouro autorizado 
pelo m onarca portuguez” . 
Sim, digo autorizado, p orq u e ,, 
com  certeza, os europeus que 
aqui já  estavam antes da des­
coberta do Brazil: Diógo A l­
vares Correia, João Ram aiho 
e Francisco Chaves, cogno­
m inado o Bacharel, poderiam 
ter estraido ouro, antes, por­
tanto, que 0 enviado para esse 
fim  — Luiz M artins. Tanbêm. 
se Diógo Alvares Ram aiho e o 
“ Bacharel” faiscaram  ouro 
antes da chegada de Mem de 
Sá, não o sabemos, porque a 
história não nos diz nada a 
esse respeito; se o fizeram 
noutros lugares e tenpos cá 
no Brazil, então ficará o dito 
por não d ito . . .

O Pai da descoberta do sô- 
ro contra a difteria (e junta- 
m ente com  0 sábio japonez 
Kitasako descobre, tanbem , o 
sôro contra o tétano-bacilar» 
— Emilio Adolpho Behring, 
m édico e bateriolójista ale­
m ão. (De “ Não se esqueça” , 
“ Correio Paulistano” , de" 31 de 
M arço, 1939).

O Pai das tróvas, na Hes- 
panha, Pedro de Aragão.

O Pai da palavra: filózofo 
—  Pytagoras, nassído na illia 
de Samos, 590 anos antes de 
Cristo.^

Roupas 
para banho e p  t u D o

y y as
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• Jeanette M ac Donald
UM cazamento de amor, á 

móda antiga, em Hollywood, 
não é um acontecimento or- 

lãrio, a despeito de tantos ca- 
de amor que, se reali­

zam :ia cidade escandalóza do 
cinema. O cazamento de Jean­
nette Mac Donald com Gene Ray­
mond diferensía-se entretanto de 
todos os outros porque é o natu­
ral dezenvolvimento de uma his­
tória de amor que em si mesma 
tanbêm não tem similar na crô­
nica sentimental dos artistas da 
téla.

O cerimonal desse enlasse mar­
cou esse caráter singular da 
união dos dois louros e admirá­
veis astros cinematográficos. A 
noiva, com um "bouquet” de flô- 
res alvíssimas, véu, uma longa 
cauda e "demoiselles d’honneur’ 
em côres cláras.., Um tapete 
vermelho de uma ponta a outra 
da nave, e órgãos, e coro de me­
ninos... Nada disto faltou. Nem 
mesmo o grande bôlo branco or­
nado de pérolas, nem os punha­
dos de arroz á saida da igreja, 
nem os vélhos sapátos pendura­
dos ao carro e arrastados pelo 
chão, nem nenhum dos dezuzados 
costumes dos cazamentos anglo- 
saxonicos foi esquecido.

Dois astros se cazarem assim 
em grande ponpa, duas vedetas 
que durante anos reprezentaram 
senas de amores falsos e entre­
tanto conservaram o respeito de 
um amor verdadeiro, e que o ten­
do encontrado enfim, quizéram 
ccnsagral-o no fausto e na ale­
gria, em núpsias magníficas.

No dia 17 de Junho findo, Je- 
anette Mac Donald cazou-se com 
Gene Raymond. Um e outro são 
bem conhecidos. Êla, com os seus 
cabelos de sói, sua vóz de ouro, 
sua beleza e seu sorrizo adorá­
vel... Ele, estraordinariamente 
louro, platinado, olhar claro, ati­
tudes discrétas, elegantíssimo... 
Um e outro vivem em Hollywood 
ha anos. Tanto um como outro 
tivéram toda a vida — até mesmo 
a adolessênsia e a infânsia — 
inteiramente consagrada ao tra­
balho, á anbição, á sua cairei- 
ra.

Aos quatro anos, éla cantava 
já em público. Aos cinco, ele es­
treava no palco em uma troupe 
infantil. Seus talentos foram ore- 
cóces, sem dúvida. Mas, atráz 
deles, encoraJando-os e talvez 
sujerindo sua vocação, vijianio 
seus esfórsos, mais anbiciózas qife 
eles próprios, atentos, sevéros, 
hábeis, havia dois coraçãos do 
mãi. De mãi avizada. De verda­
deira mãi de artistas.

Passaram-se os anos. A glória 
chegou. A fortuna tocou-lhe os 
honbros com a sua varinha má- 
jica. Agóra, opulentas, altivas e

CAZOU POR AMOR
O ROMANSE QUE DOMINOU O 
CORAÇÃO DA GRANDE ESTRELA
reconpensadas, a mãi de Gene 
Raymond e a mãi de Jeanette 
não abandonaram seus filhos. E 
foram élas que, no curso de run 
chá oficial e muito elegante, 
anunsiaram o noivado dos dois 
astros. A notícia caiu sobre os 
convidados quazi como uma bon - 
ba. Todos acreditavam os dois 
artistas celibatários decididos e 
conféssos. Alguns mezes antes, 
Jeanette havia declarado que o 
cazamento é inoonpativel com a 
carreira artística e que renun- 
siara definitivamente ao matri­
mônio. Ninguém se admirou dés- 
sa declaração, pois que éra sa­
bido que ha mais de vinte anos 
Jeanette rehunsiara a tudo, por 
sua arte. Do rezmno de sua vida, 
que vamos dar aos nossos leitores, 
ressalta, com efeito, o sacrifício 
dé todos 06 anseios pessoais da 
estrela em beneficio de sua car­
reira.

DOTADA PARA A ARTE

Jeanette estava com trez anos 
de idade quando, em Filadélfia,

sua cidade natal, em uma praça 
pública, poz-se a cantar com to­
da a forsa de sua vóz Infantil 
uma romanza da móda que suas 
irmãs lhe haviam ensinado. Um 
desconhecido que passava decla­
rou jámais ter ouvido uma vóz 
semelhante em menina déssa 
idade.

Desde então, Jeanette passou a 
vida a cantar. E, como se faz com 
os melros e os rouchinóis, foi me­
tida em irnia gaióla. Suas Ir­
mãs mais vélhas, Elsie e Blossom, 
conpuzéram-lhe lun répertóno 
que ia da “ aria das jóias” do 
Fausto até o último "kake-wal- 
keí” da Broadway, atravéz os 
cânticos dominicais. Jeanette 
cantava por toda a parte, não 
inpórta onde: nos cafés, nos cO- 
ros infantis das igrejas, nas fes­
tas de caridade, nos cazamentos.

Uma cérta professora escanda­
lizou-se de ver ezibir-se em pú­
blico tuna criânsa de tão curta 
idade e escreveu uma reclamação 
á "Proteção da Infânsia” . Ins- 
taurou-se um inquérito. A mãl de

Jeanette justificou-se. Tudo’ o 
que a criânsa ganhava éra en- 
pregado em suas liçãos de cànto 
e de dansa. A própria pequena 
jurou, chorando, que éra muito 
feliz quando cantava. A questão 
foi arquivado. E a educação da 
futura estrela poude prosseguir 
sem dificuldades desse jênero.

Mas, aos doze anos, aconteceu- 
lho uma coiza terrível para a me- 
luna. Jeanette perdeu a vóz fa­
tigada por um repertório mal es­
colhido e essessivamente estenso. 
Não é dificil imajinar-se o de- 
zespero da garota. Fellzmente, 
teve um consolo. Se a vóz não a 
ajudava, as pérnas começavam a 
revelar que tnabêm dariam que 
falar de si. Já que não podia sei* 
cantora seria dansarina. E ime­
diatamente começou os ezersí- 
clos.

Aos 14 anos. Já ganhava 45 
dólares por semana em uma re­
vista novayorquina. Havia ’.una 
lei que interdictava aos enprezá- 
rios contratar menóres de 10 
anos para trabalhar no palco. 
Alas Blossom, sua irmã, que de- 
zenpenhava tanbêm um paoél 
na revista, disfarsava a idade de 
Jeanette por meio de uma ma- 
quiláje e um penteado conveni­
entes. Para dissimular tanbêm a 
magreza um pouco essesslva da 
garota, fazia enchimentos em 
seus vestidos de baile.

Tudo fariam, aliáz, para que 
uma raparigruinha tão bem do-

N  O  R  I  N  K

— Queira perdoar, minha senhora, não reparei que o logar já estava tomado!
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tada triunfasse, de luna fórma ou 
de outra na carreira artística. 
Toda a família queria que Jeanet- 
te chegasse a ser vedeta. Ela estu­
dava francez, fazia ezérsicios e 
continuava a vocalizar a despeito 
da rezistênsia de suas cordas vo­
cais. Afinal, cunpriu-se o milá- 
gre. A vóz de Jeanette voltou, 
mais cheia, mais béla que anti­
gamente. Uma vitória da tena­
cidade e de um professor famo- 
zo, u’a mulhér chamada Graoe 
Aclele f-^ewel. E’sta prevenira sua 
aluna; “ Se quer tomar-se_ tuna 
grande cantora, é necessário re- 
nunsiar a tudo no mundo t prá- 
zere' ,̂ distraçãos, am or...” E Je­
anette renunsiou alegremente, 
sem talvez conpreender a esten- 
são de seu sacrifício.

Como já começava a destacar- 
se, precizou de um “ menager’, 
éssa figura obrigatória de toda a 
\'edeta americana. Sem publici­
dade nos Estados Unidos  ̂como 
em toda a parte, não ha triunfo. 
Escolheram-lhe, portanto, um 
ajente de propaganda. Êra um 
prinsipiante nésta arte bem ian­
que: Êob Richtle. A sua falta de 
espr- 'nsia éra, porém, conpensa- 
da 0 “ faro” , pela tenacidade, 
audácia e uma anbição desmedi­
da, Jeanette foi sua primeira e 
única cliente. Consagrou-lhe to­
do 0 seu tenpo e todos os .seus 
cuidados. E como duas precau- 
çãos valera mais do que uma, na- 
ra preservar a moça das tenta* 
çãos esteriores, pediu-a em caza- 
mento. Na realidade estava apai- 
chonado pela pupila. Mas não 
havia tenpo a perder com éssas 
coizas do coração. Éra necessário 
fazer de Jeanette uma estrela.

Uma nova 
péle branca 
em 3 dias

A siênsia sabe agôro que a irritação dos póros da péle 
é a cauza de todos os póros dilatados — pois isso faz so­
brevirem os pontos negros (cravos), os rugas devido á fadi. 
ga. assim como torno a péle aspera, grosseira e descolorada 
O Creme Rugol dissolve as inpurezas que se acumulam nos 
póros e acalma a irritação da péle. Os pontos negros cra­
vos) dezaparecem. Os póros dilatados contraem-se. Uma 
péle grossa e escura torna-se fina, uniforme e clara. O Cre­
me Rugal contem substansias calmantes conbinadas com in­
gredientes adstrinjentes que enbranquecem e tonificam A 
péle mais resecada ou esfarelada torna-se fresca e adqui­
re um lindo tom. O Creme Rugol suprime o lustro de uma 
péle oleóza ou grachóza, inprimindo-lhe frescura e beleza

T U B O ,  6 $ 0 0 0 POTE ,  9 $ 0 0 0

dois guardas fiéis e sob o fogo 
cruzado de seus olhares que al­
guém podia aprossimar-se de Je- 
nette, senpre sorridente, cansada, 
j,á com 6uas frájeis pálpebras 
doloridas pela luz viva do “ set” . 
A rezignação com que levava sua 
ezistênsia de prizioneira da arte 
éra verdadeiramente tocante e 
muitas vezes comoveu os próprios 
repórteres que, entretanto, não 
são jente muito fácil de como­

caza onde se realizava o banquete, 
o criado, ocupado na sala de 
jantar, custou a abrir a pórta. 
Nesse momento um automóvel 
parou á pórta. Um rapaz louro 
desseu. Êra Gene Raymond. Vi­
via tanbêm em Hollywood ha 
cinco anos. Mas Jeanette nunca 
0 havia encontrado. Anbos sa­
iam muito pouco.

ver.

HOLLYWOOD

Maurice Chevalier, os adoráveis 
films de Lubistoh, triunfavam. 
Liçãos de canto, liçãos de fran­
cez, liçâos de piano, liçãos de 
dansa, de dicção. Ensáios, entre­
vistas aos jornalistas, fotogra­
fias. .. Nada éra deichado ao 
acazo. Dócil, maleável, infatigá­
vel, a estreante éra quazi um au­
tômato, seniíre ezata, rigoróza- 
mente pontual no trabalho, sen­
pre dispósta a repetir e aprender 
0 que lhe ensinavam.

Era Hollywood ou em Pariz, 
onde cantou em uma tenporada, 
éra inpossível vel-a sozinha. No 
hótel e nos passeios, na sua ca­
bine, entre dois números de can­
to, nos ensáios, atendendo aos 
Jornalistas ou recebendo as ho- 
menajens de seus admiradores, 
éla estava senpre entre a mãi e o 
noivo. Éra sob a vijilânsia desses

A  sua entrada no cinema foi 
triunfal. Jeanette mereceu cri­
ticas raramente conseguidas por 
uma estreante. E néssa nóva vi­
da só uma coiza a incomodava; 
a escassez de roupas que Lubi- 
tsch a forsava a uzar em seus 
films. Isto teve aliáz uma coii- 
sequênsia lamentável. Guiádo 
pelas aparênsias, lun Jornalista 
francez escreveu sobre éla um 
artigo irreverente em que os há­
bitos da estrela éram tratados 
muito levianamente. Jeanette 
moveu-lhe um procésso e o ga­
nhou. Ritchtie, seu noivo e en- 
prezário, não brincava com os 
prinsipios de moralidade.

E senpre a vida de metronomo, 
bem regulada: um, dois; xim, dois. 
Deitar cedo, levantar cedo, ter 
cuidado pela cutis, pelas pérnas, 
pela vóz ... De amor nem falar. 
O noivado com Bob se eterniza­
va. O ajente de publicidade re- 
ceiava que o cazamento fizésse 
perder á Jeanette cértos admira­
dores e um pouco de seu encãn- 
to. Mas ninguém zonba do amor 
Inutilmente. Precauçãos, rezolu- 
çãos, obstáculos, tudo são inúteis, 
Quando soar a hóra ele chegará. 
Basta um acazo...

Na situação enbaraçóza em que 
ficaram, esperando um criado que 
não aparecia, os dois astros se re­
conheceram, mas não se falaram, 
Pinalmente, a pórta abriu-se e a 
dona da caza, vendo-os juntos, 
pensou que tanbêm tivessem vin­
do em "doce e amável conpa- 
nhia” .

mesma friza, aliáz a única que 
estava vaga. Seria ridículo pro­
testar. E todos se instalaram, No 
interválo, um repórter tirou um. 
instantâneo, Jeanette estava ao 
lado de Gene. No fim da secção, 
haviam decidido jantar juntos no 
dia seguinte. Mas pela manhã, 
um jornal, publicando o retrato 
tirado na véspera, estanpava o 
boáto do noivado com esse co­
mentário: “ Jeanette Mac Donald 
e Gene Raymond não se deicham 
mais!”

— "Oh, que boa idéia que ti­
veram em vir juntos!” — escla- 
mou rizonha e em vóz alta, para 
que todos conpreendessem a sua 
malícia. Na meza, foram coloca­
dos um ao lado do outro. Mais 
tarde, alguém convidou Jeanette 
a dansar, acressentando: “ se mis­
ter Raymond o permitir” . Gene 
Raymond não teve a corajem de 
dizer que a estrela não tinha na­
da com ele e para sair da situação 
dificil respondeu: "Não deicha- 
rei a ninguém a honra de ser o 
primeiro á  dansar com a minha 
vizinha” .

Os cochichos das comadres se 
encarregaram de espalhar o boá­
to do "flirt” . E quando á meia 
noite, Jeanette quiz partir, o cria­
do levou tanbêm a Gene o cha­
péu e o sobretudo. De novo não 
protestou e i-econduziu Jeanette 
em seu próprio carro.

COMEÇA O ROMANSE

E o acazo chegou. Jeanette ia 
a um jantar, mas o trabalho no 
studio forsou-a a chegar atra- 
zada. Quando bateu á pórta da

Duas semanas se passaram de­
pois sem nenhum insidente. Mas, 
uma noite. Gene e Jeanette, cada 
um em suas cazas, convidaram 
as suas mãis a assistir uma 
"première” . De novo, chegaram 
atrazados e quando se introduzi­
ram no hall, este estava vazio. 
O porteiro julgou que tivessem 
vindo juntos e lhes destinou uma

Perturbada, a estrela não ouzou 
aparecer mais em público com 
Gene. Mas o jantar conbinado 
teve lugar em caza de Jeanette 
Foi um dezástre. Do “ menu” 
constava um práto que o rapaz 
nem podia ver e os “ potins” aos 
jornais tiravam a naturalidade do 
par de jóvens. A’s déz hóras da 
noite, sob um pretesto qualquer, 
Gene retirou-se. Mas, envergo­
nhado de seu procedimento de 
coléjial. Gene decidiu convidar 
Jeanette para outro ágape. Dés- 
ta vez ainda, achou-se ridículo, 
estúpido. Quazi não sabia o quo 
dizer e mais de uma “ gaffe” foi 
cometida. Afinal, á meia noite, a 
convidade ia retirar-se quando 
Gene protestou. “ Entro agóva, 
no dia de meu aniversário, fique 
mais alguns instantes” . Jeanette 
ficou. Bebeu uma taça de chan- 
pagne. Depois, bebeu outra. Os 
minutos se passavam. Jeanette 
cometia a primeha falta contra 
a regra conventual de sua ezis­
tênsia. O chanpagne faz mal á 
vóz. Tanto piór para a vóz!

Perdido o acanhamento, os dois 
tornaram a se ver, nas corridas, 
nos restaurantes, nos passeios 
matinais e, á noite, nos “ caba­
rets” . Aquele aniversário a 13 
de Agosto de 1936 foi decizivo. 
O amor readquiriu neste dia to­
dos os direitos no coração da ar­
tista.
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A PÓS correr com  o olhar 
toda a sala, o professor, 

então, com eçou a aula com  
as seguintes palavras;

«çnlioritas alunas; se 
não fora a grave circunstân- 
sia de haver enferm ado o 
professor titular, por cérto 
não estaria entre vocês com  
a incunbênsia de lecionar a 
cátedra de psicolojia ; e ob ­
servem que disse “ entre vo ­
cês” e não “ ante vocês” , por­
que, deliberadam ente quiz 
despojar-m e de toda paterni­
dade intelectual, pois enten­
do que pela mesma conplexi- 
dade da matéria — fatigante 
ás vezes, — é precizo penetrar 
no espirito do aluno, sondal-o, 
rebatk -o  ou aproval-o no jiro  
de suas interpretaçãos, abrin­
do désta fórm a anplo parên- 
tr,zi de cam aradajem  entre o 
professor que trata de ensinar 
e o aluno que se preocupa 
pela matéria.

Aceito pois este critério, an ­
tecipo a vocês que aceitarei 
as controvérsias, as interru­
pt ãos ou as criticas, já  ver­
sem éstas sobre o técnicism o 
da cátedra ou sobre a dispa­
ridade de opinião, com  res­
peito á m inha própria.

Um suave rumor de tácita 
a’U’ovação, ouve-se na aula, 
ocupada por senhoritas de 20 
anos, form óza idade de ado- 
ravel e ezuberante prim avé- 
ra intectual e fizica.

O rumor céssa, ao levan­
tar-se uma das alunas para 
esplicar ao professor;

—  Antes de tudo, o nósso 
agradecimento, senhor pro­
fessor, pela jentileza de seu 
copseito e meu antecipado 
pedido de desculpa pela fran ­
queza com  que irei me espri- 
mir.

Durante os seis mezes 
transcorridos desse curso de 
psicolojia, não tem os sido le ­
vadas por outra via que não 
fosse pela trajetória das em a­
ranhadas definiçãos, desde a 
primitiva e sinplista que de­
fine a matéria com o “ siênsia 
da alm a” , até á teoria .modér- 
na que a aceita com o “ a siên­
sia que procura proporcionar- 
nos uma descrição prolixa dos 
fenom enos mentais em sua 
m últipla variedade, e uma es- 
pozição preciza das leis m e-
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diante as quais podemos con - 
preendel-os e csplical-os” , o 
que inpórta dizer, a m odérna 
teoria que responde a prinsí- 
pios de caráter biolójico.

Enpanada por definiçãos e 
fórm ulas de precário sentido 
psicolójico, tórna-se assim, 
árida a matéria, senhor pro­
fessor, possivelmente por ser 
ditada num tom  dogm ático, 
sem admitir portanto, do alu­
no a m enór restrição, mesmo 
do porm enór. . .

O tema que nos interéssa 
estaria enquadrado no binô­
mio relativo aos “ Estados a fe­
tivos” : prazer e dor, senti­
mentos e paichãos. . .

—  Bem; vocês ordenarão — 
responde conplacente o pro­
fessor.

Um silênsio profundo en­
volve a aula.

As alunas trocam  olhares 
intensamente conpreensivos 
quanto á escolha do tema a 
ser pelo mestre abordado, en­
quanto luna que parece tra­
duzir o  sentir das outras, 
sentensiòzamente proclám a;

— Dezejariamos que nos fa -

lasse sobre a Felicidade, se­
nhor professor.

O tema com o que deichou 
pertm’bado o novel professor, 
que não poude esconder a sua 
surpreza ao redarguir em vóz 
alta:

A fe lic id a d e? ...
—  Sim senhor.
Sobre a felicidade — afir­

ma prontamente a alúna.
A fórm a ou a maneira pela 

qual a mulhér póde lograr a 
felicidade. O tema, senhor 
professor, interessa-nos so­
bremaneira, más pedimos, que 
seja tocado a fundo, sincera­
mente, sem reticênsias ou cir­
cunlóquios. Somob mulhéres, 
mulhéres de verdade, e como 
tais queremos ouvir a sua au­
torizada palavra.

Após um instante de refle­
xão, Inicia 0 professor a sua 
dissertação, em meio de um 
relijiózo silênsio:

O panoram a da felicidade 
da mulhér é anplo, tão anplo, 
tão infinito, com o estupenda­
mente infinita, magnificente 
e grande é a função a que a 
obriga o destino: “m ãi” , for ­

móza palavra que sintetiza 
néia a mais variáda gama de 
motivos de felicidade.

Como o sonânbulo que á 
noite povoada de misteriózas 
sonbras mai’cha firm e e se­
reno até, o objéto que lhe in - 
dicára a subconsicnsia, bor­
dejando o precípicio sem pre­
cipitar-se. a mulhér, por ins­
tinto, por m andato supremo 
de sua própria natureza, m ar­
cha até esse ponto fixado de 
antemão por seu delicado des­
tino; vai instintivamente em 
busca desse crizol sagrado on ­
de se funde uma por uma as 
fibras mais delicadas de seu 
sêr, para poder surjir de novo 
á vida espiritual, purificada 
pelo sublime fogo da m ater-' 
nidade.

Nada, pois, por supremo de- 
zignio, com  uma maiór capa­
cidade para. ser feliz; é forsa 
concurrente; é forsa de agre­
gação; é poderóza forsa de 
atração afetiva, ádoravel for ­
sa que põe já  em ação o vi­
brante espirito, mal se sente 
a vida nos seus primeiros 
passos.

Observemol-a então ali, por­
nos parecer mais inpressio- 
nante sua capacidade para ser 
feliz; ali onde se vê m anifes­
to seu instinto da felicidade, 
que reparte, amoroza e bôa 
nas ditózas hóras de sua an- 
jelical infânsia, com  o bebé. 
a quem fála com  sutilíssima 
fibra de intuição maternal, 
oferecendo-lhe o delicado 
apoio de seu instinto, que já 
nos pródromos de sua vida, 
no ponto de partida de sua 
form.óza trajetória, tem a seus 
braços anjelicais e térnos a 
sujestiva fórm a de amoravel 
ninho, acariciador e brando.

Já com éça a ser feliz, go­
zando a felicidade inefável de 
seu próprio instinto m ater­
nal.

Jeneróza pois, por amorozo 
instinto, reparte as candidas 
flores de sua felicidade, des­
de o momento que éssas co - 
méçam a floresser em sua a l - ’ 
ma, e antes de oferecel-as, 
sente a misterióza e indefini­
da necessidade de cultival-as 
ao anparo de um apoio pro­
tetor; e instintiva, céga, vai 
em busca do apoio do h o ­
mem . . .  “ o hom em ” . . .  a f i­
gura sinbólicu que éla creá-

Paj. 45 22/4/939 Num. 17»



PAN — Expressão do pensamento mundial
ra para conplem ento espiri­
tual de sua ezstênsia.

Éla sabe por intuição que 
não é conpléta a felicidade 
na vida da m ulhér —  nem  
tanpouco na do hom em , — 
sinão na sagrada união que 
na alma sútil da m ulhér nas- 
se subconsientem ênte, inde­
pendente da vontade indi­
vidual, do arbítrio, ou da con - 
veniênsia. E abandona a fe ­
licidade inpreciza de sua pri­
meira infânsia para lansar- 
se em seus primeiros passos 
pela vida, seguindo sem sa- 
bêl-o, a pista do amor, —  su­
prem o jerador de toda a bè- 
leza espiritual, —  sentim ento 
estranho que a invade, p o ­
voando sua alma de doces- e 
melodiózas harm onias, h ar­
monias que a surpreendem, 
que a inquietam, que a in - 
trahquilizam e que inconsièn- 
tem ente fazem  flutuar sua al­
ma entre o sentim ento de ale­
gria que hontem  a desperta­
ra sua bonéca, e o de dôce 
tristeza, que hoje  a invade ao 
observar o cálice de uma flor.

Duas balizas, pois, de fe li­
cidade, encravados sobre a 
curva assendente do m eridia­
no de sua fem inilidade.

Vemos assim destacar-se^ a 
mulhér na grande eclozão, 
apenas ronpldos os poderózos 
véus da infânsia; surpreendi­
da ante a vida; todo asson- 
bro debuchado na sublime bé- 
leza de seus ólhos.

O am or e com  ele a felici­
dade, estende-lhe a taça da 
vida.

A inpulsos de seu calor vi­

vificante desprende-se o  frá -  
jil véu de sua infânsia, véu 
que com o tênue e vaporóza 
gaze apagara em  delicados 
tons opalinos os adoraveis ar­
rebóis de sua alm a de crian - 
sa, e assim, guiada da m ão 
pelo am or, zelozo guia de seu 
m aternal destino, —  m archa 
confiante e segura até a cu l­
m inação de sua felicidade, 
daquéla felicidade instintiva, 
soberba, suprema, que nasséra 
sem alarde de ezistênsia, des­
de o prim eiro instante que 
com  anjelical m aternidade 
acariciava a sua bonéca,

E, agóra m inhas gentis dis- 
sipulas, já  percorrida a tra ­
jetória instintiva; já  cunpri- 
do o misteriózo ciclo que 
transform ára em flor  de sin­
gular beleza e colorido ao b o ­
tão de hontem , aconpanhe- 
m ol-a  ao sublime aconchego 
do lar, ao refúgio afetivo on ­
de se ha de repetir em  nóvos 
refólhos de seu próprio sêr, 
os ciclos de sua própria ezis­
tênsia; ao refúgio afétivo de 
sua própria felicidade.

Não consideraria satisfeita 
a m inha própria ezijênsia, se 
não abordasse ante vocês es­
ta  parte final do tem a com  
verdadeira sinceridade; com  
verdadeiro aféto, com  verda­
deiro instinto da futura fe li­
cidade que lhes augúro e ar­
dentem ente dezejo para todas 
e a cada uma de per si.

Escutem pois, vocês, as ado- 
lessentes de h o je ; as espozas 
de am anhã; as mãis do fu tu ­
r o , , .  M ãis. . ,  verdadeiros ali- 
cerses do lar; beneméritas

mulhéres da nóssa pátria, por 
muitas razãos, assim, consi­
deradas.

Ha uma pétala de roza 
branca, pétala tão ténue, tão 
frá jil, tão  diáfana, que o 
cristal a seu lado é fortissimo, 
um  cópo de espuma, conpa- 
rando, é pezado.

E ’ precizo para garantir a 
sua felicidade futura no lar 
que enprégue todas as forsas 
pozitiva do espirito com o meio 
esselente de prender e ca ti­
var,

Não se surpreendam  se fa ­
ço recair sobre os honbros 
mais débeis da m ulhér-espo- 
za, a enórm e e sagrada car­
ga do lar, Coixsidero-a, sem a 
m enór dúvida, infinitam ente 
superior ao hom em  no que 
tóca á sua fibra sentimental, 
e por conseguinte, sendo 
m aiór sua superioridade é 
m aiór tanbêm  sua responsa­
bilidade.

Feito este pequeno paren- 
tezi, tom em os pela m ão a bé- 
üssima jóvem  que ninbada de 
véus, mais d iáfana e jentil 
que um lírio, abandona-se nos 
braços do espozo, buscando 
apoio para seus primeiros 
passos na escabróza senda d" 
vida do lar.

Éla prossegue.
Sabe-se até onde ?
Estará suficientem ente pre­

parada para conduzir sem o 
mais lève chèque a barca de 
sua felicidade ?

Pensaria éla muito mais 
além dos sonhos de toda m o­
ça cazadoira e dos primeiros
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eflúvios de um amor latente 
e ternam ente conpartido ?

N ã o ...  Desgraçadamente 
n ã o . ..

E é a ésta bifurcação do 
cam inho de sua felicidade fu ­
tura, a que me proponho fa ­
lar agóra, considerando este 
conplexo ponto, pédra angu­
lar de onde dim anam  infíní 
dade de pequenos peza’' .., 
associados, em seu v-nuo 
desgásto, podem m inar o pe­
destal de sua felicidade, son- 
breando para senpre o pano­
rama de suà vida.

É precizo que a rapariga, 
esquecendo os doces mimos da 
infânsia dedique suas hóras 
de lazer a estudar a persona­
lidade, a vida do conpanheiro 
que a Providênsia lhe rezer- 
váx’a de vez que depende do 
mesmo, a sua felicidade.

Suas almas sutis de m ulhé­
res, púcaros de sacrificios su­
blimes, são altamente nobres; 
não conhecem  egoismo nem 
as paichãos mesquinhas; o 
homem sim.

Ter prezente que o  homem 
é “ um anim al dom estico” . 
Cuidado com  ele.

Sua instintiva intelijênsia 
de adaptação constituirá o 
am álgam a tão inportante da 
união conjugal, toda am or e 
com unhão de vistas.

O lar deve ser de rózas; 
jáula doirada de malhas in - 
perceptiveis, onde o anjo de 
am or e candura devem ser 
vocês, a terem sutil o passo, 
a se m ostrárem zelózas no 
vestir, com a observânsia dos 
mínimos detálhes, uzando um 
só perfum e, enfim , revelando 

- em tudo . uma esplendida e 
encantadora personalidade.

Será tudo isso necessário 
para assegurar â felicidade 
que tanto dezejam , jóvens 
dissipulas?

Perguntar-m e-iam  de certo,
Sim, minhas gentis alúnas; 

tanto e muito mais ainda. Eu 
lhes garanto que quando a 
vida no seu eterno desgásto 
h a ja  polido suficientem ente 
as facêtas de seu brilhante es­
pirito désta idade; quando 
observárem o panorám a de 
Bua própria vida debuchado 
nas continjênsias específicas 
e anbiôntes de um nòvo ciclo 
obrigatório déssa nó va ezls- 

, tênsia; desde logo conpreen- 
derão o verdadeiro mérito 
afétivo das m inhas últimas 
palavras com  respeito á feli 
cidade de todas.
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A  V i d a  L a t e n t e

E m  diferentes especles de 
animaes, podemos estudar 
ocasionalmente estados par­

ticulares, em que todas as manl- 
'̂’ cões vitaes ficam suprimi- 

nte um tempo maior ou 
virtude do influxo de 
' circunstancias ex- 

terioi-v,., , oduzindo-se neles uma 
exata aparência de morte. Si os 
circunstancias persistem, pode 

-muito suceder a esse estado de 
morte aparente, a morte irrepa­
rável; mas em geral, quando as 
circunstancias que determinam 
esse estado cessam, o animal vol­
ta á vida sem esperimentar con­
tra tempo algum em suas fun­
ções. Tão estranha particulari­
dade foi observada e dada a co­
nhecer primeiramente, ha já mul­
to tempo por LEEUWENKOEK, 
que numa nota düãgida á Socie­
dade^ Real de Londres, manifes­
tava existirem pequenos animaes, 
que lessecados completamente, 
podiam permanecer em estado 
inanimado por muito tempo, sem 
perderem a faculdade de reviver 
depois, sendo banhados com agua 
de chuva.

As observações deste sabio fo ­
ram confirmadas, mais tarde, por 
vun grandé numero de natura­
listas e o fato passou á categoria 
das verdades comprovadas,

São muitas as especies sôbre 
as quaes se póde estudar o fato 
do AMIBIOSIS, as bactérias, as 
amibas, os infusorios, as angui- 
lulas rotiferos e alguns arachni- 
deos, do grupo dos tardigrados,

Uma especie destes últimos, o 
MACROBIOTUS HUPELAND, 
foi objeto de minuciosas investi­
gações. E’ um curioso animal que 
se póde encontrar facilmente, re­
colhendo uma pequena porção de 
barro que se encontra nos inters­
tícios da casca das arvores, e co- 
locandp-a numa lamina provida 
de um ligeira concavidade. 
Ajuntando-se umas gotas de agua 
e olhando ao microscopio, pôde- 
se observar ao cabo de pouco 
tempo uma multidão de pequenos 
seres que aparecem no barro aii 
depositado.

A maior parte são quasi sem­
pre representantes do grupo dos 
rotiferos e entre elles se encon­
tram algruis tardigrados de gran­
de corpo e providos de quatro pa­
res de pátas em forma de peque­
nos mamelões, terminadas por 
duas unhas encurvadas. São es­
tes os animaes em que melhor se 
póde realizar a esperiencia da 
reviviscencia.

Colocando-os com um pouco de 
agua nas laminas, póde-se obser­
var a sua forma e os seus lentos 
movimentos cuidando em não re­
novar a agua, vê-se como, á me­
dida que a dessecação avança, os 
movimentos do animal são cada 
vez menos perceptíveis até que
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cáe num perfeito estado de im o­
bilidade, e, quando está desseca­
do completamente, a sua forma 
mudou de tal modo que é impos­
sível reconhecer nella a de um 
ser animado.

Neste estado podemos guardar 
0 tardigrado anos inteiros.

Nenhum sinal esterior revelará 
nele a menor aparência de vida; 
porém, se depois deste tempo 
aquele estranho objeto que mais 
parece um grão de areia que um 
ser orgânico, se banha com agua, 
esta vae penetrando lentamente 
atravez da pele a qual se disten­
de, as rugas desaparecem e o 
animal recobra pouco a pouco a 
sua fónna normal e primitiva.

A principio ainda permanece 
imóvel; mas depois de um certo 
tempo, segundo o que durou o 
estado de dessacação, começam 
nele movimentos lentos, que se 
tornam mais frementes, até re­
cobrar o gráo de atividade que 
tinha antes de se começar a es­
periencia ,

Este fato estraordinario, esta 
perda de atividade vital que se 
nos révéla pela ausência de todo 
e qualquer fenomeno esterno in- 
dicador de vida naquele ser, e 
esta resurreição que se opéra aos 
nossos ólhos, quando fazemos ter­
minar a dessecação que a havi.a 
produzido, póde originar-se tam­
bém por outras cauzas diferentes 
destas.

Em determinadas circunstan­
cias, submetidos a baixas tem ­
peraturas, produz em muitos ani­
maes uma congelação completa de 
todas as funções fisiológicas. Nos 
regatos ou em pequenos depósi­
tos de agua, situados nas partes 
mais elevadas das montanhas, 
não é raro encontrar insetos 
adultos, ou larvas principalmen­
te, incluidos nos blócos de gelo 
que ali se fórma, e nesse estado 
pódem ficar completamente con­
gelados durante mezes inteiros. 
Um degelo lento permite a esses 
animaes voltarem á vida normal.

Nos laboratorios póde esperi- 
mentalmente conseguir-se a con­
gelação completa das rans e man- 
terse a esse estado durante vá­
rios dias ao cabo dos quaes pó­
dem ser trazidas á vida ativa, 
sem que manifestem perturba­
ções em seu estado fisiologico.

A semente de muitas plantas 
póde assim mesmo permanecer 
sem aparência de vida durante 
uma larga serie de anos, e depois, 
colocadas em circunstancias fa­
voráveis, germinar. Muito co­
nhecido é o fato de grãos de tri­
go encontrados nos tumulos egi- 
pcios, neles depositados provavel­
mente milhares de anos e depois 
deste largo periodo de tempo 
conservarem a faculdade de ger­
minar. Todos estes fatos, devi­
dos a causas tão distintas, como 
a dessecação e a congelação, de­
vem referir-se a uma mesma or­
dem de fenomenos. As cauzas

determinantes são variaveis mas 
o resultado é sempre o mesmo. 
Em todos eles, devemos ver luna 
supressão temporal da vida, uma 
paralisação do movimento mole­
cular nas células que empõem os 
tecidos e os orgãos dos animaes 
em que estes fenomenos se ma­
nifestam.

Para comprehender isto com 
mais clareza é precizo ter em 
conta que as manifestações vi­
taes, de um ser são produzidas 
por dois fatos, um interno, a 
constituição da sua substancia 
protoplasmica, SUBSTRATUM 
de todos os fenomenos vitaes e 
outro ambiente em que aquele 
vive.

Da relação entre esses dois fa­
tores depende o seu funcionalis­
mo vital; a supressão de qual­
quer deles determinará mna pa­
ralisação da mudança molecular 
entre a materia do ser e o melo 
que o rodeia, e com ela cessarão 
os fenomenos vitaes. O resultado 
será a morte.

No caso da vida latente, o .mo­
vimento molecular vital fica su­
primido, por modificação ou su­
pressão das circunstancias este- 
riores e portanto ficam em sus­
pensão todos os fenomenos vitaes; 
a diferença que existe entre a 
Vida latente e a morte natural 
irremediável, consiste nisto: na 
primeira a maquina organica per­
manece intata, e póde ocorrer — 
e isto é o que vimos suceder nos 
casos examinados; que, voltando 
a normalizar-se as circunstancias 
esteriores, suprimida, portanto 
cauza de paralisação do movimen­
to molecular vital, este se ma­
nifesta de novo e a vida reapa­
rece, ao passo que, no cazo da 
morte natural, as circunstancias 
esteriores podem permanecer in­
variáveis; mas os transtornos or­
gânicos originam uma decompo- 
zição material e uma desorgani-
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zação c a vida não póde voltar á 
manifestar-se, como no caso da 
vida latente. Podemos comparar 
um organismo em vida latente, a 
um relogio parado o qual, com 
lun pequeno impulso, póde pôr-so 
em movimento; e um organismo 
morto, é um relogio quebrado, 
que nenhuma tentativa póde ía- 
zer pôr em marcha.

Objetavam alguns que, no ca­
so da vida latente, a vida não 
está suprimida, mas amortecida; 
que o movimento molecular, que, 
é a sua característica, não ces­
sa, mas diminue até ao ponto em 
que o resultado das transforma­
ções materiaes escapa aos nos- 
.sos meios de observações, e por 
Isso erroneamente se o supôs su­
primido.

As esperiencias de KOCHS re­
solveram esta objeção; KOCHií 
submeteu animaes e sementes, 
completamente dessecados, ás 
suas experiencias, encerrando cs 
em tubos de cristal fechados a 
lampada, e que haviam sido an­
tes privados de ar na maquina 
pneumática. Si as sementes nes­
sas condições, tivessem sofrido a 
menor transformação material, 
devia encontrar-se ao menos in­
dicio de acido carbonico exala­
do: mas q*uando KOCHS exa­
minou, ao fim de vários mezes, 
por métodos espectroscopicos, o 
conteúdo do tubo não encontrou o 
menor sinal de gazes que pudes­
sem ser produto da transforma­
ção material. As sementes, no 
entanto, eram capazes de vida, 
e, colocadas na terra, germina­
ram.

Entre a vida e a vida latente, 
podemos assinalar estados inter­
mediários, uns normaes e outros 
produzidos accidentalmente que 
servem para afiançar cada vez 
mais o verdadeiro conceito des­
tes curiosos fatos.

Os animaes invernantes não 
chegam a cahir no estado de vida 
latente, mas pódem apresentar 
um estado de vida ativa que se 
aproxime bastante dela. As suas 
funções fisiológicas sofrem du­
rante o sono tuna notável dimi­
nuição de atividade; suprime-se 
o movimento voluntário, a cir­
culação do sangue realiza-se com 
estrema lentidão, a transforma­
ção respiratória atenua-sei, até 
quasi desaparecer, e a nutrição é 
quasi nula; tudo isso faz supor 
neles uma transformação mate­
rial notavelmente diminuida e 
proximo a desaparecer.

Tal estado orgânico é produ­
zido, neste caso, por uma baixa 
temperatura. Os animaes gela­
dos pódem considerar-se como 
ultimo estremo a que pódem che­
gar estes fenomenos, dos animaes 
Invernantes, e que já vimos que 
eles pódem voltar a vida ativa e 
devem ser considerados, portanto, 
como casos de vida latente.

Os casos de asfixia, quando es­
ta não produz vuna alteração pro­
funda dos elementos figurados do 
sangue, póde levar o indivíduo 
ao desaparecimento completo do

seu fimcionamento vital, ao es­
tado de vida latente, produzúto 
aqui, por falta de respiração nas 
células que compõem seus teci­
dos e orgãos.

Se tal estado prolonga, uma 
morte irremediável é o termo fa­
tal deste acidente. Mas, si, an­
tes disso se realisar, se recorre a 
produzir a respiração artificial, e 
sustental-a por algum tempo, 
restabelece-se a circulação e o 
ser entra novamente na vida ati­
va.

Tal é o caso que se vê fre­
quentemente nos portos de mar, 
nos afogados que passaram pou­
co tempo debaixo das aguas.

Cláudio Bernard! conseguiu es-

perímentalmente resuscitar um 
animal, em que, por meio de en­
venenamento com “ curare” pro­
duzira o desaparecimento com­
pleto de toda e qualquer mani- 

-festação de vida, acessivel aos 
meios de observação. O “ curare”  
é um veneno que age suprimindo 
completamente toda a função lo- 
comotora.

Um coelho assim intoxicado, fi­
ca em pouco tempo inerte; de- 
tem-se-lhe a respiração, o co­
ração deixa de pulsar. Si se 
abandona o cadaver em tal es­
tado, coagular-se-á o sangue, os 
tecidos decompôr-se hão e o rea­
parecimento da vida tomar-se-á 
Impossivel. Mas o “ cinare” é um

veneno, que póde ser eliminado 
rapidamente pelos rins e, por­
tanto, se, em lugar de deixar as 
coisas neste estado, se produz 
mecanicamente a respiração, os 
movimentos necessários a esta 
detenninrção uma lenta circula­
ção e as ondas de sangue, per­
correndo todo o organismo, le­
varão aos elementos anatômicos 
as condições necessárias para nue 
neles volte a apparecer j.ns- 
formação material, ». o ammal 
voltará á vida ativa.

Todos estes fatos altamente 
instrutivos, nos ensinam o í êr- 
dadeiro conceito da vida laten­
te.

F O ’ R T E  D E  S. M A R C E L L O
Primitivamente “ Porte de San­

ta Maria dei Popolo”, o  Fórte de 
S. Marcello, na Bala, foi manda­
do construir em 1623 pelo gover­
nador Diogo de Mendônsa Fur­
tado e concluído em 1630. Sofreu

reconstruçãos em 1650, 1728 e em 
1811. Supõe-se que o antigo 
Fórte de São Marcello tenha sl> 
do edificado pelos holandezes.

Ao fórte prendem-se vários fá- 
tos da história baiana, a começar

pela Independênsia até 1912, 
quando atirou sobre a cidade.

Seu armamento conpõe-se de 
uma bateria (quatro canhãos) de 
canpanha, antigos, 7 1|2 1,28, mar­
ca Krupp e outros canhãos an­
tigos. A muralha, pela sua es­
pessura, reziste aos tiros da arti- 
Uiaria de médio calibre.
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F R E D E R I C  C H O P I N ,  
0 p o é ta  do p ia n o

^  ' M, contenporánèos
^  cie Frédérich Chopin, 
que 0 poéta do piano veiu ao  
m undo a  l.°  de M arço de 1809 
e, sua Mãi, num  pequeno cír ­
culo de amigos, diz que é ía l-  
so 0 rejistro da igreja, de 22 
de Fevereiro, e que o  seu Fré- 
déric viu a luz do dia a l.°  
de M arço de 1810.

O que será lenda e o que 
será verdade?

É cérto que essas diver- 
jênsias de opinião, de nenhum  
m odo perturbam  a vida do 
mestre em sua lum inóza pas­
sa j em pelo m undo.

Dessendente de polonézes e 
de lorénos, tendo apenas 8 
anos, já  dem onstrava o seu 
talento para a conpozição.

As primeiras inpressãos 
m arcantes, deve o jóvem  pre­
destinado, á influênsia alemã. 
Sua primeira viájem  fo i a 
Berlim onde ouviu dirijir Zel- 
ter, onde se entuziasmou pela 
múzica de Haendel e onde fo i 
aprezentado a Alexandre von 
Humboldt e éra de orijem  ale­
m ã,-Joseph Elsner, diretor do 
Conservatório de Varsovia, 

g onde Chopin estudou.
Colheu em Viena os seus 

primeiros louros e num de 
seus consertos em  M unich, 
disse S c h u m a n n :  “ Des­
cubram -se, senhores, é um 
jên io” .

Levou-o, o destino, a Pariz, 
cidade de seus sonhos e fez 
parte do círculo de Franz 
Liszt e outros rom ânticos ale- 
mãis.

Como a sua vida deveria ser 
toda de ideal, não lhe fa lta­
ram  revezes de fortuna, dezi- 
juzãos e a hum ilhação de ser 
convidado pela jente rica, 
apenas pelos seus méritos de
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pianista. Assim aconteceu que 
tendo recebido um a carta em 
que lhe diziam m un post 
scriptum ” . . .  e, caro Chopin, 
não esquéça o seu piano” , 
num  m ovim ento de révolta, 
em vez de ir, enviou o seu ins­
trum ento por quatro carré- 
gadores bossais. N’outra o ca - 
zião, lógo apoz o  jantar, in -  
peliu -o ao piano luna senho­
ra da alta sociedade e ele fez 
ouvir a sua mais curta con ­
pozição, o  Prelúdio n.° 7 que 
tem apenas 16 conpassos. R e­
clam ando, a elegante, que a 
peça éra curta, curta de­
mais, respondeu o  artista com  
ironia: “Desculpe, Madame,
mas foram  justam ente tantos 
conpassos quantos bocádos ti­
ve a licença de com er em seu 
banquéte.

Em conpensação, .conheceq 
a plenitude da felicidade. . .  
no am or.

Deichou, no entanto, Var­
sovia devido ao seu sentim en­
to ezaltado e infeliz por Cons- 
tança Gladkowska mas, em 
jeral, brilhou em  sua vida a 
fortuna de centenas de ólhos 
entuziastas, até que o subju­
gou, inesperadamente, com o 
um  ráio fulm inante, a pai- 
chão pela escritora George 
Sand. Foi esse o amor corro- 
zivo e m ortal ao qual se su­
jeitou .

Sem dúvida, ésta mulhér, a 
mais intelijênte e a mais bri­
lhante de seu tenpo, que sub­
linhava o  seu espírito m as­
culino até na maneira de ves­
tir, e que antes de Chopin t i - ' 
nha tido a seus pés Liszt e 
Alfred de Musset, dedicou a 
prinsípio ao jóvem  polonez um 
profundo am or.

Seus escritos daquéla épo-

mi*

Frédéric Chopin

ca assim fèr ,m : “ . . .  seu tra- 
bálho é mixacúlózo, espontâ­
neo, suas inspiraçãos vêm 
inesperadas. Élas o assaltam 
ao piano, súbitamente, e o en - 
vólvem de maneira sublime e 
quando, p e l o s  caminhos, 
murmuram no seu íntimo, 
obrígam -no a voltar á caza 
para tiral-as m ájicam ente do 
piano. Começa então o  trabá- 
Iho mais angustiózo do qual 
fu i testemunha, uma corren­
te sem fim  de ezijênsias e dú­
vidas, inquiétas esperiênsias 
para reconstruir e fixar cèrtos 
détalhes que ouvira em sonho. 
Muitas vézes permaneceu na 
situação de conpiéto dezcspe- 
ro, trancando-se dias e dias 
em seu quarto, chorando co- 
piózamente, andando de um 
lado para outro, quebrando 
penas e, por fim , escrevia es- 
primindo a sua primeira in - 
pressão” . —  Até aqui fála 
George Sand.

E o  que com eçou numa pai- 
chão ardente, com  indescrití­
veis e estáticos carinhos, 
transform ou-se pouco a pou­
co, no decorrer dos déz anos 
em que vivéram juntos, numa 
terrível luta de ciúmes e por 
fim , no mais fastidiózo dezin- 
teresse.

Quando se separaram éstas 
duas creaturas. George Sand 
porque já  se enfadava de 
Chopin, ele por não aguentar 
mais do dominio e os capri­
chos déla, foi destruída a fo r - 
sa titánica do jóvem  mestre... 
e o  rom ântico e apaichonado 
coração doentio e m órtalm en- 
te ferido, pulsou apenas al­
guns anos ainda e grande 
parte do tenpo, no seu leito 
de dor.

Nenhuma vez a notícia da 
mórte próssima de Chopin, 
cauzou á sua antiga amiga, 
o mais lève interesse.

Très outras mulhéi’es acon- 
panharam -no em seus últimos 
momentos, fecharam -lhe os 
cansados ólhos; a linda Con­
dessa Potozka, uma Prínseza 
polonéza e a sua irmã mais 
querida, Luiza.

Trájico fim  de vida de um 
artista cheio de paichão, de 
sucesso e de dezilusãos.

Assim, morreu ele na cida­
de de seus sonhos: Pariz.
Nunca deichou a França de 
honrar este grande conpózi- 
tor, mas a sua Pátria o re ­
clamou e lévou em triunfo pa­
ra Varsóvia os réstos mórtals 
de um dos seus maióres filhos. 3^’.
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A misterióza MaiSasascar
{Concluzão âa paj; 21)

zebús indianos e aos bovinos da 
Africa Oriental, tendo como es­
tes uma giba sobre o pescoço, 
Quando os primeiros portuguezes 
dezenbarcaram na ilha, os ani­
mais bovinos éram já a prinsipal 
riqueza da população, O gado 
tem o rabo gordo, a cabeça preta 
e são muito pouco lanózos, A 
cauda é para os indijenas uma
carne saboróza.

PIEÓGAS DE PRATA COMO 
FERETROS

1

Os malaios senpre foram bons 
navegantes: nenhuma maravilha, 
portanto, se os malgassios são 
házeis na construção de barcos 
Escavam suas pirógas cada uma 
em um só tronco para uzarem-nas 
nos rios; as tribus que habitam 
a cósta formam grandes janga­
das com taboas ligadas entre si 
por meio de fibras de palmeira. 
Algumas déstas enbarcaçãos são 
ladeadas de balansins como os 
uzados pelos insulares do Ocea­
no Pacifico meridional. Interes­
santíssimo é o fáto que até as 
tribus do interior de Madagascar 
uzavam no passado sepultar os 
seus mórtos em feretros em fôr­
ma de pirógas. Afirma-se que to­
dos os reis Hova éram sepultados 
em pirógas de prata. Os tumulos 
dos reis Hova são cavérnas feitas 
com enórmes blócos de pédra; o 
uzo antigo éra construir sobre to- 
tlos os túmulos uma caza em que 
se punham moveis, véstes e di­
nheiro.

A fama de Madagascar é hoje 
conpletamente divérsa da do con­
tinente, Aí não se encontram 
nem leãos, nem leopardos, nem 
hipopótamos, nem elefantes, nem 
rinocerontes. Os animais selva- 
jens são jeralmente pequenos e 
pouco perigózos. O piór e mais 
temível é o “ fossa” , feróz animal 
da espécie felina, de cabeça pe­
quena, pátas curtas, fórtes garras 
e cauda longa e gróssa.

Os lemurios, espécie de simios 
de que ezistem muitas variedades, 
ai são encontrados em grande 
número, ao contrário dos outros 
paizes. O animal mais curiozo é 
0 ay-ay, do tamanho de um ra­
to com grandes orelhas peladas, 
dentes de roedor e pátas de ara­
nha. Nutre-se de insétos. Réstos 
encontrados em zonas paludózas 
da ilha demonstraram a ezistên- 
sia, antigamente, de uma grande 
ave sem azas, muito maiór do 
que um avestruz, chamada “ epy- 
ornis” . Nada menos de 239 va­
riedades de aves foram encon­
tradas em Madagascar e ainda 
não são todos. Nos rios da ilha

vivem duas espécies de crocodi­
los, uma das quais escluzivameu- 
te indijena.

O primeiro europeu que dezen- 
barcou em Madagascar foi um 
esplorador portuguez que o ba- 
ptizou com o nome de “ Ilha de 
São Lourenço” . Em 1700 os fran- 
cezes começaram a colonização, e 
assim em 1895 puderam anexar- 
se definitivamente a ilha.

Atualmente, Tananarivo, a ca­
pital, é uma grande cidade com 
vida anpla; e por toda a parte os 
francezes construiram estradas de 
férro e de rodajem. Se bem que 
sejam passados trinta e cinco 
anos desde que a ilha ficou sob 
o dominio dos francezes, está 
ainda em grande parte cobérta 
de floréstas. Hoje não ha aí al­
deia um pouco inportante que não 
seja ligada por serviços de au­
tomóveis, que percorrem toda a 
ilha. Está claro que a parte cen­
tral tem uma população muito 
mais densa que a da cósta, por­
que é mais alta e, portanto, mais 
fresca e mais salúbre, enquanto 
que na cósta o calor húmido é 
intolerável.

As montanhas que se elevam 
de um estremo a outro da ilha 
atinjem a altura de trez mil mi- 
tros; mas a vejetação sSçjre o

ê «
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re-
il

planalto não é tão rica como na 
cósta onde cressem árvores da 
goma e da baunilha. Assim o 
planalto é, especialmente na par­
te ocidental, em grande parte sem 
árvores.

A verdadeira riqueza da ilha é 
constituída pelas magníficas flo­
réstas da sua zona costeira, rica 
de madeiras raras como o ébano.

o sándalo, o mogno e o páu ró- 
za, de que se faz uma grande es- 
portação pelas jazidas minerais. 
De Madagascar os francezes ti­
ram anualmente 16.000 tonelad:t,s 
de grafite, 700 toneladas de mica, 
ouro e pédras preciózas. Em .su­
ma, a ilha malgassia sob todos 
os aspétos révéla a sua notável 
inportânsia economica.

Faltava a R ainha Astrid. . .
(Concluzão da paj. 27) 

conpras em Bruxelas, com o 
sínples cidadãos. Quando os 
prínsipes mais nóvos prova­
ram  ser estudiózos, o pai e a 
irmã m aiór lhes proporciona­
ram  algumas suprezas agra­
dáveis. Qualquer aniversário 
é uma nóva alegria da qual 
participa a Rainha Mãi Eli­
zabeth, que acaricia os neti-

nhos, a quem o luto escureceu 
a vida.

A RAINHA ELIZABETH

Tanbêm  veiu a Pariz; mais 
do que qualquer outro quiz 
mostrar com  isso a amizade 
aos soldados fransezes tantas 
vezes conprovada, com  um he- 
roism o indescritível, durante 
a guérra, que foi tão cruel pa­
ra a Bélgica com o para a 
França. Tenho perante os 
ólhos um “ m enú” datádo de 
Flandres de 1915 e não se p o ­
de esquecer que a raíinha da 
Bélgica com eu naquéle dia, 
carne cozida com  feijão.

Isso não é mais do que um 
jésto, lenbrando seu despre­
zo para com  os maiores peri­
gos, querendo estar nas pri­
meiras linhas para cuidar, 
com  as próprias mãos, seus 
feridos e os fransezes.

E AGÓRA. . .

Rua S e n a d o r  

Telef. 22-9951
R  I O

D an t a s ,  22 - (Cinelctctdia)

-- Telegr. ; «Hotel O. K.»
d e :  a  n e :  I R  o

l̂ aKimo coriforto • • Optimo tratamento

M e l h o r  s i t u a ç ã o

A Bélgica permanece a mes­
ma. O povo belga guarda a 
amizade para com  os franse­
zes. Isso se podia ver duran­
te aquéla m anifestação de 
patriótism o franco-belga. Os 
belgas sabem que nada pode 
fazer aos fransezes esquecer 
os sacrifícios comuns. E’ um 
fato que se estúda nas escolas 
de anbos os paizes e ao qual 
as criânsas não permanecem 
insensíveis.

Ainda nos dias passados, 
perante a estátua do re i-ca ­
valeiro, luna m enina belga, de 
braço dado ao seu pai, mutila­
do e ex-conbatente, levantou 
a cabecinha loura e dirijindo- 
se a mim, disse:

— Como é b on ito !. . .

•p

i
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1' M aestro  Wão
(Grafia do autor)

O  anii^o Maesirp cia Guarda Reínihlicana, 
Fernandes Fao, ( f^or A.rnaldo Ressano)

JQ/VQUIM FERNANDES FAO 
é aquelle primoroso ch3f3 da 
Banda da Guarda Nacional 

Republicana que, em certxj dia, 
visitou o Brasil, colhendo os mais 
ardentes e justos aplausos.' 

Nascido em 3 de Maio de 1873 
^  tendo assentado praça aos 13 

In os de edade foi seguindo, sem­
pre com brilho, a sua carreira 
militar até mestre de musica.

Tinha apenas 26 anos quando 
o conquistou em concurso.

Emquanto teve a chefia d’aque- 
le extraordinário conjuncto de 
Artistas que rivalisa com os seus

congéneres extrangeiros, o maes­
tro Fão deu-lhe todo o prestigio 
da sua arte que todos elogiavam 
e honrou plenamente Portugal em 
todas as viajens que realisou com 
o.s seus companheiros e subalter­
nos atravessando as fronteiras.

Bastaria relembrar qualquer 
• d’aquelas onze vezes que levou a 
“ sua” Banda á Hespanha e da 
marcha triumfal por alguirs Es­
tados brasileiros.

O maestro Fão, lÆo conhecido 
e estimado por todos, dirijlu con­
certos sinfônicos, em Lisboa, du­
rante onze anos consecutivos, fes

parte do elenco da Companhia 
da Opera italiana, no Coliseu dos 
Recreios, em trez anos seguidos.

Esteve também no Theatro S. 
Carlos, trabalhando um ano, di­
rigiu opera no theatro S. João, 
do Porto, a Convite da respectiva 
empreza.

Pão cursou o Conservatorio de 
Lisboa estudando violino, harmo­
nia, contraponto e fuga obtendo 
sempre excelentes classificações.

Mas o maestro Fão não é 6ó 
um magnifico regente, nem um 
primoroso executante. E’ tam­
bém um musicista de largos mé­
ritos.

Correm impressos alguns e 
teem sido todos executados os 
vários numeros de musica ligei­
ra, sinfônica e de teatro que se 
deve á sua inspiração feliz.

Para continuar enriquecendo a 
jã vasta série de autografes em 
homenagem lusa ao Brasil deve­
mos reproduzir textualmente as 
palavras que o maestro Fão nos 
entregou;

“ O Bnasil jámais se olvi­
dará no meu espirito. O 
carinho com que fui recc- 

’ bido em tedos os meus con­
certos, quer d’orquestra 
quer da banda da Guarda 
Republicana, nos diversos 
Estados desse grande pasz, 
perdurará no meu coração.

A todo o Brasil os meus
agradecimentos.

Lisboa, 29-10-936 
Joaquim Fernamdes Fão

O  Aíaestro Fâo

E como se ao seu espirito não 
bastasse quanto deixou dito nes­
tas palavrãs, quiz lançar tam­
bém, no papel de musica uns 
compassos da Alvorada na serra, 
do grande maestro brasileiro Al­
berto Nepomuceno.

Tanto os dizeres como as notas 
musicaes que o seu punho traçou 
revelam bem o respeito, a coiasi- 
deração que o Brasil musical lhe 
merece.

A.utó^rafo do maestro Fão
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r is t ia n ism o  e C u ítu r a
De v o  falar-vos hoje do cris­

tianismo e da cultura, têma 
este um pouco anplo para 

uma convérsa de déz minutos, 
mas vós me desculpareis si eu 
jne demorar nas grandes linhas e 
nos prinsipios em jeral. A meu 
módo de ver, trez verdades dé- 
vem aqui, antes de mais nada. 
ser póntas em cláro. Eni nri- 
nieiro lugar, a relijiâo e a cultu­
ra psrtensem a duas ordens dife­
rentes: em segundo lugar, a cul­
tura está interiormente vivifica­
da pela relijiâo; em terseiro lu­
gar, as condicãos do mundo mo- 
dérno móvem os cristãos a to­
mar conhecimento de uma ma­
neira particularmente grave e 
particularmente urjente de sua 
missão própria com respeito á 
cultura.

J A C Q U E S  M A R I T A I N
Cíonpreendemos bem, entretan­

to, que a cultura pertense ao do- 
minio tenpóral, que éla se situa 
nas perspectivas da térra e do 
mundo, éla está, como os frutos 
de nóssas árvores e as mésses de 
nossos canpos, conprometida no 
tenpo e nas vicissitudes do tenpo, 
éla é perecedoui'a, essênsialmen- 
te humana.

Cultivar um canpo ê, para o 
trabalho humano, obrigar a na­
tureza a produzir frutos que éla 
não teria podido produzir só, 
porque aquilo que éla produz só, 
é uma vejetação “ selvajem” . Es­
ta imajem nos indica que é o 
que se deve entender pelas pala­
vras cultura ou civilização.

A cultura, ou a civilização, é 
o florecimento, a frutificação ter­
restre da vida humana; éla con- 
preende então, não sómente o 
dezenvolvimento material neces­
sário e suficiente para permitir- 
nos levar uma vida réta aqui 
enbaicho, mas tanbêm, e sobre­
tudo, o dezenvolvimento móral e 
inteletual, o dezenvolvimento das 
atividades da justiça e da nobre­
za da alma, da sabedoria, da si- 
ênsia e da arte, que meréce ser 
chamado com justiça um dezen­
volvimento humano; e esta cultu­
ra é natural ao homem da mesma 
maneira que o é o trabalho pro- 
gres.sivo da razão nele, da qual 
éla é o fruto e a realização ter­
restre; éla responde á  promé.ssa 
terrena da natureza humana, 
mas éla é óbra do espírito e da 
liberdade agregando seu esforso 
ao da natureza.

A relijiâo, ao contrário, refiro- 
me á relijiâo que cresseu sob a 
lei antiga e que recebeu sua rea­
lização com a lei do Evangelho, 
a relijiâo de Cristo, consentra- 
se nas perspectivas de Deus e a 
vida eterna, o fruto que éla leva 
aos homens é um fruto divino e 
imortal, éla pertense ao dominio 
do espiritual no sentido mais es­
trito do fim. e do sobrenatural. 
Êla não é do homem, nem do 
mundo, nem de uma civilização, 
nem de uma cultura, nem da ci­
vilização, nem da cultura, éla é 
civilização e toda cultura. E’la é 
de Deus. E’la transsende toda 
rigorózamente super racista, su­
per nacional, super cultural.

Mas no fundo de toda cultura 
e de toda civilização ha uma 
questão, um enigma: que é o ho­
mem? Si a cultura é o floreei- 
mento terrestre da vida humana 
está bem claro que, mais profun­
damente que todas as diversida­
des do regime intelectual ou só- 
cial, de técnica e do direito pozí- 
tivo, a idéia que num tenpo 
qualquer os homens se fazem do 
homem, govérna e caracteriza to­
da a cultura desse tenpo; é a fi­
gura do homem, é uma cérta fi­
gura do homem que no céu da 
história conpõe as constslarão.s 
sob as quais cada época de cul­
tura está construida.

de si mesmo, uma figura de ho­
mem, que não seja falsa.

Eis aí porque a cultura, que 
pertense a uma órdem essênsial- 
mente diferente da órdem da re- 
lijião, preciza prinsipalmente da 
relijiâo: eis aqui porque a civi­
lização ocidentad, que está con- 
pletamente governada pela reli- 
jião cristã, tem feito progréssos 
inconparávels, e, em vez de dar 
vóltas ao redór, como as vélhas 
civilizaçãos do Oriente, lansou 
tão poderózamente a caravana 
humana nada mais que por ester 
éla interiormente vivificada pelo 
cristianismo. A herânsa grego- 
latina transmitiu-lhe preciózas 
rezérvas humanas providensial- 
mente preparadas: mas o profun­
do inpulso secréto, palpitação 
sobrenatural que poz tudo cm 
movimento — e a siênsia do Oci­
dente, e a arte do Ocidente, e 
a consiênsia do Ocidente, e o di- 
nâmismo sócial e politico do Oci­
dente, e este grande movimento 
de confiânsa e de vontade pelo 
qual ele se dirije depois de vinte 
séculos a destinos desconhecidos, 
é, em meio de todas as fraquezas 
e contradiçãos do homem, uma 
palpitação do coração de Deu.s 
ao coração de nó.ssa história.

E certamente, a esperiênsia .das 
dores e dos trabalhos de nossa 
vida, e os descobrimentos da in - 
telijênsia, ' e os sinbolos da arte, 
e a vólta de nosso espírito so­
bre suas óbras, descobrem em 
cérta medida o homem a si mes­
mo, e este descobrimento não se­
rá jámais terminado. Mas eziste 
uma revelação mais secréta e 
mais profunda, uma luz mais 
misterióza da que tem necessida­
de este descobrimento para ser 
guiado e para evitar os abismos, 
é éla que tóca os nús inviziveis 
de onde o eterno entrelaça-se ao 
humano em nós.

Quero um volume de histo­
rias leves..t

E si eziste mna relijiâo insti- 
tuida para alguém que saiba o 
que ha no homem e que .saiba 
tanbêm porque ele é o Pilho, úni­
co, o que ha em Deus, e que te­
nha vindo para dizer-nos, aquéla 
relijiâo iwderá éla só ajudar de 
um módo perfeitamente seguro o 
homem, a traçar, no céu de sua 
história, uma verdadeira figura

Qual é então a figura do ho­
mem que domina toda ésta cul­
tura? E’ a imajem de um Mes­
sias coroado de espinhos que nos 
convida a seguil-o e que nos abre 
o caminho ao gozo de Deus. O 
humanismo autêntico é saudável 
para o homem e para as coizas 
humanas só porque ele não sófre 
diminuição alguma sobre as ver­
dades divinas, e manda a huma­
nidade por conpléto, aos bens e a 
uma vida que pássa em todos os 
ttnpos.

A’ medida que éla se sepára 
de Deus, a cultura ocidental des- 
humaniza-se; eis aqui o que faz 
a trajédia de nosso tenpo. De­
duz-se então que para dominar 
sobre a natureza, o homem, com 
sua intelijênsia e em sua vida, 
déve realmente subordinar-se de 
mais a mais ás necessidades não 
sómente humanas, mas tanbêm 
técnicas, e ás enerjias de órdem 
matérial que põe na óbra e que 
penetram no mesmo mundo hu­
mano. Quaisquer que sejam os 
benefícios adquiridos sob outros 
pontos de vista, as condições de 
vida do ser humano rezultam 
assim de mais a mais inhuma- 
nas.

subordinadas ás ezijênsias pro­
fundas da natureza humana e ao 
dezenvolvimento espiritual da 
pessoa, a humanidade encontrar- 
se-ia então conprometida, no ca- 
nDüiho do dezespero.

Estas consideraçãos me ..u- 
zem á terseira verdadC, sobre a 
qual dezejo deter-me convosco: 
as condiçãos do mundo modérno 
lévam os cristãos a tomar conhe­
cimento de um módo particular­
mente gráve e particularmente 
urjente de sua missão própria 
com respeito á cultura.

Enquanto a ch’ilização ociden­
tal fica, apezar de todos os de­
feitos e de todos os abuzos que 
se vêem, fundada sobre as estru­
turas organicamente cristãs, cada 
cristão póde descansar de algum 
módo (de fáto, ele não descansa 
muito) sobre éssas estruturas so­
ciais ezistentes, e ocupar-se só- 
mente, por uma parte, das coi- 
zas de sua alma ou de sua vida 
espiritual, por outra parte, da 
tenpóral, das obrigaçãos de seu 
estado e de sua profissão, sendo 
pequeno seu cuidado no mundo, 
limita-se a levar cristãmente sua 
vida privada. Mas enquanto o 
estado do mundo decái na fónna 
em que eu tratei de caracterizal - 
0 na ocazião, o cristão fica sien- 
te de uma de suas obrigaçãos de 
maneira muito mais clara com 
respeito ao bem comum do paia 
e da cmlização. Não é sómente 
de sua vida privada, mas do bem 
da cidade tenpóral, que ele vê-se 
obrigado a preocupar-se, e é crís- 
tãmente que déve fazel-o, porque 
esplritualmente e tenporalmente 
estão distintos mas não separa­
dos.

A justiça evanjélica e a vida 
de Cristo, dezejam inpregnar na 
alma tudo o que somos e tudo 
o que fazemos, tanto no profáno 
com no sagrado, no tenpóral co­
mo no espiritual, na órdem da 
cidtura como na da relijiâo.

Si refletirmos com cuidado 
acerca destas coizas, véremos que 
na órdem da cultura e do tenpo- 
ral, os planos de atividade de­
vem ser diferensiados.

A técnica é bôa, a máquina 
é boa. Déve-se reprovar ao es­
pírito o arcaismo que dezeja su­
primir a máquina e a técnica. 
Mas si a mátquina e a técnica 
não forem dominadas, submeti­
das á forsa e ao bem do homem, 
isto é, inteira «  rigorózamente

Eziste no tenpóral um plano 
de atividade que pertense na ver­
dade á órdem espiritual, mas on­
de o espiritual vem unir-se ao 
tenpóral: plano do espiritual con­
siderado em sua conexão com o 
tenpóral. E tem um plano de ati­
vidade de órdem estritamente 
tenpóral.

Sobre o primeiro plano de ati­
vidade, que é super politico, tq- 
dos os católicos estão convidados 
a unir-se para a defeza das li­
berdades da Igreja, bem como 
tanbêm para o apostolado.

O segundo plano é aquele do 
tenpóral no sentido estrito da 
palavra; é aquele das atividades

.ti

(Conclue na paK 65)
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A cozinha pernambucana não 
é tão gorda como a bahiana. 
A impressão de magreza 

pernambucana, em confronto com 
a gordura da casa, da mulher e 
c’ ’’ cozinha bahiana, eu a senti 
desv-.. urimeira vez que vi a 
Bahia: -t;grejas gordas (as de 
Pernambuco são magras), toda a 
Bahia é uma maternal cidade 
gcrda... senhoras gordas se con­
fessando a frades mais magros do 
que eu” ., (No quasi poema Bahia 
de todos os santos e de quasi to­
dos os peccados. Recife 1927, edi­
ção particular).

Essa relativa magreza me oa- 
rece característica da cozinha 
como da architectura pernambu­
cana: nenhum pi’ato tem aqui a 
vastidão do caruru, o excesso der­
ramado do vatapá. Do mesmo 
modo que nenhuma egreja do 
Recife tem o esparramado das 
boas da Bahia. A própria
gordura das mulatas é mais en­
xuta em Pernambuco: não tem 
tanto oleo como a gordura ba­
hiana .

A mesma medida, o mesmo 
equilíbrio, a mesma temperança 
da paizagem e da civilização do 
cannavial que se reflectáu em 
cheio sobre a figura magnifica de 
Joaquim Nabuco; que se reflecte 
ainda hoje na graça dos Souza 
Leão; que moderou os excessos 
arrivistas de Tobias Barreto; que 
produziu casas de engenho como 
a de Megahype, tão em contraste 
com o “ terrivelmente chato” da 
architectura rural nas outras re­
giões brasileiras; que influiu na 
iniaginação talvez um tanto im­
petuosa de Castro Alves, discipli­
nando-a e suavizando-a, (sabe -se 
oue o grande poeta, estudante 
de Direito no Recife, se inspirou 
fortemente na paizagem dos can- 
naviaes pernambucanos, copian­
do em desenhos, pinturas e poe­
mas muitos dos seus contornos 
mais doces, principalmente a 
“ collina suave como um collo de 
mulher” , perto da casa onde mo­
rou no Barro); essa mesma me­
dida, esse equilíbrio, essa tempe­
rança que Nabuco sentia no pro- 
prio ar de Pernambuco, parece 
esprimir-se no que a cozinha per­
nambucana tem de mais ca­
racterístico e de mais seu; na .sua 
ocnfcemporização quasi perfeita da 
tradição européa com a indígena 
e com a africana.

Não haveria aqui o predomínio 
da tradição africana,, como na 
Bahia, nem o da tradição indí­
gena, como no Pará e no Ama­
zonas — as outras duas cozinhas 
regionaes mais ricas do Brasil. 
Tambcm não se affirmaria em 
Pernambuco nenhum exclusivis­
mo de tradição européa, que ar- 
tificializasse a cozinha dos senho­
res de engenho numa cozinha á 
parte da formação brasileira.

Gilberto Freyre (D e "E s p e | h o "— B razib jG rana_do^u^

Simples cozinha de capitães-ee- 
neraes ou de vice-reis, de fidal­
gos e de ricaços. Expre.ssão aris­
tocrática, mas de um aristocra- 
tismo transoceânico, sem nenhu­
ma raiz na nova terra.

O que se verificou em Pernam­
buco foi ante a contemporização 
das très tradições, sem sacrifí­
cios dos valores mais finos da 
minoria de origem européa .aos 
valores mais crûs da maioria in­
dígena ou africana. Si nos prin­
cípios do século XIX, os nativis- 
tas pernambucanos mais exalta­
dos chegaram a excluir de .seus 
banquetes o pão e o vinho, subs­
tituídos com ostentação pela fa­
rinha de mandioca e pela aguar­
dente, sua attitude não se gene­
ralizou. Ou por outra: a farinha 
e a aguardente continuaram a 
comida e a bebida da gente mais 
pobre, sem adquu'ir significação 
política, sem se tornar distinctivo 
de brasilidade.

Creio que o equilíbrio culinário 
em Pernambuco se explica oelo 
facto de ter sido maior na Nova 
Lusitania a acção da mulher do­
na de casa, isto — é, da mulher 
branca, portugueza, esposa chris- 
tã do colono. Duarte Coelho veio 
para os seus domínios com nume­
rosas famílias e não slmplesmen-

te com solteirões aventureiro:'», 
que ao sentirem a vontade ou a 
necessidade de se arredondar em 
paes de famiüa se unissem to­
dos jcom pretas-minas, bôas qui- 
tuteiras, mas lambusando tudo 
de azeite de dendê, ignorando as 
tradições e a technica de cozi­
nha dos europeus. Ou então com 
caboclas ou cunhães nas mes­
mas condições de ignorância dos 
estylos europeus.

A’s mães de familia vindas de 
Portugal — algumas talvez edu­
cadas nos recolhimentos, dentro 
da tradição opulenta das freiras 
quituteiras — deve-se, em grande 
parte, a situação de prestigio em 
que se conservaram os estylos 
portuguezes de cozinha nas casas 
dos engenhos pernambucanos, 
mais tarde, nos sobrados de azu­
lejos do Recife. As cozinheiras 
negras foram aqui collaboradoras 
de grande importância na forma­
ção de luna cozinha regional, mas 
não dominadoras absolutas dos 
fomos e dos fogões. Seu domí­
nio foi menor do que na Bahia. 
Ahi a figura immensa da sinhá- 
zinha branca quasi se sumiu da 
cozinha: mal se sente nos bôlos 
e nos guizados bahianos o pala­
dar da mulher pallida da casa- 
grande provando ponto dos qul-

tutes, moderando nelles os ardo­
res de condimentação africana 
que lhes davam as mulheres de 
côr.

Accrescente-se a isto a maior 
facilidade de contactos com a 
Europa de que gosou Pernambuco 
através do primeko século de de­
senvolvimento de sua civilização 
assucareira e que contribuiu pa­
ra manter mais viva aqui do que 
noutros pontos da colonia portu­
gueza da America a tradição eu­
ropéa do doce, da comida, do vi- 
nlro fino. Os primeiros senhores 
de engenho da Nova Lusitania 
sabe-se que se davam ao luxo 
de importar de Portugal e das 
ilhas, iguarias e vinhos. Diu-ante 
0 dominio hoUandez continuou o 
mesmo luxo de importação de 
biscoito, de queijo, de p>eixe, de 
vinho. Tanto que a unica pala­
vra hollandeza que até hoje se 
identificou na lingua do Nordes­
te é um nome de comida: brote. 
Um typo de biscoito duro.

Esse apego aos estylos euro­
peus de cozinha daria ao pernam­
bucano elementos com que atra­
vessar o période de maior .stí- 
gregação da colonia, da Europa, 
que foi o século XVIII, sem res­
valar para os excessos de africa- 
nismo ou de indianismo culiná­
rio. A influencia eui'opéa sobre 
a mesa pernambucana, si empai- 
lideceu durante aquelle século — 
na verdade desde a segunda me­
tade do século XVII — foi rea- 
\'Ivar-se nos princípios do XIX, 
através dos favores especiali.ssi- 
mos concedidos pela Corôa oor- 
tugueza aos negociantes britâni­
cos e de que n grupo consi­
derável se aproveitou vindo es­
tabelecer-se no Recife com seus 
armazéns de panno, com suas 
casas importadoras de presunto, 
de chá, de biscoito, com seu gos­
to pelo pão e pelo bccf, com seus 
engenheiros, seus médicos, seus 
remedios, seu padre, sua egreja, 
seu cerni terio.

O chá tornou-se em Pernam­
buco a bebida das casas-grandes 
e dos sobrados de azulejo. Abra­
sileirou-se num chá de ceia pa- 
triarchal. E parece que foi rari 
a casa onde a torrada á ingleza 
não foi substituída ou enriquecida 
pelo doce ou pelo bôlo feito em 
casa, pelo beijú de côco, pela ta­
pioca, pelo cará ou inhame com 
mel de engenho, pelo cuscus de 
mandioca, pelo angú de milho, 
pela frueta-pão com manteiga. 
Chá de sala de jantar e não de  ̂
sala de visita ou de terraço.

E’ verdade que o padre Lones 
Gama, chronista pernambucano 
da primeira metade do século 
XIX, fala em chás servidos com 
torradas, bolinhos e sequilhos e 
preparados na sala pelas proprias 
donas de casa. Por conseguinte 
quasi orthodoxamente á ingleza.
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Mas não foi de modo nenhumi 
O estylo de chá que predominouP 
em Pernambuco. O estylo de châS 
que predominou entre nós foi o  ̂
chá de ceia, chá característica-[î 
mente patriarchal, a mesa de|l 
jantar cheia de comida, as mo- 
lecas servindo, ás vezes a moga 
branca lendo em voz alta um ro­
mance triste.

De qualquer maneira, é para 
contrastar-se o extenso uso do 
chá nesta parte do Brasil — uma 
tradição de mais de um século 
em Pernambuco onde floresceu 
nos sobrados do Recife, de Olin­
da, de Rio Fonnoso, nos casa- 
rões do Monteiro e do Poço da 
Panella, nas proprias casas de 
engenho mais ricas ou mais aris­
tocráticas — com o quasi desco­
nhecimento da bebida noutras 
areas brasilehas, onde só recen­
temente o chá perdeu o seu gos­
to enjoado de remedio, o seu 
cheiro tristonho de droga vendida 
nas boticas, para se associar ao 
sabor alegre do bôlo, do dôce e 
da torrada das confeitarias.

A area do maior uso do chá 
coincidiu no Brasil, desde cs 
principles do século XIX, com a 
area de civilização mais intensa 
e mais aristocratica do assucar. 
Accentuâmes o facto, que a m ui­
tos pócje parecer banal, para des­
tacarmos que nesta mesma area 
(que teve em Pernambuco a sua 
expressão mais característica), os 
valores europeus de cozinha e so­
bre mesa tiveram relêvo, embora 
não se constituíssem nunca, co ­
mo parece que sucedeu no Rio 
de Janeiro do tempo dos vice-reis, 
em valores artificiaes e postiços, 
certos grupos mazombos fazendo 
questão de conservar aqui a co­
zinha eui’opéa, a parte da brasi­
leira.

Destacada a presença constan­
te do elemento europeu na cozi­
nha pernambucana — que póde 
ser talvez apresentada como a 
cozinha regional mais equilibrada 
no Norte do Brasil, aquella em 
que a influencia africana não se 
exaggerou em gostos picantes e 
molhos gordos como na Bahia, 
nem a influencia indigena domi­
nou de modo tão crú como no 
Pará e no Amazonas — salietata- 
remos os pratos de mesa e de 
sobremesa que nos parecem mais 
característicos da civilisação bra­
sileira do assucar. Civilização que 
teve Olinda e depois o Recife por 
métropole. Que teve no Capibe- 
ribe o seu elemento de maior 
gloria culinaria.

Essa cozinha póde se dizer que 
nasceu debaixo dos cajueiros e se 
desenvolveu á sombra dos co- 
queiros, com o cannavial sempre 
de lado a lhe fornecer assucar 
em abundancia; e perto — na 
agua do mar, na do rio, na das 
lagôas, no mangue, na horta, na 
matta — quasi ao alcance da mão 
da cozinheira, “ o melhor pitú do 
mimdo” (o pitú do rio Unai, a 
cavalla perna-de-moça, a sioba, 
o carangueijo, o sery, o gaya-

[mum, o sururu, a curíma, a cara- 
ipeba, o araçá, o genlpapo, o ma­
racujá, a goiaba, o abacaxi, a 
canella, a fruta-pão, a jaca, o 
sapoti, o abacate, o tamarindo.

O cajueiro, tão ligado á vida 
Indigena, deu á cozinha pernam­
bucana alguns dos seus melhores 
sabores: a castanha, que confei- 
tada, ou dentro do bôlo, da co­
cada, do doce, do perú, se tom a­
ria tão característica dos quitutes 
da região: o doce em calda e o 
doce secco do proprio cajú: o 
licor e o vinho — quasi symbo- 
licos da hospitalidade das casas- 
grandes de Pernambuco.

de azeite de dendê nem de banha 
de tartaruga. Mesmo nos tabo- 
leiros das “ bahianas” de peixe 
frito, de grude, de cocada, de 
farinha de castanha, de alfinim, 
de bolo de côco, de arroz de lei­
te. o elemento europeu conservou- 
se sempre muito vivo em Per­
nambuco, amaciando as cruezas 
do indigena.

Essa tradição, magnifica pelo 
seu equilíbrio, pela sua harmonia, 
pela sua medida, é que está hoje 
tão pallida que alguns receiam 
que vá morrer. O declinio da eco­
nomia patriarchal em Pernam­
buco se tem feito acompanhar

O coqueiro deu á mesa pernam­
bucana o “ feijão de côco” e o 
"peixe de côco” : e á sobremesa, a 
tapioca secca, a tapioca molhada., 
0 beijú, o doce de côco verde, o 
sabongo, a cocada, o sorvete de 
côco, uma variedade de bôlos em 
que o gosto do côco se faz sen­
tir tão permanentemente, junto 
com o do assucar ou do mel de 
engenho.

Sobre esses elementos, a cozi­
nha pernambucana se desenvol­
veu harmonicamente, sem nunca 
se afastar da tradição européa a 
ponto de se tornar inteiramen­
te exotica: sem se deixar alagar

do declinio da cozinha. A victo­
ria da civilização paleotschni- 
ca, através das uzinas e das fa­
bricas, não deixou de fogo morto 
sómente os velhos engenhos: 
também os fomos e os fogões das 
casas-grandes. Acabou com os 
livros de receita das avós. Dimi­
nuiu os encantos regionaes de 
cozinha e de vinho em Pernam­
buco.

Além do que, a uzina nos tre­
chos onde seu furor tem sido 
maior, vem corrompendo as aguas 
dos rios: vem matando os peixes 
e os pitús: vem acabando com as 
ttiattas e com os pomares; vem

difficultando a plantação de le- 
ÊiUmes, batata, inhame, da pro­
pria farinha de mandioca fsó 
muito arrojo permitte a alguém 
escrever que a maioria dos tra­
balhadores ruraes de Pernam.bu- 
co plantam macacheira, milho, 
feijão, batata dôce, tomate, ten­
do “ variada alimentação” : vam 
desenraizando o homem da 
e das tradições agraria 
creando parias sem 
nhum ao solo e prop 
sentes.

Raro o uzineiro que conserva a 
tradição da mesa regional dos an­
tigos senhores de engenho. Al­
guns delles são uns rastacueras 
terríveis com vergonha de comer 
á pernambucana. Ricaços de pa­
lacetes á toscana e de cozinha ã 
franceza. Outros só acham gei- 
tü de receber pessôa de cerimonia 
á sua mesa com fiambre e paté: 
com comidas de lata: com doces 
de conserva; com fructas da Ca­
lifornia e da Argentina.

São poucas as donas de ca.sa 
que, como D. Angelina de Barros 
na sua casa da rua do Hospicio, 
como D. Alice Ribeiro no s;u so­
brado da rua Barão de São Bor- 
ja, guardam e seguem as receitas 
antigas, de doces e de guizadas, 
de vinhos e de licores.

Poucas as moças que sabem fa­
zer os quitutes tradicionaes, co­
mo Odette de Souza Leão, o bôlo 
que tem o nome illustre de sua 
familia.

Rara a preta de tabuleiro que 
ainda se vê frigindo peixe nelas 
esquinas do Recife, vendendo co­
cada de tapioca aos meninos, pa­
monhas aos funccionarios públi­
cos, de volta á casa ás 5 horas 
da tarde.

Raro o restaurante que man­
tém uma cozinha sequer tolerável 
sob o ponto de vista de comida 
tradicional; o sarapatél e o peixe 
cozido do Dudú são quasi sobre­
vivências do tempo dos affonsi- 
nhos, que a elegancia provincia­
na muito desdenha. Carolina Na- 
buco, Laura de Barros Moreira 
e Octavio Tarquinio de Souza es­
candalizaram meio-Rscife mdo 
comer peixe cozido no Dudú, 
com Cicero Dias, Olivio Montene­
gro e Antiogenes Chaves.

E entretanto havería muito que 
conservar da velha cozinha per­
nambucana. Ella foi uma das 
mais felizes da civilização patri­
archal do assucar nesta parte do 
Brasil.

GRIPES - NEVRAUIAS 
D O R ES  EM G E R A L  Comprimidos

Francisco Gjffoní & C>
de GIFFONI. ®

o l m o r i t i r i Q
4"comprX.-^ R. 1."de Março,17-Rio

Atuam sém deprimir o organismo
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€Eti€ sâe feitcs es films 
a n i m a c l c s
o

cinema, cujas orijens foram 
tão analizadas e . . .  disDU- 
^idas, começou por deze- 

Lilic ados. O divertimento
que se ciuj-iava antes “ biocópio’’ 
consistia em um cilindro jira- 
tório por tráz de uma fenda, di­
ante da qual se colocava o ollio- 
No tanbor, estavam inscritos de- 
zenhos esquemáticos reprezentan-

• Carolina Bracket •

V

QO cada um uma fráze do movi­
mento de um personajem.

E’ admirável que os primeiros 
balbuceios de uma técnica cuja 
espansão devia, ao depois, atin- 
jii a perfeição que se sabe te­
nham sido recomeçados e con­
duzidos ao nível do filme cinema­
tográfico propriamente dito — a 
tal ponto que sem “ dezenh.os 
animados” nenhum programa se 
poderá julgar conpleto.

O leitor tem talvez a curió- 
zidade de conhecer as diferentes

fázes por que déve passar o fa­
brico de uma déssas películas, 
criadas, peça por peça e que, com 
razão, se podem dizer “ artifi­
ciais” .

Essetuando os dezenhos ani­
mados de motivos mais ^inples, 
destinados a uma publicidade i'á- 
pida, a aprezentação de um prcv 
duto, sob fórma humorística, os 
primeiros filmes deste jênero que 
contam “ uma história” , devem- 
se ao amezjicano Wall Disney, 
criador de Mickey e das Sillv 
Symphonies. Esses filmes duram 
cerca de déz minutos, a 24 imá- 
jens por segundo e dévem con- 
portar, por conseguinte, 15.000 
dezenhos diferentes. Um artista 
só, deveria consagrar dois anos 
de traballio á sua confecção. En­
tretanto, os studios Disney pro­
duzem dois filmes de dezenhos 
animados todos os mezes. E’ que 
50 dezenhistas trabalham aí per­
manentemente sob a direção do 
artista.

Este só dezenha uma imajem 
sobre quinze. Os dezenhistas prá­
ticos encarregam-se da ezecução 
das 14 imajens intermediárias 
que, no filme realizado, dévem 
assegurar a tranzição entre ássas 
duas imajens-escóla. Esta jeo- metria movediça, não se faz sem 

um método rigorozo, tanto mais 
que, na espécie, é inpossível re­
petir as senas, em vista de sele­
cionar as melhóres, como fazem 
os cineástas que utilizam a ca­
mera e o studio e os actores em 
carne e osso,

O criador de um dezenho ani­
mado déve conpor a ação ao mes­
mo tenpo que o senário, numa sé­
rie contínua de esboços, sem pos­
sibilidade de tróca na “ monta- 
jem” . Fica, pois, entendido, que 
a “ ação” a reprezentar é cuida- 
dózamente pi*eparada sena por 
sena. A cada sena atribue-se um 
número estritamente determina­
do.

Deve-se, todavia, ter senprc 
prezente a ezistênsia de uma 
condição suplementar, mas capi­
tal: um dezenho animado, se não 
é realmente “ falado”, o que se­
ria chocante para um cinema de 
fantasmas, déve ser “ sonoriza­
do” . Múzica adequada á ação de­
ve especialmente conpor-se para 
0 aconpanhar.

Eis-nos, pois, na prezensa de 
uma dificuldade suplementar 
Inezistente para o filme de ca­
mera: organizar lun baile perpe­
tuo de marionettes, cujos mosd- 
mentos dévem ser rigorózamexi- 
te sincrônicos com a múzica do 
aconoanhamento.

Para a caméra, aparelhada com 
0 rejistro foto-eletrico, o sincro­
nismo em questão estabelece .se 
automaticamente: basta que os 
atores marchem, saltem ou dau- 
sem em conpásso, o que consti­
tue um dos elementos de sua ar­
te. No dezenho animado, .se o 
“ passo” de lun personajem con- 
pórta, por ezenplo, 36 imajens 
entre o instante em que o pé 
abandona o chão e aquele em que 
o piza de novo, ele preciza igual 
número de conpassos sobre um 
segundo e meio de tenpo (á ra­
zão de duas imajens por segun­
do) . O conpásso da múzica do 
aconpanhamento deverá cobrir, 
por consequênsia, o mesmo in­
tervalo de tenpo. E o “ teuoo 
fórte” , a nóta inicial acentuada 
do referido concurso, deverá “ ca­
ir” em simultaneidade rigoróza 
com o pé do personajem que tóca 
0 chão. Disto se segue que o de- 
zenliista deve trabalhar sobre a 
múzica, escrita conpásso por con ­
pásso . í

Como rezolver esta dificuldade 
suplementar? E s q uematizando 
primeiro as suas imájens. Uma 
vez dispósta a série dos esque­
mas, de maneira a satisfazer a 
cadênsia da múzica e seus rit­
mos, então e só então, começa o 
dezenho real. Este conpórta, des­
de esse instante, uma série do
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hnájens numeradas, cujo número 
não mais poderá alterar-se. O 
artista criador do filme sómente 
decide do “ periodo" que julga 
conveniente determinar para as 
Imájens orijinais, dezenhadas pe­
la sua mão, entre as quais os 
práticos intercalarão, em núme­
ro suficiente, as imájens de tran­
sição.

Postos os esquemas no seu lu­
gar, relativamente á múzica, o 
artista déve “ vestil-os e animal- 
os” . Suponhamos que o  anima­
dor tenha apenas a dezenhar as­
sim luna imájem em déz. Aque­
le de entre os práticos, encarre­
gado de efetuar os dezenhos in­
termediários, toma pósse déssas 
figuras esíttcmas e sobrepõe-nas 
numa estante especial de vidro 
despolido, fortemente iluminada, 
de maneira a aussiliar a transpa-

rênsia. Esse aussüiar vê assim, 
com nitidez, a grandeza do “ va­
zio” que é necessário preencher, 
por meio das nóvas imájens con- 
plementai-es, cujo dezenho lhe 
foi colhido. Para ele é a infânsia 
da arte esboçar éssas nóvas imá- 
jens por meio de contornos pon­
tilhados, cujos “ pontos homolo­
gados”, como se diz em jeome- 
tria, serão equidistantes.

Eis, pois, aos poucos, tuna sena 
Inteiramente dezenhada. Cada 
imájem, tratada em papél de for- 
máto grande, tem o seu número 
de ordem. A série dos dezenhos 
é transmitida ao serviço de pin­
tura e fixação de tinta. Aos 
•’ traçadores” práticos, privados de 
qualquer iniciativa — repetem ca­
da dezenho sobre esta loliia 
transparente, em celulóide, da 
mesma dimensão que as folhas

de papél. Tanto uinas como ou­
tras trazem naturalmente pontos 
de referensia que permitam en­
contrar ezatamente a sobrepozi- 
ção de que nasseram as imájens 
intermediárias. Como éssa so- 
brepozição deverá traduzir-se fi­
nalmente numa justapozlção so­
bre o filme, os pontos de refe­
rensia são essensiais, sob pena de 
ver-se os personajens “ saltar” , 
em dezoi-dem, no “ écran” de 
projeção.

Ezecutado o decálque sobre ce­
lulóide a tinta nankim, torna-se 
opáco todo o espaço (no vérso 
do celulóide) com uma pintura 
especial que inpéde a passajem de 
luz, consen^ando no anverso a 
nitidez do dezenho.

Individualizou-se assim, de cer­
to módo, deu-se “ corpo” ao per- 
scnájem. Este poderá, pois, evol- 
ver numa decoração do fundo, a 
qual ficará fixada uma vez por 
todas, porque, Imóvel, por defi­
nição, o senário não participa da 
ação. Esse senário poderá, aliáz, 
ser fixo ou movediço. O quadro 
de uma sena é fixo, se os per.so- 
nájens não se afastam tíe um 
certo ponto médio. Mas nas cor­
ridas dezenfreadas do Mickey 
Mouse é a decoração que deve 
mover-se, enquanto o herói corre 
sem se mecher do lugar, efeito 
que se consegue por uma apa- 
relhajem fotográfica adequada.

Peito tudo isso, trata-se de dar 
um teatro e todos esses milháres 
de imájens. Naturalmente este 
teatno será tanbém “ plano” e 
consistirá num quadro fixo numa 
grande meza. A caméra, em ci­
ma, é focalizada, uma vez nor 
todas, de maneira a cobril-o eza­
tamente com o seu canpo foto­
gráfico.

Nesse quadro, dispõe-se a de­
coração. Sobre a decoração, co­
locam-se os celulóides, que teem 
os personajens opácos no verso 
Estes mascaram a decoração em 
todo o espáço que cobrem. Po­
dem, portanto, mover-se inpune- 
mente sobre a decoração ou ain­
da, a decoração deslizar sobre

eles, sem que os “ clichés” rejls- 
tem a menor confuzão entre oo 
dois planos. E é todo o segredo 
da tomada das vistas.

Os realizadoi’es do dezenho arii- 
hiado enpregam, aliáz, como os 
seus colégas do cinema “ vivo”, 
um cérto número de trucs, desti­
nados a sinplificar a sua taréfa 
sem prejudicar a qualidade da 
projeção.

A velocidade da passajem das 
imájens filmadas (24 por segun­
do) deve estar sincronizada, se­
gundo se disse, como ritmo da 
múzica. Por outro lado, os deze­
nhos animados não conpórtam 
sómente . um aconpanhamento 
múzical: neles ezistem, além cUs- 
so, cértos ruídos (aplauzos, qué- 
das de objétos, pássos, detona- 
çãos e essepcionalmente algumas 
palavras pronunsiadas por um 
dos bonécos). Estes ruídos ezi- 
jem uma segunda fita sonóra que 
déve misturar-se e sincronizar- 
se com a fita do rejisto muzical. 
O reporte da ou das fitas sono­
ras sobre a fita vizual efetua-se 
num aparelho especial que faz 
desfilar o filme das imájens di­
ante do olho do operador, enquan­
to a fita sonóra se dezenróla do 
seu lado, diante de um detetor 
foto-sonóro.

Assim se conclue o filme arti­
ficial inteiramente criado pela 
imajinação do artista e que, cada 
vez mais, substituirá o “ João A(Ti- 
nhóca” para as criânsas e mes­
mo para as criânsas grandes.

Os óleos e a indústria de fiação de lâ
A Industria de fiação de lã 

consumiu senpre grandes quamti- 
dades de óleos ve jetais, animais e 
minerais, quer puros, quer mis­
turados uns com outros; mas até 
ha pouco não se tinha feito ne­
nhum esforso' organizado déssa 

^hidustria em matéria de óleos. 
De sórte que o inquérito levado 

B cábo a tal respeito em divérsas 
rejiãos dos Estados Unidos, 
Bbranjendo ims quatro milhãos 
de teáres, veiu revelar fátos in­
teressantíssimos. O objétivo do 
Inquérito éra averiguar quais os 
requizítos que devia ezatamente

satisfazer o óleo necessário a és­
sa Indústria, e i)assar depois aos 
ensáios indispensáveis á criação 
dmn produto de baicho preço que 
oferecesse as qualidades requeri­
das.

Segundo os Industrais entrevis­
tados, tais são as caractéristicas 
que deve aprezentar um óleo 
“ idéalâ para satisfazer as ezijêu- 
sias da Industria:

Que se sepáre fácil e conple- 
tamente da lã, ao ser ésta lava­
da; que seja Inodoro; que não fa­
ça nódoas, que seja Insusseptivel 
de conbustão espqntanea, e que

se emulsione rapidamente com a 
água fria.

óra  todas éstas características 
adornam o novo produto conhe­
cido pelo nome de Essotex, óleo 
emulsivo criado especialmente 
para o cazo, em consequênsia do 
referido Inquérito, e que repre- 
zenta dois anos de esperiênsias 
insessantes com centenas de con- 
binaçãos oleózas, que iam sendo 
aplicadas num atelier de tece- 
lajem instalado provizóriamente 
no laboratório da enpreza cria­
dora desse produto.

A funsão que o óleo dezenpe-

nha na industria de fiação de 
lã é a de facilitar o manejo me­
cânico dos fios, e evitar que es­
tes se enbaracem. Os industriais 
testeis têm uzado até agóra azei­
te de oliveira, óleo de banlia de 
porco, e mistúras destes com di- 
vérsos tipos de óleos minerais: 
mas os rezultados nem senpre 
éram os mesmos.

O novo óleo é muito pouco pro- 
pênso á conbustão, emulsiona-se 
rapidamente com a água fria, é 
muito solúvel e custa muito pou­
co.
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Os diamanfes, sua fascinacâo e
A  vida econôm ica do m un.

do vai retom ando pouco 
a pouco o  ritm o normal, de_ 
pois do profundo abalo pro­
vocado pela pavoróza crize 

■ se dezencadeou desde a l-

Os sinais da reação vão sen. 
do apontados pelos econom is­
tas que, com o m édicos á ca- 
beceira de um cliente ilustre 
atacado de grave enferm ida­
de, aconpanham  ansiózamen- 
te a m archa e a evolução do 
fenôm eno. Os sintomas de 
convalessensa são rejistrados 
pelos índices e pelo volume 
das tranzaçãos; todas as in­
dústrias recuperam gradual­
mente os níveis de 1929; as 
Bolsas de Títulos e m ercado­
rias readquirem a febril ati- 
vidade anterior á catástrofe; 
o dinheiro circula nóvam en- 
te, al'.mentando o organismo 
conbalido polos anos de de­
pressão; diminue o niimero 
de operários sem trabalho, a 
confiansa se restabeléce no 
coração dos hom ens.

Sir Ernest Oppenheimer, 
prezicUnte do poderozíssimo 
consertium  conhecido pelo 
nome de “ Diamond Corpora­
tion” é uma das personalida­
des mais habilitadas para fa ­
zer e^se auspiciozo prognósti­
co. E’ 0 rei dos diamantes,

sua história (De « Wa l k i r i a s »  
-  -Rio)

indústria que por sua própria 
natureza póde servir de ter­
m ôm etro do m undo econôm i- 
CO. E ainda recentemente, pa- 
ra apoiar a sua opinião, de­
monstrou que, nos anos de 
crize, a venda de pedras não 
passava de dois m ilhãos de 
libras esterlinas; ao passo 
que em 1936 este comérsio 
movimentou o enórme capital 
de déz milhãos de libras.

Este artigo não é um es­
tudo de econom ia política; 
nóssas colunas não conpór. 
tam esplanaçãos desse jêne- 
ro, mas as declaraçãos do sr. 
Ernest Oppenheimer nos su- 
jeriu a idéa de focalizar al­
guns epizódios interessantes 
e dram áticos relacionados 
com  òs diamantes.

A mesma estatística de que 
se serviu Oppenheimer mós- 
tra que o pezo total dos dia­
mantes estraídos do sólo da 
Africa do Sul se eléva a cin- 
coenta milhãos de carats e o 
carat corresponde, com o se 
sabe, a cerca de 205 m iligra­
mas. Todos não teem, certa­
mente, o inesm o valor e só os 
m a is , bélos vão ter ás mãos

dos joalheiros e lapidadores, 
para m aiór alegria das ele­
gantes e dos amadores de pé- 
dras preciózas. Os outros, de 
qualidade inferior, são desti­
nados á indústria, porque, é 
um fato pouco conhecido do 
público em jeral que o en- 
prego do diamante se esten­
de cada vez mais, na indús­
tria de precizão e rigor para 
a fabricação de cértas péças.

Henry Ford, que é uma es­
pécie de ditador de uma for­
midável organização e con­
junto de uzinas, já  declarou 
que “ O diamante é o mais 
preciozoi aussiliar da técnica 
m odérna.

Esses cento e cincoenta 
milhãos de carats estraídos 
das minas da Africa Austral 
e correspondendo a xun pezo 
total de 30.750 quilos propor- 
sionam um movim ento de ca­
pitais de meio milhão de li­
bras esterlinas por ano.

Não é fan' Istica éssa soma 
que em nó'.sa moéda corres­
ponde, ao cânbio atual, a 
pérto de 40 milhãos de con­
tos de réis?

. Mas o que não é fantásti-
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CO quando se trata déssas pé- 
dras preciózas? A própria 
descQbérta das térras diam an­
tinas da Africa do Sul tem  
uma história maravilhóza co­
m o uma história da carochi, 
nha.

Por uma béla manhã de 
verão de 1867, um colono ho- 
landez de nom e Niekerk, que 
possuía uma fazendóla no 
paíz dos Boers foi vizitar ura 
amigo lavrador com o ele. En­
quanto os dois fazendeiros 
degastavam uma cerveja, Nie­
kerk se divertia a ver os f i­
lhos do amigo jogar gude 
com  umas bóias que pareciam 
de pédra, mas que éram tão 
brilhantes que o deicharam 
intrigado.

Não podendo c o n t e r  a 
curiozidade pediu a um dos 
petizes para ser jentil com  o 
camarada de seu pai. O me- 
nino ofereceu-lhe a mais béla 
de suas pedrinhas.

Niekerke naturalmente a- 
ceitou, prometendo trazer ao 
menino um saquinho de bon. 
bons.

E no dia seguinte, em Ca­
petown, foi procurar um es­
pecialista em m ineralojia. O 
técnico ao ver a pédra não 
poude conter sua admiração; 
tinha diante de si um dia­
mante de alto valor: 500 li­
bras. Quinhentas libras na­
quele tenpo valiam déz mil 
hoje e a pédra foi parar nas 
mãos do governador Philip 
Widehousb depois de passar 
por vários intermediários.

O fazendeiro essitado por 
esse gólpe da fortuna entrou 
imediatamente em relaçãos 
com os indíjenas conprando- 
Ihes todas as pédras brilhan. 
tes que encontravam e de 
cujo valor não tinham nenhu­
ma idéa.

Algum tenpo depois um 
feiticeiro cafre lhe ofereceu 
um “grigri”  que éra um ma- 
ravilhozo diamante de água 
muito pura. Niekerk deu-lhe 
em tróca uma junta de bois. O 
“gri-gri”  enviádo a Londres, 
foi vendido por vinte e cinco 
mil libras esterlinas a lord ♦ 
Dudley.

E foi assim que a jenero- 
zidade de um menino, pron, 
to a se desfazer de um de 
seus tezouros, deu nassimen- 
to a uma realeza feérica.

Mas os diamantes não são 
senpre portadores de alegrias.
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Muitos deles são justam ente 
célebres pelo priviléjio que 
parécem  gozar de atrair des. 
graças sobre seus possuído, 
res.

Tal foi o cazo do fam ozo 
diam ante “ H ope”  que perten. 
seu ao “ Rei Sol”  e cu ja  his­
tória é um a sucessão de aven. 
turas dramáticas, de assassí­
nios e catástrofes.

O “ G olconda” , que péza se- 
tenta carats e que a “ Dia- 
m ond Corporation”  conprou 
ao arqui-duque José, trousse 
tanbêm  para os seus proprie. 
tários muitas desgraças.

Encontrado nas minas de 
G olconda, na índia, por um 
m ineiro pertensente a uma 
conpanhia ingleza, e cuidadó- 
zaniente dissimulado, conse­
guiu escapar ás revistas m i­
tt uciózas a que os operários 
eram submetidos ao saírem 
das m inas. Naturalmente, 
quem o tinha estraído quiz 
desfazer-se dele; oferecel-o 
ele próprio éra perigozo. Con- 
blnou, portanto, com  um ami. 
g.o que não trabalhava na 
íaiscação em dividir o preço 
que este encontrasse pela pé- 
dra. Mas o amigo julgou mui. 
to mais vantajozo ficar com 
tudo para si: assassinou o ca ­
m arada e se apoderou da pé- 
dra. O crime não tardou em 
ser descobérto e o assassino 
foi prezo sem que, entretan­
to, a polícia pudésse atinar 
com  o móvel do assassínio. 
Não sabendo com o fazer de- 
zaparecer a pédra, o crimino- 
zo a enguliu no m om ento de 
ser prezo.

As con.sequênsias não se fi- 
zéram demorar e o mau am i­
go sucunbiu apóz sofrim entos 
atrózes consequentes da pre- 
zensa desse corpo estranho no 
seu estôm ago. Em seu leito 
de m órte, ele confessou ao 
mé^dico que, por sua vez, to­
m ado pela obsessão do dia- 
mante, calou o segredo, mas 
fez a autópsia do cadáver re­
tirando a fam óza pédra que 
vendeu im ediatam ente a um 
joalheiro inglez cham ado 
Henry M ekoll.

Pouco depois, o “ G olconda” 
tornou-se propriedade de uma 
dansarina afam ada por sua 
beleza. A artista tanbêm  não 
gozou m uito tenpo a sua pre- 
ciozidade; durante uma via. 
jem  m arítim a dezapareceu 
m isteriózam ente.

Passaram-se anos e n in ­
guém pensava mais no “ G ol­
conda”  quando, em  1868, um 
lord inglez recebeu em  Lon. 
dres a vizita de um francez

de aspécto m uito duvidozo 
que em  grande segredo lhe 
ofereceu a pédre nefasta. O 
nóbre, desconfiádo, pediu al­
gum tenpo para refletir e avi- 
zou a polícia que fez uma 
busca do hotél onde se hos_ 
pedava o  gaulez. Mas a pé­
dra continuáva a ezerser sua 
ação, m aléfica ; os policiais 
encontraram  apenas o cada- 
ver do francez. Quanto á pé- 
dra, havia mais uma vez de. 
zaparecido. Até 1870 não se 
teve mais notícia  déla. Mas, 
nesse ano, em Amsterdam, éla 
foi adquirida pela fam ília dos 
Habsburgos.

Talvez não seja ezajero a. 
firmar-se que o “ G olconda” 
contribuiu para a trajédia da 
fam ília reinante na Áustria 
Hungria com  a sua influênsia 
pernicióza. Éssa história tão 
cheia de insideiites dram áti­
cos sujeriu, aliáz, a um jo a ­
lheiro inglez uma esperiênsia 
curióza; a de observar as re- 
açãos que produzem os dia- 
matttes sobre o  espírito dos 
freguezes. Para isso, colou 
fortem ente ura diamante de 
dimensãos médias, mas de 
bôa água sobre uma pequena 
placa de vidro que ele d dchou 
sobre o balcão, com o si tivés- 
se esquecido.

Disfarsadamente, o joalhei. 
ro, que se cham ava Coughlin, 
observava as reaçãos de seus 
clientes á vista désta pédra. 
Isso durou quinze dias, ao 
fim  dos quais M . Coughlin 
publicou o rezultado de seu 
pequeno inquérito em um bo-, 
letim dos joalheiros londri­
nos. Durante esses 15 dias 
trezentas pessoas vizitaram  a 
sua ló ja . Desse núm ero 53 
não prestaram  atensão á joia  
“ esquecida”  no balcão. 67 ou. 
tras assinalaram a distração 
do joalheiro. Quanto ás res­
tantes, éstas fizéram  prodí- 
jios para se apoderarem  sub. 
repticiam ente desse diamante 
que parecia lamentávelmente 
desprezado pelo vendedor.

A m aiór parte déssas pes­
soas éram m ulhéres. Uma 
délas uma antiga fregueza da 
caza, um a grande dam a cheia 
de “poze”  que, anteriorm en­
te, m al se dignava fazer um 
jésto protetor de cabeça para 
os enpregados e para o pró­
prio patrão, mostrou-se subi­
tam ente de um a am abilidade 
estrema, conversando longa, 
m ente e com  anim ação com  
M . Coughlin durante mais de 
meia hóra, enquanto sota sua 
taolsa, neglijentem ente pósta 
sobre o diamante, a mão pro­

itqjubá Hotel o  mais confortável — o mois 
bem situado. — Ótimos apar­
tamentos.— Esmerado serviço.

Rua Alvaro Alvim, 23 — Telef. 22-9990 — Telegrs: Itdhotel 
( C I N E L A N D I A )

BAR I T A J U B A  (no Ita ju tá  Hotel)
Aperitivos, cervejas, “ cook-tail”, refrescos, “ wiskes” , etc. 

Ótimo serviço. — Aberto até ás 22 horas.

curava destacar a pédra da 
placa de vidro!

Éssa fassinação ezersida pe­
las pédras preciózas esplica 
até cérto ponto uma aventu­
ra bastante estranha que se 
dezenrolou em Jenebra. Uma 
senhora habitante déssa cida­
de perdeu um bróche de dia­
mantes ao qual votava gran­
de estima, tanto por seu va­
lor intrínseco, quanto porque 
éra uma jó ia  de fam ilia que 
se transmitia de mãi a filha. 
Os jornais publicaram  um 
anúusio prom etendo fórte re_ 
conpensa a quem o achasse e 
o restituísse á dona.

Foi em vão. Ninguém res­
pondeu ao apelo. A senhora 
fez inserir um segundo anún- 
sio, uma verdadeira súplica, 
no qual esplicava a razão de 
sua insistênsia. Mas, com o o 
primeiro, este segundo anún- 
sio não teve êzito. Passaráni. 
se anos. A senhora perdera 
já  todas as espsransas quan­
do, ultime mente, a polícia 
central de Jenebra recebeu 
uma encom enda aconpanha- 
da de uma carta anônim a; a 
encom enda continha o bróche 
e a carta dizia isto:

“Encontrei esta jóia  em um 
restaurante; a beleza das pé­
dras, a finura do encaiche de 
tal fórm a me seduziram que 
eu quiz guardal-a por algum 
tenpo antes de remetel-a á 
polícia. Sabia que fazia m ui­
to mal, mas não podia deci­
dir-me a me separar do bró- 
che, não obstante o patético 
apelo da dona que li nos jo r ­
nais e que recortei afim  de 
ter o endereço déssa senhora. 
Uzei raras vezes éssa joia, 
mas, cada vez que o fiz, senti 
um prazer sem limites, mas 
tanbêm  um remórso punjente 
sem cortar o receio de que 
alguém a reconhecesse e me 
mandasse prender. Ésta luta 
entre a consiênsia e o amor 
á jó ia  durou doze anos. No 
prezente vensendo a prim ei­
ra, envio o  broche para que 
seja rem etido á sua verdadei­
ra proprietária.

Si as pessoas habituadas.

desde a infânsia, a recalcar 
seus maus dezejos se dei- 
cham  corronper pela m ajia  
sintilante dos diamantes, con- 
preende-se sem dificuldade 
que paichãos éla póde acen. 
der na alma dos crim inózos. 
A caça que eles enpreendem 
para se apoderar desse butin 
inconparável cornéça na Afri. 
ea do Sul.

E ’ claro que os mineiros 
que trabalham  para arran- 
cal-a da térra são os prim ei­
ros a sofrer a tentação e, ain­
da que sejam  submetidos a 
uma revista minucióza, em 
que os raios X  prestam o seu 
concurso- para revelar escon. 
derijos inverozimeis que eles 
inventam , conseguem ,. muitas 
vezes, carregar algumas pé- 
dras que se apréssam a ven. 
der a um acoitador. Assim 
procedendo, esses desgraçados 
arriscam-se a duros castigos, 
porque a venda de diamantes 
que não foram  declarados no 
“ D iam ond Registry”  é punida 
com  trabalhos forsados. To. 
dos sabem disso, com o sabem 
que eziste tanbêm  uma polí. 
cia especial unica m e n t e  
ocupada em investigar e de- 
nunsiar os fraudadores. Mas 
nada os detêm e o tráfico 
clandestino dos diamantes 
prosegue ativamente na Afri. 
ca do Sul.

A m aiór parte desses mi. 
neiros e acoitadores aje por 
instinto de lucro; mas encon. 
tram-se os que teem uma ver. 
dadeira paichão pelas pédras 
preciózas e que com o muitos 
colecionadores, não recuam 
diante de nenhum a astúcia 
para conseguir e conservar o 
diam ante cobiçado. Nesses 
cazos, a polícia póde não sair 
triunfante, com o aconteceu 
quando teve de lutar contra 
o rei dos acoitadores, conhe. 
cido sob o nom e de “ Old 
M ac” .

As autoridades o tinham  ha 
m uito sob as vistas, duvidan­
do que seu comérsio de ali­
m entação em jeral não se

{Conclue na paj. 66)
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0 que não se ifisse da mérte de Hauptmann
ES1AVA “MORTO” QUANDO 0 E2ECUTARAM

(Nóta do editor: Só agóra, foi- 
•’ •’ do publicar um preciozo 

depoimento, consernente aos dias 
que levou de céla, Bruno Richard 
Hauptmann, na prizão do Estado 
de New Jersey.

Este reláto intensamente dra­
mático, que até hoje havia siclo

zelózamente vedado á publicida­
de pelas autoridades da prizão, 
déve-se ao carsereiro que teve a 
seu cargo o raptor do filho-Lin- 
dbergh, e conpreende desde o dia 
em que o réu ocupou o ergástulo, 
até á noite em que transpoz os 
hunbrais da “ pequena pórta ver­
de” ).

E s t iv e  vizinho á céla de 
Bruno Richard Hauptmann 
do dia que este chegou, até 

á noite em que foi conduzido pa­
ra a cadeira elétrica.

Separados sómente pelos va- 
rãos de férro de sua céla, levava 
noite mais noites a jogar naipe 
com Bruno, e a discutir com ele 
os seus têmas favoritos: a guér- 
ra, a vida do além, a diéta veje- 
tariana, a eletricidade, sua espo- 
za, seu filhinho...

Os carsereiros chamavam-no 
“ Haupt” e eu sentia por ele, 
particuláres sinpatias. Creio q\ie 
cheguei a conhecel-o a fundo.

Por ezenplo, soube que acolhia 
com maiór agrado, as vizitas de 
seu advogado, ás de sua espoza. 
Coizas de fóro intérno.

Sabia que Hauptamann estava 
absolutamente convicto, de que 
não seria ezecutado, especialmen­
te depois que o Governador Hof­
fman, do Estado de New Jersey, 
)h? fez aquela famóza vizita se- 
c  ta.

Sabia, tanbêm. qual éra seu 
fváco — quem se coripadecesse 
dele... Ah! neste sentido, Haup- 
íiv.ann, foi a pessoa mais esqui- 
zita que pude observar.

Comovia-se ás lagrimas, que se 
diga, jorravam abundantemente, 
no momento que lhe aprezentas- 
seis a nóta de seu pézar, por vel- 
o, naquéla situação, ainda sem 
culpa formada. E no entanto, 
via, inpassível, marchar para a 
cadeira elétrica a outros senten- 
siados, sem dar a mínima de­
monstração de teiTor ou piedade, 

O que naquele tenpo diziam os 
periódicos, de que Bruno se afe­
tava grandemente com a passa- 
jem de outros réus para a ca­
deira elétrica, é absolutamente 
falso.

Hauptmann, de sua céla, via- 
os passar, com a -mesma calma 
apresentada por um de nós, ao 
contenplar um desfile militar, 

Com estes antecedentes, cria 
que ele mantivésse a mesma se­
renidade, quando tocasse a sua 
vez de ser tanbêm eletrocutado.

Mas Hauptmann foi um ho­
mem de surprezas até a hóra f i ­
nal, • e a mim me surpreendeu 
tanto como surpreendeu a todo 
mundo.

Mas comécemos por órdem cro- 
nolójica, ..

Na primeira noite que Haupt­
mann foi ocupar a céla grande 
éra- o meu dezejo de voltar a mey 
posto.

Tinha vivo interesse de ver es­
te homem de pérto.

Depois que me fecharam por 
fóra, como é de ritual, despojsl- 
me de meu sáco (a petição dos 
réus senpre se mantem na seção 
dos sentensiados á mórte sob uma 
tenperatura de 85 a 90° P .), to­
mei o telefone do meu posto da 
vijilânsia e dei o infórme de “ sem 
novidade”  ao chéfe da prizão.

A seguir, diriji-me á céla n. 
9, cujo interior meu olhar foi de­
vassando lógo.

Realmente lá estava sentado a 
um banquinho, todo acurvado 
afim de iluminar-se pela luz do 
corredor, aquele cuja fotografia 
havia já visto tantas e tantas ve­
zes em todos os periódicos; o ho­
mem que havia se recuzado a 
falar na sua lejitima defeza, mal­
grado vózes que lhe chegavam 
óra de súplica, óra de ameaça, no 
sentido de se conseguir dele, a 
esplicação da grande trajédia, 
que o mundo, comovldamente, 
ezijia.

“ Bôa noite, Hauptmann” , dis­
se-lhe ao aprossimar-me.

“ Eu sou guarda-noturno aqui, 
de sórte que é de estarmos sen- 
pre juntos. Em que lhe pudér ser 
util, disponha” .

Jeralmente, senpne que me 
aprezento a mn novo reclúzo, o 
que recebo em contestação são 
maldiçãos, inprecaçãos e sinples- 
mente um jésto de Indiferênsa,

Senpre necessito vários dias 
para fazer as pázes com eles.

Todavia não foi, assim, no cazo 
de Hauptmann.

“ Muito obrigado” , respondeu- 
me com sua vóz fina, quazi agú- 
da.

“ Não necessito de muito, que­
ria, porém, que me fizésse o fa­
vor de dizer ao coronel Kimber- 
ling (o chéfe da prizão) que eu 
gostária muito de ter aqui, al­
guns retrátos de meu filhinho” .

Surpreendeu-me tanto o seu 
eentimentálismo, que fiquei sem 
saber consiliar o ruíftorozo cazo 
Hauptmann.

(De “ Mexico Al Dio” — Mexico)

Desde esse dia fiquei lhe levan­
do maçãs.

Isso e uvas frescas éram as 
únicas colzas que conprava com 
0 dinheiro que lhe chegava pelo 
correio,

Senpre me pedia a 1er livros 
da bibliotéca da prizão.

Costumavam ser livros de re- 
lijião, e o que póde parecer es­
tranho, livros sobre elétficidade 
e psicolojia. Em uma ocazião 
Charles Zeid, sentensiado á mór­
te por haver assassinado um po­
licial em Camdem, e que ocupa­
va a céla número 1, grlcou-lhe:

“ Não sejas bôbo Haüpt. Ler li­
vros sobre elétricidade não te vai 
valer coiza alguma, para te sal­
var da cadeira elétrica” .

Hauptmann nunca contestava 
invetivas désta natureza.

Ainda que Hauptmann se jul­
gasse superior aos outros réus, 
senpre estava pronto a ornar-lhes 
suas recriminaçãos, nunca se ar­
vorando de juiz nas loucas dis- 
cussãos, que a gritos, os outros 
travavam de siias célas,

Hauptmann não éra muito in­
clinado a rir-se, contudo, lá ha­
via um réu que parecia divertrl-o 
muito.

Éra este, William Brown, um 
negro sentensiado á pena capital, 
por assassináto.

Brown, um operário analfabé- 
to, estava dedicando seus úl- 
mos dias, conforme espressão de­
le a “ reparar”  a Biblia que qua­
lificava como “ um bom livro pos­
to que fosse muito lacônipo” .

Hauptmann prestava toda 
atênsão ao escutar este comen­
tário.

Brown éra o mais intrigante 
&e todos, mas considerava Haupt­
mann como arbitro infaliveh

Para ele as decizãos do ale- 
éram ipapeláveis.

Cárta. noite. Brown sustentou 
uma violenta discussão com Red 
McNamara (um ass.".ssino de 
Newark) sobre qual éra o melhor 
dicionário inglez.

Brown garantia que o melhór 
éi*a o de Funk <fc V/rgi; llis, e 
McNamara, dizia o de Webster.

A discussão culminou quando 
Brown, metendo por entre as 
grádes os musculózos braços mie 
ixissuia, gritou:

“ Deichem-me quebrar-lhe a 
cabeça para convensel-ol ”

Nésta altura intarveni Hr.unt- 
niann, dizendo que o melhór di • 
cionário éra o de Webster em 
virtude de ser o mais antigo

Brown apaziguou-se como luo 
por encanto.

De outra feita, entre os reclú- 
zos armou-se tremenda algaravia 
sobre quem havia ganho o can- 
peonáto de futeból profissional de 
1934,

O ponto controvertido foi re- 
zolvido no dia seguinte per 
Lloyd Fisher, o advogado defen­
sor de Hauptmann.

A propózito, Fisher foi o de­
fensor mais popular que já vizi- 
tou a secção destinada aos sen­
tensiados á mórte.

Hauptmann envaidecia-se de 
seu defensor, e a tutéla de Fis­
her, dava-lhe de cérto módo, 
prestijio entre os reclúzos.

Já fazia quazi um mez depois 
da prizão de Bruno. O calendá­
rio assinalou com tarja negra o 
fatídico 12 de Marso de 1935. 
Seria o primeiro dia de ezecução 
com a prezensa de Hauptanann.

(Conclue na paj. 66)
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Consultório da Língua Brazileira

V,

Cons. n° 10 —  Pédro de Oli­
veira Dias —  Rua Humaytá, 
R io de Janeiro. — A régra de 
ter o S entre vogais o som de 
Z  não deicha dúvidas. Todas 
as vezes que isso acontecer 
predom ina o som  de Z, com o 
senpre se lê em  escritos anti­
gos. Que tem  a opôr ?

Resposta: —  Si non é ve­
ro

A indica privação A é tan - 
bêm  prefixo em lugar de ab... 
Etc.

Alguns ezenplos para lhe 
entontecer:

Aseio, por ensejo:
Aséilos, os burros, duas es­

tréias da constelação do Cân­
cer, do latim asseli;
« Aselvajado, por asselvajado;

Aserrilhado. por asserrilha- 
do;

Aserto, por acêrto;
Aseidade, que ainda se es­

creve;
. .Asinte, por assinte, trans­
form ado depois em acinte e 
accinte, o que demonstra a 
balbúdia trazida com  o tenpo 
á ortografia;

Asoberbar, por assoberbar; 
Asolloção, por absolvição;
A olver, por absolver;
Asir, asito, pi'ender, prezo, 

apanhar, apanhado, e t c , de 
ad situs, latino, edificado, 
fundado, etc.

E vale por alguns prefixos: 
Eserdado, por desheraado; 
Esetera, por et coetera.
O nos dá aquêle ezenplo de 

Morais: —  osiçom, de ussir, 
francez, saída da lua, que ele 
confundiu com  opozição da 
lua com  o sói,

Como está o am igo a ver, 
nem senpre s teve som de z 
entre vogais e não ha ainda 
por onde correr nestes cazos 
vélhos:

Asuar, por assunar-se; 
Asudada, por açudada; 
Asunada, por assuada.
E agóra veja com o o orto­

grafia vélha é caprichoza; 
Asym etria;
Asym ptota;
Asyndeton, etc.
A admissão, pelos reform a­

dores, de ç e de SS, sim, 
creou a régra de que o  am igo 
se sérve, mas o S sem o  som  
de Z entre vogais, pelas p ró-

A N T O N I O  A L B U Q U E R Q U E
prias régr s  da vélha ortogra­
fia, ainda está em fó co : Bas­
ta que se enpregue A ou E co ­
m o indicativos de privação e 
a palavra seguinte com ece por 
S seguido de vogal, E mais, 
com o dantes, que se trate de 
um a locução adverbial: —  
asolta, por á solta, etc.

Paremos aqui. Os outros ca ­
zos ficam  para outra vez.

só se conserve H satisfeitas 
certas condiçãos. No cazo, 
HOSPEDE, HOSPEDAR, HOS- 
PEDAJEM.

4> « #

* ♦ *

Cons. n° 11 —  A. A. V. — 
Vitória (Espirito Santo) — 
Devo escrever DERVICHE ou 
DERVIXE ?

Respósta: — Jeralmente se 
lê derviche, mas em  óbras 
portuguezas do século passa­
do para cá . O term o vem do 
Pérsa antigo, DARUIS, que 
deu DARVIS, DERVIS. natu­
ralm ente por que éra de uzo 
substituir-se U por V na es­
crita . Mais tarde apareceu 
DERVIZ. Certas línguas eu- 
ropéas tom aram  o termo do 
Pérsa popular, daruiche, dar- 
viche, e as,sim apareceu, in ­
ternacionalm ente, isto é, nas 
grandes línguas européas, 
DERVICHE, e em outras DER- 
VICH, DERVICK DERVIK.

A predom inânsia é do CH 
e n ã o .de X , porém o  cérto é 
D E R viz . ,

*  * *

Cons. n° 12 — Augusta — 
(Rio de Ja n e iro ). —  Poderei 
escrever cérto OSPEDE, OS- 
PEDAR, OSPEDAJEM?

Respósta: —  D Augusta
nóssas hom enajens V . Es. pa ­
rece que fez a pergunta por 
brinquedo, m as . . .

Antigam ente se escrevia 
OSPEDE, OSPEDAR e OSPI- 
TAÇOM. O Portuguez, com o 
se vê, preferiu, em  m uitos ca ­
zos, a Fonética. A Etim olójia, 
porém , fo i buscar os étimos e 
encontrou hospes, bospitis, 
donde hóspede e toda a  fam í­
lia , senão ainda HOSTALA- 
JEM, que deu estalajem , 
HOSPITAL, etc.

Todas as refórm as ortográ­
ficas tendem  a conservar o H 
inicial sem discussão nem  
anãlize de propriedade ou in - 
propriedade. Outras quérexn

Cons. n° 13 —  P. H. R am a- 
Ih o . —  S , Salvador (Baía>. — 
Aqui se uza um  term o que não 
parece ser ANTIGUIDADE, 
pois é ETIGUIDADE. Enpré- 
ga-se mesmo em relação a m o­
ços m oribundos. Será o fato  
da pessoa ficar ÉTICA ?

Respósta: — Muito bem, se­
nhor Ram alho.

Etiguidade foi o termo pri­
mitivo, popular e mesmo clás­
sico, depois m udado para 
HECTICA, fébre dos tísicos, 
que aliaz não significava 
a mesm a coiza, pois ETIGUI- 
DADE dava idéa de paraliza- 
ção da ação nefasta da tísica 
ou mesmo de dem óra de sua 
ação. E nesse sentido se en - 
pregou depois HÉTICA, sem 
mais a pronúnsia do C depois 
de E. Vem do greg<  ̂ H EKTI- 
KOS, habitual.

ETICA é coiza diferente 
de HÉTICA. Tenha cuidado 
quando escrever.

Cons. n*̂  14 —  G H. P. — 
(Rio de Janeiro) — Meu pro­
fessor obriga-nos a escrever 
PARAGRAPHO, dizendo ser 
esta palavra a única sobrevi­
vente das que aprezentam PH 
valendo F. Para ele, foi a 
única assim senpre escrita. 
Poderei escrever com  F ?

Respósta: —  Escreva com  F 
e diga-lhe que sem PH éra o 
antigo. A evolução da pala­
vra e de sua grafia:

Párafo (Repare a acentua­
çã o );

Parágrapho;
Parágrafo, do grego pará, 

além, graphô, escrevo.
Com o vê, a ortografia que 

h o je  cham am os vélha, cadúca, 
confuza, só serviu para d ifi­
cultar. Substitua senpre ph  
por f e m ande o résto ao Ve­
lho Morais que já  cham ava o

Cons, n° 15 —  P. ®
(Rio de Janeir'- as­
suntos judiciári ,:>, ha colégas 
que enpregam EDICTOS e ou­
tros ÉDITOS e alguns que 
pronunsiam EDITOS e não 
falam  em EDITAIS.

Respósta: —  Edicto vem do 
Latim , edictum, de edicere, 
ordenar, mandar. Edito, do 
Latim , éditum, de édere, pu­
blicar. Como vê, édito é d ife ­
rente de edito, Um é ordenar 
citaçãos por m eio de pregãos, 
etc,, e outro é publicar ou dar 
publicidade por meio de pre­
gãos. Nisso tudo, o que parece 
demais é o C. Para se o su­
primir, uzou-se EDITTO, e 
depois EDITO, e, com o não 
havia m eio de se ^vitar a con - 
fuzão, si édito, ou si edito, 
EDITAL é o edito afixado em 
lugar público.

Queira enpregar senpre 
EDITAL. Os termos édito e 
edito pa.ssaram ao rói dos ar­
caísmos.

Cons. n° 16 —  D. Maria
Cortes. — (Rio de Janeiro),. — 
Pósso escrever EZANGUE ? 
Está cérto ?

Respósta: — O termo pri­
mitivo foi exsangue de ex e 
sanguis. Latinos, privado de 
sangue, esvaído em sangue. 
Em muitos escrites antigos 
aparece esangue ao lado de 
ezangue, mas se está vendo:

em ESANGUE, os mesmos 
ex e sanguis;

em EZANGUE. a mudansa 
do S em Z por estar S entre 
vogais.

A pronúnsia primitiva éra 
écs-sangue. Depois êis-sangue, 
que üe tornou em ê-sangue, 
esa i|oe. A ortografia vélha 
co iíÇ rpeu  tudo. donde apa­
recer ézangue nas grafias m o- 
dérnas, substituídos os pri­
mitivos X S por Z que não re ­
produz os sons CS-S. Em lín ­
guas que enpregam  o termo, 
X S  são conservados, ou, 
quando não, apenas X , O som 
de X S por Z fo i dado pelos 
poétas, pois todos se achavam  
no direito de m odificarem  as 
palavras, fazendo-as obedien­
tes á Métrica.
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À stro lo jía  
S ie n t íf  ic a

• Léo Farrington •

Consulta Astrolójica
C G r  a f  u í t a >

“P A N ”
.Rua Leandro Martins, 88 — Rio

Sendo a A stro lo jia  um a 
fo n te  segura de reve la çã o  
dos d estinos h u m an os, 
PAN, no in teresse  de res­
tabe lecer  a sua  an tiga  
sessão A s trc lo jia  S iê n tifi-  
ca, e de satisfazer n ece s ­
sidades de seus nu rn eró- 
zos leitores nésta  ép oca  de 
gran des esperânsas n o 
fu túro, rezolveu  co n tra ta r  
o gran de astró logo  in te r ­
n a c ion a l LEO F A R R IN - 
G TO N , n a  certeza  de se ­
rem  con p cn sa d os  os es- 
fo rsos  fe itos  para  esse 
f im .

T od os  sabem os que o 
d estino -de cada  pessoa é

co n p le x o , n ã o  p od en d o , 
p or  isso m esm o, ser d ito  
com o  n a  m a ioria  dos c a -  
zos se p é d e . A p recizão  e 
a rap id ez dos cá lcu los  d e ­
p en d em  da m a iór  a ju ­
da  de quem  co n su lta . 
D e s fa r te  o le ito r  gan h ará  
em  sa tis fa çã o  (e  n ósso  as­
tró lo g o  em  te n p o ) , si, d i­
zen d o quais as trez c o i-  
zas que m ais lhe in teres­
sam  saber, in d ica r  hora , 
dia, m ez, ano e lugar d o  
n assim en to , os nom es in ­
te iros que uzou e que uza, 
estado civ il, p rofissão , p o - 
zição, asp iraçãcs, dezejos, 
esp erân sas .

LEO F A R R IN G T O N  p é ­
de que escrevam  fra n c a ­
m ente, m as in d iqu em  um  
p seu dón im o para  as res­
postas, que serão dadas 
p or éstas colunas, e ta n -  
bêm  os en d ereços  (rua, 
núm ero, cidade. E stado), 
certos  de que n ão  h a  dois 
destinos iguais num a ró - 
da de 26.000 anos, m esm o 
nassendo duas pessoas ao 
m esm o ten p o  um a ju n t i-  
n h o  da ou tra . Assim , a 
com eça r  do n.® 170 de 
nóssa  revista, LEO F A R - 
R IN G T O N  terá  m u ita  sa ­
tis fa çã o  em  responder 
gra tu itam en te  ás con su l-

tas dos leitores de PAN 
que viérem  a co m p a n h a ­
das do cu p on  que se en ­
co n tra  nésta  p á jin a , m as 
absolu tam en te  n ã o  a ten ­
derá  pelo  te le fo n e  n em  
dará con su ltas p a rticu la ­
res . Assim , os que p re te n ­
derem  qualquér deta lh e  
ou esp licação  m a iór  sôbre 
o  que fô r  p u b licád o  d eve­
rão se d ir ijir  d irétam en te 
á R ed a çã o  de PAN, rua 
L ean dro M artins 88, R io  
de Janeiro, ju n ta n d o  ao 
ped ido 108000 em  sêlos 
postais, ou, n o  cazo de 
h oroscop es  c o n p l é t o s .  
1008000 em  vale postal ou 
chéque ban cário .

N° 1 _  MARIANA. —  Na 
hora de seu nassimento, M ar­
te, em quéda, lhe precipitava 
o destino nos braços de um 
militar, o que deverá aconte­
cer preciz? mente em 1942. 
Está bem pérto, pois V. tem 
apenas 16 enos Em 1965, V. 
terá uma alegria tão gran­
d e . . .  Será avó. Seu segundo 
dezejo, quando for realizado, 
não lhe interessará mais. 
Quanto ao terseiro. não vejo 
por onde nem com o. O fato 
é que seu destino é muito 
melhor do que V. supõe.

N° 2 — AUGUSTUS — O 
sr. será senpre o que é e tem 
sido si não conpreender a ne­
cessidade de pautar sua vida 
como a de um hom em  de va­
lor. Creia que a popularida­
de não está nas relaçãos que 
0 sr. interessadamente pro­
cura. Isso éra para os poli­
tiqueiros de outros tenpos. 
Busqué-a na vida literária. O 
sr. tem talento e poderá ch e­
gar a ser um grande escritor. 
O seu prim eiro dezejo, na h o ­
ra H, será desfeito. Quanto 
ao segundo, —  abandone o 
jogo. E, relativamente ao ter­
seiro, não se precipite: — A 
quem Deus prométe, não 
fòlta .

N° 3 — FAZENDEIRO. — O 
sr. ocultou mas os astros di­
zem que a sua vida tem sido 
de grandes lutas inconpreen- 
didas, isto é, que o sr. tem 
pensado e mesmo tentado o 
suícidio. A culpa de seus de- 
zastres tem sido sínplesmente 
sua, pois os atribue in fantil­
mente a “ espiritos persegui­
dores” . Cultive 0 seu, isto é, 
a sua intelijênsia, e veja que 
é mais fórte do que todas as 
almas dos m ortos reunidas. 
Antes de tudo, m una-se de 
corajem  e enfrente a vida co ­
mo a vida é, sem fantazias. 
Quanto ao primeiro dezèjo, — 
procure aprossimar-se de um 
homem de valor, conseguir- 
lhe a confiansa, que ele lhe 
proporsionará todos os meios 
de vitória. Quanto ao segun­
do, o sr. mesmo o destruirá. 
E, quanto ao terseiro, em 
qualquér dia de ju lho de 1939,

tia com eçará a minar seu or­
ganismo. Quanto aos dezejos, 
respondo. O primeiro, — fa ­
lho. O segundo, — inpos.^^ível. 
O terseiro, —  não revéle a 
ninguém e deiche-o aparecer 
como surpreza para não pro­
vocar ódios e protestos.

em conpartir de seu destino. 
Bsgundo. Escreva com sua 
própria letra e será atendida, 
Terseiro. Nem pense. Esque­
ça-se disso.

N° 5 — PROFESSORA. — 
Seu garoto póde ser aparen­
temente muito fórte, mas o 
primeiro filho é a iluzão dos 
páis. Leve-o a um especialis­
ta em moléstias de vélhos, e 
terá a cérteza do que lhe dis­
se o  outro de que falou em 
sua carta. Si o seu primeiro 
dezejo é parar no Didi, faça o 
possível de arranjar mais dois 
ou trez, para não ser muito 
surpreendida pelo destino. 
Quanto ao segundo dezejo, 
quanto mais filhos, m elhor. 
E, sobre o terseiro só se rea­
lizará depois que for avó.

NO 4 —  PIôLH O, —  Suas 
datas fatais? 1910 (nassimen­
to) . 1939 (agarram ento).
1965 (descanso forsado). D e­
pois, negócios, negocismos e 
negociatas até 1973, quando 
seu nome aparecerá no m eio 
de um grande escândalo. Em 
1974, uma cauza fortuita virá 
em seu aussílio, mas a m olés-

No 6 — 'M ENINÓTA. — 
Apezar de sua idade, ainda é 
cazavel. Isso não é para lhe 
ser agradavel. Não fiz  rima 
intensionalm ente. Deiche de 
ser irritada e irritável e verá 
0 efeito. Só assim realizará 
seus dezejos. Quanto ao pri­
m eiro. Um amor ainda não 
descoberto por si interessa-se

N° 7 — MERCÚRIO. — Is­
so de pédra ne acordo com o 
dia da semana do nassimen­
to anda muito esplorado. Os 
antigos estabeleciam relaçáos 
entre os séte planetas, os sé- 
te dias, as séte cores, as séte 
lâminas e os séte metais. 
Nesse cazo, ou melhór, no seu 
cazo, a pédra será amaréla, 
topázio, e 0 metal ouro, que 
é amarélo, devendo o sr. cu l­
tivar sobretudo a Gramática, 
para ter sórte. O assunto é 
muito delicado e não pode ser 
esposto em poucas linhas. 
Leia o que péde PAN nos ca - 
zos de respóstas dezenvolvi- 
das. Os seus dezejos? Primei­
ro: — Múzica, muita múzica, 
especialmente violino, mesmo 
que seja  necessário conprar 
uma vitróla. Eis um grande 
remédio para os nervózos, com 
licensa dos médico.s. Até em 
Ruão, na França, ha hospi­
tais e azilos cuja prinsipal 
medicina para os nervózos é 
a múzica. Segundo: — Bre­
vemente 0 sr. receberá a res-
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p o s ta .. .  negativa. Terceiro: 
— Não pérca seu dinheiro.

N° 8 — BRANCA. DE NÉVE. 
— Sen prinsipe encantado não 
voltará á florésta. Os fados 
lhe são, com o a ele, con trá ­
rios. O outro, de carne e osso, 
mais á sua mão, é um partido 
para quem não quer esperar. 
Seu destino é arrepender-se 
do primeiro cazam énto quan­
do um am or oculto lhe con*- 
sumir os dias. Viúva, despoza- 
rá esse que ainda não conhé- 
ce. Segundo d eze jo f —  Terá 
muitos. Terseiro: ■

m o á sua térra. R ejenére-se 
com o si fora um  santo. T ra­
balhe com o si fosse um tra ­
balhador. Tudo lhe sorrirá e 
o sr. terá vida feliz e inve­
jável, Seu destino está em 
suas m ãos.

10 — CIGARRA. —  Co- 
nhéce a fábula da cigarra e 
da form iga? Pois bem . Sua 
vida é com o a da form iga, 
trabalhando, e não com o a da 
cigarra, cantando. O teátro 
não lhe fará estrela, nem  m es­
m o o  rádio. Sua carreira está 

A fe li- garantida no Comérsio. B re-
cidade, a sua, não será o d i­
nheiro, mas a saúde.

N° 9 — PAI ADÃO. — Seu 
desmedido egoismo basta pa­
ra inutilizar seus dezejos, 
tanto mais quanto estes vão 
senpre além do possível, É o 
mal das pessoas dezobedien- 
tes aos ditames da razão ou 
assaltadas pela prezunsão de 
superioridade que as torna 
desventuradas, Agora abro 
umas pájinas do livro de sua

vem ente, sócia. Por fini, espo- 
za de um dos sócios. Não p ro ­
cure adeantar os aconteci­
m entos. Seus dezejos serão 
totalm ente realizados n o  pe­
ríodo de trez anos, isto é, no 
m áxim o até 1942. um de cada 
vez.

NO 11 _  CABOCI.O. — Seu 
nassimento fo i em dia feliz, 
mas sua sórte é assim-assim. 
Nem grande, nem  pequena, 

vida, pájinas de am óstra ape- prim eiro dezejo será sa­
nas. O sr. esquiva-se da so - i^isfeito —  brevemente, den- 
ciedade e encharca-se de v í-   ̂ .  q  segunde.

corruto da cidade É nesse ■— é muito dificil alcansar o 
meio que o sr. tem  vivido u l- ponto que V. aspira Console- 
tim am ente e nele o sr. en - ^  atinjir mais da m eta- 
contrará, com o já  tem  encon - alcansar.
trado, oportunidades para se ^
tornar o que muitas vezes Quanto ao terseno.  ̂  ̂
cértas pessoas Ihs tem  d ito. concorre para lhe dar a pósse 
Como póde ser assassino, póde bem  que lhe está tentan- 
tanbêm ser prezo com o tal,

te. Em 1939 está em fóco  o 
Poder. Ha um grande perso- 
najem  que dom ina, realizan­
do um a óbra que é mais um 
direito do que um dever. Ha 
outro que conbate para asse­
gurar essa realização. Esses 
dois hom ens reprezentam  o 
poder hum ano em  todos os 
sentidos e a espansão“ desse 
poder com o uma alavanca 
que sacóde os espíritos, obri­
gando-os a negarem, afirm a­
rem , discutirem, rezolverem, 
o  que lhes dá m ais apoio das 
massas e m ais estabilidade no 
governo, O de 1940 diz que 
haverá um a nação com o se 
fossem  doze naçãos, ou que 
12 naçãos dom inarão o  m un­
do pelo espírito e não pela 
m atéria por que hoje  lutam .
Em 1939, o Brazil e.stá em  ele­
vação, Os estremismos da d i­
reita e da esquerda, dezarti- 
culados, jiram  para_ baicho, 
isto é, apodrecem  pòr inan- 
bientados. Em 1940, a vida 
brazileira passará por uma 
grande fébre de prosperidade. 
Éssa transform ação será bri­
lhante e tudo dá a crer que 
éssa elevação será m uito 
m aiór do que se espéra. 1939 
é o das quatro fôrm as da es- 
fin je : —  o  leão, o touro, a 
águia e o hom em . 1940, o das 
conbinaçãos. Devo declarar 
qué sómente por desfastio res­
pondí a ésta pergunta e que 
todas as demais sobre assun­
tos internacionais, nacionais, 
etc., irão para a Sapucaia,

mesmo nao senc. :? e cunpnr 
um bem para o sr., tornar-se- 
á numa grande desgraça, pois, 
apurada a sua inocensia, o  sr. 
procurará recuperar o  tenpo 
de auzensia e será um h o -

do, mas esse bem oue sera 
toda sua felicidade, lhe obri­
gará a duas grandes viajens, 
anbas sem fruto apreciável, 
sendo uma para o estranjeiro. 
O sr. m orrerá vélho, ou demem perdido. Agóra o sr. se 

gloria de sua forsa fízica, vélho, talvez com  mais de n o ­
mas lenbre-se de que a fa -  venta anos, ou melhór. na

1.

talidade é m uito mais fórte 
do que éla. Seus dezejos não 
se realizarão. A polícia já  lhe 
corteja. Éla sabe os segredos 
de sua vida desregrada. Seu 
destino, porém, é dos raros 
trazidos ao canpo horoscópi- 
co. É ubicuo. O sr. poderá 
transform al-o conpletam ente 
para o bom  e e para o  bem . 
Raros hom ens podem  ter 
igual. Agóra o lado diferente. 
Recolha-se já  e já  antes de 
perder-se na vorajem  que as 
surprezas poderão lhe trazer. 
Fuja do m eio em que vive. 
Varra-o de sua lenbransa e 
volte ao que o sr foi antes 
de chegar ao Rio. Volte rnes-

mesma idade de seu avo m a- 
térno.

N° 12 — M ORTEIRO. —
Sua vida é m uito sínples, ou 
não oferéce grandes particula­
ridades: —  trabalhar pouco, 
com er m ulto, divertir-se mais, 
adoecer gravem ente n o  fim  
da vida e “ bater a hóta”  sem 
estar doente. Fóra disso, uma 
pequena sórte na loteria no 
ano de 1945,

LEIÀ

NO 13 — GAZETEIRO, — O  
ano de 1939 é governado por 
Júpiter. O de 1940 ^ r

A Revista das
E M O Ç Õ E S

novos e uzade pelos 
m çlliores p r e ç o s  
da praça — só na

Livraria

Centra

NO 14 — PORTUGUEZA. — 
Suas inform açãos não bas­
tam , entretanto, para não lhe 
deichar com  “ água no bico” , 
quero aconselhar-lhe aqui 
m esm o. Não pense na mórte 
da Sim oa. Na boa terra, Si- 
m oa m orrendo, fica  tudo á 
tôa, é fa to . Você, si pode ir 
para lá, não pérca tenpo. Is­
so eu digo sem haver m onta­
do o seu horóscopo. Astrolojia 
Sientífica nada tem  com  es­
píritos nem caboclos da linha 
de Ubanda e semelhantes.

Rua Buenos Aires, 
T e le f o n e  2 3  - 6 3 9 3

Aceita encomendas do 
interior. Compra qual­
quer quantidade de li­
vros uzados, devendo os 
moradores do interior 
remeter a esta Livraria 
uma relação dos livros 
que deseja vender des­
criminando o  titulo e o 
estado das obras. Em se 
tratando de bibliotecas, 
esta casa fará por inter­
médio de um seu com ­
prador uma vizita sem 
compromisso ao preten­
dente da venda da re­
ferida biblioteca.

Livraria

Centra
Rua Buenos Aires, 156 
T e le f o n e  2 3  - 6  3 9 8
RIO DE JANEIRO
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niriONARIOS- — Do charadista de A. M. de Souza, Simões da Fonseca, sin. e Mitologia de Bandeira, J. Seguier, 
Fnnseca e Roquette, Vocabulário de Caminha, e Fabula de Chompré. — PARA ENIGMAS DEZENHADOS : — Rifoneiro 
p S g u e z ' de P. Chaves e Adagios de A. Delicado, — PARA PALAVRAS CRUZADAS: -  Todos e mais Silva Bastos.

Ctiaradas • Dalavraii Cruzadas
Q U A R T O  T O R N E I O

n o v í s s i m a s C A S A I

7771 74
O orifício aqui deichado, assim espli- Devido a minha constâiisia á igi’eja, Para este avarento só interessa o tucro

cavas, éra uma lenbransa desta Fésta Ko- recebi nma dádiva do reverendo. — 2, caviozo, 3- ,
mana. — 2-2 . 
S. S. Paraizo Bracanet Baía Fantasma

72
75

Toda conversa importuna é dezagra^á-

Geermoabo Turuna de Gerenioabo
78

Lógo persebe o sagaz o valor da nioé-

' Cá estou ainda, meu amor, á espéra de vel. —2, Tabapuan .\nhanguera
um sinples bilhete teu! — 1-1. río Dupla Carioca 79
Rio Aldc 70 cauza désta doensa tenho que ficar

Esta náiiiia contém opinião de um en- na cama. 3-2.A orijem do negro so quem pode es- . « Queimadas (Baía) Claudi
plicar é o médico prinsipal. — 2-2.
Baía A, F. Guimaiãis Baía Galego

/ / CHAVES" de Problemas n. 5
Publicado em nosso número 169

HORIZONTAIS

1—Confinar um paiz com ou­
tro.

7—Ave canora.
13— Jeito no manejar da en- 

chada.
14— A’rvore da ilha de S. To- 

mé.
15— A'rvore de Angola,
17—^Plantà liliacea.
19— Înda.
20— Tenplo japonez,
22— Palmeira do Brazil,
23— Moéda de déz réis.
25—Com •
27— Prinsipio.
28— Severo, cruél (inv.) .
30— Enbarcação.
31— Pau do chifre.
32— Menbro de um seita india­

na.
33— Cidade da Italia.
34— Pão.
35— Medida itinerária do Siao 

(inv.).
37— Que não é apto (inv.).
38— A’rvore da A’zia e África.
39— Rio de Moçambique (inv.).
40— Medida japoneza igual a 

dois decilitros.
41_Que teem as côres do iiis.
42— Assonbro, surpreza.
43— ^Prcpozição latina.
44— Cacique (inv.) .
46— Înútil.
48— Jogo.
49— Difícil.

52— Fechadura.
53— Outra coiza,
54— O résto.
55— Rio do Pex-ú.
55_Nome dos mãos jenios do 

Inpério de Ariman (inv).
57— Antes de Cristo.
58— Cidade da Africa,
59— ^Remóto.
60— Adulação.
03— A espadua dos animais
04— ^Tribu árabe,
65— Fórma,
66— Hérva medicinal.
67— Tua p>essoa (inv.) .
68— Poéta que cultivou a poe- 

zia lírica do século XI ao XfV 
(inv.).

73—Afivelar.
76—Despedida que não deicha 

saudades.
77_Ck)njunto das ródas de um 

relójio.
78— Inquiétação.
79— Chapéu muito fino.

Paira ainda no meio da multidão o gri­
to que deu o infeliz ao ver o pescoço do 
filho suspenso no ar. — 2-2 (3)
Baía Megaréo

Todas as soluções de­
vem vir acompanhadas 
deste Coupon, colado 
no cabeçalho “P A N ”

VERTICAIS

estabeleci-1— P e q u e n 0 
mento agrícola.

2— Deus dos jermános. 
3_Título honorífico na l'ndia.
4— ^Espoza do deus Vichnú.
5— Cidade da França.
7—Planta herbacea da fam í­
lia das melastomaceas.

8— Planta medicinal da ilha 
de São Tomé.

9— Rio da Africa.
10— Marca de automóvel.
11— Prefixo latino.
12— O que é próprio a alguém
16—Que tem uma só ax'ticula-

ção.
18—Pássaro fissirostro da Afri­

ca ocidental.
21—Partir,
24— Cidade da Beljica.
25— Algeroz.
26— Párte pôdi-e da madeim.
29—Espécie de oiti.
36—Módo, incerteza,
43—Deitar a perder.
45—Espécie de palmeira de São 

Tomé.

47—Ave marinha maiór que a 
gaivota, com a ponta das 
azas pretas e o corpo bran­
co.

49— Dansa escoceza.
50— Sinpatia.
51— Condado da Slavonia.
60— Adbomen.
61— Cidade de Portugal.
62— Moéda.
69— A’rvore da Africa.
70— Que devia vir aqui.
71— Rio da Siberia,
72— Condor.
74— Bélo.
75— Ir (fórma antiga). 
Dicionários uzados: — Fonseca

& Roquette, Silva Bastos, Voc 
Monosilábico, Simões da Fonseca 
e A. M. de Souza.
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Música, a grande arte educativa

V-.

{C oncluzão da po-f: 7)

kitervenção dos poderes o fi­
ciais é permanente. Procura- 
se desenvolver educar o 
posto estético do público, dan­
d o - '! “ , a ouvir desde a bôa 
música popular, até a mais al­
ta música de elite.

O culto da bôa música, sa­
dia e virtuosa, começa nas 
escolas e instituto.s e termi­
na no teatro, mo salão e no 
rádio.

No Brasil, felizmente, já se 
inicia a intervenção oficial 
em prol da organização de 
programas que eduquem o 
povo. Mas ainda temos mui­
to a fazer.

Ao miraculoso progresso a 
que chegaram as estaçõe.s di­
fusoras, deve corresponder um 
atencioso cuidado na confe­
cção dos seus programas de 
Arte.

Na Alemanha as grandes 
estações não se limitam ao 
programa diário, executado 
sempre sob um mesmo mol­
de, reunindo trecho,? dessa ou 
daquela obra. São executa­
das óperas completas. Pro­
gramas sinfônicos e de mú-

Os üégos e a paz
Ha na Europa uma aldeia on­

de as notícias de ha mezes, que 
deichavam prever nóva e tre­
menda conflagração, cauzavam 
especial emoção.

E’ a aldeia de Vetrenik, na 
Yugoslavia. Conpõe-se éla de ce­
gos da Grande Guén-a. Fundada 
pelo Rei Alexandre em 1928, éssa 
aldeia foi povoada por soldados 
cégos e sem familia, aos quais se 
deu uma caza e alguns hectáres 
de térra. Depois, por meio de 
jornais, procuraram-se moças 
que quizessem cazar com esses 
Infelizes. Aprezentaram-se mais 
do dobro das necessárias para que 
nenhum dos soldados ficasse sol­
teiro e sendo algumas délas lin­
das a valer.

Desde então Vetrenick vive 
tranquilamente e em prosperida­
de. Quando, porém, os seus ha­
bitantes, que haviam conhecido 
os horrores da guérra, tivéram 
conhecimento dos fátos que a 
podiam determinar de novo, iam, 
todas as as manhãs, rezar em 
comum pela paz da Európa e 
para que outros homens não per­
dessem, como eles, a luz dos ólhos.

sica dé câmera:, pelos melho­
res e mais afamados con­
juntos, bastando citar os con­
certos realizados pela Filar­
mônica de Berlim nos estú­
dios da mesma capital. São 
irradiadas todas as operetas, 
além dos recitais dos grandes 
virtuoses.

Nos teatros de óperas, além 
da representação das gran­
des obras dos autores ale­
mães de todas as épocas, fa ­
zem representar as melhores 
óperas de autores de outros 
países, não só pelos seus ar­
tistas como por companhias 
estrangeiras completas, para 
que o público possa ter o sen­
timento real das obras que 
lhe são apresentadas. Assim 
também nos theatros de ope­
reta, comédia, etc.

Além dos concertos públicos, 
faz o governo realizar, pelas 
suas orquestras e seus artistas.

concertos ém vesperais dedi­
cadas ás escolas, com progra­
mas educativos, isto é, pro­
gramas que façam conhecer 
aos alunos, progressivamente,
as obras clássicas, românticas 
e contemporâneas, de alta ex­
pressão artística e elevada 
concepção.

Sigamos o seu exemplo de 
nação que, empregando ver­
bas extraordinárias, embora 
com déficits enormes, demons­
tra o quanto significa de 
grandioso e indispensável pa­
ra um povo culto, a educação 
artística musical.

Cultuemos nossos grandes 
artistas, Carlos Gomes, Fran­
cisco M puel, Alberto Nepo- 
mucenoi, Leopoldo Miguez, 
Henrique Oswaldo, Francisco 
Braga, nossos gloriosos mes­
tre. E, eu, invocando o seu 
exemplo de dolorosas lutas

»0#

Cristianismo e Cultura
{C oncluzão da p a j.^ 52 )

terrestres e profanas da órdem 
social, cultural, profissional, e da 
órdcin política. Em seus prinsi- 
pais prinsipios reguladores, estas 
atividades, dependem da sabedo­
ria cristã, e do ensino da Igreja, 
a qual tem fixado um cérto nú­
mero de nórmas soberanas. Mas 
em sua aplicação á realidade 
concreta, éssas atividades estrl- 
tamente tenporais solicitam de 
cada um de nós uma forma que 
varia segundo os cazos e as cir- 
cunstânsias individuais, e élas 
admitem toda sorte de variaçãos, 
até opoziçãos, no módo de api'C- 
ciar e de julgar. O cristão não 
atúa então como menbro do rei­
no de Deus precizamente, do cor­
po místico da Igreja, mas ele 
atúa nesse cazo como menbro da 
cidade terrestre conprometido nos 
conflitos e no labor da vida mor­
tal. Mas assim como eu disse ha 
um momento, ele déve senpre 
atuar no cristão — eu não digo 
que é como cristão, digo no cris­
tão, — iK>rque é ele mesmo por 
conpléto, com sua fé e sua vida 
espiritual como com sua carne ® 
com seu sangue, com sua^

suas virtude.' suas paichãos, seus 
interesses de homem, que tem si­
do conprometido no conbáte ten- 
poral.

E é aqui por cérto que aparece 
a grandeza, que aparece tanbèm 
a dificuldade da missão tenporal 
do cristão. Ainda neste mundo de 
contradição, ele déve inpor seu

para darem ao Brasil a glória 
de obras que o engrandecem, 
lutemos também para torna® 
a Arte Máxima uma incenti- 
vadora e cultuadora de todos 
os grandes sentimentos da al­
ma brasileira, sentimento da 
honradez, de religião, de mo­
ral, de patriotismo. Desde a 
infância das escolas ao gran­
de público de todas as cida­
des.

Encontra-se, num estudo 
de Irving Schwerke sôbre o 
musicista francês Migot, a 
seguinte frase de sentimento 
perfeito: "O ouvinte que de­
seja compreender primeira- 
mente tem de saber escutar”.

Ensinemos ao povo, desde 
ã escola primária, a saber es­
cutar. E teremos contribuído 
tanto para o progresso nacio­
nal, para a sua formação mo­
ral, que é o centro propulsor 
de todas as suas grandezas, 
quanto os sacerdotes, os sá­
bios e os verdadeiros estadis­
tas.

0 paí  de P o p e y e
I

Vêm numa revista alguns dadoi 
curiózos sobre Edward C. Segar,?ie ueve iiipuji OUV4 j. ^  , , ,  — —*■ tecentemente falecido, e que éra

testemunho. de enstao, mante ^ dezenhador e o produtor de
sua liberdade de cristão, afirmar 
que, com respeito ao bem ten­
poral em si, donde os valores mo­
rais são a parte prinsipal, a jus­
tiça e o amor dévem ser distid- 
buidos fiélmente entre todos os 
homens, não só nas palavras e 
fórmulas, mas tanbém na ezis- 
ténsia mesma, e para levar á 
mesma térra que foi amaldiçoada 
depois do pecado orijinal, as ezi- 
jènsias da renovação. O cristia­
nismo déve encarnar-se até ali. 
Assim como tem sido chamado 
para levantar toda a órdem de 
cultiura e a transformar a estru- 
tiua de nossa vida sócial e polí­
tica, como o trabalho tenporal do 
cristão está em relação e em con­
tinuação com a grande oração 
dos contenplativos e dos póbres, 
interionnente unidos ao amor di- 
VÚK>.

Popeye, o famozo marinheiro co­
medor de espináfres, de vóz rou­
ca e antebraço robustíssimo.

Segar, que contava apenas qua­
renta e quatro anos de idade, fa­
leceu em Santa Monica, na Ca­
lifornia. O seu dezaparecimento 
não obstará a que Popeye conti­
nue a viver no écran, fazendo a 
alegria das criansas e tanbém das 
pessoas grandes, graças a Max 
Fleischer, aos seus cento e oi­
tenta colaboradores e á vóz ini­
mitável de Billy Costello.

Foi em 1919 que o lapiz fan- 
tazista de Segar deu vida ao ma­
rujo tão terrivelmente conbativf  ̂
que os Nórte-Americanos conhe­
ceram primeiramente pela de­
nominação de “ Popeye the Sai­
lor” e ao qual um dos Estados 
da União, especializado na cul­
tura dos espináfres, havia de er­
guer uma estatua para lhe agra­
decer o ter tão poderózamente 
contribuído para a sua prosperi­
dade.
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O que não se disse da mórte de Hauptmann
{C ojicluzão da p a j. 5 9 )

A  estranha inquiétação que 
senpre se faz sentir na prizão em 
dias de ezecução, éra maiór nés- 
ta ocazião, i)orque não éra um, 
mas trez homens que iam mar­
char para o patíbulo.

Sens nomes: Miguel Mule, Jor­
ge De Stefano e Connie Scarpo- 
ne.

Condenados á cadeira elétrica 
pelo crime do assassináto de um 
vizinho de Trenton.

De vez que Connie, de 19 anos 
de idade, não- tivésse conpartici- 
pação diréta no crime, e como 
jurasse que não sabia que seus 
conpanheiros estivessem aimados 
naquéla noite, houve muitas peti- 
çãos para que lhe fosse consedi- 
da clemênsia.

Mas tudo foi em vão.
Os trez marcharam, efetiva­

mente, para o patíbulo na noite 
déssa tersa-feira.

Eu tinha particular curiózida- 
de de ver a fórma como Haupt­
mann se conduziria ante os pre­
parativos da mórte dos trez ho­
mens.

Contra a minha espectativa, 
Hauptmann pennan°ceu sereno e 
não revelou nenhuma emoção 
quando Elliot ligou a chave para 
uma prova final.

Todos nós esperavamos algum 
distúrbio.

Os sacerdótes estavam, ali, re­
zando com os réus.

Quando o chéfe da prizão en- 
tiou aconpanhado de trez guar­
das, soube, sem ver o relójio, que 
deveríam ser já pérto das oito.

Ouço ruído de pizadas na câ­
mara de ezecuçãos. Êram as qua­
renta testemunhas que vinham 

'tomar seus postos.
O chéfe da prizão e os trez 

 ̂ guardas dirijiram-se á céla núme­
ro 3, para conduzirem Connie 
Bcarpone, em primeiro lugar,

Até essé instante, ouviam-s<) 
eómente as monotonas préces doa 
Bacerdóíés, e de quando em vez 
os murmúrios dos condenados á 
tnórte, mas a sena mudou quan-

do abriram a céla de Connie.
O jóvem condenado poz-se a 

gritar como um louco. Com os 
óihos fóra das órbitas, e enpu- 
nhando. lun banco na destra, re­
trocedeu até o fundo da céla gri­
tando:

vozo. Será melhór conduzir os 
outros primeiro.

Então, a escolta dirijiu-se á 
céla de Mule.

— Eu não! Isto é uma conbi- 
nação covárde! Eu não sabia que 
eles iam assassinar!

Sei que a mim vão ezecutar, 
enquanto os assassinos vão ter 
liberdade! Eu não!

Mal viu-se abrir a pórta e já 
um dos guardas precipita-se pa­
ra o interior com uma navalha 
ha mão, que aplica, sem demóra 
na taréfa de rasgar a calsa até 
á altura do joelho; por aí se ha­
via de ligar o eletrodo.

Mule, dezapareceu pela pórta 
para senpre.

Ainda podemos ouvir os ruídos 
da fatal máquina de mórte, e, 
a seguir, mais nada. Séte minutos 
depois, os guardas e os sacerdó­
tes regressavam por De Stefano.

Repetiu-se a mesma D
silênsio na céla númer — a ab­
soluto.

Prefiro antes quebrar a minha 
cabeça a permitir que me le­
vem. .. Não quero ser o primeiro! 
Eu tiS esperava na noite, em que 
cometeram o crime, e agóra, não 
seria justo que os antecedesse.

Enquanto estes gritos histéri­
cos resoavam pela galeria, apros- 
slínei-me do chéfe do prezidio 
para dizer-lhe:

— Esse moço está muito ner-

Inicia-se áto seguido a sonbria 
procissão; um sacerdóte á frente 
depois o réu, canbaleante e es- 
tremamente pálido, quazi sustido 
no ar pelos guardas.

A escolta deteve-se por instan­
tes, frente á céla de Hauptmnnn, 
enquanto se abria a pórta da câ­
mara de ezecuçãos.

Hauptmann pretendeu dizer 
adeus ao réu — conforme me de­
clarou ulteriormente — mas não 
poude. Tinha a vóz enbargada

Connie Scarpone, agarrado ao.s 
varãos de sua céla, tinha espres- 
sãos de terror ao ver como •'̂ eus 
amigos éram escoltados até á câ­
mara fatal.

Quando chegou a sua vez, saiu 
sem opor rezistênsia, com uma 
espressão de atordoamento a do­
minar-lhe o todo.

“ Adeus Hauptmann” , disse 
quando passou pela céla número 
9.

Não recebeu, porém, nenhuma 
respósta.

Os diamantes, sua fascinação e sua história
{C onch izão da pa j: 58)

Felizmente não pude ver a ope­
ração de raspajem das cabeças, 
porque a céla onde se fez isto, fi­
cava bem distante da número 9.

desdobra.sse em outro clan­
destino; o de diamantes.

Entretanto não foi possível evi­
tar-lhe a perspectiva dos outros 
preparativos.

A ééla de Hauptmann distava 
np;nas dois metros da pórta da 
câmara de ezecuçãos.

Atravéz do gradil de sua céla, 
F-'iinlmann podia ver os prepa- 
r.rí„ivos que se faziam na câmara 
da mórte; os guardas pondo tudo 
em órdem. e, ao cair a tarde, a 
chegada do verdugo Elliot para 
ajustar os eletrodos e próvar o 
sinistro eouioamento.

“Old Mac” conprava e ven­
dia, com efeito, mas, como 
amador apaichonado guarda­
va os mais bélos para si, con­
seguindo constituir assim uma 
linda coleção de pédras. A 
polícia suspeitava disso, mas 
éra muito difícil surpreendel- 
o em flagrante. Na aparên- 
sia, o vélho éra um honésto 
comersiante de cereais que só 
se ocupava dos preços do tri­
go e do arroz.

liberaçãos, rezolveu-se recor­
rer a um procésso muito uza- 
do em todas as polícias do 
mundo: ao da “ isca” .

Um bélo dia “Old Mac” re- 
cebeu a vizita de um indíjena 
que ás ocultas vinha lhe ofe­
recer um magnífico dia- 
mante.

— Você se enganou na pór. 
ta, amigo — disse o vélho 
prudentemente — nimca ne­
gociei com diamantes e agóra 
já estou muito vélho para 
isso.

tretanto tomarei informaçãos 
Afinal você póde ser da po- 
lícia ...

Mais, afinal descobriu.se que 
o especieiro tinha uma conta 
corrente muito inportante em 
um banco de Londres e outra 
em Amsterdam, o que já éra 
demais para um modésto ven. 
deiro. Os diamantes deviam 
andar, portanto, em sua vida.

Mas o cafre foi tão elo- 
quente e tão sinséro que as 
suspeitas do vélho pareceram 
abaladas. Tomou a pédra, foi 
ao interior da lója ezaminal- 
a e voltou com a respósta:

— Talvez fique com éla. 
Vólte daqui a um mez. En-

Dias depois "Old Mac” en. 
barcou com sua espoza na es­
trada de férro com destino ao
porto. Na hóra em que o 
trem saía um antigo enprega- 
do chegava pressurozo, can­
sado de correr, trazendo uma 
lata de leite condensado para 
madame Mac. Ninguém sus­
peitou déssa inocente latinha. 
Entretanto, um mez mais tar. 
de, as autoridades de Kim- 
berley recebiam com os cun- 
primentos de “Old Mac” uma 
lata de leite condensadio va­
zia. Néssa lata, passara de 
contrabando toda a famóza 
coleção do espertíssimo nego. 
ciante de jêneros comestíveisí

mantmha constantemente em
guarda... E antes Q u e a p o -  C a z a i t i e i l t O S  I I  CL Q r e i a
lícia adiantasse a sua investi.
O vélho éra um finório e se 
gação, soube-se que “Old Mac’ 
estava liquidand'o o negócio 
para se retirar para a Ingla. 
térra.

A partir desse instante, a- 
vijilânsia de que ele éra ob- 
jéto apertou-se ainda mais. A 
polícia tomava como uma in- 
júria deichar escapar éssa vé- 
Iha rapoza que^ zonbava da 
argúcia de seus ajentes. Éra 
hecessário, custasse o  que 
custasse, apanhal-o em fla­
grante. Depois de muitas de-

Em Nova York foi recentemen­
te lansada uma móda que ■— 
na previzão do jornal donde es- 
traimos estas nótas — toda a 
América do Nórte em bréve ado­
tará. Trata-se dos Cazamentos á 
beira-mar.

Já se tinhahi celebrado matil- 
hiônios a caválo e de bicicléta, 
em submarino e em avião; mas 
todos esses requintes são agóra 
abandonados pela cerimônia em 
costume de banho. Na famóza 
praia de Palm-Beach instalou- 
se mna sucursal de pretoria, on-

de os páres se pódem unir ma­
trimonialmente ao sair do ba­
nho.

As autoridades da Florida alar- 
maram-se com éssa inovação que 
poderia favorecer os cazamentos 
Irrefletidos a que se chama, na 
América do Nórte, “ cazamentos- 
relanpagos” . E eis pK>rque a to­
dos os candidatos que se apre- 
eentam á “ pretoria da praia” é 
ezijida uma formalidade que tan- 
bêm não deicha de ser orijinai: 
ezije-se uma próva de que os fu­
turos espozos se conhecem na 
mais de luna semana.

í
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